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Ano CXXXV — Número 124 — 50500 Director: Manuel Pinto Teixeira 


e Boavista perde em Setúbal (0-1) 
e Belenenses empata em Fafe (1-1) | 
e Penafiel vence Nacional na Madeira (4-3) | 


O FC Porto «dobrou» o Marítimo, mas continua a não 
convencer. Uma primeira parte irreconhecível, com resultado 
negativo, deixou pairar nas Antas a hipótese do insucesso. 
Bem esteve o Penafiel que aproveitou a irregularidade do 
Nacional da Madeira para fazer sensação nos Barreiros. 
Entretanto, o Belenenses, em Fafe, não foi além de um 
empate, mas já na véspera os «leões» tinham perdido um 
ponto na Amadora, permitindo a recolagem do Benfica e do 
FC Porto à «troika» que lidera. Um ensaio europeu morno que 
promete mais e melhor para quarta-feira. 


Seul na hora do encerramento 


«DOPING» E ROSA MOTA: 
O MAU E O MUITO BOM 


O Fabuloso Mundo do Vidro Acrílico 
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Manuel Pinto Teixeira. 
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A. Luís de Carvalho, José 
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Vinha, Juca . Lúcio 
Alberto, Luís Barroco, Manuel 
Ribeiro, Mário Santos, Miguel 
Queirós, Raposo Antunes, Ri- 
cardo Júnior, Rosa Sampaio, 
Fui Gomes e Silva Tavares. 


Conselho de Redacção 
Ercílio de Azovedo, José Al- 


bino, J. Pimenta de França e 
Alonso Ferreira. 


Delegados 


Aveiro/Balrrada — Jesus Zing 
(Cheto de, Delogação) Daniel 


nador distrital 
Raimundo Gomes: Braga — 


Real — Aloxandro Parafita; Vi- 
seu — Rodrigues Bispo. 


Conselho de Administração 
José Serra (presidente), Al- 
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Teixeira 


Director de Produção 
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Director Financeiro 
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Um dos eixos fundamen- 
tais da política exterior de 
Madrid vai ser dirigida ao 
que os espanhóis chamam 
«Comunidade Iberoameri- 
cana de Nações», que in- 
clui também Portugal e 
Brasil. Portugal é convi- 
dado a participar em todo o 
tipo de acções e activida- 
des e organizações englo- 
badas dentro desta rubrica. 
Mas duma forma geral, in- 
tegrado ou não, acaba in- 
cluído em muitos dos pro- 
jectos da organização das 
actividades iberoameri- 
canas. 

«V Centenário», Funda- 
ção Príncipe das Astúrias, 
Instituto Iberoamericano de 
Cooperação, são alguns 
dos organismos e activida- 
des nos quais a Espanha 
acaba por integrar sempre 
Portugal, no âmbito da 
chamada Comunidade 
lberoamericana de Na- 


ções. 

O ICI, dirigido por Luis 
Yanez, importante perso- 
nagem do PSOE, e parti- 
dário da expansão de acti- 
vidades económicas e cul- 
turais espanholas na África 
de expressão lusófona, é 
um dos organismos que 
mais trabalha por esta co- 
munidade. 

A publicação principal do 
Instituto, «Pensamento 
Iberoamericano», é um 
bom exemplo de como fun- 
ciona esta comunidade. A 
revista, patrocinada pelo 


ICi e peia CEPAL, orga-" 


nismo da ONU para a 
América Latina, destina-se 
a integrar estudos e cola- 
borações da América La- 
tina, Espanha e Portugal. 
Na «Junta de Assessores» 
da publicação figuram 
vários intelectuais portu- 
gueses, autores de muitos 
artigos e trabalhos. A re- 
vista divide o seu espaço 
no tocante a «resumos te- 


A COMUNIDADE IBEROAMERICANA 


Fernando Barciela 


Portugal faz parte, a convite da Espanha, da «Conferência do Centenário», 
na qual estão representadas todas as nações da América Latina. A última reunião 
desta Conferência, que prepara os actos do «V Centenário», teve lugar, recente- 
mente, em Caracas, Venezuela. E segundo fontes do «V Centenário» em Espanha, 
Portugal também participou como membro com plenos poderes. 


máticos» entre a América 
Latina, a Espanha e Por- 
tugal. 

o Ministério ds Assuntos 
Exteriores também publi- 
cou, há uns anos, um dicio- 
nário de autores iberoa- 
mericanos onde aparecem 
escritores da América La- 
tina, Espanha e Portugal. A 
obra peca de certo hispa- 
nocentrismo já que autores 
de primeira água de Portu- 
gal, como Fernando Na- 
mora, Augusto Abelaira, 
Almada Negreiros, Alves 
Redol e Ferreira de Castro 
não «conseguem» 20 li- 
nhas de texto num dicio- 
nário de mais de 400 pági- 
nas! Ao contrário, escri- 
tores espanhóis, de pouco 
nome, como Juan Benet, 
Caballero Bonald, Castillo 
Puche e outros, dispõem 
de mais espaço no referido 
dicionário. 

Os prémios «Príncipe de 
Astúrias», instituídos para 
aproximar os países de tra- 
dição iberoamericana, 
como aqui se diz, e que 
premeiam aspectos de tipo 
cultural ou político, incluem 
um ex-presidente da Repú- 
blica e um editor de jornal 
aparece também entre os 
promotores ou no júri des- 
tes prémios, que em caso 
algum já foram entregues a 
portugueses. 

Portugal faz parte, a con- 
vite de Espanha, da «Con- 
ferência do Centenário», 
na qual estão representa- 


das todas zs nações da 
América Latina. A última 
reunião dests Conferência, 
que preparaas actos do «V 
Centenário» teve lugar, re- 
centemente, em Caracas, 
Venezuela. E segundo fon- 
tes do «V Centenário» em 
Espanha, Portugal também 
participou como membro 
de plenos diritos. 

E como provavelmente 
já se sabe, o rei D. Juan 
Carlos de Espanha pediu a 
Mário Soares, na sua úl- 
tima visita de seis dias a 
este país, que «os actos do 
V Centenário tivessem lu- 
gar de forma coordenada 
entre os dois países». Esta 
coordenação e o seu al- 
cance nunca foram bem 
explicados... De concreto, 
sabe-se que a grande pro- 
tagonista destes actos é e 
será a Espanha. 

Enquanto isso, a inclu- 
são de Portugal em actos 
relacionados com a cha- 
mada Comunidade Iberoa- 
mericana é contínua e 
constante. As notícias são 
frequentes. Como exemplo 
mais próximo, há apenas 
uns dias foi designado um 
«Prémio Internacional 
Ponte de Alcântara», pela 
«Fundação São Benito de 
Alcântara». Como se pode 
ler, o galardão quer pre- 
miar a «melhor obra públi- 
ca finalizada nos anos 
1987 e 1988 em Espanha, 
Portugal e países iberoa- 
mericanos». 


Sim ou não 


Um alto funcionário por- 
tuguês em Madrid comen- 
tava a este correspondente 
que «a culpa de a Espanha 
estar a criar as bases de 
uma comunidade na qual 
inclui Portugal, sem que se 
saiba bem porquê, é única- 
mente de Portugal e dos 
portugueses, que em vez 
de rejeitarem a sua inclu- 
são nestas coisas, cola- 
boram, fazem parte de jun- 
tas directivas, patronatos e 
coisas parecidas. Quem os 
manda participar nos pré- 
mios «Príncipe das As- 
túrias, e logo no júri?» — 
interrogam-se. 


O desconhecimento das 
razões portuguesas para 
as chamadas reticências a 
«trabalhar juntos» com Es- 
panha, em muitos aspec- 
tos, é geralmente desco- 
nhecido e ignorado pela 
classe política espanhola. 
Inicialmente, quando assu- 
mem o poder, ministros e 
políticos começam com 
vontade de fazer muitas 
coisas com Portugal, 
desde uma perspectiva pa- 
ternalista. Depois, ao cabo 
de alguns anos, sentem-se 
desmoralizados e reduzem 
o seu esforço de proseli- 
tismo. 


Um porta-voz do Instituto 
de Cooperação Iberoa- 
mericano, em Madrid, ex- 


plicava a «O Comércio do 
Porto» que «já vimos que 
Portugal é muito receoso 
em participar nestes pro- 
jectos. Curiosamente, con- 
seguimos fazer muito mais 
coisas com o Brasil do que 
com Portugal». O porta- 
voz explica ainda que com 
o Brasil já se conseguiram 
acordos de cooperação 
para temas de irrigação ou 
para a abertura de uma 
missão cultural em São 
Paulo, que convoca actos 
culturais quase todas as 
semanas. Com Portugal é 
muito mais difícil, diz. 

Não obstante, o Brasil — 
que para muitos é o princi- 
pal objectivo para a Espa- 
nha, nesta criação da cha- 
mada Comunidade Iberoa- 
mericana — continua a ser 
um país distante para Ma- 
drid. Enquanto que os 
lderes ou chefes de Estado 
de países como Argentina, 
Uruguai, Nicarágua, Costa 
Rica ou Colômbia viajam 
constantemente até Espa- 
nha, Iniciando as suas via- 
gens pela Europa por Ma- 
drid, Brasília continua a 
mostrar certa frieza para 
com os espanhóis. 

Numa recente visita do 
ministro da Justiça espa- 
nhol a Brasília, para assi- 
nar um tratado de extradi- 
ção, o ministro brasileiro 
deixou-o praticamente só, 
acompanhado apenas por 
funcionários de nível se- 
cundário. 


00" nt poe 
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Ambição 
internacional 


Durante muitos anos em 
Espanha falou-se de «His- 
pano-América» e só nos 
últimos anos da UCD — 
1978-1981 — começou a 
falar-se de Iberoamérica 
com a inclusão de Portugal 
e Brasil no conceito. Ma- 
drid chegou inclusive a tro- 
car o nome do seu «Insti- 
tuto de Cultura Hispânica» 
por «Instituto Iberoameri- 
cano de Cooperação». 

A capital espanhola con- 
sidera, pois, a Iberoaméri- 
ca como uma zona de in- 
fluência sua, para onde en- 
via-grande número de coo- 
perantes e créditos econó- 
micos e com quem realiza 
tratados de todo tipo. 

A Espanha está, assim, 
convencida de que um pa- 
pel internacional impor- 
tante para ela consiste em 
servir de ponte com a CEE 
e defender os interesses 
latino-americanos em Bru- 
xelas, conseguindo mesmo 
estender os benefícios de 
convenções como a de Lo- 
mé à América Latina. Os 
estadistas espanhóis, 
desde Adolfo Suarez a 
Felipe Gonzalez, têm-se 
apoiado na Iberoamérica 
para dispor de força junto 
dos EUA, da Europa, ou da 
Internacional Socialista. 


É nesta ordem de ideias 
que se pode ver a impor- 
tância da inclusão do Brasil 
nesta comunidade. E tam- 
bém, de alguma forma, de 
Portugal. 


Seja como for, repete- 
se, em Madrid não costu- 
mam entender-se muito 
bem os receios de Portugal 
em participar neste jogo ao 
ponto de um porta-voz au- 
torizado do ICI os inerpre- 
tar como «um desejo de 
Lisboa em isolar-se». 


A JUVENTUDE 
QUE TEMOS 


Referia-se um artigo de 
«O Comércio do Porto», do 
pretárito dia 13 do cor- 
rente, à frequência juvenil 
das discotecas. Nele se di- 
zia ser a juventude de hoje 
considerada por alguns 
«bota de elástico». 

Tal afirmação já se re- 
veste de uma certa gravi- 
dade. Há que esclarecer 
quem são aqueles que tal 
opinião formam. Se não 
estivermos em erro, são os 
pesadíssimos saudosistas 
dos belos tempos hippies, 
de compridos cabelos e 
barbas já grisalhos, a me- 
nos que tenham procedido 
a uma integração forçada 
na sociedade de consumo, 
que tanto alardeavam com- 
bater. 

Mas o que é realmente 
grave é a tremenda falta de 
cultura geral de quem es- 
creveu o texto. A dado mo- 
mento do artigo dizia-se 
co-existirem os ditos jo- 
vens com «yuppies», 
«punks», «sknis» e demais 
fauna. 

Não iremos sair em de- 
fesa dos modernos iroque- 
ses que dão pelo nome de 
«punks», nem dos radicais 
nacionalistas ou de es- 
querda (estes em muitis- 
simo menor número) que 
se chamam de «cabeça ra- 
pada». 

Vamos faiar dos «yup- 
pies». Os jovens profissio- 
nais liberais, licenciados 
em Direito, Economia ou 
Gestão, de ideias normal- 


mente conservadoras, ves- 
tem calças de fazenda, um 
blaser (fato é mais raro), 
usando gravata e mais ra- 
ramente laço. 

São os «young profes- 
sionals», os Y.P., que em 
inglês se Iê «YU... PPIES». 
A tal fauna. 

Evidentemente, que 
quando o autor do texto os 
engloba no mesmo saco 
dos grupos artístico-sociais 
de contestação, não tinha 
noção do que estava a di- 
zer. Daí, o autor destas li- 
nhas, licenciado em Direi- 
to, de 27 anos, que pre- 
tende exercer advocacia 
por conta própria, a 100%, 
não se sentiu ofendido. 

Haveria, pois, o escrito 
de ser feito com maior cui- 
dado. Como deveria haver 
mais cuidado da parte do 
jornal em ver o que publica, 
já para não dizer, com o 
pessoal que admite. 


Francisco Serrano 
— Porto 


PROTEGER 
os 
AVIÁRIOS 


Foi com a mágca que 
normalmente nos apo- 
quenta, quando tomamos 
conhecimento dos males 
que por vezes afligem a 
humanidade, que tomei co- 
nhecimento da mortan- 
dade verificada nos aviá- 
rios portugueses, em con- 
sequência do calor dos últi- 
mos dias. 

Como suponho que al- 


guma coisa pode ser feita, 
para evitar que idêntica 
mortandade se repita, se 
tal temperatura voltar a 
verificar-se, permito-me 
sugerir aos possuidores de 
aviários que mandem caiar 
exteriormente toda a su- 
perfície dos edifícios, muito 
principalmente a sua co- 
bertura, caiação esta que 
pode facilmente ser feita 
com uma vulgar máquina 
de sulfatar. 


Apresento esta sugestão 
por saber que, por experi- 
ência que já fiz num edifi- 
cio industrial, a caiação ex- 
terior faz baixar a tempera- 
tura no interior dos mes- 
mos edifícios num valor da 
ordem dos 5º €. 


L. Maciel Barbosa 
— Porto 


A LIXEIRA 
DE 
V.N. DE GAIA 


Já há tempos, o concei- 
tuado jornal «O Comércio 
do Porto» fizera uma repor- 
tagem sobre o comporta- 
mento dos ciganos que vi- 
vem nos bairros, lado sul, 
da Escola Secundária An- 
tónio Sérgio, ao Largo Soa- 
res dos Reis e o digníssimo 
jornalista não deixou de fa- 
zer referência a um conten- 
tor colocado nas trazeiras 
do referido estabeleci- 
mento de ensino, bem 
como ao lixo que por alise 
encontrava espalhado — 
tudo isto (beim) ilustrado 
com uma fotografia local, 

Apesar da boa vontade 
do mencionado matutino e 
do autor da notícia, no sen- 
tido de alertar a senhora 
vereadora do pelouro da 
Edilidade, para encontrar 
uma solução para um caso 
tão gritante, o certo é que, 


até hoje, tudo continua 
como anteriormente. 

Os inquilinos residentes 
naquelas urbanizações 
queixam-se insistente- 
mente contra o alheamento 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia. A lixeira 
continua a proliferar em 
grandes dimensões e a ter- 
ra que a edilidade ali man- 
dou despejar — em monti- 
culos — ainda se encontra 
na mesma situação. A «pe- 
quenada» serve-se da ter- 
ra para praticar as suas 
«diabruras», espalhando 
pedregulhos «sem conta» 
e as pequenas árvores que 
ali foram plantadas é que 
vão sofrendo os efeitos 
maltratantes. A erva cresce 
assustadoramente — nesta 
época — como se fosse 
numa montanha e quando 
vier o Inverno — então é 
que vai ser — já que se trata 
de uma estação em que os 
efeitos das chuvas faz com 
que as plantas daninhas se 
desenvolvam mais rapida- 
mente. 

Será que a Câmara de 
Gaia ainda não viu tão ur- 
gente problema ou ainda 
não estudou uma solução 
para debelar o flagelo?... 
Ou espera que se opere o 
milagre de «Santa 
Marinha». 

As coisas, tal como se 
encontram, não dignificam 
a cidade e o cheiro nau- 
seabundo exalado pelos 
detritos espalhados mos- 
tram bem o asseio de Vila 
Nova de Gaia. Será que 
estaremos condenados a 
suportar tão grave suplí- 
cio!... Por quanto tempol... 
Não se sabe. 

Aguardaremos que a se- 
nhora vereadora ouça o 
nosso apelo e que futura- 
mente possamos dizer, 
bem haja, por ter prestado 
tão nobre serviço à causa 
pública. 

L. Pinto 
— VN. Gaia 


AGRIVAL 
EM 
PENAFIEL 


Quero por intermédio do 
vosso centenário matutino 
portuense «O Comércio do 
Porto», do qual sou leitor 
assíduo, focar dois aspec- 
tos ambos dizendo respei- 
to à Feira da Agrival em 
Penafiel. 

Primeiro, a feira tem co- 
nhecido algumas inova- 
ções, mas exigem-se mui- 
tas mais. Porém, apesar de 
todo o esforço e entu- 
siasmo, a Agrival/88 ainda 
não foi aquela que a orga- 
nização e a cidade mere- 
cem e é lícito exigir. Mas 
tudo isto esiá assim condi- 
cionado por falta de es- 
paço físico, pelo que de- 
verá procurar-se fazer uma 
feira à altura dos nossos 
dias e para o futuro. 

No segundo aspecto, 
saliento ser cada vez maior 
a procura de terrenos pelos 
expositores, continuando a 
ser privilegiadas as peque- 
nas -e médias unidades, 
pois interessa à organiza- 
ção que o certame conti- 


DIP 


nue a ser o mais diversifi- 
cado possível. Transfor- 
mando a Agrival numa 
grande montra de exposi- 
tores da actividade econó- 
mica da região. 

Pergunto à organização 
da feira aonde está o arte- 
sanato de Penafiel? Sapa- 
teiros, chanqueiros, alfaia- 
tes, etc.. Os penafidelen- 
ses esperam poder vê-lo 
no próximo ano, já que 
este ano não pode ser 
nada. Por culpa da organi- 
zação, esse riquíssimo ar- 
tesanato que já vem fa- 
zendo parte do património 
da cidade, continua escon- 
dido dos olhos do país. 

Pretende-se ainda com 
esta prática, que no pró- 
ximo ano, como o senhor 
presidente prometeu, a fei- 
ra já passe a funcionar nos 
terrenos da antiga Quinta 
das Lages, pertença da 
edilidade de Penafiel. 


António Pereira 
Barbosa Júnior 
— Penafiel 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
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PROCURE NO NOSSO JORNAL ESTE CONVITE. 
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EXPOSIÇÃO 


PINTO, BULHOSA & MELO, L.º* 


PALÁCIO DE CRISTAL 


23 Setembro — 5 Outubro/88 


Este Convite permite a entrada gratuita ao seu portador no 
Palácio de Cristal e no Stand de Exposição. 
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Comunicado do Conselho Nacional reafirma empenho na revisão 


PSD: JÁ SÓ FALTA 
UMA GRANDE REFORMA 


«Falta completar uma 
grande reforma, a revisão 
da Constituição, em que 
o PSD continua forte- 
mente empenhado», para 
que este texto fundamen- 
tal «deixe de ser um en- 
trave à aproximação de 
Portugal dos padrões de 
vida e desenvolvimento 
dos países comunitários» 
— salienta o comunicado 
final da reunião do Con- 
selho Nacional do PSD. 

O texto do comuni- 
cado, proposto por repre- 
sentantes de 14 distritais, 
congratulou-se ainda 
pelo último ano parla- 
mentar, «sem preceden- 
tes históricos, em que o 
processo — adiado há lon- 
gos anos — das grandes 
reformas estruturais foi 
levado a cabo». 

«Foi o país dotado dos 
importantes instrumentos 
que aproximarão Portu- 
gal das regras vigentes 
nos países da Comuni- 
dade Europeia» — acres-| 
centa o comunicado dos 
sociais-democratas. 

«Em 1989 cumprem-se 
quatro anos consecutivos 
de expansão económica 
e aumento do poder de 
compra, um ciclo verda- 
deiramente notável e 
único no nosso país e na 


Diz Manuel Porto 


IRC SERVE 
PODER LOCAL 


A responsabilização dos 
gestores do poder local é um 
dos princípios mais importan- 
tes da nova Contribuição Pre- 
dial Autárquica, considerou 
ontem em Lisboa o presidente 
da Comissão de Coordenação. 
da Região do Centro, Manuel 
Lopes Porto. 


A possibilidade de os muni- 
cípios definirem a taxa deste 
imposto, entre 1,1 e 1,3% do 
valor matricial, confere «male- 
abilidade para fixar o valor 
mais compatível com os pro- 
jectos locais». 


Lopes Porto citou a facul- 
dade de os municípios lan- 
garem derramas até 10% so- 
bre a colecta do Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas 
Colectivas. 


O presidente da CC da Re- 
gião do Centro falava no semi- 
nário com o tema «A reforma 
fiscal e as finanças locais», 
promovido pela Associação 
Nacional dos Autarcas Social- 
Democratas e aberto pelo se- 
cretário de Estado dos Assun- 
tos Fiscais. 


Lopes Porto referiu diversas 
vantagens da Contribuição 
Predial Autárquica, e enunciou 
também inconvenientes, como 
a «pouca elasticidade na sua 
receita» e as «dificuldades ad- 
ministrativas na sua apli- 
cação». 


O financiamento local, até 
agora centrado na Contribui- 
ção Predial, Derramas e Im- 
posto de Mais-Valias, disporá 
de novo quadro legal, em que 
pontifica a Contribuição Pre- 
dial Autárquica. 

Só que este imposto, pela 
rigidez da sua receita, e face à 
«necessidade crescente» das 
despesas autárquicas, «tem 
de ser complementado pelas 
derramas», afirmou Lopes 
Porto. 

A solução consagrada, der- 
rama sobre a colecta do IRC, 
«vem na tradição da ligação 
das receitas autárquicas à ac- 
tividade comercial e indus- 
trial», acrescentou o presi- 
dente da CCR Centro. 

As derramas, impostos lo- 
cais extraordinários, vêm as- 
sim «compensar a falta de 
elasticidade da Contribuição 
Predial Autárquica». 


Europa» — considera 
ainda o texto. 

«Este resultado extra- 
ordinário, que fica a mar- 
car decisivamente a vida 
portuguesa depois de 
1974, só foi possível atra- 
vés da política económica 
coerente desenvolvida 
pelo Governo e o clima 
de confiança que conse- 
guiu criar» — observa 
ainda o comunicado. 

Recorde-se que Ca- 
vaco Silva, conforme noti- 
ciamos na nossa edição 
de ontem, disse na aber- 
tura do Conselho Nacio- 
nal que o seu Governo já 
tinha concretizado mais 
de 70% das reformas es- 
truturais prometidas. 

O líder do PSD e pri- 
meiro-ministro mostrou- 
se também optimista com 
a situação económica 
para o próximo ano. 

De resto, o comuni- 
cado do Conselho Nacio- 
nal, tal como Cavaco 
Silva também já tinha fei- 
to, manifesta ainda total 
apoio e solidariedade aos 
seus correligionários das 
Regiões Autónomas dos 
Açores e da Madeira, que 
no próximo dia 9 vão dis- 
putar as eleições locais. 

O comunicado final da 
reunião considera que 


nestas eleições os açori- 
anos e madeirenses sa- 
berão reconhecer os 
méritos do PSD, «que a 
obra realizada nestes últi- 
mos 12 anos, para além 
de todas as palavras, 
pode comprovar». 

Além do discurso de 
Cavaco Silva, registaram- 
se ainda intervenções de 
cerca de 20 participantes, 
nomeadamente as de 
Abílio Rodrigues, Silva 
Marques, Manuel Morei- 
ra, José Manuel Barra- 
das, Rui Salvada e Pinto 
Leite. 

Intervieram também no 
debate António Maria 
Pereira, Walter Berhend, 
Manuela Teixeira, Pereira 
da Silva, Eduardo Go- 
mes, Arménio Santos, 
Ângelo Correia, Durão 
Barroso, Eurico de Melo 
e Santana Lopes, além 
de outros. 

Arménio Santos, líder 
da tendência sindical dos 
sociáis-democratas 
(TSD) disse que 1992 
tem também de se tradu- 
zir em melhores condi- 
ções de vida para os tra- 
balhadores. 

Na ausência de Mon- 
talvão Machado, este pri- 
meiro Conselho Nacional 
depois do Congresso foi 


presidido por Ângelo Cor- 
reia, que leu no final o co- 
municado à Imprensa. 


Simultaneamente, 
cerca de 20 mulheres so- 
ciais-democratas, oriun- 
das de vários distritos, 
entre as quais Amélia Oli- 
veira Martins e Leonor 
Beleza (membros da Co- 
missão Política Nacional) 
reuniram-se para defen- 
derem «uma maior parti- 
cipação das mulheres na 
vida política partidária» — 
o que veio a ter acolhi- 
mento no comunicado 
final. 


Distrital 

de Lisboa 
contra 
«expontâneos» 


Enquanto isto, reuniu 
também o Conselho de 
Jurisdição Nacional do 
PSD, que rejeitou um pe- 
dido de impugnação das 
eleições para a Distrital 
de Lisboa que tinha sido 
apresentado em Junho, 
aquando da escolha da 
lista liderada por António 
Pinto Leite — disse à 
agência Lusa um ele- 
mento do Conselho. 


O pedido de impugna- 
ção, baseado em alega- 
das irregularidades pro- 
cessuais, tinha sido apre- 
sentado por Marinho Ne- 
ves, um militante de base 
da Secção «D» de 
Lisboa. 

Na reunião, o Conselho 
de Jurisdição decidiu por 
maioria (8 votos a favor e 
um contra) rejeitar a im- 
pugnação. 

António Pinto Leite, 
presidente da Distrital 
eleito em Junho estava 
por isso especialmente 
satisfeito quando fez a 
sua intervenção no Con- 
selho Nacional do par- 
tido. 

Na ocasião, Pinto Leite 
recordou as regras esta- 
tutarias que pressupõem 
um acerto de posições 
entre a Distrital e a Direc- 
ção do partido no que diz 
respeito à escolha do 
candidato a presidente da 
Câmara de Lisboa nas 
próximas eleições autár- 
quicas. 

Tendo o cuidado de 
salientar previamente 
que não estava a pensar 
em alguém de especial, 
Pinto Leite frisou no en- 
tanto que a Distrital de 
Lisboa não apoiará «can- 
didatos expontâneos». 


personalizado. 


Cada um de nós é um 
especialista experimentado e todos 
estamos de acordo sobre o modo 


orientada para o serviço completo e 


de servir CLUB-TOUR. 
Vamos estudar os meios, os 
locais e os ambientes, para 
garantir-lhe um serviço de elite. ' 


“ Um cliente, uma excepção 


Abrimos uma Agência de Viagens 


Vamos identificar-nos com cada 
cliente para nos tornarmos 
infalíveis nos pequenos pormenores 
das suas viagens. E estaremos 
atentos ao plano de férias da sua 


família. 


Vamos elegê-lo e distingui-lo 
entre os seus companheiros de 
viagem como membro de um Club 
muito especial. 


CLUB=TOUR 


VIAGENS & TURISMO, S.A. 


“Av. da Boavista, 2881 - L. 45 — 
Telef.: 679074 — Telex: 25897 — Telefax: 674139 


4400 PORTO 


nacional -—s 


Acidente de viação 
causa um morto 


Uma camioneta que circulava na estrada de Bencanta, 
arredores de Coimbra, embateu na retaguarda de uma carri- 
nha que capotou duas vezes e provocou a morte do condutor 
e ferimentos em três acompanhantes — informou ontem a 
PSP de Coimbra. 

O morto, António Augusto Pereira Madeira, de 45 anos, 
residia S. Martinho do Bispo e transportava trôs vizinhos: Luís 
Brás Monteiro, Elsa Baptista Carvalho e Olímpia Baptista 
Carvalho, que deram entrada no hospital dos Covões. 

Vizinho das vítimas era também o condutor da camio- 
neta causadora do acidente, José Marques Russo. 

Outro desastre de viação registou-se ao princípio da 
manhã de ontem, no cruzamento da Casa do Sal, onde um 
carro de incêndio dos Bombeiros Voluntários de Coimbra 
embateu frontalmente uma motorizada cujo condutor, Antó- 
nio Florindo Fernandes, de 49 anos, residente em Vila Pouca 
de Cernache, ficou gravemente ferido. 


Pêra: populares 
bloquearam estrada 


Cerca de 200 pessoas da aldeia de Pêra, Almada, blc- 
queram ontem de manhã a estrada que liga ao «Onda Par 
que», exigindo a manutenção do actual acesso à auto-estra 
da da Costa da Caparica no cruzamento Funchalinho-Pêra. 

A população manteve interrompido o acesso ao parque 
aquático entre as 8.30 e as 10 horas, até que chegaram sets 
viaturas da GNR e as pessoas dispersaram pacificamente. 

A Junta Autónoma das Estradas (JAE) colocou placas de 
sinalização no local, proibindo o acesso automóvel à auto- 
estrada, no sentido Costa da Caparica-Lisboa, mas a popula: 
ção destruiu os sinais há cerca de um mês. 

A JAE alega que aquela entrada provoca muitos aciden- 
tes de viação, tendo já ocorrido no local, este ano, seis 
acidentes mortais. 

Os moradores aguardam a projectada construção do nó 
rodoviário de Pêra, o que resolveria o problema, mas queixa- 
m-se de que têm de andar mais 4 quilómetros, até à Capari- 
ca, para poder entrar no acesso a Pára e ao Funchalinho. 

Os moradores exigem a criação de uma faixa de res- 
guardo no local, sinalização intermitente até à solução defini- 
tiva e a construção de uma passagem aérea para peões. 

O director do «Onda Parque» solidarizou-se com os 
moradores e prometeu expor a situação à JAE, juntamente 
com a comissão de moradores. 


Inventos portugueses 
em Pequim 


Dois inventores portugueses partem hoje para a Chinz 
para participar na Exposição Internacional de Invenções de 
Pequim, apresentando um sistema de construção de casas 
pré-fabricadas e um «robot»-dentista. 

Francisco Machado e Silva vai apresentar em Pequim 
um sistema de construção de casas pré-fabricadas em «poli 
ester» reforçado a fibra de vidro, um invento que ganhou este 
ano a Medalha de Ouro no 16º Salão Internacional de Inven- 
ções de Genebra. 

O outro inventor português em Pequim é António Rosei- 
ro, que ganhou a Medalha Vermelha no mesmo Salão de 
Genebra com a apresentação de um «robot»-dentista. 

Machado e Silva e António Dinis, outro dos inventores do 
sistema de casas pré-fabricadas, já firmaram contratros co- 
merciais com empresas de 24 países para o aproveitamento 
do invento, revelou Machado e Silva à Lusa. 

Depois da exposição de Pequim, a realizar entre 5 e 12 
deste mês, Machado e Silva desloca-se a Tóquio e a Bangue- 
coque, onde «existem empresas interessadas em fabricar lá 
O produto», disse o inventor. 

Os dois inventores, escolhidos pela Associação Portu- 
guesa de Criatividade para representar Portugal, deslocam- 

se a Pequim com o apoio financeiro do Ministério da Juven- 
tude. 


Direito do Trabalho: 
UGT defende autonomia 


A UGT defendeu o reforço da autonomia do Direito Pro- 
cessual do Trabalho e a necesidade de se criarem formas de 
privilegiar o acesso aos tribunais superiores a magistrados 
com currículo nos Tribunais de Trabalho. 

As conclusões do seminário que decorreu sexta-feira e 
sábado sobre «O processo e a jurisdição do trabalho em 
Portugal», promovido pela UGT, apontam ainda para a 
revisão/alteração do Código de Processo do Trabalho, acom- 
parnae de uma reforma da organização judiciária da tra- 

alho. 


Famalicão: colóquio 
sobre bibliotecas 


A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão promove 
quarta-feira um colóquio internacional sobre bibliotecas para 
pi o 75º aniversário da fundação da biblioteca muni- 
cipal. 

Os participantes apresentarão comunicações sobre as 
experiências francesa e portuguesa e a cooperação entre 
bibliotecas, seguindo-se um debate com a assistência, ani- 
mado pelo jornalista Carlos Magno. 

Na biblioteca municipal estará, entretanto, exposta parte 
do acervo que o senador republicano Sousa Fernandes doou 
ao município em 5 de Outubro de 1913. 

Haverá também um debate sobre «A democracia e a 
leitura pública» em que participam três antigos membros do 
Governo, dois ministros e um secretário de Estado da Cul- 
tura, Lucas Pires, Coimbra Martins e António Reis. 

A secretaria de Estado da Cultura estará representada 
por Vilaverde Cabral neste debate, centrado nas perspectivas 
do projecto do Instituto Português do Livro e da Leitura sobre 
a Rede Nacional de Leitura Pública. 


«- nacional 


Tecnologia Mecânica 
tem Escola Superior 


Membros da Associação dos Industriais Metalúrgicos e 
Metalomecânicos do Norte (AIMMN) aprovaram por unanimi- 
dade a criação da Escola Superior de Tecnologia Mecânica 
(ESTEM). O novo estabelecimento de ensino necessita ainda 
de autorização pedagógica, dada pelos ministérios da Educa- 
ção e da Indústria. 

Segundo um comunicado divulgado pela AIMMN, a es- 
cola tem por objectivo primordial «formar quadros capazes de 
fazer a interface entre a execução e o projecto e gestão na 
empresa e irá ajudar a resolver as dificuldades actuais de 
recrutamento deste tipo de pessoal». 

A escola vai criar, em Novembro, um curso com uma 
turma piloto, que abrangerá as áreas de tecnologia e proces- 
sos de fabrico, bases científicas e formação humana. 

O curso terá uma duração prevista de três anos, o último 
dos quais de «estágio-integração», desenvolvido em empre- 
sas do sector, sendo condições necessárias dos candidatos 
terem o 11º ano como habilitação mínima — área científico- 
tecnológica — ou formação equivalente da área dos cursos 
técnico-profissionais de mecânica. 

Segundo a AIMMN, a formação será assegurada por 
professores permanentes e especialistas da indústria «de 
modo a viabilizar uma forte ligação entre as realidades e 
necessidades das empresas». 


RFA oferece 
dolsas de estudo 


A República Federal da Alemanha oferece à República 

Portuguesa no ano lectivo de 1539/80 através do Serviço de 
ntercâmbio Académico Alemão (DAAD) — Deutscher Akade- 
nischer Austauscindienst — as seguintes Bolsas de Estudo: 
volsas anuais de 10 meses — idade máxima de 32 anos para 
ncenciados com conhecimentos básicos da língua alemã, 
com início em 1 de Outubro de 1989; estadias de estudo de 1 
a 3 meses pera cientistas portugueses com idades compre- 
andidas entre os 35 e os 60 anos; estadias de 1 a 6 meses 
nara especialização e investigação, destinadas a jovens cien- 
istas, com idade máxima de 35 anos no começo da bolsa; 
bolsas de estudo para cursos de férias de Verão de 1989 em 
Universidades na República Federal da Alemanha, destina- 
dos só a assistentes e estudantes em Estudos Germansti- 
sos; bolsas para cursos de férias de Verão de 1989 de Língua 
Alemã no Goethe-Institut na República Federal da Alemanha, 
destinadas a jovens assistentes e estudantes com conheci- 
mentos básicos da língua alemã (Grundstufe Ill do Goethe- 
Institut). 

Os interessados deverão dirigir-se à Embaixada da Re- 
pública Federal da Alemanha em Lisboa, ao Consulado da 
República Federal da Alemanha do Porto, aos Institutos Ale- 
mães de Lisboa, Porto e de Coimbra ou, ainda, aos docentes 
do DAAD em Lisboa, Porto, Coimbra e Aveiro. 


CFJ promove curso 
de Imprensa Regional 


O Centro de Formação de Jornalistas (CFJ) do Porto 
promove, desde ontem, um curso destinado à Imprensa re- 
glonal de Aveiro, a decorrer nas instalações do Munícipio 
aveirenso. 

Três dezenas de jomalistas estão inscritos no curso, que 
tem como objectivo contribuir para a valorização da Imprensa 
de Aveiro e dos seus principais animadores. 

As sessões serão orientadas pelos jomalistas Formando 
Martins, Costa Carvalho, Rui Osório, Marques Pinto, Joaquim 
Fidalgo, Luísa Bessa, Luís Humberto Marcos e pelo grafista 
artur Ferreira, aos sábados e domingos, sendo essencial- 
mente práticas e cantradas à volta de um projecto de elabora- 
ão de um jornal que envolverá todos os participantes. 

De acordo com o programa do curso, o quarto promovido 
selo CFJ para a Imprensa Regional das zonas Norte e Cen- 
iro, serão ministrados os temas estrutura e funcionamento de 
“uma Redacção, leis e prática deontológica, estilo e linguagem 

ornalística, géneros jornalísticos e regras de titulação, ma- 
“ustagem e paginação. 


“agas a concurso 
“ara professores 


A Escola Secundária do Dr. Manuel Laranjeira, em Espi- 
“ho, tem aberto concurso, até à próxima quinta-feira, para o 
areenchimento de um horário do 11º grupo À de 18 horas. 

A Escola Secundária de Sever de Vouga tem aberto 
Soneurso, até à próxima sexta-feira, para preenchimento dos 
seguintes horários: 1 horário de 19 horas (D N) para leccionar 
a disciplina de Geografia; 1 horário de 20 horas para leccio- 
nar a disciplina de Trabalhos Oficinais - Madeiras; 1 horário 
de 13 horas (D N) para leccionar a disciplina de Secretariado. 

O preenchimento das vagas será até ao final do ano 
activo. 

Também a Escola Secundária de Ferreira de Castro, em 
Oliveira de Azeméis, tem aberto concurso até à próxima 
quinta-feira, inclusive, para preenchimento de um horário de 
Geografia - com 9 horas — do 11º grupo A. 


Admissão de pessoal 
na Clara de Resende 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de Clara de 
Resende, no Porto, até à próxima sexta-feira, inclusive, para 
admissão de pessoal contratado a prazo certo — quatro auxili- 
ares de acção educativa e um escriturário dactilógrafo. 

Os interessados poderão obter mais informações nos 
Serviços Administrativos da Escola, durante as horas nor- 
mais de expediente. 


Filho do PR quer candidatar-se à Câmara de Lisboa 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto, 


JOÃO SOARES: MPLA 
NÃO É DEMOCRÁTICO 


«O MPLA ainda não foi capaz de ultrapassar a 
barreira que é um partido marxista-ieninista e ad- 
mitir a possibilidade de um sistema pluralista, 
aceitando a existência de outras forças políticas 
em Angola» — afirmou ontem o dirigente socialista 
João Soares em declarações à Rádio Renascença. 


Entrevistado pelo programa 
«Grande Auditório — 
Renascença/Semanário», 
João Soares esclareceu que a 
sua ligação à temática de An- 
gola é meramente «acidental» 
e resultou de lhe ter sido pro- 
posto, na sua qualidade de 
editor, publicar um livro de Jo- 
nas Savimbi, a que se seguiria 
«um convite para visitar as zo- 
nas que a UNITA controla». 

«Fui mais tarde chamado a 
ajudar o processo de liberta- 
ção de dois cidadãos suecos e 
depois passei a ser consultado 
sobre o problema de Angola, 
não sendo, embora, um espe- 
cialista em matéria interna- 
cional». 

João Soares é de opinião 
que «não faz sentido nenhum 
dividir Angola entre a UNITA é 

o MPLA» e sublinha nunca ter 


. ouvido «om nenhum desses 


movimentos qualquer ideia 
nesse sentido, acrescentando 
que esta só pode ter vindo de 
«comentadores internacio- 
nais». 


Delegados africanos ao | 
Encontro de Jornalistas de 
Língua Portuguesa, que on- 
tem encerrou em Lisboa, in- 
surgiram-se contra um 
«colega» português que 
considerou «absurdo entrar 
em conflito por uns simpati- 
zarem com a UNITA e outros 
preferirem o MPLA». 

«A comunicação na lingua 
que todos compreendemos 
deverá ser feita com um má- 
ximo de liberdade e basea- 
da, sobretudo, nos valores 
da inteligência e da cultura» 
— disse o jornalista da agên- 
cia Lusa, Jorge Heitor. 

Na mais polémica inter- 
venção do encontro, Jorge 
Heitor considerou que «so- 
mos todos cidadãos do pla- 
neta Terra» e que «a Terra 6 
cada vez mais pequena, à 
medida que vamos aprofun- 
dando o conhecimento do 
sistema solar 6 da galáxia a 
que pertencemos». 

«Nos nossos países ainda 
há muita gente analfabeta, 
ou que apenas tem uma es- 
colaridade primária, de 
modo que é para essas ca- 
madas que temos primor- 


O dirigente socialista consi- 
dera que «a questão de fundo 
é interna» e que deriva do 
facto de o MPLA, enquanto 
partido marxista-leninista não 
ter ainda sabito aceitar «que 
existom outras forças inter- 
nas» em Angiia. 

«Houve sondagens que 
apontavam paia uma possível 
vitória da UNITA se houvesse 
eleições livres em Angola», 
salientou. 

Ao nível da golítica nacional, 
concretamente a propósito da 
revisão consitucional, João 
Soares considerou que «a 
questão da mação de censura 
construtiva não é assim tão 
importante». 

«Há possibilidades de um 
acordo para despir a Constitui- 
ção da estrutura ideológica 
que lhe foi ziribuída», disse 
ainda o entrevistado, para 
quem o atraso da revisão «não 
atrasa o desenvolvimento do 
país», 

«lsso tem sido um álibi que 
os Governos de direita têm 


usado para encobrir a sua in- 
capacidade de governar» — 
explicou. 

Por outro lado, João Soares 
diz serem «injustas» as críti- 
cas que têm sido dirigidas ao 
secretário-geral Vítor Cons- 
tâncio. 

«Poderá haver deficiências 
na acção que têm desenvol- 
vido o PS e os partidos da 
oposição, mas ainda é cedo 
para avaliar» — considerou. 

Sobre o que é considerado 
o «soarismo», João Soares 
confessou-se «fiel à linha tra- 
dicional do PS», acrescen- 
tando que «se isso é soa- 
rismo, não tenho nada contra 
esse rótulo». 


Candidatura 

à CML 
depende 

de Constâncio 


Apontado como potencial 
candidato à Câmara de Lis- 
boa, João Soares admitiu ter 
«manifestado esse desejo e 
empenho», mas considera 
«necessário que Vitor Cons- 
tâncio dê o aval à candida- 
tura». 

«Porém, não manifestei for- 
malmente intenção de me can- 


didatar, uma vez que — re- 
corda — é o PS que decide 
quem se candidata». 

Segundo João Soares, a 
questão da candidatura ainda 
não foi discutida nem na Co- 
missão Nacional nem na Co- 
missão Política, embora o pos- 
sa ter sido no Secretariado, de 
que não faz parte. 

O que foi decidido — asse- 
gurou -é que os candidatos 
devem ser escolhidos até ao 
fim deste ano, princípio do pró- 
ximo». 

«Ainda não falei com Vítor 
Constâncio, mas alguns ca- 
maradas de bancada já se têm 
manifestado contra a minha 
candidatura, havendo outros 
que a têm apoiado», explicou. 

João Soares criticou a ges- 
tão do actual presidente da 
Câmara, Nuno Abecasis, e su- 
blinhou que «ele não pode co- 
mandar o voto dos lisboetas». 

«Estou convencido de que 
Abecasis já tem garantido o 
«apoio do PSD», comentou 
ainda o entrevistado. 

Sobre a alegada hipótese 
de Carlos Pimenta concorrer 
aquele cargo, João Soares co- 
mentou que «se não o dei- 
xaram continuar no Governo, 
dificilmente será candidato à 
Câmara de Lisboa». 


Polémica no encontro de Lisboa 


IDEOLOGIA DIVIDE 
JORNALISTAS LUSÓFONOS 


dialmente de trabalhar, e 
não para conquistar o elogio 
de ministros ou de magistra- 
dos» — disse. 

Para aquele jornalista, 
«será absurdo que entremos 
em conflito por uns simpati- 
zarem com a UNITA e outros 
preferirem o MPLA, por uns 
darem todo o seu apoio ao 
partido FRELIMO e outros 
lhe manifestarem sérias re- 
servas, por uns aderirem ao 
PSD e outros preferirem a 
oposição». 

«Eu entro em conflito com 
um jornalista se ele apoia o 
genocídio do meu povo» — 
retorquiu um jomalista mo- 
gambicano, Leite de Vascon- 
celos, abraçado no fim da 
sua intervenção pelo secre- 
tário-geral da União dos Jor- 
nalistas Angolanos. 

Leite de Vasconcelos dis- 
se que «a amizade não é 
abstracta e sem princípios» 
e insistiu que no seu país os 
rebeldes da RENAMO são 
«bandidos armados». 

Além dos «atritos entre 
colegas portugueses e afri- 
canos», segundo a expres- 
são de um orador brasileiro, 


no segundo dia do encontro 
expressaram-se também di- 
vergências entre jornalistas 
portugueses. 

João Paulo Guerra, de «O 
Diário», afirmou que «Portu- 
gal constituiu-se em autên- 
tico banco de dados de men- 
tira, de ódio e de intolerân- 
cia» em relação aos Países 
Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa. 


Diana Andrianga, da ATP, 
afirmou que «o que marca 
essencialmente as nossas 
relações é a desconfiança». 

Aquela jornalista disse 
que há «desconfiança dos 
jornalistas portugueses 
perante jornalistas de países 
onde a Comunicação Social 
está totalmente nas mãos do 
Estado». 


O correspondente da 
Agência Noticiosa Oficial 
Moçambicana AIM, por seu 
lado, queixou-se que em 
Portugal, muitas vezes, a in- 
formação que produz é 
«pura e simplesmente rele- 
gada para um último plano, 
senão mesmo rejeitada e de- 
nunciada como propaganda 


governamental ou informa- 
ção ideológica». 

O encontro, iniciado sexta- 
feira com a presença do pre- 
sidente da República, decor- 
reu no «Forum Picoas», em 
Lisboa, por iniciativa do Sin- 
dicato dos Jornalistas Portu- 
gueses. Participam repre- 
sentantes das organizações 
congéneres de Angola, Bra- 
sil, Cabo Verde, Guiné-Bis- 
sau, Moçambique e S. Tomé 
e Príncipe. 

Ontem, no encerramento, 
o secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação, Durão Barroso, 
afirmou que o Governo está 
«disponível» para apoiar 
projectos de cooperação 
com os países de língua ofi- 
cial portuguesa no domínio 
da comunicação social. 

«Espero, com interesse, 
as vossas propostas» — dis- 
se Durão Barroso. 

Falando em representa- 
ção do primeiro-ministro, 
Durão Barroso salientou que 
Portugal vê «com especial 
prazer» a «crescente afirma- 
ção dos «cinco» na cena 
africana e o respeito com 


Ainda sobre Krus Abecasis, 
considerou que «ele não resol- 
veu os problemas fundamen- 
tais da cidade, que são a habi- 
tação e o trânsito». 

«O projecto do Alto do Lu- 
miar nem sequer foi iniciado, e 
há problemas sérios na sua 
concretização, e não se fez ri- 
gorosamente nada no Casal 
Ventoso desde 1974» — sali- 
entou, 


«O Casal Ventoso é o cen- 
tro do tráfico de droga em Lis- 
boa e um presidente da Ca- 
mara pode resolver esses pro- 
blemas construindo habita- 
ções e fomentando emprego» 
— afirmou João Soares, que la- 
menta não ter havido «sequer 
um estudo sobre o Casal Ven- 
toso, que é o mais antigo bair- 
ro de barracas de Lisboa». 


O dirigente socialista criti- 
cou também Abecasis em as- 
pectos relacionados com as 
comunicações e segurança, 
recordando que «toda a gente 
sabe que o túnel do Rossio 
está à beira de um acidente 
grave, mas-ao longo dos seus 
três mandatos Abecasis nada 
fez para resolver o problema 
da Linha de Cintura, que con- 
tribuiria para resolver o acesso 
a Lisboa, que é caótico». 


que é olhada essa nova enti- 
dade no plano interna- 
cional». 

«Num comunidade inter- 
nacional marcada pelos si- 
nais constantes da informa- 
ção, pela incontrolável cir- 
culação das ideias e dos mo- 
delos, o papel dos agentes 
da comunicação social tem 
uma importância que trans- 
cende, em muito, a sua mera 
caracterização como profis- 
sionais da notícia» — 
afirmou. 


As conclusões do encon- 
tro, assinalam que a informa- 
ção nos sete países de lfn- 
gua portuguesa a respeito 
dos «sete» é «extrama- 
mente deficiente». 


Os participantes decidiram 
editar em conjunto «um jor- 
nal ou revista que divulge a 
realidade dos sete países 
como forma de procurar a in- 
tegração efectiva da comuni- 
dade da língua portuguesa» 
e criar «uma escola iti- 
nerante de jornalismo em 
idioma português». 

O segundo encontro ficou 
marcado para o Brasil. 


CGTP-IN 
CONTRA 
REFORMA 


A abolição do pagamento-do 
Imposto Complementar re- 
ferente a 1988 é também de- 
fendida por Carvalho da Silva, 
líder da central sindical CGTP- 
Intersindical. 

Falando num comício em 
Lisboa, para assinalar o 18º 
aniversário da organização, o 
coordenador da Comissão 
Executiva do Conselho Nacio- 
nal da CGTP-Intersindical criti- 
cou, perante uma assistência 
que quase enchia o Pavilhão 
Carlos Lopes, a reforma fiscal 
do Governo. 

Esta reforma, disse, «im- 
poria o pagamento simultâneo 
de dois impostos no próximo 
ano» e «possibilitaria uma su- 
bida até 40 por cento das ta- 
xas sobre os rendimentos do 
trabalho», enquanto «as taxas 
sobre os rendimentos e ga- 
nhos do capital não iriam a 
mais de 25 por cento». 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


Ferreira do Amaral levou a Bruxelas mensagem de Cavaco 


ICEP INVESTE 
NA COMUNIDADE 


A Integração europeia representa para Portu- 
gal o grande desafio da modernização, afirmou em 
Bruxelas o ministro português do Comércio e 
Turismo, Ferreira do Amaral. 


O ministro português 
falava num jantar de gala 
comemorativo do 50º ani- 
versário da Câmara do Co- 
mércio de Portugal na Bél- 
gica, onde foi nomeado 
«companheiro» da Confra- 
ria de São Vicente-Vinhos 
de Portugal. 

«Portugal é um velho 
país, orgulhoso do seu 
passado, mas que quer 
voltar-se para o futuro com 
a plena consciência do seu 
papel e dos seus objecti- 
vos», afirmou Ferreira do 
Amaral. 

«Somos hoje membros 
desta grande Comunidade 
Europeia que tem Bruxelas 
por capital. É preciso traba- 
lhar em comum, com o 
sentido de parceiros que é 
a base da Europa», sali- 
entou. 

Ferreira do Amaral foi 
portador de uma mensa- 
gem do primeiro-ministro 
Cavaco Silva a propósito 
do aniversário da Câmara 
e anunciou a atribuição, 
pelo Presidente da Repú- 
blica, de quatro condecora- 


s. 
A Câmara de Comércio 
de Portugal na Bélgica foi 
feita membro honorário da 
Ordem de Mérito. 
Ao antigo presidente da 


CNA 
CRITICA 
GOVERNO 


O Conselho Nacional 
da Confederação Na- 
cional da Agricultura 
(CNA) criticou as medi- 
das do Governo para o 
sector, a propósito dos 
prejuízos verificados 
este ano na lavoura. 


Reunida em Coimbra, 
a CNA considerou «ma- 
nifestamente insufi- 
ciente» a linha de cré- 
dito com juros bonifica- 
dos criada pelo Go- 
verno, afirmando que 
«não vai ajudar uma 
Agricultura descapitali-. 
zada como a nossa». 


Os agricultores dizem 
que, apesar de terem 
aumentado os preços 
de alguns produtos 
agrícolas, os seus ren- 
dimentos efectivos 
«serão este ano muito 
inferiores aos já baixos 
rendimentos da campa- 
nha passada». 


«Se os nossos gover- 
nantes não aprovarem 
outras medidas de 
carácter excepcional, 
que a situação exige, 
milhares de agricultores 
ficarão inevitavelmente 
numa situação de ruí- 
na», conclui a CNA. 


O Conselho Nacional 
da CNA preconizou o, 
pagamento de indemni- 
zações a todos os agri- 
cultores prejudicados 
pelas chuvas e «medi- 
das efectivas» de de- 
fesa do sector pecuário, 
designadamente o au- 
mento das indemniza- 
ções pelo gado abatido 
em virtude da bru- 
celose. 


Câmara e actual presi- 
dente honorário Paul de 
Myttenaere, foi atribuída a 
comenda da Ordem de 
Mérito. 

Os outros condecorados 
foram o presidente e a se- 
cretária da Câmara, res- 
pectivamente comendador 
e oficial da Ordem de 
Mérito. 

Entretanto, beneficar do 
conhecimento dos fundos 
da CEE para desenvolver 
as relações comerciais en- 
tre Portugal e outros paí- 
ses, é um dos objectivos 
da delegação do Instituto 
do Comércio Externo Por- 
tuguês (ICEP) em Bru- 
xelas, que conta, a partir 
de sexta-feira, com novas 
instalações. 

A afirmação foi feita na- 
quela cidade pelo ministro 
português do Comércio e 
Turismo, Ferreira do 
Amaral, durante a inau- 
guração das novas intalã- 
ções da delegação do 
ICEP. 

«Trata-se de uma 
grande delegação, não só 
virada para o comércio ex- 
terno de Portugal com a 
Bélgica, mas também vo- 
cacionada para aproveitar 
o conhecimento dos fun- 
dos comunitários para as 


exportações com paises 
terceiros», salientou. Por 
outro lado, servirá como 
serviço de apoio a todos os 
exportadores portugueses, 
disse. 

Para Ferreira do Amaral, 
«O ICEP tem dado provas 
de grande dinamismo e 
tem sido fundamental no 
comércio externo portu- 
guês». 

«O dinheiro gasto no 
ICEP é bem gasto», afir- 
mou o ministro português, 
que revelou ainda que as 
despesas do ICEP ascen- 
dem anualmente a cerca 
de quatro milhões de 
contos. 

Em 1987, a Bélgica e o 
Luxemburgo constituiam, 
em conjunto, o nono cliente 
e fornecedor de Portugal. 

No último ano, as expor- 
tações de Portugal para a 
Bélgica e Luxemburgo to- 
talizaram 38,664 milhões 
de contos, enquanto as im- 
portações ascenderam a 
61,140 milhões de contos, 
de acordos com dados do 
ICEP. 

Os têxteis ocupam a pri- 
meira posição nas exporta- 
ções portuguesas para a 
Bélgica, seguidos dos vi- 
nhos. 

Os belgas são os primei- 
ros consumidores «per ca- 
pita» de vinho do Porto. 

As máquinas e os ma- 
teriais de transporte consti- 
tuem as principais importa- 


ções portuguesas da Bél- 
gica e do Luxemburgo. 

Antes da inauguração da 
Delegação do ICEP, o mi- 
nistro português do Comér- 
cio e Turismo teve um en- 
contro de trabalho com o 
ministro belga do Comércio 
Externo, com quem jantou 
nessa noite. Foram ainda 
convidados ao jantar, os 
presidentes da «Societé 
Genérale de La Bélgique» 
e da «Genérale de 
Banque». 

A definição de uma filo- 
sofia comum de relações 
comerciais externas dos 
Estados membros da CEE, 
é um factor essencial para 
a preparação dos peque- 
nos países da Comuni- 
dade, face a um mercado 
europeu mais alargado em 
1992. 

A conclusão é dos minis- 
tros português do Comér- 
cio e Turismo, Ferreira do 
Amaral, e belga do Comér- 
cio Externo, Robert Urbain, 
que se reuniram na capital 
belga. 

«Tem de haver um con- 
senso entre os Dozs, relati- 
vamente ao mercado inter- 
nacional depois do Mer- 
cado Único em 1992. Os 
Estados membros da CEE 
têm de definir se o libera- 
lismo comercial na Europa 
deve ser alargado também 
às relações externas», sali- 
entou Ferreira do Amaral 
no final do encontro. 


Fira de Barcelona 


A MAQUINARIA 
"DE BARNAJOYA 


VOCÊ TEM UM ENCONTRO ÚNICO COM A TECNO- 
: LOGIA MAIS AVANÇADA EM JOALHARIA. VENHA 


«O consenso vai ser difí- 
cil», admitiu o ministro por- 
tuguês, salientando «as 
actuais disparidades entre 
Estados membros em ma- 
téria de política comercial 
externa. Acrescentou, no 
entanto, que «o consenso 
é urgente». 

Para Portugal, a solução 
face ao Mercado Único Eu- 
ropeu, sublinhou o ministro 
português, «é manter al- 
guma capacidade autó- 
noma no sistema produ- 
tivo». 

«A solução não é tentar 
concorrer com a dimensão 
das outras empresas euro- 
peias, porque isso não é al- 
cançável», afirmou. 

«O interesse do país é 
tomar bom aquilo que tem, 
apostando na qualidade, 
especialização, agressivi- 
dade comercial e tecnolo- 
gia», disse. 

Manisfestando-se con- 
fiante com a resposta por- 
tuguesa à livre circulação 
de pessoas, bens e servi- 
gos na Comunidade, Fer- 
reira do Amaral considerou 
que «têm sido as barreiras 
contra o comércio interna- 
cional que mais têm preju- 
dicado o país». 

«As empresas portugue- 
sas não foram varridas 
com a abertura a Espanha. 
Pelo contrário, mantêm 
grande competitividade», 
disse. 


ANALISAR A MAQUINARIA QUE MAIS LHE CONVÉM. 
ESPERAMOS POR SI. 


RELAÇÃO DE EXPOSITORES. 


e Alberto Alonso, S.A. º Aseg Galloni, 
SpA* e Bailo Aldo e Figlio, S.D.F* e 
Benmayor e Ciemmeo Srl* e Coniex, 
S.A. e Chamorro y Moreno, S.A. e 
Emmegizeta, SpA* e Fasti Industriale, 
SpA* e Fichet, S.A.E. e Fioa, SpA* * 
Forniture Orafe Vicentine di Michele 
Rinaldi (FOM,) * e Fratelli Cavallin Srl * 
* Gestex Ibérica, S.A. e Giacetti Fratelli 
Snc* e Hispania de Maquinaria, S.A. 
e leco* e ltalimpianti Orafi, SpA* e 
Mario Zito e Ombi, SpA* e Omi Inter- 


nacional - Espana e 


Oro Mecanica di 


Buraldi G. e Piglia-Pochi P* e Oro- 
system * e Peko Peter Kock, GmBH e 


Pérez Camps, S.A. 


* Quimijoy, S.A. e 


Seit Elettronica, Srl* e Talleres Tatum, 
S.L. e Unimac, S.A. e Vigor Swiss Co. 
* Omec Di Carnovali Renato” 
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Defesa do Turismo 
na Praia da Rocha 


A defesa dos interesses da Praia da Rocha/Alvor é o 
principal objectivo de uma associação cuja escritura é hoje 
outorgada, revelou o hoteleiro Palma Borges, que preside à 
Comissão Instaladora. 

A nova associação propõe-se colaborar com todas as 
entidades oficiais e particulares ligadas ao Turismo, para que 
o triângulo Portimão/Praia da Rocha/Alvor seja efectivamente 
«um destino de qualidade», afirmou aquele dirigente. 

No campo de animação, a meta é promover determina- 
das iniciativas que atraiam o Turismo na época baixa, por 
forma a reduzir a sazonalidade. 

A associação pensa promover cursos de formação pro- 
fissional enquanto aguarda que a Escola de Hotelaria e 
Turismo de Portimão «seja a breve prazo uma realidade 
consistente», uma vez que, como afirma Palma Borges, «a 
actual não serve os desígnios nem as necessidades das 
estruturas hoteleiras já existentes ou em expansão». 

Finalmente, no sector promocional, a associação quer 
actuar conjuntamente com todos os agentes turísticos, pro- 
movendo para já a divulgação de desdobráveis em que es- 
tarão assinaladas as unidades que podem prestar serviços 
de qualidade, nos vários sectores de actividade. 


Aumento nos lucros 
da «Macedo & Coelho» 


A sociedade «Macedo & Coelho» realizou, no primeiro 
semestre de 1988, lucros líquidos de 28.173 contos, ou seja, 
um aumento de 23,5% em relação ao mesmo período do ano 
anterior, revelou uma fonte da administração. 

As vendas e prestações de serviços totalizaram 
3.278.000 contos, progredindo 4,13% em relação aos primol- 
ros seis meses de 1987. 

O «cash-flow» da «Macedo & Coelho», uma empresa do 
sector alimentar, aumentou, no primeiro semestre do ano 
corrente, 41,4%, para 113.008 contos, contra 79.904 no 
mesmo período de 1987. 

Os investimentos registaram o significativo aumento de 
320%, totalizando 336.000 contos, contra apenas 80.000 
contos nos primeiros seis meses do ano passado. 

Uma parte dos investimentos da «Macedo & Coelho» 
(213.000 contos) foi aplicada na aquisição de uma quota de 
49% no capital social da «Solaves» e na aquisição de uma 
participação no capital da «Fábrica Nacional de Margarina» 
(FNM). 

O capital social da «Macedo & Coelho» aumentou, em 
Março de 1988, de 1 milhão de contos para 1,3 milhões de 
contos, mediante incorporação de reservas. 

A empresa informou também que procedeu a um ele- 
vado aprovisionamento de cereais, no fim do 1º semestre do 
ano corrente, por recear uma ruptura, devido à seca que 
abalou os Estados Unidos. 

Empresa transformada em sociedade anónima em 5 de 
Maio de 1987, a «Macedo & Coelho» pediu a admissão à 
cotação na Bolsa de Valores de Lisboa em 20 de Agosto de 
1988 e logo depois na Bolsa do Porto. 


Resultados líquidos 
da Efacec desceram 


A «Efacec, Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas, SA» 
obteve resultados líquidos de 156.900 contos no primeiro 
semestre deste ano, menos 11,75% do que os registados em 
período homólogo do ano passado. 

O volume de negócios nos primeiros seis meses do ano 
foi de 6.562 mil contos, contra 6.053 mil contos em idêntico 
período do ano passado, e corresponde a cerca de 45% do 
total previsto para 1988. 

Durante o período em análise, o montante de encomen- 
das ascendeu a 7.667 mil contos, mais 28% do que o regis- 
tado nos primeiros seis meses de 1987, (5.987 mil contos). 

Deste aumento, há a salientar que as encomendas para 
o mercado externo aumentaram 51%, enquanto as do mer- 
cado interno não ultrapassaram um crescimento de 25%. 

O «cash-flow» gerado pela «Efacec», com capital social 
de 1,5 milhões de contos, passou de 493,1 para 504,6 mil 
contos, entre os primeiros seis meses de 1987 e de 1988. 

O montante de investimento ascendeu a 315 mil contos, 
com vista «ao prosseguimento da política de modernização e 
aumento de capacidade das linhas de produtos existentes, 
bem como a de criação de novos produtos». 

A «Efacec» detém uma participação de 99% na «Rabor, 
Construções Eléctricas, SA», criada em 1987 e que está a 
confirmar a sua consolidação. 

Durante este semestre, foi criada em Madrid a filial «Efa- 
cec Espanha, SA» e-a empresa prevê concluír, já neste 
segundo semestre, as formalidades necessárias para a «Efa- 
cec Benelux, SA» entrar em funcionamento em Bruxelas. 


Assembleia Municipal de Vila Nora k (iaia 
EDITAL 


ARTUR DOS SANTOS FERREIRA NOBRE, Li- 
cenciado em Economia e Presidente da Assembleia Mu- 
nicipal de Vila Nove de Gaia: 


FAZ SABER que em cumprimento da Lei e do Regi- 
mento, Sessão Ordinária iniciada no passado dia 22 de 
Setembro, vai prosseguir no próximo dia 6 de Outubro 
(quinta-feira), pelas 21 horas, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho. 


Vila Nova de Gaia, 30 de Setembro de 1988 


O Presidente da Assembleia Municipal, 
Dr. Artur dos Santos Ferreira Nobre 


Foncar aumenta 
capital social 


A «Foncar, Organização Industrial e Comercial Têxtil», 
vai aumentar o capital social de 500 mil para 750 mil contos 
por incorporacção de reservas, revelou fonte da empresa. 

A mesma fonte salientou que cada accionista receberá 
uma acção gratuita por cada 2 detidas. 

A escritura do aumento de capital foi já realizada e os 
actuais accionistas poderão proceder à subscrição dos no- 
vos títulos a partir de 17 de Outubro aos balcões do Banco 
Português do Atlântico. 

A empresa procedeu durante o 1º semestre deste ano a 
investimentos na ordem dos 500 mil contos, destinados so- 
bretudo ao aumento da capacidade produtiva. Neste segundo 
semestre foram já investidos 30 mil contos na área dos plás- 
ticos. 

A «Foncar» obteve, durante os primeiros 6 meses do 
ano, um resultado líquido de 42.717 contos, mais 17% do que 
no primeiro semestre do ano passado. O volume de negócios 
da empresa registou também uma evolução favorável, ao 
passar de 633 mil contos para 746 mil, o que traduz um 
aumento de 17,3%. 

O «cash-flow», que no primeiro semestre de 1987 foi de 
84 mil contos, atingiu nos primeiros 6 meses deste ano os 
110 mil contos. 

As acções representativas da totalidade do capital social 
da empresa encontram-se admitidas à cotação na Bolsa de 
Valores do Porto. 


Lisnave: ainda . 
resultados negativos 


A «Lisnave — Estaleiros Navais de Lisboa», obteve resul- 
tados de exploração negativos de 371.024 contos no primeiro 
semestre deste ano, quase duas vezes melhores do que os 
registados em período homólogo do ano passado, (711.013 
contos negativos). 

Apesar da melhoria verificada nos resultados de explora- 
ção, os lucros líquidos pioraram, tendo passado de 2.261.547 
contos negativos, em 30 de Junho de 1987, para 4.161.424 
contos negativos no final do primeiro semestre deste ano. 

De acordo com a Administração, «o problema do sanea- 
mento financeiro ainda não está resolvido, provocando para a 
empresa por um lado a contabilização dos custos financeiros 
de um passivo bancário acumulado, em circunstâncias cuja 
responsabilidade não lhe cabe, e por outro a suportar efeitos 
degradantes nas condições de concorrência». 

A facturação atingiu 6.540.654 contos na primeira me- 
tado deste ano, mais 26% do que a registada em igual 
período do ano passado, (5.191.164 contos). 

«A Lisnave voltou novamente a ser líder na reparação 
naval, tendo aumentado a sua quota de mercado, reconquis- 
tada a partir de 1986, ao penetrar em novos mercados», 
refere o Conselho de Administração, no relatório e contas 
referente ao primeiro semestre deste ano. 

O valor bruto da produção aumentou 26% no primeiro 
semestre deste ano relativamente a idêntico período de 1987, 
atingindo 7.108 mil contos. 

No total, a «Lisnave» reparou mais 8% de navios e 
melhorou em cerca de 3,5% a ocupação da sua mão-de- 
obra. 

Até finais de Junho, os investimentos ascendiam a 
140.725 contos, dos quais foram aplicados 53% em equipa- 
mento básico, máquinas e instalações e 23% em material de 
carga e transporte. 


«Time-Sharing» 
encaixa 40 mil contos 


A sociedade portuguesa de computadores «Time-Sha- 
ring» obteve resultados líquidos de 40.254 contos no primeiro 
semestre deste ano, contra 353 contos negativos em período 
homólogo do ano passado, foi ontem anunciado. 

Esta molhoria dos resultados, segundo a Administração, 
«deriva do crescimento de 743% dos resultados correntes de 
exploração». 

O volume de negócios atingiu 346.763 contos na primei- 
ra metade deste ano, mais 34% do que nos primeiros seis 
meses de 1987. 

O «cash-flow» gerado pela empresa foi de 58.646 contos 
no primeiro semestre deste ano, superior em 357% ao de 
idêntico período do ano passado. 

O montante de investimentos em imobilizado corpóreo 
atingiu 15.874 contos neste período. 

Há a salientar que, além da liquidação dos empréstimos 
a médio e longo prazos, a «Time-Sharing» realizou o capital 
subscrito na «Sifi - Sociedade de Informática Financeira In- 
temacional, SA» e reforçou a sua participação na «Telemá- 
tica — Consultores de Telecomunicações e Informática, Lda». 


Voos Porto-Vigo vão ser uma realidade 


LAR E IBÉRIA 
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QUEREM COOPERAR 


A companhia aérea espanhola Ibéria está ac- 
tualmente a estabelecer contactos com a TAP/Air 
Portugal e a LAR (Linhas Aéreas Regionais), no 
sentido de vir a efectuar voos Inter-reglonais entre 
o Porto e Vigo - anunciou em Vila Real, o presi- 


dente da LAR. 


Armando Moreira, que é 
também presidente do Munici- 
pio vila-realense, referiu que 
esta questão, que tem vindo a 
ser protelada desde há bas- 
tante tempo pela Ibéria, po- 
derá dentro em breve ser des- 
bloqueada. 

O presidente da LAR, que 
falava no final de um encontro 
entre empresários nortenhos, 
da Galiza e de Orense, que 
decorreu ontem em Vila Real, 
acrescentou que numa primei- 
rafase, os voos inter-regionais 
ligarão Porto e Vigo, e que, 
numa fase posterior, passarão 


DA 


A reforma fiscal proposta 
pelo Governo «enferma de 
insuficiências e introduz dis- 
torções» em relação aos 
seus objectivos, considera a 
«Confederação do Comércio 
Português» (CCP) em comu- 
nicado divulgado sexta-feira. 

De acordo com o docu- 
mento, a nova lei adopta um 
critério subjectivo de tributa- 
ção, o que implica que o re- 


também a ligar Coimira e 
Santiago de Compostela. 

O vice-presidente da Canfe- 
deração Empresarial de Oren- 
se, Miguel Perez, adisntou 
que este assunto vai ser deba- 
tido hoje numa reunião entre a 
Confederação e o conseiheiro 
da economia da «Xunte» da 
Galiza, no sentido de se des- 
bloquearem definitivamente as 
«pequenas restrições iz or- 
dem burocrática que ainda 
persistem». 

Adiantou ainda que pesteri- 
ormente decorrerão reumiões 
preparatórias com as wárias 


entidades envolvidas no pro- 
jecto, com vista à elaboração 
de um dossier completo, que 
eventualmente poderá ser dis- 
cutido na próxima cimeira dos 
primeiros-ministros ibéricos 
marcada para Novembro, em 
Lisboa. 

No encontro que ontem de- 
correu em Vila Reale que reu- 
niu diversas entidades ligadas 
ao campo empresarial, univer- 
sitário e tecnológico, foi apro- 
vado um comunicado conjunto 
entre o «NERVIR», (Núcleo 
Empresarial da Região de Vila 
Real) e a Confederação das 
Empresas de Orense, que dá 
conta das infra-estruturas para 
o desenvolvimento económico 
das duas províncias portugue- 
sa e espanhola. 

Detende-se no documento a 
necessidade de elevar a fron- 


teira de Vila Verde da Raia/ 
Feces de Abajo à categoria 
comunitária, dotando-a das in- 
fra-estruturas físicas e huma- 
nas necessárias ao seu «rá- 
pido e efectivo funcionamento 
como tal». 

Para as duas entidades, 
esta fronteira «reveste-se de 
um interesse vital para o de- 
senvolvimento das nossas re- 
giões, pois irá criar condições 
de exportação/importação 
mais favoráveis às empresas 
existentes e de possível im- 
plantação, incentivando toda a 
actividade, nomeadamente o 
turismo». 

«É urgente a implementa- 
ção e acabamento das vias de 
comunicação, designada- 
mente da via rápida IP-3 que 
liga Figueira da Foz-Vila Real- 
Chaves-Verin, e a finalização 


«Enferma de Insuficiências» 


CP NÃO GOSTA 
REFORMA FISCAL 


gime «será diferente con- 
soante o sujeito passivo, in- 
dependentemente da activi- 
dade exercida», pelo que ac- 
tividades similares irão 
merecer um tratamento fis- 
cal diferente. 

Por outro lado, as taxas 
propostas são ainda eleva- 
das e situam-se acima do 
que seria de esperar face ao 
alargamento da base de tri- 


butação, refere o docu- 
mento. 

A CCP chama também a 
atenção para o facto de os 
regimes especiais de taxas 
na tributação de rendimen- 
tos de capital e mais-valias, 
previstos para o imposto so- 
bre o rendimento das pes- 
soas singulares (IRS), não 
terem correspondência no 
imposto complementar, con- 


tribuindo assim «para a in- 
versão da actual tendência 
de descida da inflação». 

Aquela associação de- 
fende ainda que «o objectivo 
fundamental da reforma de- 
verá ser o da redução da 
carga fiscal por contri- 
buinte», mas deverá tam- 
bém ter em conta a «morali- 
zação da relação contribuin- 
te-Estado». 


Revelam dados do INE 


INDÚSTRIAS ALIMENTARES 
TIVERAM QUEBRA DE 9,4% 


O sector das indústrias de alimentação regis- 


tou, em Maio, uma quebra de 9,4% no índice de 
produção Industrial, em relação ao mês anterior, 
revelam dados do INE recentemente divulgados. 


A variação homóloga deste 
sector, que foi o único que re- 
gistou decréscimo, foi apenas 
de 0,3%. 

No entanto, o Índice geral 
de produção industrial revela 
um aumento de 3,1% em rela- 
ção ao mês anterior. 

Os sectores industriais que, 
mais contribuiram para o au- 
mento, foram a construção de 
máquinas, aparelhos, uten- 
sílios e outro material eléctrico 
(12,1%) e as indústrias quími- 


cas (13,2%). 

O aumento homólogo foi 
maior, registando o índice de 
Maio de 1988, face ao de Maio 
de 1987, um acréscimo de 
77%. 

Realce para as subidas dos 
Índices da construção de má- 
quinas, aparelhos, utensílios e 
outro material eléctrico 
((20,5%) e da construção de 
material de transporte 
(17,8%). 

A média dos cinco primeiros 


meses de 1988, em relação à 
média dos meses homólogos 
do ano transacto, registou um 
acréscimo de 7,2%. 


«Joint-ventures» 
para o sector 
agro-alimentar 


A possibilidade de criação 
no sector português agro-ali- 
mentar de «joint-ventures» 
com empresas francesas, 
para colocação de produtos 
em países terceiros, foi um 
dos principais assuntos em 
análise na Feira Internacional 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 30/09/88 


COMPRA 


- Platina pura (1090) 
Petadium meu 


Ouro Castanho 14 K 
Ouro Castanho 12k 
Ouro Castanho 10 k 
Ouro Castanho 9K 
Prata a eme 
Prata 0,916 

Prata 0,833 


OURO - Barra Fina (grama) 
Res. 


PORTUGAL 


AF.SUL-2Rands 
AF SUL-Krugorrand. 


ALEMANHA-20Marcos 
BÉLGICA-20Francos 

EU AMÉRICA -SDóinrosLibery. 
EU.AMÉRICA- 10DolarosLiberly 
EUAMÉRICA-20Dolares. 


FRANÇA-20Francos. 
HOLANDA- 10Florins 


INGLATERRA Libra Ranhalsabei 
INGLATERRA Libra Rinha Vitória 


INGLATERRA- 1/2Lbra Reis. 


ITÁLIA -2OLiras. 
MÉXICO -SOPosos 
SUÍÇA -20Francos. 


de Marselha, informou ontem 
“a Associação Industrial Portu- 
guesa (AIP). 

A representação portuguesa 
presente na feira, constituída 
pelos núcleos empresariais da 
AIP da Guarda, Castelo 
Branco e Leiria, tem ainda de- 
senvolvido contactos nos sec- 
tores das porcelanas e biju- 
taria. 

Em relação ao sector de 
crédito, a «Caisse D'Epargne» 
de Marselha manifestou ii 
teresse em contactar institui 
ções homólogas portuguesas, 
para analisar as perspectivas 
do sector, face a 1992. 

A procura de parceiros co- 


da construção da via rápida 
1P-4 (Porto-Vila Real-Bra- 
gança)» — acrescenta o texto. 

A interligação destas infra- 
estruturas físicas contribuirá — 
segundo os subscritores — 
para o intercâmbio comercial, 
técnico, empresarial e turístico 
que «projectarão a economia 
das regiões de Orense e Vila 
Real no mercado europeu 
onde conjuntamente se pre- 
tendem integrar». 

Os subscritores do comuni- 
cado salientam também a ne- 
cessidade de se favorecerem 
as relações entre a Universi- 
dade de Orense e a Universi- 
dade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, em especial promo- 
vendo a investigação e desen- 
volvimento de produtos, apro- 
veitando os recursos de am- 
bos os centros. 


O Estado deve conseguir 
sensibilizar o contribuinte no 
sentido do cumprimento das 
obrigações fiscais serem vis-. 
tas como um dever cívico. 
«Para tanto, o Estado devo 
alterar de forma radical a ati- 
tude que vem mantendo face 
ao contribuinte, caracteri- 
zada por uma filosofia as- 
sente na presunção e na 
desconfiança». 


merciais e de informação turís- 
tica constituiram as principais 
motivações dos contactos rea- 
lizados junto da representação 
portuguesa, durante os primei- 
ros dias da feira, que decorre 
até amanhã. 

A presença dos núcleos em- 
presariais da AIP tem como 
objectivo divulgar as potencia- 
lidades de desenvolvimento 
nas respectivas regiões. 

O Dia de Portugal, na pas- 
sada segunda-feira, foi assi- 
nalado com a participação dos 
presidentes da Comissão de 
Coordenação da Região Cen- 
tro e do Instituto do Comércio 
Externo. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


30 DE SETEMBRO 1988 


Rainha Vora 


Dolar VA. 
Libra inglesa .. 


Libraiitandesa 


30 DE SETEMBRO 1988 


154g105 


M 
Franco Francós. 
Dracma... 
Flosim 


(notas de 1.62) ... 153510 


Dólar EUA. 


(notas de 5 a 1000] 153550 
Marídca Finiandosa . 34840 


No respeitante a moedas estas cotações, 
Sevem sor consideradas a llulo meramente 
informativo, 

Todas asoperações de venda estão sujotas. 
ao imposto de 6 por mi. 


Libra Inglesa .... 
Coroa Sueca ... 
Franco Suíço 
Bolivar... 


MERCADO DO PORTO As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a 
título meramente Informativo e todas as operações de 


inda venda estão sujeitas ao Imposto de seis por mil. 
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Aberto a todos 


' os 
apreciadores, o 

Salão de 

Banda 

Desenhada é 

já ponto de 

encontro de 

jovens e 

maduros, no 

Mercado 

Ferreira 

Borges, 

Palácio dos 

Correios e no 

Castelo do 

Queijo. 


VENDAS EM BUY-BACK 


Adquira hoje mesmo o seu novo OPEL, saben- 
do desde já o valor pelo qual a Rolmeta se com- 
promete a comprá-lo 6, 12 ou 18 meses depois. 


EXEMPLO: Num OPEL CORSA, você terá 
SOMENTE uma desvalorização 
de 15, 20 ou 25%, conforme o 
seu BUY-BACK seja de-6, 12 ou 
18 meses, respectivamente. 


Nós sugerimos... 
Você tem o benefício. 


CENTRAIS JÁ INSTALADAS EM 
VÁRIAS EMPRESAS E NA 
DIRECÇÃO-GERAL DOS TLP 


T| <ems 


FABRICANTE 
2795 CARNAXIDE e Telefone 2185522 
4510 PORTO CODEX o Telefone 68 84 05/85 


O ministro da Juventude, Couto dos Santos, 
presidiu anteontem à noite à cerimónia solene de 
inauguração do IV Salão Internacional de Banda 
Desenhada, que decorre até ao próximo domingo, 
no Mercado Ferreira Borges, nesta cidade. 


Na circunstância, aquele go- 
vernante louvou o «belo e in- 
teressante trabalho» patentea- 
do pela Comicarte, reconhe- 
ceu a «importância do asso- 
ciativismo juvenil», enalteceu 
o «valioso trabalho desenvol- 
vido» e prometeu «alargar os 
subsídios» para as iniciativas 
dos jovens. 

«Insisto em afirmar que é na 
juventude que está a es- 
perança e a certeza de um Íu- 
turo melhor para Portugal. São 
Os jovens a grande promessa 
e neles deve o Governo apos- 
tar e investir, valorizando-se 
assim a sua capacidade de re- 
alização. Nos jovens está a 
esperança do nosso País» — 
salientou Couto dos Santos. 

Iniciativa da Comicarte — 
Comissão de Jovens de Ra- 
malde e com apoios da Ca- 
mara Municipal, Governo Civil 
do Porto e das Edições «Asa», 
a mostra tem por objectivo 
principal a «troca de ideias e 
de experiências» entre au- 


tores e editores ligados à 
Banda Desenhada. 

Durante o Salão Internacio- 
nal BD do Porto vão ser reali- 
zados vários colóquios, con- 
ferências, um fórum de au- 
tores, oito exposições, centros 
«Vídeo-BD» e «Infor-BD». 


«Eléctrico BD» 
a grande atracção 


O certame decorre simulta- 
neamente no Mercado Ferrei- 
ra Borges (ao Infante), Castelo 
do Queijo (à beira-mar) e no 
Palágio dos Correios (junto ao 
Município). De destacar a 
apresentação de uma feira 
BD, com 20 por cento de des- 
conio em todos os álbuns e 
revistas em exposição, e ainda 
a circulação, na margem do 
Douro, entre o Infante e o Cas- 
telo do Queijo, do «Eléctrico 
BD». 

O acesso ao «Eléctrico BD» 
vai ser gratuito durante o re- 


TÔMBOLA ITINERANTE 


[| LIONS CLUBE DA MAIA 


Sorteio realizado em 30/9/88 


1.º Prémio — 03875 
2.º Prémio — 06194 
3. Prémio — 22818 


Levantamento de prémios até 31.10.68 


o Secção Espec 


jal para Emi 


ferido percurso e no período 
do salão, permitindo a deslo- 
cação dos entusiastas, visitan- 
tes, leitores e autores da 
Banda Desenhada. 

Duas presenças estrangei- 
ras animam este IV Salão In- 
ternacional: o francês F" Murr, 
autor de bandas satíricas, que 
traz consigo pranchas origi- 
nais de trabalhos seus e 
anima um dos colóquios, e o 
espanhol Miguel Angel Prado, 
que profere uma conferência 
no último fim-de-semana dos 
trabalhos. 

Durante a mostra vão ser 


porto/metrópole —7 


Couto dos Santos na inauguração do Salão BD do Porto 


ANUNCIADOS MAIS APOIOS 
AS INICIATIVAS JUVENIS 


lançadas obras inéditas de Au- 
gusto Trigo («A moura encan- 
tada»), José Garcês e Carmo 
Reis («Bartolomeu Dias») de 
João Crisóstomo («No tempo 
dos iberos») e de José Ruy 
(«O mistério do Castelo da 
Mina»). 

Presentes os nomes mais 
importantes da BD portugue- 
sa, casos de Augusto Trigo, 
José Ruy, José Garcôs, For- 
nando Relvas, Arlindo Fagun- 
des, Pedro Morais, Vasco 
Colombo, Pedro Nogueira, 
Jorge Colombo, Vassalo 
Miranda e Carlos Roque. 


AVON ANUNCIA 
MEDIDAS 
CARITATIVAS 


Medidas caritativas, de apoio a crianças deficientes, vão 
ser anunciadas, depois de amanhã, pela Avon, uma empresa 
de cosméticos de origem americana — a mais antiga .do 
mundo -, que está bem implantada em Portugal. 


A iniciativa é a nível mundial, As medidas serão anuncia- 
das em reunião que está marcada para Matosinhos, pelas 
15.30 horas, numa unidade hoteleira daquela cidade. 


Nesse encontro estarão presentes mais de 100 revenda- 
doras, para além de diversos convidados. A iniciativa do 
apoiar crianças deficientes, através da distribuição de uma 
percentagem dos lucros da empresa, estende-se a diversos 
países, entre os quais Portugal, onde existem cerca de 12 mil 
revendedoras. 


Cinco famílias que ficaram sem residência no incóndio 
do Chiado, no passado dia 25 de Agosto, serão também 
benificiadas com uma ajuda da Avon. 


grantes € Def 


Consulte a Rolmeta - 6h, Ff DJ, [ (1) R.do Campo Alegre, 25-Porto 


AGENTES: 


TROFA » TROFAUTO, LDA. - Ruo D. Pedro V 
MAIA « AUTO MAIATO - Rua Eng.º Duarte Pacheco, 451 
PORTO « MORAIS, CAMPOS & NEVES, LDA. - Av. Fernão Mogalhões, 981 


VILA DO CONDE » JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA - Rua 5 de Outubro, 57 
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Ballo, em Matosinhos, decorreu este fim-de-se- 
mana a grande Feira Anual de S. Miguel, vulgar- 
mente conhecida pela Feira das Nozes. A feira, que 
teve lugar no Parque de Santana, abriu às 8 horas 
de ontem com a Feira Agrícola Industrial e Comer- 
clal e às 11 horas houve uma missa solene na 
capelinha daquela localidade. 


Local privilegiado pera ne- 
gócios e transacções, esta 
Feira Agrícola, que ceincide 
com a época das vintimas, 
teve este ano a particularie- 
dade de integrar uma exposi- 
ção e venda de automóveis. 
Milhares de pessoas acorre- 
ram a Leça do Balio, em ex- 
cursões oriundas dos mais di- 
versos pontos do País, mas, 


Leiria, Ramalhal e Torres Ve- 
dras, principalmente interes- 
sados na compra de tractores 
e alfaias agrícolas. 

Para atender a toda esta 
afluência de forasteiros, Salo- 
mão Monteiro, presidente da 
Junta de Freguesia de Leça do 
Balio, afirmou-nos que para 
além das melhorias já efectua- 
das ao nível «de arruamentos 


médio-prazo «a construção de 
um parque de estaciona- 
mento», para uma efectiva or- 
denação do trânsito no Parque 
de Santana. 


Tratando-se de uma festa 
tradicional, que acontece no 
primeiro domingo de Outubro, 
a Feira das Nozes ofereceu ao 
público visitante toda uma 
gama de objectos desde ferra- 
mentas e utensílios para a la- 
voura, louças e doces regio- 
nais, ourivesaria e alfaiataria 
até aos produtos agrícolas e 
alimentares, onde não fal- 
taram as célebres nozes e as 
castanhas assadas tão do 
gosto popular. 

A adesão de industriais e 
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Junta de Leça do Balio satisfeita com os resultados 


DE TUDO UM POUCO 
NA FEIRA DAS NOZES 


Promovida pela Junta de Freguesia de Leça do 


Junta teve que rentabilizar os 
espaços disponíveis, quer 
pela antecipada marcação de 
lugares efectivos, quer pela 
sectorização em locais pró- 
prios dos diversos campos co- 
merciais. 


Quanto à participação do 
público no evento, o presi- 
dente da Freguesia de Leça 
do Balio mostrou-se satisfeito, 
no entanto, «apreensivo» por 
ainda não haver um local, 
onde os visitantes possam al- 
moçar ou pernoitar, lançando 
o repto aos industriais da zona 
para a «construção de um res- 
taurante e de um hotel», no 
sentido de um progresso efec- 
tivo da Feira Anual de S.Mi- 


No Parque de Santana, em Leça do Balio, de tudo se vendeu um pouco. (Foto de Ricardo Júnior) sobretudo, de regiões como e canteiros» será possível a feirantes foi enorme pelo que a guel. 


CURSO DE 
ONCOLOGIA 
MÉDICA 


Um curso pós-graduado de Oncologia Médica inicia-se 
no Porto a 21 de Outubro por iniciativa do Centro de Oncolo- 
gia do Porto do Instituto Português de Oncologia Francisco 
Gentil, disse ontem o coordenador do curso. 


Eduardo Pinto Ferreira acrescentou que o curso está 
«aberto a todos os médicos com interesse em Oncologia, mas 
será orientado especialmente para candidatos com a espe- 
cialidade de Medicina Interna que pretendam aprofundar os 
seus conhecimentos de Oncologia Médica ou seguir esta 
especialidade. 


«Dentro dos princípios que orientam os programas de 
ensino do Centro de Oncologia do Porto — sublinhou Pinto 
Ferreira — esperamos contribuir para uma melhor e maior 
divulgação dos conhecimentos sobre Oncologia». 


sob a égide da 


25 


aeroportos e navegação séres, sn2-e.7. 


MUNSTER 
STRASBOURG 


O programa científico do curso compreende 48 horas de 
escolaridade é principia com uma revisão de Biopatologia 
Oncológica, com o objectivo de proporcionar uma informação 
actualizada destes conhecimentos. 


RE WU 207 
E 55 


— Como irão os aeroportos ser afecta 
dos pela liberalização e concorrência? 


— Como vão os aeroportos enfrentar o 
impacto das futuras aeronaves? 


— Que alterações de mercado haverá, 
em relação a passageiros, carga e cor- 
reio, companhias de aviação? 


— Qual será o impacto do Sistema 
Computorizado de Reservas? 


— Qual deve ser o papel e a imagem de 
um aeroporto? 


Local do Congresso / Exposição: 


Forum Picoas 
Av. Fontes Pereira de Melo, 38 
LISBOA 


Exposição organizada por: 


Gamma Expo Marketing 

19 rue du Jour - 75001 Paris (France) 
Tel.: (33) (1) 42.36.40.92 - Telex: 214 168 
Telefax: (33) (1) 40.26.53.85 


ICAA 


Para obterem respostas para estas e mui- 


tas outras perguntas relacionadas com a 
«Evolução na Exploração dos Aeropor- 
tos», reunem-se em Lisboa, entre 18 e 
21 de Outubro de 1988, altos dirigentes 
e peritos da indústria do transporte 
aéreo, durante o 28.º Congresso Mun- 


dial da International Civil Airports Asso- 


ciatiom (ICAA). 
A ICAA representa 630 aeroportos em 


todo o mundo. Responsáveis aeroportuá- 


rios de mais de 90 paises estarão em 
Lisboa. 


Simultâneamente com o Congresso, 
estará aberta uma Exposição Internacio- 
nal de Equipamento Aeroportuário. 


Informações e Inscrições: 


International Civil Airports Association 
Building 226 - Orly Sud 103 
94396 Orly Aérogare Cedex (France) 


Telefax: (33) (1) 49.75.44.85 


28º" DPS 
CONGRÉSS PORTUGAL 
ICAA 


upar OFFICIAL CARRIER 


Tel.: (33) (1) 49.75.44.70 - Telex: 261 120 F 


RECUSOU 


Um jovem foi abordado, ao 
príncipio da tarde de anteon- 
tem, numa das artérias desta 
cidade, por dois indivíduos, 
que pretendiam vender-lhe 
uma pistola. Contudo, o jovem 
recusou concretizar o negócio, 
tendo sido levado, sob amea- 
ça de agressão, para dentro 
de um corredor de um prédio, 
onde os desconhecidos lhe 
furtaram uma carteira que con- 
tinha a quantia de 10 contos. 
Os meliantes, depois de pos- 
suírem o que pretendiam pu- 
seram-se em fuga. 

A vítima foi identificada 
como Domingos Lopes Ra- 
mos, de 28 anos, residente no 
Lugar do Meio Mundo, Várzea, 
Barcelos, que no momento em 
que passava na Rua Mousi- 


O curso prolonga-se até 16 de Dezembro e decorre no 
auditório do Centro de Oncologia do Porto. 


Em pleno dia na 
Rua Mouzinho da Silveira 


NEGÓCIO 


E FOI ASSALTADO 


nho da Silveira, cerca das 12 
horas, foi interceptado pelos 
dois indíviduos. 


Depois de um curto diálogo, 
Domingos Ramos recusou-se 
a comprar a referida pistola e, 
no momento em que pretendia 
retirar-se, os meliantes agarra- 
ram-no, levando-o à força para 
dentro do corredor de um pré-' 
dio, onde os desconhecidos se 
apoderaram de uma carteira 
que o jovem trazia num dos 
bolsos das calças, com cerca 
de 10 mil escudos. 


Após a fuga dos indíviduos, 
ao Domingos Ramos apenas 
lhe restou a alternativa de 
apresentar queixa na PSP, a 
qual tomou conta da ocor- 
rência. 


«CARECAS» DÃO PRISÃO 


Agostinho Sampaio Martins, 
de 28 anos, industrial, de Mar- 
garide, Felgueiras, actual- 
mente preso, foi julgado no 1.º 
Juízo Criminal, em Tribunal 
Colectivo, por ter entregue, 
para «pagamento» de merca- 
dorias, à firma Monteiro Ribas 
— Industrias, SA, um cheque 
de 853.498$00, sem cober- 
tura. 

Foi condenado na pena de 
dois anos e oito meses de pri- 
são e a pagar, além de 
12.500$00 de imposto de Jus- 
tiça, mil contos de indemniza- 
ção à firma lesada. 

Também por emissão de 
cheques sem cobertura, foi jul- 
gado o comerciante António 
Tavares Oliveira Courtinho, de 
35 anos, morador em Loulé, 
que agiu na qualidade de só- 
cio-gerente da firma Cotor — 
Comércio e Torrefação de Ca- 


fés, Lt.*, de Vale de Cambra, 


em prejuízo da firma Sotocol - 
Sociedade Torrefactora de 
Catés Angola Ld.”, com sede 
em Ramaido. 

Foi condenado na pena de 
dois anos de prisão, pena sus- 
pensa por espaço de um ano. 

José Manuel Pinto Coelho 
Araújo, de 16 anos, da Cal- 
cada das Virtudes, no dia 23 
de Abril passado, num dos es- 
tabelecimentos do Centro Co- 
mercial Brasília, aproveitando- 
se de um breve descuido do 
dono da casa, furtou duas má- 
quinas fotográficas no valor de 
12.800$00, que se encontra- 
vam expostas, fugindo de se- 
guida. 

Julgado agora em Tribunal 
Colectivo, o réu, que já outras 
vezes foi julgado também por 
furto, foi condenado na pena 
de nove meses de prisão e a 
pagar 31.500$00 de taxa de 
Justiça. 
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CHILENOS ENFRENTAM 


REFEREND 


O general Augusto Pinochet, Chefe do Estado 
e candidato único à Presidência, afirmou sábado 
que o seu triunfo no plebiscito desta quarta-feira 
assegurará a Ilberdade do Chile. Numa manifesta- 
ção realizada na cidade de Rancagua, a 86 quiló- 
metros da capital e perante 25.000 pessoas, Pino- 
chet expressou que o país se encontra a «poucos 
dias de um acto transcendente da nossa história e 


nosso futuro». 


Em 5 de Outubro, cerca de 
7,5 milhões de eleitores de- 
verão aprovar ou rejeitar 0 ge- 
neral Pinochet como candi- 
dato à Presidência para o peri- 
odo 1989-1997. 

Se o voto neagativo foi mai- 
oritário, o processo de transi- 
ção para a democracia con- 
templará eleições presiden- 
ciais em 1990. 

Pinochet sublinhou na sua 
intervenção que o crescimento 
da economia chilena «nos le- 
vará em 1997 a uma posição 
de vanguarda no continente e 
a nossa estratégia das expor- 
tações será estudada e apre- 
ciada como exemplo no 
mundo em desenvolvimento». 

As forças da Oposição reu- 
niram-se em Santiago e não 
tinham actos programados 
para ontem. 

Hoje e amanhã não será 
permitida propaganda, sendo 
considerados «dias de re- 
flexão». 

A votação será iniciada às 
oito horas (12.00 TMG) de 
quarta-feira. 


Cortes de energia 


Um corte no fornecimento 
de energia eléctrica deixou on- 
tem a capital chilena às es- 
curas, tendo afectado também 


outras cidades do país. 

O corte de energia ocorreu 
às 02.47 horas (de Lisboa) e, 
segundo informações de uma 
emissora local, ele foi provo- 
cado por um atentado explo- 
sivo que derrubou uma torre 
de alta tensão. 

A capital chilena esteve às 
escuras cerca de 30 minutos. 

Testemunhas disseram ter 
escutado três detonações 
durante o corte de energia 
numa zona residencial do sec- 
tor oriental da cidade. 

Valparaiso, Vina del Mar, La 
Calera, La Serena e Villa Ale- 
ma, também foram afectadas 
com breves interrupções no 
fomecimento de energia. 


Comício monstro 
da Oposição 


A polícia de Santigo do Chi- 
le deteve sábado duas deze- 
nas de pessoas, no final de 
uma manifestação que reuniu 
milhares de partidários do 
«Não» ao plebiscito, que se 
realiza quarta-feira. 

O comando dos partidos 
chilenos, que apelam ao 
«Não» no plebiscito, calculou 
em cerca de um milhão e 200 
mil o número de participantes 
na manifestação de encerra- 


«Última tentação de Cristo» 


INCÊNDIO 
EM CINEMA 
DA FRANÇA 


Um incêndio de origem criminosa provocou prejuízos 


graves numa sala de cinema de Besançon, França, onde 
estava em exibição o filme «A última tentação de Cristo», de 
Martin Scorsese, disse ontem a polícia. 

O incêndio defiagrou poucas horas depois da última 
sessão de sábado, tendo sido provocado por um engenho 
incendiário, escondido no anfiteatro da sala. 

Os bombeiros, que se deslocaram imediatamente para o 
local, não puderam evitar que as chamas se propagassem a 
grande parte do cinema, cujo director recebeu ameaças 
desde o dia da estreia da película, na passada quarta-feira, 
acrescentou a polícia. 

Desde o início da exibição do filme em França que se 
registaram incidentes em várias salas de projecção, algumas 
das quais tiveram que ser evacuadas. 

Em Paris, no sábado, indivíduos não identificados lan- 
garam gás lacrimogénio numa das salas onde a película se 
encontra em exibição. 

«A última tentação de Cristo» contém uma cena em que 
Cristo, sob alucinação, faz amor com Maria Madalena. 


PRETENDE COMPRAR UM BOM ASPIRADOR 
PARA À SUA EMPRESA? 


ANTES... INFORME-SE 
COM QUEM JÁ USA 


NILFISK 


Yes 


DEPOIS... 
A SUA DECISÃO 
SERÁ A MELHOR. 


a grande aspiração 


Ouça Siva, 239 + 4200 PORTO + el 485765 -486791+ junto no 


Rua Cóndido Foutrdo, 911 = SO LISBOA e Te 
ion Casa de Sede Crue Vermelha Postura) 
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O DECISIVO 


Hortensia Allende (à direita), viúva do antigo presidente Salvador Allende, recentemente autorizada 
a regressar ao Chile, falando com uma militante oposicionista, em Santiago, na Comissão Chilena 


mento da sua campanha elei- 
toral. 

Os 16 partidos de Oposição 
que fazem parte do comando 
apelaram aos chilenos para 
que votem «Não» no plebis- 
cito, e cujas opções são apro- 
var ou rejeitar que o general 
Augusto Pinochet permaneça 


“por mais oito anos no poder. 


Os manifestantes cantavam 


dos Direitos Humanos. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Alegria está a chegar», um 
jingle da Oposição, e «Vai-te 
embora Pinochet» e outros 
“slogans! contra o ditador. 


O único orador da concen- 
tração foi o ex-presidente do 
Senado e porta-voz dos parti- 
dos pelo «Não», Patricio 
Aylwin. 

Aquele político desafiou o 


Governo a formular idêntica 
promessa à que foi expressa 
pelos partidos da Oposição, 
no sentido de se raspeitar o 
resultado das umas, porque, 
afirmou, «já dissemos que, se 
o plebiscito se realizar em con- 
dições correctas, reconhe- 
ceremos o seu resultado, qual- 
quer que seja, enquanto o Go- 
vemno guarda silêncio». 


x 
F 


atento 


enboraas 


estrangeiro —º 


«Opus Dei» celebra 
60º aniversário 


A «Opus Dei», uma das instituições de maior peso na 
Igreja Catolíca actual, presente em mais de 40 países, cele- 
brou ontem o 60º aniversário da sua fundação. 

O seu fundador foi o sacerdote espanhol José Maria 
Escrivá de Balaguer, que nasceu em Barbastro (Espanha), 
dia 9 de Janeiro de 1902 e morreu em Roma, dia 26 de Junho 
de 1975. 

A obra «nasceu» a 2 de Outubro de 1928, quando Escri- 
vá se encontrava em casa dos missionários de São Vicente 
de Paulo, na rua de Garcia de Paredes em Madrid, onde fazia 
exercícios espirituais com outros cinco sacerdotes. 

O actual superior geral da «Opus Dei» é o prelado Álvaro 
del Portillo, que durante quatro décadas foi companheiro do 
fundador. 

A «Opus Dei» tem 1.350 sacerdotes e cerca de 76 mil 
seguidores de 87 nacionalidades. 


Soldados haitianos 
detidos nos EUA 


Os três soldados haitianos que sábado à tarde, em Port- 
au-Prince, forçaram a sua entrada num avião de uma compa- 
nhia aérea norte-americana, que os transportou até aos Esta- 
dos Unidos, foram detidos à sua chegada a Nova lorque. 

Da ocorrência não resultaram quaisquer danos pessoais, 
segundo afirmou Jim Brown, porta-voz da «Amarican Air- 
lines». 

Seguranças do aeroporto e agentes do FBI aguardavam 
o avião, que transportava 224 passageiros, não tendo os três 
haitianos oferecido qualquer resistência à sua detenção. 

Os três homens tinham entregue as armas ao coman- 
dante do aparelho sob a promessa de serem transportados 
até aos Estados Unidos. 


METALOMECÂNICA 


88 


62 EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL METALOMECÂNICA 


1a 6 de Outubro 


EXPONOR 


(Matosinhos) PORTO 


Das 10.00 às 20.00 horas 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


Loser 


1-estrangeiro 


Hirohito recebeu 
nova transfusão 


O imperador Hirohito, do Japão, recebeu ontem nova 
transfusão de sangue, continuando com hemorragias inter- 
nas, e a pressão sanguínea igualou o nível mais alto regis- 
tado desde que o seu estado de saúde se deteriorou há duas 
semanas. 

Mas funcionários do Palácio afirmaram que o estado de 
saúde do monarca estabilizou depois da crise que sofreu no 
sábado, quando subitamente teve uma forte hemorragia e a 
pressão sanguínea desceu muito durante cerca de trinta mi- 
nutos. 

A Casa Imperial disse que o imperador recebeu, ontem 
de manhã, uma transfusão de 200 centímetros cúbicos de 
sangue. Hirohito teve duas pequenas hemorragias a nvel 
intestinal, acrescentou a mesma fonte. 

Esta última transfusão elevou para 4.800 centímetros 
cúbicos o total de sangue que o imperador recebeu desde 
que começou a ter hemorragias internas, em 19 de Setem- 
bro. Tal quantidade é consideravelmente maior do que o 
volume total normal existente no corpo do imperador, referem 
notícias. 

O príncipe herdeiro Akihito e a mulher, a princesa Michi- 
ko, visitaram o imperador ontem de manhã e trocaram algu- 
mas palavras com Hirohito. O príncipe Aya, neto do impera- 
dor, acompanhou os pais na visita. 


«Guerra de vistos» 
entre Nicarágua e EUA 


Manágua recusou o visto de entrada no seu país a um 
coro infantil e à «Miss Nicarágua», informou sábado a Im- 
prensa nicaraguense. 

O coro infantil, que integra 30 criancas, tinha progra- 
mada uma digressão por várias cidades dos Estados Unidos 
a convite de comités de solidariedade com a Nicarágua. 

Um porta-voz da representação diplomática dos Estados 
Unidos, em Manágua, declarou que a Embaixada não pode 
funcionar em condições normais por não ter pessoal. 


Proibido fumar À 
na «British Airways» 


Os passageiros da «British Airways» vão deixar de poder 
fumar nos voos internos da maior transportadora aérea britã- 
nica, a partir do dia 30 de outubro, anunciou a companhi 

A proibição foi decidida pela Administração da «BA» 
depois de sondagens terem demonstrado que à implementa- 
ção da medida na linha Londres-Glasgow é apoiada pelos 
utentes. 

A companhia, que transporta anualmente cerca de 5 
milhões de passageiros nos voos internos, não projecta alar- 
gar a proibição aos voos para o estrangeiros, enquanto nao 
efectuar estudos sobre a aceitação de tal medida. 


STRAUSS 
À BEIRA 
DA MORTE 


O estado de saúde do primeire-ministro da 
Baviera, Franz-Josef Strauss, agravor-se ao fim do 
dia de ontem, 24 horas depols de ter sído hospitali- 
zado com problemas cardíacos e respiratórios. 


Citando os médicos que as- 
sistem Strauss, a cadeia de 
Televisão alemã federal ZDF 
disse, no seu noticiário noc- 
tumo, que o Chefe do Governo 
bávaro se encontrava em 
«perigo iminente de morrer». 

O agravamento do estado 
de Strauss devia-se ao defi- 
ciente funcionamento do sis- 
tema respiratório e a uma ano- 
malia detectada nos pulmões, 
disse, em entrevista à cadeia 
televisiva, o cirurgião Ruediger 
Siewert. 

Tanto o funcionamento do 
sistema respiratório como dos 
rins estava a ser auxiliado por 
medicamentos, e a diabetes 
de que Strauss sofre compli- 
cou a situação, acrescentou o 
especialista da Universidade 
Técnica de Munique, chamado 


para assistir o paciente. 

O político, dis 73 anos, en- 
contrava-se entre a vida e a 
morte desde que sofreu um 
colapso cardíaco, no sábado, 
quando caçara na proprie- 
dade do príncipe Johannes 
von Thum uné Taxis, um dos 
homens mais ricos do mundo 
e o maior latifundiário da RFA. 

O incidente acorreu próximo 
de Regensburg, a cerca de 
160 quilómetras de Munique. 
Desde então, Strauss não vol- 
tou a recuperar a consciência. 

Strauss, artigo ministro fe- 
deral da Defesa, é primeiro- 
ministro da Baviera desde 
1978. Em 195%, tomou-se lí- 
der do SCU, o partido irmão 
dos cristãos democratas do 
primeiro-ministro federal, Hel- 
mut Kohl. 


Ea 


A NÍVEL RECORDE 


Franz-Josef Strauss, conhecido como «o touro da Baviera», parece não resistir ao colapso 
cardíaco de sábado. (Telefoto Reuter/Lusa) 


FRANÇA: ABSTENÇÃO | PAQUISTÃO: 


Os eleitores franceses, talvez por terem sido 
chamados a votar seis vezes nos últimos cinco 
meses, pareclam ontem decididos a manter um 
recorde do pós-guerra, ignorando olimpicamente a 
segunda e última volta das eleições locais. 


EXPOSIÇÃO DE CARPETES PERSAS 
E ORIENTAIS ANTIGAS RARAS NO 
HOTEL SHERATON DO PORTO! 


Até ao meio-dia, apenas 
16,2 por cento dos eleitores 
registados tinha ido às umas, 
numa afluência de menos 3 
por cento do que a verificada 
no último domingo, na primeira 
volta das eleições locais, em 
que o número de votantes foi o 
mais baixo dos últimos 44 
anos, disse o ministro francês 
do Interior, Pierre Joxe. 

Os franceses votaram este 
ano por duas vezes em elei- 
ções presidenciais, legislati- 


A TRICANA convida os seus clientes e 
o público em geral a visitarem a 1.º 
exposição no País de carpetes da PÉR- 
SIA, TURQUIA e do AFEGANIS- 
TÃO, ANTIGAS e RARAS. 


(Fomecimento de catálogo no local) 
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DEPARTAMENTO DE CARPETES PERSAS E ORIENTAIS 
Av. Casal Ribeiro, 15:B - IOUO LISBOA 


cera 
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vas e locais. 

Observadores afirmam que 
tão elevada abstenção preo- 
cupa o primeiro-ministro fran- 
cês, Michel Roccard, que 
apelou aos eleitores para que 
participem num referendo, 
marcado para Novembro, cujo 
objectivo é testar o seu plano 
de pacificação do território do 
sul do Pacífico e da Nova 
Caledónia. 


O líder da extrema-direita, 
Jean Marie Le Pen, viu a sua 
reputação muito afectada 
pelos resultados eleitorais: 
após ter conquistado menos 
de 5 por cento dos votos na 
primeira volta das eleições lo- 
cais, apelou aos eleitores para 
que boicotassem a segunda 
volta. 


Nessa primeira volta, ape- 
nas participaram 49 por cento 
dos eleitores. Na opinião dos 
observadores, isto significa 
que a abstenção também se 
deve à confusão do eleitorado 
relativamente à política fran- 
cesa. 


CONCURSO 
O COMÉRCIO 


E VOCÊ! 


ESTABELECIMENTOS FILIADOS 


— Ourivesaria Paz 


Rua de Cedofeita, 507 


Actividades Hoteloiras 


Rua do Campo Alegre, 110 
,— Prenda Novidades Papolaria, Lda. 


Av. da Boavista, 135 


— António Pereira Simões, Lda. 


Rua de Sá da Bandeira, 812 


— Tubos e Acessórios de Cobre 
Rua de Arroteia, 119 


— Stop Shopping Center 
Rua do Heroísmo, 329 


— Butikão 


Rua da Fábrica, 53 


— Silvermoon 


Rua de Gondarém, 779 


ASSISTA AE AO SORTEIO NA 


[com a colaboração de 
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245 MORTOS 


Cinco pessoas foram ontem mortas a tiro em Hyderabad, 
elevando o total de vítimas da violência no sul do Paquistão 
para pelo menos 245, disseram fontes oficiais. 

Homens armados, colocados em telhados, abriram fogo 
contra as inúmeras pessoas, que efectuavam compras 
durante as duas horas permitidas pelo Exército, que asse- 
gura o cumprimento de um recolher obrigatório na cidade. 

Os militares anunciaram de imediato a reimposição do 
recolher obrigatório na cidade, com meio milhão de habitan- 
tes, decretado na sexta-feira à noite. 

A violência está, aparentemente, ligada a problemas ét- 
nicos, afirmaram as fontes. Multidões, iradas pelo massacre 
de pelo menos 187 pessoas efectuado por atiradores não 
identificados, na sexta-feira à noite, queimaram cinco carros. 

Quando o recolher obrigatório foi levantado às 07h00 
locais as pessoas precipitaram-se para os hospitais a fim de 
procurar familiares desaparecidos, disse uma assistente so- 
cial, Contudo, continuam por reclamar mais de 50 corpos. 


— Padrinho 
Rua do Loureiro, 100 


— Centro Comercial Dal 
Av. da Boavista, 1.586 


— Club Color 
Praça Mouzinho de Albuquerque, 98 
— Beremiz — Microcomputad 


e Serviços, 


Rua de Cedofeita, 509/511 
-—T. Y. Babo 
Rua Coelho Neto, 36 


— Casa Sonotono 
Praça da Batalha, 92-1.º 

— Supermercado de Alcatifas e Cortinas 
Rua Passos Manuel, 218 


— Sapataria Branca de Neve 
Rua de Santa Catarina, 382 


HORÁRIOS DA PROGRAMAÇÃO: 
1 — AGORA ESCOLHA 
18.00 - SÉRIE 
18.30 — SÉRIE 
22.30 - BAILADO 


EB No dasassociçots Dr comtciaNirs 
DO DISTRITO DE LISBOA 
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GROMYKO 
TERMINA 
CARREIRA 


Ao abandonar a Presidência da União Sovié- 
tica, Andrei Gromyko finaliza, com 79 anos, uma 
carreira de mais de 30 em que sobreviveu política- 
mente a todos os líderes soviéticos, depois de 
Lenine. Gromyko ascendeu ao cargo, predominan- 
temente honorífico, da Presidência da URSS em 
1985, depois de servir 28 anos como ministro dos 
Negócios Estrangeiros, tempo em que granjeou a 
estima dos líderes soviéticos pela sua fidelidade e 


dedicação. 


Nomeado por José Estaline 
como embaixador nos Esta- 
dos Unidos em 1946, Gro- 
myko foi colocado na chefia do 
Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros por Nikita Khrush- 
chev, tendo sido rapidamente 
reconhecido no Ocidente 
como forte oponente e hábil 
diplomata. 

Nos últimos anos da li- 
derança de Leonid Brejnev, e 
sob Yuri Andropov e Konstan- 
tin Chemenko, Gromyko ocu- 
pou um lugar gradualmente 
preponderante na política ex- 
terna soviética, dada a ausên- 
cia de uma directiva forte. 

A sua larga experiência per- 
mitiu-lhe desempenhar o pa- 
pel de decano dos políticos so- 


viéticos, tendo o seu apoio 
sido crucial para a nomeação 
de Gorbachov, em 1985. 

Gromyko foi criticado 
durante a conferência do Par- 
tido Comunista da União So- 
viética de Junho último, como 
uma relíquia da passada «era 
da estagnação», mas os fortes 
aplausos de um discurso em 
sua defesa atestaram a estima 
que era mantido no fim da sua 
carreira. 


Ocidente e Leste 
felicitam Gorbachov 


O Ocidente e o Leste euro- 
peu congratularam-se com a 
investidura do líder soviético 
Mikhail Gorbachov na Presi- 


a. 


f 


dência do seu país, cargo que 
acumulará com o de secretári- 
o-geral do Partido Comunista. 

A primeira-ministra britã- 
nica, Margaret Thatcher, sau- 
dou a investidura de Gorba- 
chov e renovou o convite para 
que o líder soviético visite o 
seu país em 1989. 

Em Bona, o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Hans- 
Dietrich Genscher, afirmou 
que o reforço dos poderes de 
Gorbachov permitirá avanços 
nas questões do desarma- 


mento e dos Direitos Hu- 
manos: 

De Itália, o primeiro-minis- 
tro, Ciriaco de Mita, enviou 
uma mensagem de felicita- 
ções ao líder soviético, em que 
exprime «fevorosos desejos 
na execução das novas res- 
ponsabilidades em que acaba 
de ser investido». 

O Leste europeu saudou, de 
igual modo, a investidura de 
Mikhail Gorbachov, tendo o lí- 
der da República Democrática 
Alemã, Erich Honecker, afir- 


Andrei Gromyko: um dos últimos resistentes da «era da estagnação». (Telefoto Reuter/Lusa) 


mado na sua mensagem de 
felicitações que «o Soviete Su- 
premo acaba de eleger um 
destacado marxista-leninista e 
um estadista estimado intena- 
cionalmente». 

Hungria, Roménia, Bulgária 
e Checoslováquia congratula- 
ram-se igualmente com a elei- 
ção de Gorbachov, tendo o 
presidente checo, Gustav Hu- 
sak, transmitido a sua convic- 
ção de que as reformas do lí- 
der soviético poderão agora 
conhecer um novo dinamismo. 


NOVO PATRÃO DO KGB 


Vladimir Kryuchkov, o novo chefe do KGB, é 


um veterano da polícia de segurança soviética 
com uma formação jurídica e um passado de dedi- 
cação ao Partido Comunista. Kryuchkov, de 64 
anos, que detém a patente de general, trabalhou 
para aquela polícia nos últimos 20 anos. A sua 
nomeação para substitulr Viktor Chebrikov — mem- 
-bro do Politburo desde 1985, responsável agora 
por uma nova Comissão de Assuntos Legais — 
surgiu como uma surpresa. 


Nas últimas duas décadas, derado «um autêntico poder 
o chefe da organização foi dentro do poder». 


sempre recrutado nas fileiras O antigo chefe era encarado 


do Politburo, mas Kryuchkov é 
apenas um alto funcionário do 
Comité Central do PCUS. 

Os escassos dados biográfi- 
cos disponíveis dificultam a 
análise das verdadeiras inten- 
ções da hierarquia ao escolhô- 
lo para um dos órgãos mais 


como um partidário da linha 
dura, que não gostava das 
políticas reformistas nem da 
abertura política ((Glasnost), 
desencadeadas por Mikhail 
Gorbachov. 


No último ano, Chebrikov 


poderosos do Estado, consi- adoptou mesmo uma postura 


O general Vladimir Kryuchkov, inesperadamente nomeado novo 
chefe do KGB, a polícia secreta soviética. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 


próxima da de Yegor Liga- 
chev, o ideólogo do Partido e 
número dois do regime — afas- 
tado no ambito da remodela- 
ção, iniciada na sexta-feira 
pelo Comité Central e ratifi- 
cada e alargada, anteontem, 
pelo Soviete Supremo (Para- 
mento). 

O seu sucessor assume a 
chefia do KGB numa altura em 
que se acentua a pressão para 
o órgão aceitar um controlo 
público das suas actividades, 
e se critica ferozmente a 
NKVD, a polícia de segurança 
durante o regime de José Es- 
taline. -) 

O próprio Chebrikov reco- 
nheceu a necessidade de cla- 
rificar os métodos do KGB, 
mas a sua oposição manifes- 
tou-se ao argumentar que a li- 
beralização social pode permi- 
tir a actuação de serviços de 
espionagem estrangeiros e a 
disseminação das influências 
ideológicas do Ocidente. 

O KGB foi, durante muito 
tempo, um tema proibido na 
Imprensa soviética. Presente- 
mente, até o próprio diário do 
PCUS «Pravda» pública su- 
gestões no sentido das suas 
actividades serem fiscalizadas 
por uma comissão parla- 
mentar. 

Observadores em Moscovo 
consideram que as alterações 
na direcção abrem uma nova 
etapa e que representam, de 
facto, um golpe contra Chebri- 
kov, um dos homens que mais 
poder detinha na URSS. 

Na sua opinião, elas relacio- 
nam-se com a subida do mi- 
nistro do Interior, Alexander 
Vliasov, a membro suplente do 


em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 
PEQUENAS 
MÉDIAS 
E DE GRANDE PORTE 


Lider mundial, n 
solucionar com qualquer outro sistema 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


1 do Japão, O sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossiveis de 


Faça uma boa gestão na sua Empresa: melhore a sua rentabilidade e imagem 
Substitua já o seu PPCA ou PABX. pelo OKICOM-E. dispondo de um sistema avançado. realiza mais 


trabalho gastando menos 
Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA. L* 


DELEGAÇÕES: 


PORTO — TELEFS. 698859/698779 
LEIRIA — TELEFS. 3588635897 


LISBOA— R. Dr. José Batista do Sousa, 27 — 1500 LISBOA — Tolefs. 7142511/7145029 (15 linhas) 


Telox — 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


LocoxpraTasaveRaGUNAT a MITSIONDSÍDCA CA LUAR INAMAS TODA CARAS RD an aaa sc pança ate 


Politburo, decidida pelo Co- 
mité Central. 

Pretender-se assim reforçar 
o poder do Ministério do In- 
terior no campo da ordem e 
segurança intemas em detri- 
mento do KGB, que passaria a 
centrar a sua actividade na se- 
gurança extema. 

A escassa biografia de 
Kryuchkov, divulgada pela 
agência «Tass», não fornece 
indícios que esclareçam a 
questão ou que apontem para 
a linha que podera seguir. 


iospncaegnonel 


A «Tass» afirma que o novo 
chefe do KGB é um advogado 
com larga experiência jurídica, 
que prestou serviço no Comité 
Central entre 1959 e 1967. 


Nesse mesmo ano, come- 
gou a trabalhar no KGB sob a 
direcção de Yuri Andropov, 
que chefiou a polícia ate 1982. 

Em 1978, tornou-se adjunto 
de Andropov e em 1986 foi 
eleito membro do Comité Cen- 
tral no 27º. congresso do 
PCUS, no qual se ratificaram 
as reformas de Gorbachov. 


DIRECÇÃO REGIONAL DO PORTO 
NOVAS INSTALAÇÕES 
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Facios e fotos d) 


Satélite «Cosmos 1900» 
destruído na atmosfera 


O satélite soviético «Cosmos 1900» desintegrou-se 
totalmente ao entrar na atmosfera terrestre sobre a África 
Ocidental, Informaram ontem fontes oficiais britânicas. 

O Ministério britânico do Interlor explicou que o 
corpo do satélite entrou na atmosfera cerca das 22.15 
horas TMG, de sábado, e que posteriormente se desinte- 
grou por causa do calor originado pela fricção com o ar. 

A Polícia e os Serviços de Segurança britânicos esta- 
vam de alerta depois do anúncio da possibilidade de o 
satélite r cair sobre as Ilhas britânicas, uma vez 
terminada a sua última órbita. 

O reactor nuclear do «Cosmos 1900», segundo a 
agência oficial soviética «Tass», fol enviado para uma 
órbita espacial situada a grande altura. 

O corpo do satélite fol separado pelo sistema auto- 
mático de segurança do aparelho com o objectivo de se 
conseguir uma diminuição da radioactividade. 


ÁFRICA DO SUL — O líder negro Allan Boesak protes- 

tou, numa conferência de Imprensa na Cidade do Cabo, 

contra o recente cancelamento de uma reunião de organiza- 

ções anti--apartheid». Entretanto, o presidente Mobutu do 

Zaire, após conversações com o seu homólogo da África do 

Sul, Pieter Botha, afirmou que Nelson Mandela será libertado 
em breve e sem condições. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Aquele que não ousa aplicar novos re- 
médios deverá esperar que novos males 


apareçam» 


ROGER BACON (Circa 1214-1284) 
- Filósofo inglês. 
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2-regiões 


LINHA DO DO 
VAI SER MELHO 


Entre Pocinho e Vesúvio 


Os Caminhos de Ferro Portugueses (CP) vão 
Investir cerca de 116,2 milhões de escudos na me- 
lhoria da linha do Douro entre Pocinho e Vesúvio — 
soube-se junto da autarquia de Vila Nova de Foz 


Coa. 


As obras já adjudicadas sur- 
gem na sequência de solicita- 
ções e reivindicações nesse 
sentido por parte da Assem- 
bleia e Câmara municipais, 
dado o mau estado da via na- 
quele troço. 

Incluem a substituição de 
carris e travessas de forma a 
suportarem maior peso e per- 
mitirem segurança — disse o 
mesmo informador municipal. 

Após a supressão dos com- 
boios para Barca dÁlva, no 
concelho de Figueira de Cas- 
telo Rodrigo, a estação do Po- 
cinho, próximo de Vila Nova 
de Foz Coa, passou a ser o 
terminal da linha do Douro, 
pelo que vai sofrer obras para 
instalação de infra-estruturas. 

Está prevista a construção 
de uma unidade de paletiza- 
ção e embalamento de ci- 
mento e uma outra da Quimi- 
gal, de armazenamento e dis- 
tribuição dos produtos para o 
nordeste do país. 

A benificiação dos cais de 
mercadorias e de passageiros 
está também prevista para 
esta gare. 


Linha do Vale 
do Tâmega 
— protocolo 
denunciado 


A comissão de defesa da li- 
nha do Vale do Tâmega de- 
nunciou o protocolo, assinado 
em 1984, entre as câmaras lo- 
cais é a CP para a desactiva- 
ção da linha ferroviária do Tã- 
mega. 

Aquela comissão sublinha, 
em comunicado, que «o povo 
denuncia o negócio desse pro- 
tocolo e pede explicações so- 
bre os 900 mil contos que a 
CP se comprometeu a dar as 


Ri 


rás-os-Montes | 


autarquias de Amarante, Celo- 
rico, Mondim e Cabeceiras de 
Basto». 

O documento repudia ainda 
o acordo de Braga, assinado 
este mês, que teve como par- 
tes intervenientes a CP, gover- 
nadores civis de Braga, Porto 
e Vila Real, as câmaras de 
Amarante e Terras de Basto, 
com excepção de Ribeira de 
Pena e os presidentes das jun- 
tas de freguesia. 

«Este acordo é mais um 
golpe para impor ao povo da 
região do Vale do Tâmega 
aquilo que a muito rejeitou, ou 
seja, a substituição do trans- 
porte ferroviário pelo trans- 
porte rodoviário», refere o co- 
municado. 

Neste acordo, segundo a ci- 
tada comissão, ficou delibera- 
do que os utentes da linha fér- 
rea do Tâmega vão dispor, 
durante dois meses, de trans- 
porte rodoviário alternativo, 
após o que uma comissão téc- 
nica avaliará se estão reuni- 
das as condiçoes para a su- 
pressão do transporte ferroviá- 
rio de passageiros. 

Nesse sentido, a CP vai 
celebrar um contrato com uma 
empresa transportadora que 
garantirá o transporte nas 
mesmas condições: locais de 
embarque, preços e descon- 
tos sociais, em tudo idênticos 
aos praticados pela CP naque- 
la via-fórrea. 

No entanto, a comissão de 
defesa da linha do Vale do Tà- 
mega considera o acordo mais 
uma manobra dos responsá- 
veis da CP, idêntica aquela 
verificada na Linha do Sabor, 
entre Pocinho e Miranda do 
Douro, onde as populações fi- 
caram sem transportes. 

Por último, a comissão de 
defesa da Linha do Tâmega 


A estação do Pocinho, ma linha do Douro. 


destaca que «o povo não vai 
acatar o acordo de Braga e 
responsabiliza os seus men- 
tores por tudo o que vier a 
acontecer se a linha for encer- 
rada». 

Este mal-estar das popula- 
ções de terras de Basto pela 
eventual desactivação da linha 
do Vale do Tâmega foi palco 
para mais uma manifestação 
popular, ocorrida sábado pas- 
sado junto aos Paços do Con- 
celho de Celorico de Basto. 


Câmara 

de Évora 

contra encerramento 
de ramais 


A Câmara Municipal de 
Évora protestou contra o en- 
cerramento de, ramais e su- 
pressão de composições fer- 
roviárias ocorridas neste distri- 
to alentejano. 


Em comunicado, a autar- 
quia eborense afirma que a 
CP, «a pretexto de uma mo- 
demnização de equipamentos, 
deu início a uma política de 
encerramento de ramais que 
não tem em conta os interes- 
ses das populações, nomea- 
damente a população es- 
colar». 


No caso do distrito de 
Évora, a edilidade recorda que 
as populações de Machede, 
Santa Suzana, Valongo e 
Montoito, «ficarão privadas 
deste meio de transporte, sem 
que haja alternativa acei- 
tável». 


Por outro lado, a Câmara de 
Évora sublinha que os resulta- 
dos de um estudo efectuado 
recentemente pela Comissão 
de Coordenação da Região do 
Alentejo «apontam para a ma- 
nutenção de outros ramais, 
noutras zonas do país, com (n- 


dices muito menores de utili- 
zação do que aqueles que a 
CP pretendo agora encerrar». 

Face a esta decisão da CP, 
o executivo camarário eboren- 
se exige a reposição da situa 
ção anterior, com retorno ao 
serviço das composições até 
agora suprimidas, ao mesmo 
tempo que repudia «a falta de 
diálogo e o desrespeito evi- 
denciado pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro e outros 
responsáveis em relação às 
autarquias». 

A Câmara de Évora exige, 
ainda, a participação activa 
das autarquias na programa- 
ção de uma rede de transpor- 
tes para a região, «por forma a 
salvaguardar os interesses 
das populações que represen- 
tam e a contrariar a política de 
progressiva desertificação do 
interior alentejano que tem 
vindo a ser sistematicamente 
praticada». 


stratégias de desenvolvimento 


Empresários querem unir e g i 


ORENSE E VILA REAL 
NUMA LUTA COMUM 


Integrada na «Semana de Orense» em Vila 


Real, os empresários das duas reglões vizinhas 
realizaram, nesta cidade, uma importante cimeira, 
com vista à unlão de estratégias de desenvolvi- 
mento das reglões de Trás-Os-Montes e Galiza. 


Este encontro, promovido 
pelo Nervir (Núcleo Empre- 
sarial da Região de Vila Real) 
e pelo CEO (Conselho Empre- 
sarial de Orense), apontou rei- 
vindicações a defender junto 
dos governos português e es- 
panhol e bem assim acções a 
encetar no futuro, lideradas 
pelos próprios empresários e 
autoridades locais, de enorme 
alcance no desenvolvimento 
regional. 

Para os empresários das 
duas regiões — segundo o pro- 
tocolo firmado — é urgente e 
imprescindível elevar a frontei- 
ra de Vila Verde da Raia-Fe- 
ces de Abajo à categoria co- 
munitária, dotando-a de infra- 
estruturas físicas e humanas 
necessárias ao seu rápido é 
efectivo funcionamento como 
tal. Esta fronteira reveste-se 
dum interesse vital para o de- 
senvolvimento de ambas as 
regiões pois irá criar condi- 
ções de exportação/importa- 
ção mais favoráveis às empre- 
sas existentes e de possível 
implantação, incentivando 
toda a actividade nomeada- 
mente o turismo. 

É também considerada ur- 
gente a implantação bem 
como o acabamento das vias 


de comunicação terrestres, 
tais como a via rápida IP-3 que 
liga Figueira da Foz-Vila Real- 
Chaves-Verin, a finalização da 
construção da via rápida IP-4 
que Porto-Vila Real-Bragança, 
e urge iniciar a via rápida Vigo- 
Orense-Benavente que, atra- 
vós de Verin, se comunicará 
com a IP-3 e a IP-4, 

A interligação de tais infra- 
estruturas físicas — segundo 
as duas organizações empre- 
sariais — contribuirá para o 
tercâmbio comercial, técnico, 
empresarial e turístico, que 
projectará a economia das re- 
giões de Orense e Vila Real no 
mercado europeu onde con- 
juntamente se pretendem inte- 
grar. 

No mesmo protocolo, é re- 
clamado o «acabamento dos 
empreendimentos ligados à 
navegabilidade do Douro bem 
como da sua utilização para 
fins turísticos e comerciais, 
funcionando como via fluvial 
de acesso ao litoral e às re- 
giões industrializadas e limí- 
trofes». 

Pretendem também os em- 
presários a criação de voos re- 
gulares entre Chaves, Vila 
Real, Porto, Vigo, Corunha, 
para o trátego de passageiros 


e mercadorias, bem como a 
criação de uma linha de «ferry- 
boat» regular entre Matosi- 
nhos, Vigo, Corunha, Roter- 
dão, que facilite a circulação 
de mercadorias para a Eu- 
ropa. 

O acesso urgente à «rede 
de gás natural europeia atra- 
vés da Galiza», assim como a 
melhoria da rede de telecomu- 
nicações e a criação, em 
1989, de uma oferta turística 
conjunta Galiza-Norte de Por- 
tugal, são outras reivindica- 
ções dos empresários junto 
dos poderes constituídos. 

Esta cimeira permitiu igual- 
mente a defesa de projectos 
comuns que sejam cofinancia- 
dos com fundos estruturais co- 
munitários em especial numa 
«operação integrada de de- 
senvolvimento», devendo, por 
outro lado, ser favorecidas as 
relações entre a Universidade 
de Orense e a Universidade 
de Trás-Os-Montes e Alto 
Douro, em especial promo- 
vendo a investigação e desen- 
volvimento de produtos, apro- 
veitando os recursos de am- 
bos os centros. 

Que o parque tecnológico 
da Galiza a criar em Orense 
seja o parque tecnológico da 
Galiza e Norte de Portugal, fa- 
cilitando o acesso aos empre- 
sários portugueses, foi outra 
das reivindicações apontadas, 
o mesmo sucedendo com a 
necessidade do apoio de am- 
bos os governos, cofinancia- 


dos com fundos comunitários, 
a projectos de investigagção 
no domínio das energias reno- 
váveis, nomeadamente no que 
diz respeito aos recursos geo- 
térmicos em que há grandes 
potencialidades em ambas as 
províncias. 

Os portugueses e espa- 
nhóis mostraram-se, igual- 
mente, empenhados no incre- 
mento do caminho português 
a Santiago de Compostela que 
passa por Chaves-Orense, 
com vista ao Ano Santo Com- 
postelano a celebrar em 1992, 
e bem assim ao desenvolvk- 
mento de projectos conjuntos 
turísticos no âmbito dos actos 
comemorativos do 5º cente- 
nário do descobrimento da 
América . 


| Salão Nacional 
de Fotografia 
val realizar-se 
no concelho 

de Murça 


Por iniciativa da Associação 
Desportiva e Cultural do Can- 
dedo (Murça), vai realizar-se o 
| Salão Nacional de Fotografia, 
aberto a fotógrafos amadores 
e que terá por temas o conce- 
lho de Murça (património cul- 
tural, paisagístico, suas gen- 
tes, usos, tradições) e tema 
livre, 

O concurso tem âmbito na- 
cional e os trabalhos concor- 


rentes deverão ser enviados 
ou para a Associação Despor- 
tiva e Cultural de Candedo — 
Murça, ou para o Centro Cul- 
tural Regional de Vila Real . 

Serão premiadas no tema 
sobre o concelho de Murça as 
trôs melhores fotografias, o 
melhor conjunto, a melhor foto 
sobre a vila de Murça, a me- 
lhor foto sobre a freguesia de 
Candedo, a foto mais criativa e 
o melhor concorrente resi- 
dente do concelho. Por outro 
lado, quanto ao tema livre, 
serão premiadas as três me- 
lhores fotos, o melhor conjunto 
e a foto mais criativa. 

O prazo para entrega dos 
originais expira em 12 de No- 
vembro próximo. As fotos 
serão expostas no Centro Cul- 
tural Regional de Vila Real e 
no concelho de Murça, em lo- 
cal a designar oportunamente. 


DIGA SIM 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


orta do Casa E Ga iato 


RECÉM-NASCIDO 
ABANDONADO 


Alguém que passava de madrugada junto ao portão de 
entrada da Casa do Gaiato ouviu vagidos de criança e correu 
ao seu encontro, alertando os responsáveis pela Aldeia dos 
Rapazes, que, por sua vez, avisaram a GNR do posto da 
localidade. 

O respectivo comandante, cabo Líbano, tomou as provi- 
dências que o caso impunha e, por ordem do Tribunal Judicial 
de Penafiel, a criança — do sexo masculino, com poucos dias 
de vida — foi entregue aos cuidados de uma tal Clarinda, até 
que as coisas se definam. 

É o primeiro caso que se verifica por estas redondezas, 
pelo que interessou vivamente a população. 


Voluntários muito solicitados 
para combater fogos 


Num único dia, os Bombeiros Voluntários de Cete ti- 
veram quinze chamadas para apagar incêndios em montes 
das freguesias de Cete, Sobreira, Recarei e Águias de Sou- 
sa, sua zona de intervenção. 

Foi um período em que os soldados da paz não tiveram 
tempo sequer para comer, quanto mais para dormir... Foram 
mobilizados-trinta homens, mais uns dez de Paço de Sousa, 
com oito viaturas de combate ao fogo. 

Os prejuízos nas matas são elevados e em certos locais 
as populações sentiram-se ameaçadas. 

Em nenhum caso se encontram motivos naturais para a 
eclosão do fogo, presumindo-se que seja de origem crimi- 
nosa. 


Concurso regulamentado 
«RESTAURANTES 
DE COIMBRA» 


A Câmara Municipal da cidade do Mondego aprovou o 
regulamento do concurso «Restaurantes de Coimbra», uma 
iniciativa do seu Pelouro do Turismo que visa contribuir para 
a melhoria da qualidade dos estabelecimentos de restaura- 
ção e similares do concelho. 

De acordo com o articulado, a designação de «Restau- 
rante de Coimbra» será atribuída segundo uma óptica de 
cliente, com base em critérios que inscrevem o bom aspecto 
geral, limpeza das instalações, qualidade de serviço e de 
confecção e inclusão na ementa de pelo menos um prato e 
um vinho regionais. 

Aos restaurantes que vierem a ser distinguidos será 
atribuído o direito de utilização de um impresso de ementa, a 
ser fornecido pela organização; ter afixada à porta, no perío- 
do que corresponde à classificação, uma placa-tipo; e figurar 
num desdobrável a editar anualmente. 

Aquela placa será propriedade da organização — que se 
reserva o direito de a retirar logo que cessa a classificação ou 
se verifique mudança de gerência do estabelecimento — e a 
participação dos restaurantes far-se-á, por inscrição, todos os 
anos, na primeira quinzena de Fevereiro. 

A classificação será atribuída por uma comissão de veri- 
ficação, constituída por pessoas de reconhecida competência 
na matéria, nomeadas pela Câmara Municipal, e a sua actua- 
ção, no que conceme às visitas aos restaurantes, será feita 
sem aviso próvio, sendo as despesas suportadas pela Edili- 
dade. Segundo o regulamento agora aprovado, são igual- 
mente previstas visitas de verificação no decurso do período 
de classificação. 


MAIS DOIS CURSOS 
NO CENTRO FORPESCAS 


No centro Forpescas de Viana do Castelo encontram-se 
abertas inscrições para a frequência de mais dois cursos de 
formação profissional, que terão lugar a partir de Janeiro do 
próximo ano. 

Trata-se dos cursos de marinheiro pescador e de carpin- 
teiro de construção naval, sendo de referir que o centro de 
Viana do Castelo é pioneiro na realização do segundo curso. 

Ambos são dirigidos a jovens com mais de 14 anos de 
idade e com, pelo menos, o sexto ano de escolaridade. 

O curso de marinheiro pescador tem a duração de três 
anos, com um total de 1.800 horas por ano, conferindo aos 
aprendizes a equivalência ao 9º ano de escolaridade. 

Terão igualmente direito, no âmbito das normas legais 
vigentes, a uma bolsa de formação correspondente, no pri- 
meiro ano de aprendizagem de 30% do salário mínimo nacio- 
nal estabelecido por lei para o sector, 40% no segundo ano é 
50% no terceiro ano. 

Será também pago aos aprendizes um subsídio de ali- 
mentação, bem como as despesas referentes a deslocações, 
no valor do passe social ou equivalente. 

O curso de carpinteiro de construção naval tem as mes- 
mas características do marinheiro pescador, exceptuando 
apenas as áreas abrangidas. 


Concurso para bolsas 
de actividade 


Decorre até 15 de Outubro o concurso público documen- 
tal para a concessão de bolsas de actividade para alfabetiza- 
ção básica de adultos, nos-termos do despacho normativo nº 
88/82, de 21 de Maio. 

Assim, os interessados poderão obter os boletins de 
candidatura e colher informações complementares junto da 
Coordenação Distrital de Extensão Educativa de Viana do 
Castelo, no edifício do ex-BC 9, ao Largo 9 de Abril, bem 
como nas coordenações concelhias a funcionar junto das 
câmaras municipais do distrito. 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


Parte hoje para a Alemanha Federal 


PRESIDENTE DA CÂMARA 
APRECIA «METRO» AÉREO 


da no sábado e destina-se a 


O presidente da Câmara Municipal e o verea- 
dor de Trânsito, juntamente com um técnico munl- 
cipal, partem hoje para a República Federal da Ale- 
manha, a fim de visitarem uma cidade semelhante 
à de Braga, que possui uma espécie de metropoll- 
tano aéreo sobre um rio, como esquema de escoa- 


mento do tráfego. 


Esta viagem de trabalho 
destina-se a apreciar aquele 
esquema de transportes, que 
poderá, eventualmente, ser 
aplicado na cidade de Braga, 
nomeadamente sobre o rio 
Este, criando assim uma via 
de escoamento de tráfego de 
passageiros e aliviando o fluxo 
automobilístico para o centro 
da capital do Minho. 

Esta intenção foi revelada 
pelo eng. Mesquita Machado 
na sessão da Assembleia Mu- 
nicipal, que aprovou por unani- 
midade a revisão orçamental 
do Parque de Exposições de 
Braga e fez baixar à Comissão 
Especial o projecto de regio- 
nalização apresentado pelo 
Prtido Comunista Português 
na Assembleia da República. 

Outro dos temas abordados 
naquela sessão, conforme no- 
ticiámos ontem, foi o processo 
de privatização da gestão do 
Parque de Exposições de 
Braga. 

Mesquita Machado reco- 
nheceu os contactos já esta- 
belecidos com as associ 
Industrial do Minho, Comercial 
de Braga e Agros (União das 
Cooperativas de Produtores 
de Leite de Entre Douro e 
Minho). 

«A dinâmica do Parque de 
Exposições já nos ultrapassa» 
— disse o presidente do Muni- 
cípio, para justificar a entrega 
da gestão das feiras a uma 
empresa de capital maioritário 
da Câmara Municipal em que 
as associações empresariais 
assumam as suas responsa- 
bilidades. 


CARDAN 


BRAGA 


Exposição « V 


AVENIDA DA LI 
RUA CONSEI 
Tel. 25170 / 26001 


RDADE 


IRO LOBATO, A79/483 


diência pai 


Preocupante para o presi- 
dente da Câmara Municipal é 
a situação de degradação pro- 
gressiva da Editora Correio do 
Minho, arrastando consigo o 
futuro do diário com o mesmo 
nome. 

Neste momento, assiste-se 
à fuga dos melhores trabalha- 
dores das oficinas para tipo- 
grafias particulares e «esta- 
mos em sérios riscos de ter de 
tomar medidas drásticas, se 
não houver quem queira traba- 
lhar» — argumentou Mesquita 
Machado, que já, por mais de 
uma vez, ofereceu o jornal aos 
profissionais que ali traba- 
lham. 

«Não podemos pagar cento 
e tal contos por mês, como o 
fazem as tipografias privadas» 
— defendeu-se o eng. Mesqui- 
ta Machado, perante a fuga 
dos melhores profissionais da- 
quela casa. 3 

Mesquita Machado revelou 
ter efectuado contactos com a 
Associação Comercial de Bra- 
ga, Associação Industrial do 
Minho e Agros no sentido des- 
tas assumirem o futuro da Edi- 
tora Correio do Minho, mas «é 
difícil a sua aceitação, porque 
a sua rentabilidade não é tão 
evidente como a do Parque de 
Exposições de Braga». 

Outro dos temas focados 
por Mesquita Machado, 
quando dava conta da activi- 
dade do Município, foi o caso 
do Café Avenida, cujo projecto 
estava retido na gaveta do res- 
ponsável pelo Pelouro da Cul- 
tura até há bem pouco tempo 
(arq. Luís Mateus). 

O projecto está em fase 
adiantada e prevê a demolição 
do primeiro andar daquele 
café, situado na Avenida Cen- 
tral, cujo trânsito, na zona sul, 
será regulamentado mediante 
a colocação de barreiras com 
chaves que ficarão deposita- 
das na PSP e nas casas co- 
merciais que necessitam des- 


FUNDADA EM 1962 
Quando chegarem os da CEE 


LIMPABEM À À 
7] ESTAMOS 
Eremin 


ERPA PINTO, 725-1.º 


sa via para cargas e des- 
cargas. 

Mesquita Machado anun- 
ciou o lançamento de uma 
grande campanha de limpeza 
na cidade, quer com acções 
de propaganda quer com tra- 
balhos a efectuar pelos Servi- 
qos Municipalizados de Água 
e Saneamento. 

Quanto a duas obras que 
vão ser lançadas a curto pra- 
zo, Mesquita Machado centrou 
as suas atenções no Campo 
da Vinha e na Torre de Me- 
nagem. 

No Campo da Vinha vai ser 
construído um parque de esta- 
cionamento subterrâneo e o 
projecto será submetido a um 
concurso público de ideias 
para o arranjo urbanístico da- 
quela praça, cuja única condi- 
ção é a de que o número de 
lugares não pode ser dimi- 
nuído. 

Quanto à Torre de Mena- 
gem, Mesquita Machado 
anunciou a implementação de 
um protocolo com a compa- 
nhia de seguros «Lusitânia», a 
qual comparticipa o restauro 
daquele vestígio da muralha 
de Braga com quatro mil 
contos. 

Na Torre de Menagem 
serão criados uma galeria de 
arte e um mercado perma- 
nente de artesanato, de modo 
a reunir naquele espaço os ar- 
tesãos ambulantes pelas ruas 
da cidade. 

Com o restauro e animação 
daquele espaço, a Torre de 
Menagem deixará de apresen- 
tar o incrível espectáculo de 
mictório público no centro da 
cidade... 

Finalmente, o presidente da 
Câmara Municipal de Braga 
anunciou que apareceram 
quatro propostas para o monu- 
mento ao 25 de Abril que vai 
ser implantado na zona envol- 
vente do Parque da Ponte e do 
Parque de Exposições de 
Braga. 

Mesquita Machado revelou 
que o local escolhido para o 
monumento aos arcebispos de 
Braga será o rossio da Sé... 
esperando que a sua inau- 
guração seja feita em 1989, 
ano do nono centenário da de- 
dicação da Basílica Primacial 
de Santa Maria. 


Exposição assinala 
18º aniversário 
da CGTP 


A União dos Sindicatos de 
Braga promove, na Casa dos 
Crivos, uma exposição que as- 
sinala o 18º aniversário da cri- 
ação da CGTP-Intersindical. 

Esta exposição foi inaugura- 


dar a conhecer aos traball 
dores e à população em geral 
a acção desenvolvida pela 
União dos Sindicatos de 
Braga. 

Esta iniciativa recolhe ma- 
teriais que ilustram a activi- 
dade da CGTP que estão pa- 
tentes ao público até ao dia 5 
deste mês e podem ser apre- 
ciados entre as 15,30 e as 19 
e entre as 21 e as 23 horas. 

Por outro lado, a União dos 
Sindicatos de Braga anunciou 
que de Julho a Setembro 
deste ano aumentaram em 
mais de 1.600 os trabalha- 
dores com salários em atraso, 
elevando para cinco mil os tra- 
balhadores do distrito de Bra- 
ga que se encontram nesta si- 
tuação. 

O documento emitido pela 
USB sublinha que «são já evi- 
dentes novos sinais de pobre- 
za em famílias inteiras, que 
têm os seus salários em atra- 
so ou que vivem com pensões 
de miséria e têm de gastar 
tudo em medicamentos que 
deixaram de ser compartici- 
pados», 

Num encontro distrital de 
delegados sindicais, a Coor- 
denadora Distrital da União 
dos Sindicatos de Braga deci- 
diu unir todos os seus esforços 
para que «o Encontro Distrital 
do Emprego Precário, a reali- 
zar no próximo dia 13, atinja 
os seus objectivos e seja um 
salto do movimento sindical na 
defesa destes trabalhadores». 


Associação Comercial 
vai premiar 
estudantes 


A Universidade do Minho e 
a Associação Comercial de 
Braga estão a preparar um 
protocolo de cooperação que 
se destina a premiar os três 
melhores trabalhos de investi- 
gação sobre o comércio — re- 
velou a direcção da Associa- 
ção Comercial de Braga. 

Este protocolo, que está em 
discussão por ambas as par- 
tes, assenta na constatação 
de que «a modemização do 
país passa por desafios cons- 
tantes, difíceis e estimulantes, 
que têm dado origem a um 
crescimento de exigências ao 
nível das capacidades técni- 
cas dos agentes que aí ac- 
tuam». 

Com este cenário sócio- 
económico, a Associação Co- 
mercial de Braga, «defensora 
dos direitos e interesses dos 
comerciantes, propõe-se atri- 
buir um prémio aos alunos que 
apresentarem os três melho- 


A.M. pede audiência ao ministro 


«PACOTE» JUDICIÁRIO 
TEM IMPLICAÇÕES NEGATIVAS 


A Assembleia Municipal de Castelo de Paiva 
deliberou solicitar ao ministro da Justiça uma au- 


lhe expor as implicações negativas 


decorrentes do novo pacote judiciário, comun- 
gando das preocupações manifestadas sobre este 
tema, acreditando que haverá uma reconsideração 
sobre alguns aspectos mais onerosos para a po- 
pulação que poderão ser facilmente atenuados. 


Com a publicação do decre- 
to-lei 214/88, as questões do 
foro laboral e as acções cíveis 
de valor superior a 500 contos 
passam a ser julgadas no tri- 
bunal do círculo da Feira, com- 
petência essa que anterior- 
mente estava cometida ao Tri- 
bunal Judicial de Castelo de 
Paiva. 

Tomando como referência 
as sedes das comarcas, Cas- 
telo de Paiva e Santa Maria da 
Feira distam entre si cerca de 


50 km, a estrada de ligação 
não permite fácil circulação e 
não há transportes públicos 
que façam ligação directa en- 
tre as duas localidades. 

A vingar a decisão de desti- 
tuir o tribunal de Castelo de 
Paiva das questões de foro la- 
boral e desaforá-lo de acções 
cíveis de valor superior a 500 
contos, transmitindo essas 
competências ao tribunal do 
circulo da Feira recentemente 
criado é condenar a população 


a penosas burocracias e via- 
gens e elevadas expensas, 
restfingir aos mais desfavore- 
cidos o acesso à justiça. E não 
serão suportáveis por um tra- 
balhador comum os custos ha- 
bituais de um processo nor- 
mal, acrescido de deslocação 
de cem quilómetros, e em car- 
ro de aluguer, das testemu- 
nhas e seu advogado e o pa- 
gamento do dia de trabalho a 
esses intervenientes, sem 
contar com os possíveis adia- 
mentos do julgamento. 
Convidado a intervir na Ass- 
sembleia Municipal, na quali- 
dade de vereador e represen- 
tante da Ordem dos Advoga- 
dos na comarca, o dr. Justino 
Ribeiro chamou a atenção 
para os aspectos negativos 
que advêm para toda a po- 
pulação do concelho da apli- 


cação daquela lei, e referir que 
a justiça tem como ideais a 
celeridade, acessibilidade e 
baixo custo, que se tornam in- 
compatíveis com o disposto na 
nova lei orgânica, no que se 
refere ao desaforamento da 
comarca e também a propala- 
da e pretendida descentraliza- 
ção. Apelou ainda para que 
fosse tomada posição sobre o 
assunto no sentido da revoga- 
ção da mesma lei na parte em 
causa ou, no caso da sua ma- 
nutenção e como mal menor, 
para que a comarca fique inte- 
grada no tribunal do círculo de 
Penafiel, o que reduzirá subs- 
tancialmente os inconvenien- 
tes e os custos por se situar a 
menos de metade de distância 
e servido com transportes pú- 
blicos diários directos e mais 
frequentes. 


res trabalhos no âmbito do co- 
mércio» — sublinha a proposta 
de texto do protocolo. 

A atribuição destes prémios 
justifica-se ainda pelo «peso 
crescente do sector do comér- 
cio e serviços no contexto da 
economia nacional» — acres- 
centa o texto-projecto do pro- 
tocolo. 

A estes prémios podem con- 
correr todos os alunos das en- 
genharias de produção tôxtil, 
metalomecânica, plásticos, 
além das engenharias tóxtil, 
metalomecáânica, sistemas e 
informática, e engenharia civil. 

Outros cursos em que os 
alunos podem apresentar tra- 
balhos são os seguintes: rela- 
ções internacionais (econór 
cas e políticas), gestão de em- 
presas, administração pública, 
regional e local e relações in- 
ternacionais (culturais e poli- 
ticas). 

O prémio designar-se-á 
«Prémio Associação Comer- 
cial de Braga» e contempla 
com 50 contos o primeiro clas- 
sificado, 25 mil escudos o se- 
gundo 6 15 mil o terceiro. 

O júri — que pode não atri- 
buir Os prémios por falta de 
qualidade dos trabalhos — é 
constituído por um represen- 
tante da Associação Comer- 
cial de Braga, da Universidade 
do Minho e da Confederação 
do Comércio Português. 


Associação alerta 
contra trabalho 
infantil 


A Associação Comercial de 
Braga recordou aos seus filia- 
dos que a transgressão da lei 
que regula o trabalho de me- 
nores pode ser punida com 
multa entre 50 mil e 250 mil 
escudos. 


O alerta vem inserido no úl- 
timo número do boletim infor- 
mativo jurídico colocado esta 
semana em distribuição pelos 
dirigentes da Associação Co- 
mercial. 

Com efeito, a direcção da 
A.C.B. recorda, em especial, o 
nº 1 do artigo 123 do dec.-lei 
49 408/1969, onde se escreve: 
«Só podem ser admitidos a 
prestar qualquer tipo de traba- 
lho os menores que hajam 
completado 14 anos de idade 
e que possuam as habilitações 
exigidas», 

O documento distribuído 
aos filiados na A.C.B. sublinha 
a importância do cumprimento 
do dec.-lei. 286/88, de 12 de 
Agosto, dado que «no caso de 
o menor não ter atingido o 
termo da escolaridade obriga- 
tória ou de o trabalho se reali- 
zar em condições perigosas 
para a saúde ou moralidade 
do menor, a multa será ele- 
vada para o dobro, nos seus 
limites mínimo e máximo». 


FEIST 


reconhece. 


Belga. 


ESCLARECIMENTO 
DONINAM 


Santo Tirso 


ATRIBUÍDOS SUBSÍDIOS 
E ADJUDICADAS OBRAS 


Na sua última reunião, o executivo municipal de Santo 
Tirso deliberou atribuir uma série de subsídios, ao mesmo 
tempo que decidia pela agjudicação de diversas obras. 


Assim, os subsídios atribuídos destinam-se à Junta de 
Freguesia do Muro (1500 contos para a obra que está a 
realizar de cortes e rectificações na Rua do Alto de Vilares), à 
Junta de Freguesia de S. Tiago da Carreira (600 contos para 
aquisição de mobiliário para a nova sede), ao Clube de Ciclo- 
turismo de Santo Tirso (125 contos para as despesas do | 
Circuito Cicloturista do concelho, integrado no calendário da 
Associação de Cicloturismo do Norte) e à Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários da Trofa (pouco menos de 
700 contos, para pagamento de parte da comparticipação da 
construção do editício-sede da corporação). 


Por outro lado, foi decidido adjudicar, em Guimarei, a 
obra de rectificação e pavimentação de um lanço do caminho 
público de Picaria a Aldeia Nova, por cerca de 9 mil contos. 
Também em Santa Cristina do Couto foi adjudicada a amplia- 
ção do cemitério, por cerca de 7 mil contos, e em S. Mamede 
de Negrelos a recuperação do regadio do Barreiro (Guilha- 
bem), por cerca de 2500 contos. Foram também adjudicados 
os arranjos exteriores ao edifício escolar em S. Martinho de 
Bougado, por pouco mais de 8 mil contos e, finalmente, em S. 
Tomé de Negrelos, adjudicou-se a obra de pavimentação o 
alargamento da estrada municipal 637, do Barroco à Igreja 
(lugar da Devesa), por cerca de 11 mil contos. 


H Bar 
o E 
Compra do terreno da Pousa 


PCP QUER CONHECER 
RESULTADO 
DO INQUERITO 


A Comissão Concelhia de Barcelos do PCP distri- 
buiu aos órgãos da comunicação social um documento 
no qual «repudia a forma como a Câmara Municipal de 
Barcelos tem tratado o processo do inquérito da com- 
pra do terreno da Pousa». 


Conforme os nossos leitores devem estar lembra- 
dos, o município havia deliberado adquirir, pela quan- 


elos | 


localidade, destinado a aterro sanitário. 


Na altura gerou-se, ao redor deste assunto, 
grande controvérsia. 


Em Assembleia Municipal o assunto foi discutido 
e de forma bastante acalorada, chegando ali ser referi- 
do, por um elemento da coligação partidária que o 
terreno comprado não valia a verba dispendida, o que 
provocou grande discussão. Paralelamente, a popula- 
ção da Pousa, ao saber do destino a dar ao terreno, 
tomava posição contra a instalação de uma «lixeira» 
na freguesia. 

Tanto um como outro caso saltou para as colunas 
dos jornais e alguma especulação, se teceu, à volta 
deste assunto. 

Perante o «diz-se, diz-se» gerado, o município 
deliberou proceder ao pedido de um inquérito sobre a 
compra do terreno, inquérito esse já terminado, mas, 
segundo o documento proveniente da Comissão Con- 
celhia do PCP, «as conclusões deveriam ser enviadas 
aos partidos políticos nos primeiros dias de Setembro, 
pois assim decidira a Comissão de Inquérito», 

A Câmara Municipal de Barcelos ainda não forne- 
ceu as conclusões, pelo que aquele partido concluiu: 
«Certamente, a Câmara Municipal esperava por um 
termo no processo diferente daquele que a comissão 
de inquérito constatou». 


& COSTA, L.”” 


Feist & Costa, L.“, representante da afamada marca 
DONNAY S.A., com sede na Bélgica, informa V. Ex.º”, 
os seus clientes e o público em geral, que a recente 
declaração de falência desta firma não teve nem terá 
qualquer influência na continuação da comercialização 
dos artigos da marca DONNAY, no mercado nacional, 
pois, como é do conhecimento geral, toda a sua linha 
têxtil sempre foi e será 100% desenhada e fabricada 
em Portugal, com o prestígio e qualidade que se lhe 


Entretanto, a DONNAY S.A. — Bélgica, foi comprada 
na sua totalidade pelo grupo francês TAPIE, com a 
garantia de apoio financeiro por parte do Governo 


Está, assim, assegurada a continuação do fabrico de 
todos os produtos DONNAY S.A., designadamente as 
raquetas para Ténis, Squash e Badminton, comerciali- 
zados até agora no mundo inteiro, 
sempre se lhes reconheceu. 


com o êxito que 


regiões —:: 


tia de 14 mil contos, uma área de terreno naquela | 
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PORTO JÁ FUNCIONA 
- FALTAM OS ACESSOS... 


Como há dias noticiámos o novo porto de 
Aveiro já entrou em funcionamento na semana 
passada. Um facto que passou um tanto desperce- 
bido e nem sequer houve «corte de fita» mas que 
não deixa de representar para a região, para o país 
e até para a Europa, um alto significado de pro- 


gresso. 


Não houve espectaculari- 
dade, porventura, porque ulti- 
mamente tem havido algo que 
tem complicado um tanto a 
festa que todos desejariam. É 
que o porto de Aveiro, esta 
nova estrutura europeia, já co- 
meçou a funcionar, mas ainda 
não tem acessos condizentes. 
Ainda se discutem os acessos, 
se a via rápida (ou auto estra- 
da?) deverá ir mais por sul ou 
mais por norte. As câmaras de 
Aveiro e a de Ílhavo e também 
as asssembleias municipais 
levantaram problemas, ergue- 
ram questões, porque o aces- 
so, tal qual está projectado 
pelo JAE, prejudica os interes- 
ses da região e apresentaram 
uma outra alternativa a do 
norte. Isto já foi dito mais que 
uma vez e o Primeiro Ministro 
já tem em seu poder uma 
longa exposição. 

Hoje, pelo que ouvimos do 
presidente da Câmara de llha- 
vo, podemos adiantar que 
quando Cavaco Silva afirmou 
que os acessos se iam resol- 
ver rapidamente, já estava 
dentro da questão, porque a 
nós pareceu-nos depreender 
das palavras daquele gover- 
nante que se referiam apenas 
ao projecto apresentado pela 
JAE. O engenheiro Galante 
continua a manter que o tra- 
gado da JAE não serve 6 pre- 
judica a imensa Gafanha da 
Nazaré e nem tão pouco dá 
escoamento, tal qual está pro- 
jectada ao movimento do porto 
de Aveiro quando este come- 
Gar a operar na sua grande ca- 
pacidade. Está-se, assim, 
perante um dilema que não se 
pode esperar mais e há que 
avançar para que melhor sirva 


| Póvoa 


de Varzim 


os interesses da comunidade. 
A estrada 109/7 já agora é in- 
suficiente para o tráfego habi- 


tual, como se pode admitir que. 


todo o tráfego agora passe a 
transitar por aquela via, ape- 
nas um pouco mais alargada, 
pois será esta a última versão 
que corre, O que a concreti- 
zar-se será um crime de lesa 
majestade, uma afronta a uma 
estrutura onde se gastaram 
mais de 25 milhões de contos 
(uns vinte milhões na via rá- 
pida Aveiro-Vilar Formoso e 
no porto mais de cinco mi- 
lhões) estrutura essa que 
agora está apenas encravada 
por uns escassos dez quiló- 
metros. Neste país acontecem 
destas coisas... 

Mas vamos debruçar-nos 
hoje um pouco sobre o novo 
porto de Aveiro, porquanto das 
polémicas já os jornais enche- 
ram páginas. 


O novo porto de Aveiro lo- 


caliza-se a pouca distância da 
barra de Aveiro. Ocupa uma 
área de 8.400 metros, 150 mil 
metros de terrapleno e o novo 
cais tem um comprimento de 
500 metros. 

O terminal norte está dotado 
de seis guindastes, de 12 to- 
neladas e um de 35. Este úl- 
timo destina-se a movimentar 
contentores, entrando só em 
funcionamento no fim deste 
mês de Outubro. 

Este novo porto de Aveiro 
está dotado das mais moder- 
nas técnicas o terminal tem a 
possibilidade de movimenta- 
ção de cargas pelo sistema 
rolt-on-roll-off, o que permite o 
acesso de viaturas ao interior 
dos navios para cargas e des- 


Refira-se que o porto de 
Aveiro está agora dotado com 
dois cais, uma vez que o an- 
tigo cais continuará a funcio- 
nar, tendo uma acostagem de 
400 metros, o que não se po- 
deria abandonar, pois este 
pode servir de altemativa na 
carga e descarga de certas 
mercadorias. 

Acreditamos que todas as 
dificuldades possam ser ultra- 
passadas, pois não se com- 
preende que vencida uma 
dura batalha — a via rápida — 
questões de somenos impor- 
tância não possam ser ultra- 
passadas. 

Quem gastou vinte ou trinta 
milhões de contos, também 
não lhe fará muita (?) falta 
mais uns escassos milhões. O 
progresso do país, a economia 
nacional está em jogo. 


Ex-comandante 
do BIA 
apresentou 
cumprimentos 
de despedida 


O ex-comandante do BIA — 
Batalhão de Infantaria de Avei- 
ro, coronel Martinho de Sousa 
Pereira, apresentou cumpri- 
mentos de despedida ao ces- 
sar funções de comandante do 
BIA. 

O coronel Martinho coman-, 
dou vários anos o Batalhão de 
Aveiro, porém, como o seu 
posto não lhe permitia conti- 
nuar a comandar esta uni- 
dade, foi nomeado coman- 
dante do Regimento de Infan- 
taria de Viseu, cargo que já 
assumiu. 

Em significativo ofício, 
aquele oficial superior agra- 
dece toda a colaboração que 
este jornal prestou ao BIA no 
decurso do seu comando su- 
blinhando, designadamente, 
«a correcta e leal informação 
que sempre foi apanágio do 


vosso jornal». 

Gratos pela atenção e felici- 
dades no now» comando de 
Viseu. 


Bispo emérito 
de Aveiro 
na Alemanha 


D. Manuel tis Almeida Trin- 
dade, bispo resignatário 
(emérito) de Ausiro, deslocou- 
se à Alemarta Democrática 
para participar, como presi- 
dente da Comissão Episcopal 
da Doutrina ta Fé Ecume- 
nismo, que esté a decorrer em 
Erfurt, desde 23 de Setembro. 

Trata-se do IV Encontro 
Ecuménico Esopeu, no qual 
participaram 4 bispos católi- 
cos e 40 memiiros de outras 
igrejas cristãs, protestantes e 
ortodoxas. 

Erbut, na Alemanha de 
Leste, é uma cidade onde S. 
Bonifácio foi bispo e onde es- 
tudou Martinho Lutero. 


Monsenhor 
João Gaspar 
vai a Roma acelerar 


canonização 


Monsenhor João Gaspar, vi- 
gário geral da diocese, parte 
hoje para Roma na missão de 
acelerar o processo da canno- 
nização de Santa Joana Prin- 
cesa, que já é «Santa em ter- 
ras de Aveiro, mas é necessi- 
dade que seja proclamada 
«urbi et orbi» de direito uni- 
versal. 


Monsenhor João Gaspar, 
um dos homens que mais tem 
escrito sobre Santa Joana 
Princesa, certamente que com 
o padre Venchi, dominicano o 
postulador da Ordem Domini- 
cana, encarregado deste pro- 
cesso, não temos dúvida irá 
produzir trabalho válido. Tra- 
balho de que foi incumbido 
pelo bispo de Aveiro, D. Antó- 
nio Marcelino. 


Geminação 

das termas 

de Contrexeville 
e do Luso 


Segundo informa o presi- 
dente da Junta do Luso vai ha- 
ver uma geminação entre as 
termas do Luso e as francesas 
Contrexeville em prossegui- 
mento do processo iniciado 
em Novembro de 1985. Com 
vista à geminação das vilas e 
termas de Contrexeville e do 
Luso, segue para aquela ci- 
dade, na quarta-feira, uma co- 
mitiva constituída, entre outras 
personalidades, por membros 
do executivo e da Asssem- 
bleia da Freguesia do Luso, o 
presidente e vereadores da 
Camara Municipal e um repre- 
sentante da Casa da Cultura 
da Mealhada, 

A cerimónia da assinatura 
do protocolo da geminação re- 
aliza-se nas referidas termas 
francesas, no próximo dia, úl- 
timo dia do vasto programa 
elaborado pela Federação das 
Associações Portuguesas dos 
Vosges, com a participação do 
município de Contrexeville e 
da Sociedade das Águas Mi- 
nerais Contrexeville, empresa 
esta onde labutam algumas 
centenas de portugueses que 
entre os dias 8 e 16 viverão 
uma intensa semana de acon- 
tecimentos ligados à arte, cul- 


tura culinária, folclore, cinema . 


e aos Descobrimentos Portu- 
gueses, o que, estamos cer- 
tos, muito contribuirá para tor- 
nar cada vez mais sólida e res- 
peitada a presença dos portu- 
gueses que trabalham em 
França. 
No dia 30, será a vez das 
termas do Luso receberem a 
representação francesa, cor- 
porizando, deste modo, a feliz 
iniciativa da Federação das 
Associações Portuguesas dos 
Vosges e do seu dinâmico pre- 
sidente Carlos Cordeiro. 


«SOPETE» HOMENAGEADA 
PELO ROTARY CLUB 


O Rotary Club da Póvoa de Varzim, seguindo a 
filosofia que é a razão da sua existência — cultivar 
altos padrões de ética profissional, bem como re- 
conhecer o mérito dos outros —, homenageou a 
«Sopete», uma empresa poveira que este ano fes- 
teja o seu 20º aniversário e é a maior do ramo local 
e a terceira a nível nacional. 


O programa, que contava 
com todo o «ritual» rotário, 
prolongou-se pela tarde e noi- 
te dentro. 

Começou com visita às uni- 
dades hoteleiras da empresa 
em Braga, seguindo para Ofir 
e regressando à Póvoa, para 
uma visita ao Hotel Vermar, 
também da empresa, onde foi 
descerrada uma lápide pelo 
presidente do Rotary poveiro, 
dr. Afonso Fernando, na qual a 
«Sopete» se mostra reconhe- 
cida pela homenagem de que 
foi alvo. 

A fechar esta série de visi- 
tas, a comitiva percorreu de- 
moradamente a Academia de 
Ténis da Póvoa, recentemente 
inaugurada. 

À noite, no Monumental Ca- 
sino, decorreu um jantar que 
contou com numerosas figuras 
da vida social, militar, ecle- 
siástica, autarcas e um repre- 
sentante do governador civil 
do Porto. 

Durante o jantar, que teve a 
animá-lo uma excelente or- 
questra e a fechar o fadista 
Rodrigo, houve a tradicional 
saudação às bandeiras, a 
apresentação rotária e um 
longo período de comunica- 
ções. Todos os intervenientes 
«afinaram pelo mesmo diapa- 


são», elogiando a acção da 
empresa. 

Filomeno Terroso, que fez a 
justificação rotária, salientou 
que «a «Sopete», ao longo 
dos seus 20 anos, apresenta 
uma série de realizações que 
realçam aos olhos de toda a 
gente», 

No uso da palavra, o presi- 
dente do Rotary, dr. Afonso 
Fernando, anunciou a eleva- 
ção do dr. Arriscado Amorim a 
sócio honorário e sustentou 
que «este é o momento opor- 
tuno para prestar esta home- 
nagem à grande empresa vira- 
da para o turismo que nos últi- 
mos 20 anos marcou profun- 
damente o destino da Póvoa». 
Afonso Fernando recuou no 
tempo e recordou homens 
que, pela sua tenacidade e 
amor pela terra, deixaram os 
seus nomes gravados na me- 
mória de todos, casos de Vas- 
ques Calafate e Santos Graça. 

Usaram também da palavra 
o representante do governa- 
dor civil do Porto, coronel Ba- 
celar, um membro da Direcção 
do «Mapadi», instituição de 
solidariedade poveira, um ro- 
tário do Brasil, o cónego Melo, 
presidente da Assembleia 
Geral da Sociedade dos Ho- 
téis do Bom Jesus, associada 


da «Sopete», o presidente da 
Assembleia Municipal da Pó- 
voa, coronel Madureira Pires, 
Nelson Quintas, pelo Grupo 
Quintas & Quintas, e o dr. Lino 
de Carvalho, em representa- 
ção da Estoril-Sol, que disse 
ser a «Sopete» «uma empresa 
que não explora só o Casino, 
mas tem uma acção muito 
meritória na habitação social, 
desporto e turismo da região». 

Na sua intervenção, o dr. 
Manuel Vaz da Silva, presi- 
dente da Câmara, criticou o 
sistema adoptado para a en- 
trega da concessão da zona 
de jogo, de que a «Sopete» é 
a actual concessionária e can- 
didata a continuar. Para o au- 
tarca, este modelo poderá le- 


var à «rotura. Manuel Vaz 
afirmou: «Como presidente da 
Camara, não estarei na dispo- 
sição de «aguentar» pessoas 
que venham buscar à Póvoa 
aquilo que aqui é ganho». 
Aquele edil referiu-se aos ou- 
tros concorrentes e em parti- 
cular à Comissão de Turismo 
Verde Minho, que beneficiou 
do «apoio» da televisão para 
«fazer campanha», quando a 
ele, Manuel Vaz, nunca foi 
«dada uma oportunidade de 
defender certos pontos de 
vista». A concluir, o dr. Manuel 
Vaz disse que a «Câmara está 
intransigentemente ao lado da 
«Sopete». 

O dr. Arriscado Amorim, 
presidente do Conselho de 


Administração da «Sopete», 
agradeceu a homenagem, 
principalmente neste mo- 
mento, garantindo que «qual- 
quer que seja o resultado do 
concurso, a empresa vai conti- 
nuar a ser revitalizada, com 
vista ao futuro». 

Arriscado Amorim garantiu 
que a «Sopete», «ao longo 
dos seus 20 anos de existên- 
cia, já cumpriu mais do que foi 
obrigada». 

A «Sopete» foi constituída 
em 20 de Setembro de 1968, 
por iniciativa de um grupo de 
poveiros que acreditaram nas 
potencialidades turísticas da 
região e e apostaram no seu 
desenvolvimento. — Fernando 
Rocha 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


UMA RESPOSTA 
À MISÉRIA 


Não nos sentíamos na obrigação dita oficial de respon- 
dermos ao desabafo do senhor presidente do Centro Regio- 
nal de Segurança Social, dr. Oliveira Antunes. E fazêmo-lo, 
por um lado, porque o presidente do Centro nos merece o 
maior respeito, pela obra que vem realizando neste distrito, 
por outro, porque a sua explicação nos vem dar, de alguma 
maneira, razão ao que expusemos e no título que pusemos 
na nossa crónica: «A vida de miséria dos reformados — pen- 
sionista lança apelo». 

E fazômo-lo ainda porque mesmo as meias verdades do 
pensionista que defendemos, são também miséria e é nosso 
lema, não tanto como jornalista profissional mas pela missão 
que ocupamos, de que nos mandataram, de lutar contra a 
miséria, contra as assimetrias sociais. 

A crítica não foi para a Segurança Social de Aveiro, mas 
toda a política de segurança do nosso país, ou se se quiser, 
contra as assimetrias escandalosas. 

Feitos estes considerandos vamos relatar «ipsis verbis» 
a certa-desabato de Oliveira Antunes: 


Intitulada «A vida de miséria dos reformados — pensio- 
nista lança apelo». Porque a liberdade de informação não 
pressupõe apenas o direito de informar, mas também o 
dever dos cidadãos serem correctamente esclarecidos, e 
porque as afirmações produzidas, constituindo apenas 
melas verdades, adulterem aos olhos do leitor a reall- 
dade dos factos, vem agora o Centro Regional recolocar 
a questão no seu devido lugar. Assim: 1 A pensão 
actual do senhor David Junior é, efectivamente, de 13 mil 
escudos, que é o valor mínimo das pensões de Invalidez 
e velhice fixado para o regime geral de Segurança Socisl. 
Poderá falar-se em «pensão do miséria», é certo. Mas é o 
valor que se encontra fixado em diploma legal para todos 
os pensionistas com situação contributiva análoga à do 
senhor David. 

2 No entanto, esta é apenas a face, que o aludido 
pensionista se preocupa em mostrar visível de um muito 
mais amplo apolo que lhe vem sendo concedido, quer 
pela Segurança Social quer ainda por outras entidades 
oficlais e particulares. 

3-—Com efeito, ao nível da Segurança Soclal e para lá 
da pensão que lhe vem sendo regularmente atribuída, o 
senhor David vem beneficiando de outro tipo de apolos, 
que datam já de Maio de 1984 altura em que colocou o 
seu problema de saúde e Inerentes dificuldades econó- 
micas ao serviço social desta Instituição sediada em 
Águeda. 

Os números falam por si, e comprovam bem como a 
sua situação de carência não fol negligenciada, nem as 
suas lamentações cairam no cesto roto do esqueci- 
mento: de forma fascada, foram-lhe concedidos, até à 
data, subsídios eventuais que ascendem ao montante de 
369 contos. 


Acresce a tudo Isto que o senhor David sempre se 
tem recusado a apresentar à Segurança Soclal as decla- 
rações médicas e os recibos da da farmácia a comprovar 
que gasta, mensalmente, cerca de 12 mil escudos com 
«medicamentos». Como omite, também, outros apolos 
para medicamentos, concedidos nomeadamente pela 
conferência de S. Vicente de Paulo e pelo núcleo da Cruz 
Vermelha, em Águeda. 

Ao apelar junto da imprensa para que a Segurança 
Social lhe «pague ao menos os remédios», depois do que 
a Segurança Social tem feito por ele, de duas uma: ou o 
senhor David tem memória curta, ou não denota o mais 
elementar sentido do ridículo — que é inerente, como se 
sabe, apenas aqueles que o não são. E que dizer também 
da omissão deliberada de outras entidades, que nesse 
campo o têm apolado ? Lá diz o aforismo: quem não se 
sente não é fliho de boa gente. 

Daí este esclarecimento. E também uma certa tris- 
teza por continuarmos a verificar que a nossa Imprensa — 
que acreditamos ser bem Intencionada — não trata por 
vezes a Informação com o cuidado que ela requer, no- 
meadamente através da auscultação de todas as partes 
interessadas. a 

E o desabafo do dr. Ollvelra Antunes, que julgo que 
não pretende velcular o jornalistas ao poder, em desa- 
proveito da comunidade, com mentiras ou sem mentiras, 
porque a necessidade a Isso obriga tantas vezes, esse 
desabafo termina assim: 

«Em situações como esta, nem sempre é fácil - quer 
ao Jornalista, quer ao cidadão menos avisado — destrin- 
gar entre a miséria tantas vezes envergonhada e anó- 
nima, e uma assinalável propensão para o recurso, ao 
expediente por parte de uns tantos, que sendo pobres e 
talvez por isso mesmo dependentes, não o são assim 
tanto como às vezes procuram fazer crer. Também aqui, 
por Isso mesmo, a prudência é boa conselheira». 


Obrigado senhor dr. Ollvelra Antunes pelos seus 
conselhos, mas, desculpe, eu fico pelo lado mesmo de 
quem mente, porque lhe perdoo a mentira quando a ne- 
cessidade é evidente e por si mesmo proclamada. 


Daniel Rodrigues 


Évora: Novo jardim 
de infância 


O novo jardim de infância da Câmara Municipal de 
Évora, com capacidade para 80 crianças, começou já a fun- 
cionar em instalações situadas no antigo lavadouro muni- 
cipal. 

O novo jardim, localizado na estrada da Igrejinha, a' 
cerca de 500 metros do centro da cidade, dispõe de uma 
pequena piscina, jardim, horta e parque infantil, para além de 
uma ampla área coberta que proporciona melhores condi- 
ções pedagógicas que as anteriores instalações. 

O jardim de infância que funciona sob a responsabilidade 
da Câmara de Évora, pode receber crianças entre os 3 e os 6 
anos, dispondo para o efeito de um quadro de cinco educa- 
doras e pessoal auxiliar. 

Anteriormente, o jardim infantil estava instalado junto aos 
Paços do Concelho, mas debatia-se com problemas de es- 
paço e com as consequentes repercussões pedagógicas. 

Com esta mudança, que implicou o dispêndio de uma 
verba de cerca de 15 mil contos em trabalhos de adaptação, 
a Câmara eborense espera contribuir para o desenvolvi- 
mento efectivo das crianças suas utentes, «que passam 
agora a dispor de um espaço bem equipado e com uma 
utilização aprazível». 


BEoE ob ordutuo e» * 
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A metalomecânica está em peso na exposição da EXPONOR. 
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2 Exposição Internacional de Metalomecânica 


especial/metalomecânica -1s 


ENCONTRO INTERNACIONAL AO MAIS ALTO NÍVEL 


Um clima de certo optimismo e confiança 
na estabilidade económica a que não é alheio 
o «vento de renovação» que a adesão de Por- 
tugal à Comunidade Económica Europeia 
trouxe, ambienta esta Exposição Internacio- 
nal de Metalomecânica. Este certame, realiza- 
se na ocaslão em que a renovação de equipa- 
menios está na primeira linha de preocupa- 


ções do sector. 


O seu âmbito é vasto e 
alargado a toda a gama 
metalomecânica e aos 
equipamentos, materiais e 
acessórios de que se serve 
e ainda a uma série de pro- 
dutos que são consumidos 
no seio das próprias indús- 
trias. Portanto, é propósito, 
ao fim de quatro anos, 
nesta sexta edição, dar no- 
tícia das novidades e tec- 
nologias introduzidas, mé- 
todos e inovações e, tam- 
bém, da evolução geral en- 
tretanto verificada. 

Contudo, com a vastidão 
do espaço da Exponor, a 
6.: Exposição Internacional 
de Metalomecânica con- 
juga a generalidade dos 
sub-sectores e intervenien- 
tes activos no mercado 
português e na indústria. 

As inovações e desen- 
volvimentos de máquinas e 
equipamentos estão bem 
patentes e em abundância, 
meios pelos quais as in- 
dústrias podem reagir con- 
tra a estagnação técnica e 
adoptar novas cadências 
produtivas e fabricar me- 
lhores e novos produtos. 


Esta tendência para a re- 
novação é sinal de que as 
indústrias nacionais estão 


rapidamente a acertar o 
seu passo pelo da Europa 
e a um ritmo que, decerto, 
causa alguma admiração 
Isto também significa in- 
vestimento e criação de ri- 
queza. 


Sector 
fundamental 


Sector estratégico, a in- 
dústria metalomecânica é 
«abastecedora» tecnoló- 
gica de muitas outras. As 
produções nacionais de 
maquinaria e materiais me- 
talúrgicos e metalomecâni- 
cos têm-se incrementado 
numa indispensável tenta- 
tiva de nuns casos se apro- 
ximarem das suas congé- 
neres europeias e, noutros 
casos, de criarem produtos 
bem adaptados às neces- 
sidades da indústria nacio- 
na! tem suas característi- 
cas e traços peculiares. 

O esforço que tem vindo 
a ser feito na metalomecá- 
nica portuguesa tem sido 
apreciável (e apreciado), 
seja na reestruturação do 
equipamento, seja na 
oferta de produtos ao mer- 
cado. Esta recuperação é 
íruto da mobilização que 


PE iças 


tem vindo a ser feita, impul- 
sionada por uma nova 
perspectiva empresarial 
que considera a competi- 
ção como um factor vitali- 
zante. 


E visando o mercado in- 
terno, visa igualmente o 
externo, não só o comuni- 
tário mas a escala mais 
vasta, ou seja, onde quer 
que o cliente se encontre. 
Várias empresas nacionais 
dimensionaram-se para a 
exportação e com resulta- 
dos satisfatórios, enquanto 
outras se firmaram, com 
crédito, no mercado in- 
temo. 


Uma forte disposição de 
afirmação percorre o sec- 
tor, o que é salutar. 


A necessidade 
de importar 


Não se pode, em termos 
de metalomecânica, falar 
de dependência quando se 
verifica que Portugal é um 
importador de produtos, 
materiais e maquinaria. A 
nossa dimensão econó- 
mica, os índices que alcan- 
am no contexto da Euro- 
pa, as nossas próprias 
possibilidades e o atraso 
relativo que temos sofrido 
durante algumas décadas, 
«obrigam-nos», apesar do 
grande esforço recupera- 
dor do sector metalúrgico e 
metalomecânico, a impor- 
tar o que necessitamos 
para, exactamente neste 
caso particular, podermos 
produzir. 


Se nalguns casos impor- 
tamos maquinaria que é 
também feita em Portugal, 
certo é que se encomenda, 
maioritariamente, o que se 
não produz, ou porque os 
seus quantitativos não 
compensam a montagem 
de uma linha ou fábrica, ou 
porque extremamente es- 
pecializados e complexos. 
Aliás, certo tipo de equipa- 
mentos só num restrito nú- 
mero de países é fabricado 
e desenvolvido, todos eles 
grandes potências industri- 
ais e tecnológicas. 


Portanto, não há rigor 
quando se aplica o concei- 
to dependência no caso de 
importação de máquinas, 
máquina-ferramenta e 
equipamentos metalome- 
cânicos. Há, com certeza, 
necessidade e até impres- 
cindibilidade. 


A exposição internacio- 
nal é para os representan- 
tes estrangeiros e para 
muitas empresas que 
apostam no mercado por- 
tuguês, uma oportunidade 
de se apresentarem. A 
evolução da economia por- 
tuguesa, a gradual trans- 
formação de país semi-ru- 
ral para país industriali- 
zado e com necessidade 
de desenvolvimento acele- 
rado é uma forte motivação 
para a vinda da oferta inter- 
nacional. 


Um público 
profissional 


O que se tem verificado 
nas realizações exposicio- 


Representante / Distribuidores: 


nais deste género, promo- 
vidas pela Al Portuense, é 
a grande afiuência de pú- 
blico e, em especial, dos 
profissionais sempre com 
um vivo interesse pela ino- 
vação. Estas duas parti- 
cularidades fazem com 
que os expositores se sin- 
tam satisfeitos e também 
lhes endossa a responsa- 
bilidade de, no futuro, apre- 
sentarem o que os profis- 
sionais procuram em ter- 
mos específicos. Em ter- 
mos de «marketing» cons- 
tituem iniciativa de al- 
cance. 


Novidade pela novidade 
não parece e nem é a de- 
terminação desta exposi- 
ção, mas a novidade direc- 
cionada é que é, de facto, 
do interesse da maioria 
dos potenciais compra- 
dores. O que se procura e 
tem sido satisfeito, é forne- 
cer um panorama o mais 
vasto possível e o que vá 
ao encontro das necessi- 
dades do universo metalo- 
mecânico. 


A vinda de produtos es- 
trangeiros deve ser en- 
carada frontalmente e sem 
complexos. Se Portugal 
tem urgência em se desen- 
volver, aderiu ao Mercado 
Comum e essa adesão 
será plena em 1992, sabe 
que as suas portas estarão 
franqueadas a partir dessa 
data e, na contrapartida, 
um enorme mercado se lhe 
abre. 


Ao se apresentarem na 
Exponor, as empresas es- 
trangeiras dos sub-sec- 


e PRESSÃO 
* HUMIDADE A 
» GRANDEZAS ELÉCTRICAS - 
e CONTAGEM DE PRODUÇÃO 


tores que perfazem a me- 
talomecânica (e também a 
máquina-ferramenta) não 
vêm abrir portas nem fazer 
«grandes descobertas», 
mas aprofundar os seus 
conhecimentos sobre a re- 
alidade nacional. 


A electrónica 
aplicada 


É na parte da electrónica 
aplicada que, de facto, se 
expõem as novidades e 
inovações, o avanço impe- 
tuoso que a electrónica re- 
gistou no campo dos equi- 
pamentos e maquinaria 
para a indústria metalome- 
cânica praticamente tudo 
abarcou e com particular 
incidência nas máquinas 
de desempenho complexo 
e nos equipamentos de 
precisão. 

A exposição intemacio- 
nal ficará assinalada pela 
quantidade de equipamen- 
tos dotados de comandos 
numéricos bem como «ro- 
bots» e maquinaria alta- 
mente automatizada e 
computorizada. 

Esta divulgação mostra 
que em muitos aspectos a 
electrónica se tornou num 
«parceiro insubstituível» 
enquanto, noutros, ela será 
uma sofisticação. 

Para oos jovens profis- 
sionais a oportunidade de 
assistirem e tomarem con- 
tacto com este acerto tec- 
nológico é muito impor- 
tante, constituindo a visita 
em autêntica pedagogia 
prática. Para todos os ou- 
tros, a verificação das pos- 


sibilidades que a electró- 
nica fornece, lembrando o 
axioma de que a inovação 
vale a pena quando se 
quer crescer e progredir. 


Contactos 
Imediatos 


Encontro internacional 
ao mais alto nível não é ex- 
pressão que se use sem 
propriedade. O que está 
patente na Exponor de 1 a 
6 de Outubro é a primeira 
linha em matéria de me- 
talomecânica, produzida 
em diversos países. 

Conceituadas marcas in- 
ternacionais e consagra- 
dos fabricantes portugue- 
ses têm aqui um autêntico 
forum que lhes permite 
com os visitantes, contac- 
tos directos e grandes 
oportunidades de negó- 
cios. Todas as exposições 
são revestidas destas fun- 
ções e a Exponor, inserida 
na região do país onde a 
percentagem de empresas 
metalomecânicas é domi- 
nante no conjunto nacio- 
nal, mostra-se como a 
mais completa e interes- 
sante, com resultados 
apreciáveis a nível de 
«marketing», conheci- 
mento e rotoriadade de 
produto, vendas, informa- 
ção didáctica e estabeleci- 
mento de contratos. 

Uma exposição que 
além destas característi- 
cas se assume como um 
serviço de qualidade que 
se presta à metalomecã- 
nica e seus empresários e 
profissionais. 
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Nova polémica industrial entre os dois países ibéricos 


ESPANHÓIS NÃO RECONHECEM 


CERTIFICADOS DO IPQ 


Portugal e Espanha poderão estar à beira de 
um novo conflito industrial. Depois dos têxteis, é 
agora a vez da Indústria metalúrgica portuguesa 
se queixar das alfândegas espanholas. Em causa 
parece estar o não reconhecimento, por parte dos 
nossos Irmãos Ibéricos, dos certificados de quall- 
dade passados pelo IPQ e pelo LNEC, e que atesta- 
vam a qualidade dos tubos de aço galvanizados 
exportados por uma conhecida empresa portugue- 
sa. A polémica «rebentou» em Março com uma 
exportação da Oliva, «devolvida» na fronteira com 
a alegação da mesma não estar conforme as nor- 
mas espanholas. O assunto mereceu já a atenção 
do Governo português e está já marcada uma reu- 
nlão para meados deste mês na tentativa de resol- 
ver o diferendo. Para já uma certeza: a de que as 
autoridades espanholas não reconhecem validade 
aos certificados assinados pelo. Instituto Portu- 
guês de Qualidade. Porquê? 


Tudo começou este ano. 
Em Março. Por caricato, a em- 
presa portuguesa envolvida já 
exportava para Espanha 
desde o ano passado. Preci- 
samente o mesmo produto, 
sem problemas. 


Para analisar este problema 
é preciso entrar um pouco na 
emprasa, Foi isso que fizé- 
mos, graças à colaboração 
dos seus principais responsá- 
veis. 


A Oliva — Indústrias Metalúr- 
gicas, S.A., empresa de capi- 
tal 100 por cento nacional, é 
vítima, já desde meados de 
Março, de uma descriminação 
em relação aos nossos vizi- 
nhos espanhóis, que se recu- 
sam a aceitar a nossa exporta- 
ção de tubos de aço alegando 
Como fundamento, o real de- 
creto 105/1988 de 12 de Fe- 
vereiro publicado em Es- 
panha. 

Esta empresa, fundada em 
1925, é uma firma dotada de 
um modelo de gestão multina- 
cional, que desenvolve a sua 
actividade nos sectores me- 
talúrgico e metalomecânico, 
fabricando uma vasta gama de 
produtos destinados a vários 


AS Diógenes & Santos, Lda. 
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sectores industriais. 

Das suas unidades fabris 
em S. João da Madeira saem 
tubos e acessórios, torneiras e 
banheiras, fogões e calori- 
feros, para além de outros fun- 
didos gerais, cujo elevado 
grau de qualidade e avançada 
tecnologia garantem a sua po- 
sição cimeira no mercado na- 
cional e abrem excelentes 
perspectivas nos exigentes 
mercados europeu e ameri- 
cano. 


A Oliva começou já o ano 
passado a exportar — sem 
qualquer problema -, a sua 
produção de tubos de aço 
para Espanha. 


Contudo, no princípio de 
Março, quando a empresa se 
preparava para exportar a sua 
produção como havia feito até 
ali, a alfândega espanhola re- 
cusou a entrada do produto," 
alegando que os tubos de aço 
galvanizado não se encontra- 
vam de acordo com a normali- 
zação espanhola, exigindo as- 
sim um certificadoo de quali- 
dade de acordo com a publica- 
ção espanhola. 


Nessa altura, a Oliva recor- 
reu ao IPQ — Instituto Portu- 


guês de Qualidade - e ao 
LNEC, procurando obter a cer- 
tificação total da gama de tu- 
bos destinados à exportação, 
tendo plena consciência da 
excelente qualidade do pro- 
duto sendo este «mesmo me- 
lhor do que o espanhol», se- 
gundo afirmou o director geral 
da empresa, dr.Vaz Sousa, 
em presença do presidente, 
eng. João Cebola. 


Mesmo assim, após toda a 
colaboração possível da em- 
presa, o Ministério da Indústria 
espanhola recusou-se a acei- 
tar os certificados passados 
pelo IPQ e pelo Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, 
pondo assim em causa a sua 
competência. 


As exigências espanholas 
seriam de que a homologação 
e certificação deveriam ser fei- 
tas em Espanha, o que foi ex- 
pressamente recusado pela 
Oliva, pois isso implicaria um 
enorme descrédito dos orga- 
nismos nacionais. 


Nova tentativa seria feita 
pela empresa que conseguiu 
um novo certificado, de acordo 
com as normas espanholas, 
com a devida tradução para 


- espanhol, tradução essa que 


seria autenticada pelo Con- 
sulado espanhol, no Porto. 


Entretanto, a Oliva contac- 
taria o ICEP — Instituto do Co- 
mércio Externo em Espanha — 
a Delegação Permanente da 
CIP junto da Comissão das 
Comunidades em Bruxelas e o 
DG 3 da Comissão das Comu- 
nidades — responsável portu- 
guês pela resolução dos entra- 
ves com a Espanha. 


Apesar das boas intenções 
e promessas, as entidades es- 
panholas persistiram em não 
colaborar, tendo ficado mar- 
cada uma reunião para mea- 
dos deste môs. . 

O pior de tudo é que, com 
todos estes contratempos, a 
Oliva continua sem exportar, 


ARMAZENISTAS, IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES 


de 


FERRAMENTAS, FERRAGENS, CUTELARIAS, UTILIDADES 


Representante em Portugal 


das marcas: 


PALMERA 


que acarreta elevadíssimos 
prejuízos. 

Enquanto a indústria me- 
talúrgica portuguesa se de- 
para com atitudes proteccio- 
nistas espanholas — oficial- 
mente designados de «obstá- 
culos técnicos«-, o inverso 
não se regista. A produção es- 
panhola continua a entrar em 
Portugal, estando as suas ex- 
portações avaliadas em 
13.000 toneladas, no ano de 
1987, sem quaisquer exigên- 
cias técnicas semelhantes às 
exigidas aos produtos portu- 
gueses. 

A Oliva e as restantes em- 
presas do sector não se 


to 


Muita gente tem visitado a «Metalomecânica/88». 


opõem, contudo, à importação 
espanhola; clamam simples- 
mente uma igualdade de opor- 
tunidades, ou seja, o devido 
reconhecimento dos certifica- 
dos do produto pelo Ministério 
espanhol. 

O dr. Vaz Sousa pôs ainda a 
hipótese de serem pedidos 
mais documentos comprovati- 
vos da qualidade do produto 
português por parte de Espa- 
nha, inclusivé uma auditoria às 
instalações da Oliva, para o 
que esta se encontra plena- 
mente preparada. 

O presidente da empresa 
teve já uma reunião com o mi- 
nistro da Indústria e Energia 


portuguesa, Luís Mira Amaral, 
o qual prometeu desenvolver 
um interesse pelo assunto, no 
entanto ainda sem resultados. 

Refira-se que o decreto es- 
panhol, pretendendo ajustar- 
se ao mercado comunitário, 
visa ser uma medida protec- 
cionista de carácter transitório 
por parte do governo daquele 
país, afirmou o director geral 
da empresa. 

O jornal espanhol «El Dia», 
de 3 de Setembro, salientou e 
denunciou já o dilema exis- 
tente por parte dos espanhóis 
em relação à exportação por- 
tuguesa. 

Este facto denuncia clara- 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


mente a incompatibilidade dos 
espanhóis face ao facto de 
Portugal só vir a ser admitido 
como pleno membro da CEE 
em 1992, aproveitando-se as- 
sim do facto da não existência 
ainda do mercado livre a vi- 
gorar entre estes dois países 
ibéricos e vizinhos. 

O Dr. Vaz Sousa afirmou-se 
ainda bastante esperançado 
que a CEE venha a intervir no 
assunto. 

O mesmo afirma ainda, em 
tom de revolta, «quem são os 
espanhóis para pôr em causa 
a idoneidade do IPQ?» 


Sandra Fonseca 


Mitutoyo 


MÁQUINAS DE MEDIR TRIDIMENSIONAIS 


Grande variedade de modelos: manuais, motorizados, CNC. ete. todos podendo se fornecidos 
com os mais completos e elicientes programas, com saida automática de dados para maq, 
Ferramenta CNC preparados para utilizar computadores HP, IBM, P/S ou compatíveis 


Hols 


VISE-GRIP 
Kapriol 


DISCOMATIC 


triplex 


SENTES NA METALOMECÂNICA/88 


Sede social, Escritório e Armazém: 


Rua da Restauração, 80 « Ap. 4296 » 4004 Porto Codex 
Tels. 695666/67/69/60 « Telex 22193 DIOSAN P » Telefax (02) 696553 


OUTROS EQUIPAMENTOS: 
RUGOSÍMETROS: Com ou sem Analizador de Dados 
PROJECTORES DE PERFIS 
MEDIDOR ELECTRÓNICO DE ALTURAS 
MICROSCÓPIOS DE MEDIDA 
VISUALIZADORES DE COTAS PARA MÁQUINAS 
MEDIDORES DE CAMADAS 
CONTROL ESTATÍSTICO DE PRODUÇÃO 


Paquimetros, Mecrômetros, Comparadores, Verificadores 
electrónicos ou mecânicos. 
Calibres, Padrões, etc 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS & C.*, LDA. 


PORTO — Rua 3 de Janeiro, 137 — Apart 3018 — 4301 Porto Codex 
ole, 20254 

LISBOA — Rua Anlero Quental, my 
Tolot (01)520194 — Toiax 12497 - EAC FL - P 


Culturq 


e Espectáculos 


No âmbito do centenário do nascimento do escritor 


CASA DE SERRALVES 
VAI EVOCAR PESSOA 


No âmbito das comemorações do primeiro 
centenário do nascimento de Fernando Pessoa, a 
Casa de Serralves, no Porto, realiza, este mês, uma 
exposição de pintura e um ciclo de conferências 
evocativos do poeta — anunciou a direcção daque- 


le organismo. 


A exposição pictórica, de- 
signada «o impossível-possi- 
vel retrato», decorre no Museu 
Nacional Soares dos Reis, en- 
tre 25 de Outubro e 20 de No- 
vembro, enquanto o ciclo de 
conferências, elaborado por 
Maria da Glória Padrão, ocorre 
de 25 a 27 de Outubro. 


Do conjunto das comemora- 
ções fazem também parte, a 
23 de Outubro, um concerto 
de Cândido Lima sobre poesia 
de Pessoa, uma intervenção 
de Miguel Yeco no dia da inau- 
guração da mostra de pintura 
(21), uma performance do 
mesmo artista no auditório da 
Casa de Serralves, a 27, e um 
recital de poesia, em Novem- 
bro, por Luís Miguel Cintra. 

A primeira parte do ciclo de 
conferências é constituída por 
comunicações de especialis- 
tas na temática pessoana e in- 
cidência europeia da sua obra 
e a segunda reúne especialis- 
tas das áreas da pintura, filo- 


Em Lisboa, no Loucuras, 
está a ser preparada uma 
noite especialíssima, com 
«Jazz» que, além de música, 
também se chama perfume 
com a inimitável assinatura 
de Yves Saint Laurent. Será, 
no próximo dia 13, a partir 
das 22 horas, uma festa de 
arte, moda e perfume mas- 
culino, cujo lançamento, em 
Portugal, a cargo da empre- 
sa Polimaia, promete consti- 
tuir uma noite notável, a pre- 
to e branco. 

A noite de «Jazz», linha 
masculina de Yves Saint 
Laurent apresentada numa 
embalagem de primoroso 
grafismo a preto e banco 
como um teclado de piano, 
terá encenação de Andrzej 
Kowalski. Sabemos, que en- 
tre o numeroso grupo de 
convidados, se encontram 
os colunáveis das artes, da 
música e da política, como 
não podia deixar de acon- 
tecer. 

Do perfume, cuja concreti- 
zação tem uma história de 


sofia, mito, ciência e política, 
que vão desenvolver vectores 
significativos do conhecimento 
estético, científico e político, 
com o referente na obra de 
Pessoa. 

O ciclo encerra com uma 
mesa redonda para debater 
questões relativas à dialéctica 
literatura/artes plásticas no sé- 
culo XX. 


Exposição 
de escultura 


Anunciado no primeiro tri- 
mestre deste ano, o Prémio 
Jovem Escultura Unicer, pro- 
movido por esta empresa em 
colaboração com a Casa de 
Serralves e no âmbito da polí- 
tica de Mecenato Cultural, visa 
fomentar a actividade de jo- 
vens escultores e estimular'a 
descoberta de novos talentos. 

Reservado a escultores com 
menos de 40 anos de idade, o 
Prémio, que terá como ponto 


mais expressivo a exposição 
que será inaugurada no dia 14 
de Outubro, obteve o melhor 
acolhimento. Foram concor- 
rentes 55 artistas que apre- 
sentaram um total de 90 
obras, quantitativos que por aí 
só dizem do sucesso que esta 
iniciativa obteve. Os prémios 
propostos são de 1000, 750 é 
500 contos, respectivamente 
para as obras classificadas 
nos três primeiros lugares e fi- 
carão pertença da Unicer. 

O júri foi formado por Fer- 
nando Calhau, representante 
da Secretaria de Estado da 
Cultura, Fernando Azevedo, 
da Fundação Gulbenkian, Sil- 
via Chicô da Sociedade Nacio- 
nal de Belas Arttes. António 
Rodrigues, em representação 
da Associação Internacional 
de Críticos de Arte, escultor 
Gustavo Bastos, em represen- 
tação da Unicer e Fernande 
Peres, pela Casa de Serral- 
ves, seleccionou 29 obras de 
20 artistas concorrentes, as 
quais estarão expostas na 
Casa de Serralves, a par de 11 
esculturas de artistas convida- 
dos e bem representativos da 
Jovem Escultura Portuguesa 
como António de Campos Ro- 
sado, Fernanda Fragateiro, 


José Pedro Croft, Manuel Ro- 
sa, Pedro de Campos Rosado 
e Rui Sanches. 

As obras de arte que preen-- 
cherão as galerias de Serral- 
ves, apresentam-se em ma- 
teriais diversos como pedra 
(calcário, mármore, terracota, 
granito e ardósia) metais (fer- 
ro, zinco, bronze, aço e alumí- 
nio), madeira, fibras de vidro, 
fibrocimento e betão, coexis- 
tindo vários destes materiais 
numa mesma peça, 

Todas as obras expostas 
são inéditas e/ou não apresen- 
tadas em Portugal, o que valo- 
riza este prémio e epxosição, 
os maiores do seu género este 
ano apresentados em Portugal 
e dos maiores de sempre no 
domínio da escultura. O públi- 
co poderá apreciar um total de 
40 esculturas a partir do dia 14 
às 18.30 horas data da inau- 
guração oficial. Pode ser vista 
todos os dias das 14 às 20 
horas, excepto às segundas- 
feiras, dia de encerramento da 
Casa de Serralves. 

Será no acto da inaugura- 
ção que se revelarão os no- 
mes dos três primeiros classifi- 
cados, em sessão a que es- 
tarão presentes além dos ar- 
tistas convidados e concorren- 


Lançamento de Yves Saint-Laurent 


«JAZZ» NO LOUCURAS 
TEM NOME DE PERFUME 


dois anos recheada de peri- 
pécias e que, a seu tempo, 
até seremos a capazes de 
contar, diremos ser 0 «Jazz» 
para homens de todas as 
idades. Como a música ne- 
gra, este perfume será in- 
temporal. 

Lendo «Informations Pres- 
se», de Yves Saint Laurent, 
ficamos a saber: «Jazz são 
os silêncios e as músicas 
dos nossos dias e das nos- 
sas noites, que se desenvol- 
vem entre O prazer e a 
melancolia, sobre o ébano e 
o marfim dos pianos». 

Será isto exigir muito de 
um perfume masculino que 
«une os países e associa os 
aromas às especiarias, 
como as flores às resinas, o 
passado ao presente, a se- 
guramça à ternura, o clas- 
sico ao original»? Não, evi- 
dentemente. E não iríamos 
ousar dizer que o markting 
obedece à filosofia do exa- 
gero. Temos, assim, um 
«Jazz» que será uma verda- 
deira «caixinha de emo- 


ções» para todo o terreno, 
sobretudo na festa do Lou- 
cura, já que desta fragância, 
assinada pelo estilista fran- 
cês, evoluem «notas de saí- 
da» como «artemísia de 
Marrocos, coriandro da Rús- 
sia, zimbro da Jugoslávia». 
Estes odores são ainda «re- 
alçados com especiarias tra- 
dicionais como a noz nos- 
cada, a canela e o carda- 
mono de Ceilão» e, quando 
se esbatem, «é para deixar 
lugar a um coração floral e 
refrescante, uma associação 
de jasmim e de muguet, do- 
minado pela rosa gerânio». 
Sucede-se «um toque de 
âmbar salpicado de almis- 
car, uma harmonia profunda 
e sensual, onde o sândalo e 
o patchouli, a casca de car- 
valho, a salva, o incenso e o 
opopanax se diluirão pouco 
a pouco, como um prazer 
nostálgico». Um perfume as- 
sim, difícil e encorpado, que 
outro nome poderia chamar- 
se a não ser «Jazz» e ser 
coisa para homens? 


tres, administradores da Uni- 
cer, Comissão de Gestão da 
Casa de Serralves, entidades 
oficiais e personalidades dos 
meios culturais do país. 


Durante o horário da exposi- 
ção o auditório de Serralves 
passará uma série de vídeos 
sobre escultura, organizado 
pelo Núcleo de Cineastas In- 
dependentes e que inclui os 
filmes «Catarina Baleiras — 
Instalação da Tapada da 
Ajuda (1988)», «O Olhar das 
Estátuas», sobre esculturas 
de Sérgio Taborda (1986) o 
Simpõosio de Escultura em 
Pedra organizado pela AR.CO 
(realização de Manoel de Oli- 
veira e Manuel Casimiro) é 
«Sérgio Taborda — Escultura 
na Galeria Monumental 
(1987)». 


O Prémio Jovem Escultura 
da Unicer vem na sequência 
de outras acções culturais que 
esta empresa tem promovido 
ou colaborado, num exemplo 
de actividade mecenática que 
se apoia num critério de quali- 
dade. A jovem escultura portu- 
guesa tem, com esta exposi- 
ção e prémio, um momento 
alto e de considerável impacto 
público. 


Yves Saint-Laurent, pouco satisfeito. Na altura, «jazz» era 
apenas um projecto. 


Salão de Banda Desenhada no Mercado Ferreira Borges 


CINCO ÁLBUNS DE BD 
APRESENTADOS HOJE 


Cinco álbuns de bai 


inda desenhada, de seis 


Banda Desenhada decorre até 


dos Correios. 


estará aberto ao público das 


autores portugueses, têm hoje lançamento, no 
Porto, pelas 18 horas, no Mercado Ferreira Borges, 
onde decorre o IV Salão Internacional de Banda 


Desenhada. 


Trata-se de mais uma edi- 
ção Asa que, desta vez, apre- 
senta os livros «No Tempo dos 
Iberos» e «No Tempo dos Lu- 
sitanos» com texto e dese- 
nhos de Crisóstomo Alberto, 
«Bartolomeu Dias» da autoria 
de A. do Carmo Reis (texto) e 


José Garcês (desenhos), «A 
Moura Encantada», de Jorghe 
Magalhães (texto) e Augusto 
Trigo (desenhos) e «Bom- 
vento no Castelo da Mina», da 
responsabilidade de José Ruy 
(texto e desenhos). 

O IV Salão Internacional de 


ao próximo dia 9, no Mercado 
Ferreira Borges, local onde es- 
tão patentes oito exposições, 
O centro vídeo, o Centro Infor 
BD, a Feira de BD, com 20 por 
cento de desconto em todos 
os álbuns e revistas, e um 
vasto programa de animação. 

Simultaneamente, podem 
ser visitadas as mostras «Os 
descobrimentos portugueses 
na BD», no Castelo do Queijo 
e «BD e Correios», no Palácio 


Esta iniciativa, a cargo da 
Comissão Jovens de Ramalde 
(Comicarte), conta com o pa- 
trocínio da Câmara Municipal, 
Governo Civil do Porto e Edi- 
ções Asa. É 

O IV Salão Internacional de 
Banda Desenhada vai contar 
com a presença de F'Murr, au- 
tor francês de BD satírica, e de 
todos os autores nacionais de 
nomeada. 

O Mercado Ferreira Borges 


15.30 às 19.30 horas e das 
21.30 às 23.30 horas. Por sua 
vez, o Castelo do Queijo e o 
Palácio do Correios estarão 
abertos das 10 às 12.30 horas 
e das 15.30 às 19 horas. Final- 
mente o eléctrico especial BD 
sairá do Infante às 17 horas, 
regressando do Castelo do 
Queijo às 18.30 horas. Este 
eléctrico transportará gratuita- 
mente os visitantes do cer- 
tame. 


Gastronomia açoriana 
em livro no Canadá 


O livro «Cozinha Tradicional de S. Miguel» do investiga- 
dor açoriano, Augusto Gomes, vai ser lançado, no Canadá. 

Augusto Gomes, que já escreveu a obra «Cozinha Tradi- 
cional da Ilha Terceira», vai apresentar o seu novo livro sobre 
a gastronomia de S. Miguel na Semana Cultural dos Açores 
que está a decorrer, em Toronto. 

Patrocinada pelo executivo açoriano, esta semana cul- 
tural inclui uma mostra de gastronomia açoriana e a actuação 
de grupos folclóricos. 


«Portugueses que não 
sabem a sua língua» 


«Portugueses que não sabem a sua língua» é o tema de 
uma conferência que o professor e linguista José Neves 
Henriques vai proferir hoje, no Auditório da Sociedade de 
Língua Portuguesa. 

Um comunicado daquela instituição indica que esta con- 
ferência se integra na série «Terças-feiras» da Sociedade de 
Língua Portuguesa, estando já prevista, para o próximo dia 
11,a realização de uma palestra sobre Fernando de Bulhões, 
orientada por Fernando Venâncio Peixoto da Fonseca. 

Entretanto, a professora Maria Germana Tânger vai mi- 
nistrar, na Sociedade de Língua Portuguesa, um curso de 
expressão oral durante o mês de Outubro, num total de nove 
lições. 


Navegadores portugueses 
em livro de edição inglesa 


«In the Wake of the Portuguese Navigators» (Na Esteira 
dos Navegadores Portugueses) é um livro de Michael Tea- 
ghe, foto-jornalista britânico, a ser lançado, na próxima quin- 
ta-feira, em inglaterra. 

O livro contém 100 excelentes fotografias da África, Bra- 
sil, Índia e Extremo Oriente, selecionadas dos milhares de 
imagens que ele gravou em filme durante uma extensa 
viagem. 

Trata-se da primeira de uma série obras sobre aspectos 
da cultura portuguesa, da editora Carcanet Press Limited. 

O interesse de Michael Teague sobre a expansão extra- 
europeia portuguesa principiou na Universidade de Oxford, 
após uma viagem em Angola. Em seguida, fez uma série de 
longas viagens seguindo rota da viagem de Vasco da Gama à 
Índia e explorando a presença da cultura e da herança que 
Portugal legou a quatro continentes. 

O livro inclui excelentes fotografias a preto e branco de 
locais visitados, descobertos ou colonisados por portugue- 
ses, tais como Guiné-Bissau, Cabo Verde, S. Tomé e Prín- 
cipe, Angola, Moçambique, e Mombaça. E as imagens artísti- 
cas de Teague salientam a influência portuguesa no Brasil, 
nas fortalezas e igrejas de Goa, Damão e Diu, bem como em 
Malaca, Macau e Timor. 

As viagens de Michael Teague foram patrocinadas pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa. 


Crianças açorianas 
lançam livro de poesia 


«Se o mundo fosse como eu penso» é o título de uma 
colectânea de poesia de estudantes do ensino preparatório 
dos Açores, lançada ao público na Horta. 

AO todo estão reunidos, no livro, 25 poemas de autores 
diferentes e de idades compreendidas entre os 10 e os 14 
anos. 

Os poemas publicados foram seleccionados num con- 
curso realizado em escolas preparatórias da região autó- 
noma, a que aderiram cerca de 200 estudantes. A tiragem de 
«Se o mundo fosse como eu penso» é de mil exemplares, 


Banda Militar da GNR 
actua em Espanha 


A Banda Militar da Guarda Nacional Republicana vai dar 
dois concertos sinfónicos nas localidades espanholas de Cá- 
ceres e Plasencia. 

A Banda da GNR, que actuará nos próximos dias 7 e 8, a 
convite das autoridades espanholas locais, vai executar 
obras de Wagner, Ruiz, Mussorgsky, Luís de Freitas Branco, 
Gershwin, Santos Rosa e Chabrier. 

Os concertos inserem-se nas festividades que Cáceres 
vai celebrar com Lisboa e que são uma manifestação de 
solidariedade com a capital portuguesa. 

Dirigida pelo major ldílio Martins Fernandes, a Banda 
Militar da GNR é constituída por 124 músicos, todos militares. 


Prémio europeu 
para Michael Jackson 


A CBS europeia atribuiu ao cantor negro norte-ameri- 
cano Michael Jackson uma estatueta intitulada «Man in the 
mirror» como reconhecimento da sua digressão pelo velho 
continente. 

| Michael Jackson terminou, em 11 de Setembro, uma 
digressão europeia de 41 concertos em 29 cidades para 3 
milhões de fãs durante 4 meses, o que constitui um recorde. 

No último espectaculo, dedicado aos Beatles, Michael 
Jackson cantou «Yellow submarine» e «| want to hold your 
hand» para 125 mil pessoas. 

A estatueta representa uma figura humana tri-dimensio- 
nal em aço com um espelho em que só é reflectido o olho do 
observador. 


1- cultura e espectáculos 


Às 15.30-18 021.45 * M/16 
O máximo do omoção!!! 


à qbsiadade 


LOS ANGELES A FERRO E FOGO 


SEAN PENN e ROBERT DUVALL na luta contra os marginais!.. 


Às 14.15-16.30 0 21.45 * M/i2 
Do sonho à realidado, uma comédia dei- 
rantomento divonidal ll 
BIG + com a «superstar TOM EANES! 
O «BIG» — Filme do cmo de PENNY MARSHALL! 


UM SUPERÊXITO DE ALTA QUALIDADE! 
3.º SEMANA! 

Ao 14.10-18.90-10.45021.45 + M/12 

Molhor realização do Festival de Cannes/971 


AS ASAS DO DESEJO 


Obra de rara inteligência de WIM WENDERS! ' 


ebé, 


6.º SEMANA « Às 15.30 - 18 6 21.45 h « M/6 
PAUL HOGAN e LINDA KOSLOWSKI em 


“CROCODILO DUNDEE 


quanta-FEIRA MELULTMDICONO +11 Monas 
OS 101 DÁLMATAS + des animaco war Distev of emPortuçus 


HOJE —- Às 15-18-21.30 x M/6 
IOJE O PRÍNCIPE AKIM VAI DESCOBRIR A AMÉRICA 


Eerccaecsor- UM PRÍNCIPE EM NOVA IORQUE 


Com: EDDIE MURPHY  ARSÉNIO HALL + JAMES EARL JONES 
HOJE — Às 14.15 - 16.30 - 18,45 - 21.45 + M/12 
mm pRETO NO BRANCO 


Com: C. THOMAS HOWELL + JAMES B. SIKKING 4 LESLIE NIELSEN 


IN | auprToRIo NACIONAL 
IÂNCARLOS ALBERTO 


= Sam 
Secretaria de Estado da Cultura e Delegação Regional do Norte 


CONCURSO INTERNACIONAL DE MÚSICA 
DA CIDADE DO PORTO 


Presidente e Fundadora 
MARIA FERNANDA WANDSCHNEIDER 


Dias 2,3 e 4 às 10 e 16 horas 
Primeiras eliminatórias 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
FOLGA DA COMPANHIA 


Es 
LEEATE AMANHÃ às 21.30 h 


A GRANDE REVISTA À PORTUGUESA 
OLHA A BOLSA Ó ZÉ 


S. Tomé: Feira 
do Livro Português 


Mais de 30.000 exemplares de livros portugueses es- 
tarão à venda na IIl Feira do Livro Português, que decorrerá 
em Novembro, em São Tomé e Príncipe, informaram fontes 
ligadas à organização do certame. 

A inauguração da Feira coincide com a anunciada visita 
oficial do Primeiro-Ministro Cavaco Silva àquele país de lín- 
gua oficial portuguesa. 

Ale Il Feiras do Livro Português realizaram-se em 
Junho e Outubro de 1986, respectivamente em São Tomé e 
no Príncipe. 


Mês da Música 
no Barreiro Sel 


Um programa intitulado «Barreiro — A Cidade e a Mú- 
sica», assinalou no concelho o Dia Mundial da Música e vai 
ocupar todo o mês de Outubro, com várias iniciativas cul- 
turais. 

Segundo José António Batata, do Departamento Cultural 
do Município do Bansiro, autarquia responsável pela inicia- 
tiva, «pretende-se comemorar a passagem do Dia Mundial da 
Música e aproveitar essa comemoração para realizar, 
durante o mês de Outubro, um ciclo de encontros/debates 
sobre música e concertos». 

Dois dos momentos de maior significado cultural e artís- 
tico serão, além da audição dos bolseiros 87/88 e da atribui- 
ção das bolsas de estudo Fernando Lopes Graça 88/89, a 
efectuar no Auditório da Biblioteca Municipal do Barreiro, no 
dia 14, um concerto no dia seguinte, no mesmo local, em 
homenagem a Joly Braga Santos, com Olga Prats (piano) e 
António Saiote (clarinete). 

No programa está também prevista a actuação, a 22 do 
corrente, na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, do grupo 
«Capela Lusitana — Escola Canturum Lusitana», interpre- 
tando música da época dos Descobrimentos (música portu- 
guesa dos séculos XVI e XVII). 


António Feio 
na Casa da Comédia 


A Casa da Comédia tenciona estrear no fim de Outubro a 
peça «Etema Juventude», do francês Christian Giudicelle — 
disse uma fonte daquela companhia de teatro criada, em 
Lisboa, há 44 anos. 

A encenação é de António Feio e a interpretação de 
Femanda Borsatti, dos quadros do Teatro Nacional Dona 
Maria Il, e de Suzana Prado, há muitos anos retirada dos 
palcos. 


da SL |] 


No Porto, aquela compa- 
nhia actuará, nos próximos 
dias 12 e 13, no Teatro Ri- 
voli. 

A Segunda Antologia da 
Zarzuela, espectáculo pro- 
duzido e dirigido pelo 
grande José Tamayo, 
conta com mais de 100 in- 
térpretes e acaba de ser 
apresentado em países 
como os Estados Unidos 
(Flórida, Arizona e Califór- 
nia), Singapura, Austrália, 
Nova Zelândia, Hong 
Kong, China, Finlândia, Di- 
namarca e Suíça. 


A companhia actua 
agora no Estoril, no âmbito 
dos Festivais de Outuno de 
Lisboa. 


Este magnífico «show» 
apresenta as passagens 
mais significativas das 15 


VENCE «EUROPACINE-» 


Companhia Lírica de Madrid entre nós 


ANTOLOGIA DA ZARZUELA 
NO CASINO ESTORIL 


A Companhia Lírica de Madrid val apresentar, 
na próxima quinta feira à noite, no Casino Estoril a 
Segunda Antologia da Zarzuela, verdadeiro espec- 
táculo nacional da Espanha com as suas danças e 
cantares, o seu folclore, a magla da sua arte. 


seguintes zarzuelas: Loa 
«Laureal de Apolo», de 
Calderon de la Barca com 
música de Manuel Morsno; 
«El Bateo», de António 
Paso Domigues com mú- 
sica de Frederico Chusca; 
«La Rosa de Azafran», de 
Fernado Romero y Feman- 
dez Show com música de 
Jacinto Guerrero; «Los 
Diamantes de la Cora», 
de Campobom com mú- 
sica de Enrique Granados; 
«El Canastillo de Frezas» 
de Fernandez Show e mú- 
sica de Jacinto Guemero; 
«La Boda de Luís Alonso», 
de Javier de Burgos e mú- 
sica de Jerónimo Gimenez; 
«Bohemios», de G. Perrin 
e M. Palacios e música de 
Amadeo Vives; «Dona 
Francisquinta», de F. Ro- 
mero e Fernandez Show e 


música de Amadeo Vives; 
«Claveina», de Picote Ber- 
nabe e Tarridas com mú- 
sica de José Maria; «Ca- 
serio», de F. Romero e 
Fernandez Show e música 
de Jesus Guriti; «Luisa 
Fernanda», de F. Romero 
e Fernandez Show e mú- 
sica de Moreno Torroba; 
«El duo de la Africana», de 
Echegaray e música de 
Manuel Caballero; «La 
Vida Breve», de Fernandez 
Show e música de Manuel 
de Falla e «El Barbero de 
Sevilla», de Perrin e A. 
Palacios com música de 
Miguel! Nieto. 


Trata-se de espectáculo 
profundamente marcado 
pela forte personalidade de 
José Tamayo. 


A segunda Antologia da 
Zarzuela obedece, por ou- 
tro lado, a uma montagem 
excepcional, um guarda- 
roupa riquíssimo e danças 
verdadeiramente especta- 
culares. 


Certame com 35 longas-metragens 


REALIZADOR INGLÊS 


O filme «Testimony» (Testemunho), do 
director inglês Tony Palmer, venceu o prémio 


da melhor película 


na quinta edição do 


«Europacine-88», Festival de Cinema Euro- 
peu que se realizou na cidade Italiana de Bari 
e no qual participaram 35 filmes. 


Produzido, escrito e diri- 
gido por Palmer, o filme 
narra a história do músico 
russo Dimitri Shostakovic. 

Shostakovic conseguiu 
sobreviver à repressão de 


Catorze ranchos portu- 
gueses participam no 
próximo dia 9, em Lisboa, 
no primeiro Festival Na- 
cional de Folclore, organi- 
zado pela Associação de 
Feirantes da Feira Po- 
pular de Lisboa. 

No festival, participam 
também bandas filarmó- 


Staline, enquanto quase 
todos os seus amigos 
foram fusilados. 

O protagonista do filme 
premiado é o actor Ben 
Kingsley, que obteve o 


«Óscar» do melhor actor 
pela sua interpretação em 
«Gandhi». 

O prémio do melhor 
guião foi para os italianos 
Gianini Amelio e Alessan- 
dro Sermoneeta, do filme 
«l ragazzi di via panis- 
perna» (Os rapazes da 
Rua Panisperna), dirigido 
pelo primeiro. 

o filme italiano «Nuevo 
cinema paraiso» (Novo ci- 
nema paraíso), de Giusep- 


pe Tornatore, recebeu o 
prémio da melhor contribui- 
ção técnico-artística. 

O prémio internacional 
da crítica foi para o filme 
turco «Herseye ragmen», 
de Orhan Oguz. 


Distinção para 
Jean Maria Volante 


O francês Jean Marie 
Volonte, pelo seu papel na 
película «Loeuvre noir», 


Actuação de 14 Ranchos portugueses 


FOLCLORE ENCERRA 
FEIRA POPULAR 


nicas, companhias de 
dança e as marchas po- 
pulares de Lisboa. 

A exibição dos grupos 
será antecedida de um 
desfile etnográfico, entre 
o Campo Pequeno e a 
Feira Popular, iniciativa 
que é esperada como 
muita expectativa. 


Em conferência de Im- 
prensa, o vereador do 
Turismo da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, Vítor 
Gonçalves, sublinhou 
que o objectivo do festival 
«é tornar a capital cada 
vez mais viva» e, «em 
vésperas da integração 
europeia, manter vivas as 


genuínas tradições da ci- 
dade». 

A Feira Popular de Lis- 
boa encerra no dia 9 de 
Outubro e foi visitada 
este ano, até agora, por 
cerca de dois milhões de 
pessoas. 

Desde a sua fundação, 
há cerca de 40 anos, 


“Com o apoio do pelouro da Cultura da Autarquia 


ELVAS ORGANIZA 
MUSEU AGRICOLA 


A Câmara Municipal de Elvas, em colaboração 


com outros organismos 


relacionados com o sec- 


tor da agricultura, está a criar o museu agrícola 
local, anunciou a edilidade. 


A Câmara de Elvas pre- 
tende com a criação deste mu- 
seu, ligado ao modo de vida 
tradicional da região, «preser- 
var o património cultural, per- 
mitindo que o povo se conhe- 
ça melhor a si próprio». 

Os organizadores do Museu 


JM 


Agricola elvense pretendem 
que o mesmo «seja uma estru- 
tura viva, onde os objectos se 
relacionem entre si e com as 
pessoas para quem têm signi- 
ficado, permitindo transmitir 
aos visitantes e aos vindouros 
uma parte importante do que 


| dom yt a 


tem sido a vida do povo da 
região». 

Naquele espaço, pretendem 
os seus promotores, guardar e 
tratar as antigas alfaias, os ve- 
lhos objectos do dia a dia da 
faina agrícola. Trata-se de pre- 
servar costumes, visto estar a 
atravessar-se uma época de 
mudança dos modos de traba- 
lhar na agricultura. 


Outra função do museu será 
preservar o conhecimento das 


práticas agrícolas em desa- 
parecimento e divulgar as no- 
vas técnicas desenvolvidas no 
sector. 


A Câmara de Elvas solicitou 
a colaboração da população 
local e da região, através da 
ced6encia ao museu de objec- 
tos antigos, fotografias e docu- 
mentos relacionados com a 
vida agrícola. 

O Museu Agrícola de Elvas 
está a ser organizado pelo mu- 


Atos bit) bia 


«La vida breve» que integra a 2.º aniologia da Zarzuela. 


í 3 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


obteve o prémio da crítica 
para o melhor actor, en- 
quanto o prémio da melhor 
actriz ficou por atribuir «por 
não existir nos filmes apre- 
sentados nenhum papel re- 
levante de protagonista fe- 
minina», 


O júri do festival era 
constituído pela actriz es- 
panhola Assuntra, Georgij 
Sengelaja, da União Sovié- 
tica e pelo produtor britã- 
nico Michael White. 


mais de 75 milhões de 
pessoas visitaram o re- 
cinto de Entre-Campos. 


O festival de folclore 
conta com o apoio da Cã- 
mara Municipal de Lis- 
boa, comissão directiva 
da Feira Popular e e Ro- 
doviária Nacional. 


nicípio local e Cooperativa 
Agricola do Caia. 

Outro importante apoio para 
a concretização do Museu 
Agricola vem da Estação Na- 
cional de Melhoramento de 
Plantas, Zona Agrária de El- 
vas e Instituto Português do 
Património Cultural. 

Uma primeira mostra das 
peças já existentes no espólio 
do futuro museu decorreu, re- 
centemente, durante as festas 
de São Mateus, em Elvas. 


FEUMankasA fase dd 


3 de Outubro de 1988 
O Coméreio do Porto 


09.00 — ABERTURA 

09.02 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.20 - SELVA DE PEDRA 
Mestre Pedro tenta li- 
vrar-se das acusa- 
ções de Joana e José, 
pois não quer que 
José saiba de todo o 
passado da filha, que 
Miro promete contar 
caso mestre Pedro 
não colabore com os 
seus contrabandos. 
Cíntia e Marcelo estão 
a preparar-se para o 
julgamento, onde vão 
saber se Tico fica com 
eles ou com Horácio. 
Sebastião, muito des- 
confiado do facto de 
Sofia não querer dei- 
xá-lo falar com o pai 
de Gastão, resolve 
voltar à casa de Sofia, 
com o padre Jaime, 
para saber so eles po- 
dem, finalmente, falar 
com o pai de Gastão. 
Sofia recebe-os nova- 
mente de maneira 
bastante hostil. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15- ROTAS DO EX- 

TREMO 


ORIENTE 

15.00 — RECITAL EDITA 
GRUBEROVA 

16.00 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Passeios da Fofi- 
nha», «Mop e Smiff» e 
«Tao Tao» 

17.00 - PONTO POR PONTO 

17.55- BAU DA 
CINEMATECA 

18.05 - MODELO 
E DETECTIVE 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.15- O QUARTO 
DOS FUNDOS 

20.50 - GENTE DE SU- 

CESsSO 

21.25 - SALUTE SEOUL 

22.35 - 24 HORAS 

23.10 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.02 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.20 — Selva de Pedra. 
13.00 Jornal da Tarde. 13.30 
— Dallas. 14.15 — A Epopeia 
dos Descobrimentos Portu- 
gueses. 15.00 — Circomúsica. 
16.00 — Brinca Brincando. 
17.00 — Ponto por Ponto. 
17.40 — Little Roma. 19.30 — 
Telejornal. 20.00 - Bolsa Dia a 
Dia. 20.07 - O Tempo. 20.10 — 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.15 — Vamos 
Jogar no Totobola. 20.35 — 
Passarelle. 21.20 — Programa 
da Direcção de Informação. 
22.25 — O Regresso de Sher- 
lock Holmes. 23.30 — 24 Ho- 
ras. 24.00 — Remate. Encerra- 
mento. 


14.30 - ABERTURA 
14.31 - FILHOS E FILHAS 
14.55 - AGORA ESCOLHA 


16.25 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

16.55 — HELENA 

17.30 - UM AMIGO ESPE- 
CIAL 

18.00 — HISTÓRIAS 
AMARGAS 

18.55 - TOTALLY LIVE 

19.55 - O FUGITIVO 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MONTRA DE LI 

VROS 

21.35- 0 TESTE 

22.20 - BARYSHNIKOV 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 14.30 — Abertura. 
14.31 — Filhos e Filhas. 14.55 
— Dois Dedos De Conversa. 
16.25 — Trinta Minutos Com. 
16.55 — Helena. 17.35 — Hi 
tórias Fantásticas de Ray Bra- 
debury. 18.00 — Music Box Es- 
pecial. 19.00 — Totally live. 
19.55 — O Fugitivo. 20.45 — 
Cem Grandes Quadros. 21.00 
— Jornal das 9. 21.30 — Montra 
de Livros. 21.35 — Cinema- 
dois: «Tema». Encerramento. 


(=1) 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 — TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 - PELA MANHÃ 
9.00 - CUNA 
DE LOBOS 
10.10 DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
Louco 
1230- TRÊS 
VEZES QUATRO 
INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 — ANNO DOMINI 
15.30 - TAL E QUAL 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00- OS MUNDOS 
DE yuPI 
17.30 - QUE VIENE MUZZY 
17.40 JINETES DE ACERO 
18.05- A MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELICULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15- O PREÇO JUSTO 
21.55 - JUZGADO DE 
GUARDIA 
22.25 - DOCUMENTOS TV 
23.20 - TELEDIÁRIO 
23.40 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


ES 
[=] ES 
11.45- CARTA DE 
AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMACION 
CENTROS 
TERRITORIALES 
14.00- TELEDIÁRIO 
14.30 - O MUNDO É UM 
CENÁRIO 
15.30 - CONTOS E LENDAS 
16.30 — MUSICAL 
17.30 - NOSSAS ILHAS 
18.00- CAPITÓLIO 
18.30 = HISTÓRIA EM 
ACÇÃO 
19.00 - MIRAR UM CUADRO 
19.30 — FM-2 
20.00 - EL MIRADOR 
20.20 - CINE CLUB 
21.50 - ÚLTIMAS PER- 
GUNTAS 
22.20 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


13.30 


“428 AJUDA AO AUTOMOBILISTA, Lº! 


|" 1ELEF-02:323230 


RUA NOVA DA/ALFANDEGA, 19 


4000 PORTO. 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


OPEL KADETT GS! 
RENAULT 9 GTC 
RENAULT S GIL 
TOYOTA COROLLA 1.200 
VOLKSWAGEN JETTA 
NISSAN SUNNY 13 
OPEL KADETT 


DAO-SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS. 


assjorLicia 


12.30 - BOAS TARDES 
12.32 - ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 
12.35 - TELENOVELA 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - SUPERAMIGOS 
14.45 - GLUGLU MAGAZINE 
19.00 - BOAS TARDES 
19.02 - ANTECIPAÇÃO 

AO TELEJORNAL 
19.05 - DESENHOS ANI- 

MADOS 


19.15 — GALIZA EM PERIGO 

19.45 - O ESPANTALHO E A 
SENHORA KING 

20.30 - TELEJORNAL 

21.00 - CINCINATTI 

21.30 SUPER SPORT 

23.00 - TELEJORNAL 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
DUPLO ASSASSINATO, 
de Michel Vianey 

com Richard Berry, Carole 
Bouquet e Fanny Coniten- 


M/12. Preço: 200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 — BIG, 
de Penny Marshall 

com Tom Hanks e Elizabeth 
Perkins. Sessões às 
14.15, 16.30 e 21.45 ho- 

M/16. Preço: 250 a 

escudos. 


Bebé — tel. 322407 — AS 
ASAS DO DESEJO, de 
Wim Wenders. Sessões 
às 14.10, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
300 escudos. 


Charlot — tel. 698686 — A ÚL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
cese, com William Dafoe. 
Sessões às 15.15, 18.15, 
21.30 e 0.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — A 
CASA SUSPEITA, de Pe- 
ter Yates, com Kelly McGil- 
lis e Jeff Daniels. Sessões 
às 15.30 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — UM 
PRINCÍPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. S 
15, 18 e 21.30 hor: 
Preço: 200 escudos. 


Foco — tel. 693265 — PRETO 
NO BRANCO, de Steve 
Miner, com C. Thomas Ho- 
well, Leslie Nielsen, Rae 
Down Chong. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 OS 
BOINAS VERDES EM 
FÚRIA. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/18. Pre- 
ço: 180 e 200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel. 381722 — 
TEMPOS DIFÍCEIS, de 
João Botelho, com Henri- 
que Viana, Eunice Munoz, 
Rui Furtado e Julia Britton. 
Sessões às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/12. Preço 
325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
FRENÉTICO, de Roman 
Polanski, com Harrison 
Ford. Sessões às 15.15, 
18 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos, 


Nur'Álvares — tel. 668562 — 
CROCODILO DUNDEE ll, 
de John Comell, com Paul 
Hogan e Linda Kozlowski. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
PRETO NO BRANCO, de 
Steve Miner, com C. Tho- 
mas Howell, Leslie Niel- 
sen, Rae Down Chong. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas. M/6. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem — Tel. 690367 — A 
ESPOSA SURPRESA. 


SATÉLITE 


e 


TV 


SATÉLITE EUTELSAT 


SKY CHANNEL 


EUTEL 1190 H 11.650 GHz 


07.00 Good Morning 
Scandinavial Livo 
breakfast imo show 

08.00 The DJ Kat Wako-Up 
Club 


0805 The DJ Kat Show 
Sky chidran's show 

0900 Donnis Comedy serios. 

09.30 Transformers Cartoon 
sorios 

10.00 Countdown Storoo pop 
music show presented by 
Pal Shap 

11.00 The Nascafo UK Top 
40 A rundowm olho UK 
charts 


1200 Now Músic Music, 


1300 Another Worid 
American soap opera 

1400 Ask Dr Ruth Sex, 
maniago and 
telationships 

1430 Roving Report Current 
aifairs 

1500 Barrler Rost Acton 
serios 

1590 Skippy Advonturo 
series 

1600 Countdown Pop musio 
show 


17.00 The DJ Kat Show 
Music, cartoons, drama 


and compettions 

18,00 The Monkass Comody 
series 

18.28 Tho Times Headline 
News 

18.30 | Dream of Jeannie 
Comedy saries 

1857 Tho Uniroyal Woathor 


Report 
19.09 Hazol Comedy series 
19.20 The Times Hendilno 


series 
2027 The Times Headiino 
Now 


20.30 The 1988 Norwegian 
Beauty Pageant 


21.58 o op Weather 


2200 WS Suporatara of 
Wresting 

22.58 The Times Hoadiino 
News 


SUPER CHANNEL 


EUTEL1130ºEV 11.874 GHz 
07.90 Supertime Cartoons 
0800 European Business 
Weekly European 
business nows. 

0830 SuperChannel News 
Intomational and 


business 

0845 Super Channel Naws 
European 

09.00 Music Box Four hows 
o! 


1325 Goodyear Weather 

13,30 Sons and Daughtara 
Australian drama seres 

1400 Music Box including 
Boogia Box and Nino 
Firetto 


15.55 Goodyear Wenthor 
16.00 Supartime Childronts 


programmo 

17.30 Formula One with John 
Leste 

18.30 Classic Concentration 


Quiz show 
1925 Goodyoar Weather 
19:30 Dick Turpin Sentonco 


us 
21,00 Silent Resch Australian 
sorios staming Robert 


Vaughan 

2200 Super Channel Newo 
Intornational and 
businass. 

215 Esiama ho 


20 Ei Update '88 
with Philips 

2240 Goodyear Weather 

22.45 International Football 
Festival at Wambloy 
including Tottenham, 
Intor Mian and Arsenal 

2345 The World of Golf 
with Canon EOS Tho 
falest golinews 

23.50 Pro Celabrity Golt 


THE ARTS 


EUTEL 1120"EH 11,650 GHz 
01.00 Eduardo Chllida A 
profa ol lho man and his 
work 


02.00 Mozart Violin 


roteiro —1º 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


EUTEL 130 EH 1175 GH 
INTEL 60.0ºE H 10.974 GHz 


1820 MnkZih 

18.30 Mein Freund das 
Plerd2 

19,00 Offen 

2000 Heuto 

20.22 3Sat-Studio 

20.30 Dor Kommissar 
Mykonos Kriminalsarie. 

21.30 Rundschau Poltik und 
Witschah aus der 
Schweizor Sicht 

2220 Essen wie Gott 
Deutschland Mi Peter 
Wohlavor 


2245 Kultujoumal 

2253 SportZolt Nachvichien 

2300 Zelt Im Blid 2 

2325 Mit harten Flusten 
Amerikanischer 


Spielim 
von 1937 mê Betto Davis 
01,00 3Sat-Schiageolion 


THE CHILDREN'S 
CHANNEL 


INTELV 27 SW H 1105 GHz 


08,00 Jack in the Box 


Pinwhosl 
07:30 Jack In the Box Raba 
, Saly and Jada 
800 Story Mash aná 
Sobastova, Captain 
ih Motseen 


Mars, Siyark 
0830 My Uta Po, Pornd 
09.00 Sel ntho Bor 

10.30 Siorias without Words 


11.00 Roustabout 
13,00 Closedown 


“O Comércio do Porto» 


SCREENSPORT 


INTELV 27,5ºW H 11.138 GHz 


13.09 Wide Wortd of Sport 

12.55 Canadian Football A 
game from tho CFL "88 

1555 Update Latest imings ol 


Seroensport. 

1555 Major League 
Basobali "88 A gamo 
rom lho NBL 

18.10 Canoelng The Fast 
Water Festival 

1910 iodo lo PAM Tha 


Story ol 

1935 e Rag The 
Shell Ois Marx Raly 

2005 Motoreyeling Tho 
Aponta Sboec 


Pr 

2105 Global Wresting 
Allanoo American 
wresting 


INTELV 27,5ºW H 10.975 GHz 
2300 Overnight VI 
01.00 Night Vídeos 
0530 Club MIV 
0600 VJ Marcel Vanthit 
11.00 Remote Control 
11.30 VJ Malken Woxo 
1590 Club MTV 
1600 3 from 1 at 
16.15 Vi Malken Woxo 


2200 MTV attho Movies 
2230 Ovemight Vá 


1730 fla Chifires ot des 


17.50 Los river 

18400 Lo Jardiner Cinó-cib 

19.35 Paplor Glacó 

2000 Bya Byo Show Blzz 

2200 Journal Tilóvisé 

2235 Apostrophes 

2345 Milosime L'Alsaco do 
e Cavada 


Jean-Mario 
00.15 Fin de Programme 


não se responsabiliza pelos 


23.00 1988 Montos 
CARTAndy Car 
World Series 

0000 Soft & Romantic Tha 
solier sounds oltoday's 


Concartos Paris 88.9 
0220 Do Kooning on De 


Koonlng 
03:20 Rofiections on 
Communications 


atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 
é, não especificaram o nome das séries, filmes, magazines, 
documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve. 
ser tomada como linha global de programação e não como 


oo musie 
0057 Tha Uniroyal Weather 
Roport 


Sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 h MAB. 
Preço: 325 esci 


s. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— UM CHEIRO A SEXO. 
Sessão às 12.30, 15, 17, 
19 e 21.30 horas. IM/18. 
Preço: 350 escudos. 


João — tel. 23449 — UM 
PRINCÍPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.45 ho- 
ras. M6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — CRO- 
CODILO DUNDEE Il, de 
John Comell, com Paul Ho- 
gan e Linda Kozlowski. 
Sessões às 15.15, 18.15e 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 - tel. 568894 — UM 
PRINCÍPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl James. Sessões às 
15, 186 21.30 horas. M/6. 
Preço: 200 escudos. 


Trindade — tel. 24412 — LOS 
ANGELES A FERRO E 
FOGO, de Dennis Hooper, 
com Sean Penn e Robert 
Duvall. Sessões às 15.30, 
18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


York — tel. 936584 —- CROCO- 
DILO DUNDEE II, de John 
Cornell, com Paul Hogan e 
Linda Kolziowsky. Ses- 


Science from Philips 
09.45 Close 


sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/6. Preço: 250 es- 
cudos. 


NORTE 


BRAGA 
UM PRÍNCIPE EM NOVA 
IORQUE 


Cine S. Geraldo — às 21.30 h. 
Mn. 


GUIMARÃES 

ACADEMIA EM FÉRIAS 
Cine S. Mamede — às 16.30 
H. M/6. 


PAREDES 

ATIRAR A MATAR 

Estúdio Vale do Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M12. 


SANTO TIRSO 

CROCODILO DUNDEE Il 
Cine-Teatro — às 21.30 h. M/ 
6. 


CENTRO 


AVEIRO 

O MILAGRE DA RUA 8 
Teatro Aveirense — às 21.30 
h. M6. 


CORAGEM PARA MATAR 
Estudio 2002 — às 16 e 21.45 
Mn2, 


ESPINHO 

ESPERANÇA E GLÓRIA 
Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M/6. 


LEIRIA 

POLÍCIA DE CHOQUE 

Cine Bingo — às 16 21.30 h. 
Mn2. 


definitiva. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
ÁGUIA NEGRA 


Estúdios Geminl 1 — às 15.30 


e 21.30 h. M6. 


OVAR 

RAMBO Ill 

Cine Teatro — às 21.45 h. M/ 
16. 


SESSÕES ESPECIAIS 
NORTE 


ARCOS DE VALDEVEZ 

3º FESTIVAL DE CINEMA DE 
EXPRESSÃO IBÉRICA 

Curtas-metragens 

Salão dos Bombeiros Volun- 
tários — às 15 e 16 horas. 

SONHAR É FÁCIL» 

De Perdigão Queiroga 

Salão dos Bombeiros Volun- 
tários — às 21.30 horas. 


SEGUNDA-FEIRA 


Céu pouco nublado ou 
limpo, temporariamente muito 
nublado nas regiões do Norte, 
com ocorrência de aguacei 
ros fracos. Vento fraco, so- 
prando moderado de Norte 
para a tarde no Litoral Oeste. 


TERÇA-FEIRA 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco, soprando 
moderado de Norte no Litoral 
Oeste. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
03  08.38-21.48 02.05-15.30 
04 10.17-23.16 03.49-17.03 
05  11,31- 05.13-18.02 
ALTURAS 
03 2,60-2,40  1,60-1,50 
04 2,70-2,50  1,60-1,40 
05 2,80- 1,50-1,30 
soL 


Nasce às 06.33 horas 
Ocaso às 18.13 horas 


LUA 
Lua Nova, dia 10 de Outubro. 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


em meme re; er 


ue 


3 de Outubro de 1988; 


Turno 20 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Boa Hora — Rua da Boa Hora, 
80 - tel. 28783 

Guimarães — Rua de Francos, 
37 - tel. 810103 

Padrão —- Rua de Santo lide- 
fonso, 342 - tel. 567168 

Quelja Ferreira — Rua de Vas- 
ques de Mesquita, 32 (às 
Antas) - tel. 499619 

Sá — Rua de Vale Formoso, 
181 - tel. 480427 

Santa Teresa — Praça Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 
104 - tel. 315713 


Serzedo: Confiança - Rua de 
São Mamede, 994 - tel. 
9620316 

Gondomar: Central - Rua 25 
de Abril — tel. 9830039 


Dia e noite 


Central - Rua 31 de Janeiro, 
203 - tel. 21684 

Cosme — Rua de Costa Ca- 
bral, 584 - tel. 481511 

Pasteleira — Rua de André de 
Resende, 92 - tel. 687011 

Sampalo — Rua Cedofeita, 
636 - tel. 21782 

São Roque da Lameira — Rua 
de São Roque da Lameira, 
1111 - tel. 571739 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 


«A ARTE DO ISLÃO:> 


Canidelo: Canidelo — Rua da 
Bélgica, 1524 - Tel. 
7810096 

Carvalhos: Moreira — Rua do 
Padrão - tel. 7822052 

Ermesinde: Ascenção — Rua 
dos Combatentes, 41. 

Guifões: Maria do Céu — Rua 
de Tourais, 50 - tel. 
9514712 

Mala — Vermolm: Aliança — 
Lugar de Carvalhal — tel. 
9480229 

Matosinhos: Rocha Pereira — 
Rua Brito Capelo, 426 — tel. 
930013. 

Pedrouços - Mala: Eugénia — 
Rua 9 de Abril, 320 - tel. 


906547 

Rio Tinto: Central — Praça da 
Estação, 261 — tel. 
9890022. 

“São Mamede de Infesta: São 
Mamede — Rua da Mainça, 
50 - tel. 900949 

Valadares: Central — Rua 
Prof. Amadeu Santos — tel. 
710210 

Valongo — Campo: Vilardell - 
Lameiras — Tel. 9111582 

vila Nova de Gala: Liga Ass. 
S. Mútuos - Rua Marquês 
Sá da Bandeira, 344 — tel. 
306765 


NORTE 

Dia e noite 

Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro — tel, 422047. 


Barcelos: Oliveira — Av. Com- 

batentes da Grande Guer- 
— tel. 811820. 

Braga: Alvim — Arco da Porta 
Nova — tel. 22682. Brito — 
Av. da Liberdade — tel. 
22685. 

Chaves: Barroso. 


Exposição 


Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961258. 

Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto - tel. 491335 

Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
82556 

Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 

Lousada: Ribeiro - Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 

Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 

Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 

Penafiel: Oliveira — Trav. da 
Misericórdia, 28 — tel. 
22425. 

Póvoa de Varzim: Rainha — 
Largo Dr. David Alves, 10 
Tel. 64620. 

Santo Tirso: Central - Rua 
Coronel Baptista Coelho - 
tel. 52923 

Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42921. 

Viana do Castelo: S. Do- 
mingos 

Vila doc Conde: Normal — Av. 
José Régio, 94 — tel. 
63419. 

Vila do Conde — Caxin 


Santos 

Vila Nova de Famalicão: No- 
gueira. 

vila R 
22862. 


Barreira — tel. 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Lemos — Rua de São 
Brás, 150 (Quinta do Gato) 
- tel, 20583 


NO CENTRO UNESCO 


No Centro Unesco do 
Porto, à Rua José Falcão 
100, no Porto, está patente 
ao público até ao próximo 


dia 12, a exposição iti- 
nerante da Unesco «A Arte 


do Islão». Esta mostra foto- 
gráfica foi organizada para 
celebrar o advento do séc. 
XV da Hégira, ou Hichra, que 
comemora a viagem do pro- 
feta Maomé de Meca a Me- 
dina, que corresponde ao 
ano 622 da era cristã e assi- 
nala O início do calendário 
muçulmano. Dez anos de- 
pois do profeta Maomé ter 
começado a transmitir a sua 
mensagem, o Islamismo es- 
palhava-se por toda a Penin- 
sula da Arábia, Síria, Pales- 
tina e Iraque. Com a fé reli- 
giosa surgiram novas atitu- 
des sociais e políticas bem 
como uma nova cultura que, 
em breve, unificaria o Pró- 
ximo Oriente, uma grande 
parte da Ásia, África e Es- 
panha.. 

Esta cultura assimilou gra- 
dualmente as tradições dos 
Estados e povos que absor- 
via e transformou os diver- 
sos estilos artísticos de cada 
região criando um estilo pró- 
prio. 

O Corão constituia a base 
da cultura islâmica em todos 
os sentidos. Revelado em 
árabe, não só era um guia 
espiritual para todos os po- 
vos muçulmanos, como tam- 


bém lhes dava um funda- 
mento jurídico, social e cul- 
tural. O árabe, língua de 
transmissão da mensagem 
sagrada, tornou-se língua 
oficial. Asua representação 
epigráfica, figura como ele- 
mento decorativo em edifl- 
cios, tecidos, cerâmicas, ob- 
jectos em madeira e om pe- 
dra, metais trabalhados e 
ourivesaria. A escrita artís- 
tica ou caligrafia, que tam- 
bém teve um desenvolvi- 
mento próprio, conheceu 
muitos estilos diferentes e 
chegou a ser uma das for- 
mas de expressão mais ele- 
vadas da arte islâmica. 

Como o Islamismo não fa- 
vorecia a representação ar- 
tística da figura humana, 
deu-se origem a um estilo 
decorativo comum que foi di- 
fundido em todo o mundo is- 
lâmico pelos artesãos que 
viajavam de um país para o 
outro. Às vezes as distâncias 
percorridas eram enormes. 
Assim temas artísticos da 
Ásia Central chegaram à 
Anatólia atravessando o 
Irão, graças a migrações tri- 
bais turcas e também por via 
dos mongóis. 

Desde o princípio a mes- 
quita foi o coração da cidade, 
islâmica. Para além de ser a 
instituição primordial do Islão 
constituia um factor de unifi- 
cação cultural de todo o 
mundo muçulmano. 


Diferentes, desde logo, 
segundo a época e a zona 
geográfica, as mesquitas re- 
flectem — seja qual for a sua 
forma — a unidade do mundo 
muçulmano, não só como lu- 
gares de oração mas tam- 
bém como centro da vida em 
redor das quais se desenvol- 
vem as cidades. Para os 
fióis, a mesquita é um lugar 
de reunião antes edepois da 
cerimónia de oração. Consti- 
tuí o elemento dominante da 
cidade islâmica. A mesquita 
alberga uma série de formas 
artísticas distintas: cerâmi- 
cas, azulejos, caligrafia, ob- 
jectos de cristal, tecidos, es- 
culturas em madeira e em 
pedra, metais trabalhados, 
estucos e as artes do livro. 

Os organizadores desta 
exposição procuraram apre- 
sentar material de todos os 
países que contribuiram 
para o desenvolvimento da 
civilização islâmica e não 
poupando esforços para os 
obter. Quando tal não foi 
possível tiveram mesmo de 
excluir certas obras. 

Dado o carácter limitativo 
da exposição e a impossibili- 
dade de abarcar todas as 
manifestações da arte islá- 
mica, optaram por mostrar 
essencialmente mesquitas e 
madrasas que são os monu- 
mentos que representam de 
forma mais eloquente a ar- 
quitectura islâmica. 


Coimbra: Central — Rua da 
Sofia, 19-31 — tel. 22089; 
Sitália — Largo da Sé Ve- 

lha, 13-14 — tel, 23234. 

Lamego: Avenida — Praceta 
Veiga de Macedo, 22 tel. 
62187. 

Leiria: Avenida — Av. Heróis 
de Angola, 27 — tel. 33168. 

São João da Madeira: Lamar 
— Rua Oliveira Júnia — tel. 


22232. 
Viseu: Vaz — Rua Formosa — 
tel. 26273. 


Bombeiros 
Sapadores do Porto - ABat21 
Sapadores de Gala oz 
Voluntários do Porto aparar 
Voluntários Portuenses . STM? 
Socorros a Natfragos .. 681050 
Hospitais 
Conde Fereira 
Instituto de Oncologia. «94041 
Joaquim Urbano sTm141 
682165 
682610 
eais7 
sao 
Rodrigues Somide «Bart 
27354 
agr1s1 
Polícia 
BNB mas 
Polícia Judiciária .. 
PRP 
Transportes 
Aeroporto de Pedras Rubras ....... 9482141 
CP. (intormações) E 
Táxis 
Raditáxis 488061 
Av. Dr. Antunes Guimardos. er609a 
Av. Marechal Gomes da Costa... 683773 
Campo 24 de Agosto ... sTa764 
Estação de Campanhã . E 
Praça da Corvjeira s74188 
Praça Infanto D. Henrique 320121 
Praça Marquês do Pombal «m3327 
Praça Mouzinho Albuquerque 695840 
Praça Nova de Abril aBAga 
Praça Parada Leitão 321018 
Protada. 810216 
Sá da Bandeira 321904 
Ermesinde 715547 
Gondomar... 9834516 
Maia 482775 
Matosinhos. 84141 
Valongo ... antas 
Vila Nova de Gala. 302120 
Divorsos 
Telefone da Amizado srerar 
SMAS... E 
SMGE... 24972 
Informação Meteorológica 150 
Horas. as 
Resultados Desportivos. 157 
Lotaria, Totobola a Totoloto 158 
NORTE 
BRAGA 
Bombeiros Sapadores .... 
Bombeiros Voluntários... 
ONA 
Brigada de Trânsito... 
HospialS, Marcos... UMZ0 265 
Polícia Judiciária... 75747 
PAP ea 71980 
BRAGANÇA 
Bombeiros Voluntários «2212 
GNR «. 22687 
Guarda Fiscal «163 
Hospital Distrital o VA 
PSP . 22354 
VIANA DO CASTELO 
Bombeiros Municipais EA 
Bombeiros Voluntários uso 
mus 
22041 
Brigada de Trânsito 22417 
Hospital Dista 22308 
PSP ama 
VILA REAL 
Bombeiros Salv. Pública. 22144 
Bombeiros Voluntários... - 23045 
OMR soro ' E 
Erigada de Trânsito as 
Hospital Distrital 23 
PSP. « 22022 
CENTRO 
AVEIRO 
Bombeiros Velhos. Rara 
Bombeiros Novos a Socorros a Naúfragos 
E 22333 
Guarda Fiscal E 
GNR 22555, 
Brigada do Trânsito 23429 
Hospital Distrital... 22133 
Psp 22022 
CASTELO BRANCO 
Bombeiros Voluntários... zm 
Guarda Fiscal un 
NA... E 24394 
Brigada de Transito 21647 
Hospital Distrital 2133 
[e 22022 
COIMBRA 
Bombeiros Municipais... en 
Bombeiros Voluntários. Ea 
Guarda Fiscal 22895 
GNR 22065 


Brigada de Trânsito 25308 | 
Hospital da Universidade za 
Hospital Sobral Cid qi? 
Polícia Judiciária 


PSP. 


GUARDA 
Bombeiros Voluntários... 
ONR Ê 
Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 
PSP 


LEIRIA 
Bombeiros Municipais. 
GNR. 

ESSE 


RFM-Estóreo — As 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
— As Noites Brancas da RFM. 
07.00 — Vantagem RFM. 10.00 
— Cem Mais. 19.00 — Atlântida. 
20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00, 
horas — O Sol da Meia Noite, 
02.00 - Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 — Com a Nossa Gente. 
06.00 - Homens da Terra. 
07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10.00 — 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Angelus. 12.05 — Clube da 
Casa. 12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Boa Tarde. 
15.00 — Banda da Amizade. 
18.00 — Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20.00 - Boa Nova. 
20.30 — Conversa de Amigos. 
21.00 — Sequência. 22.30 — 
Bola Branca. 23.00 — Jornal da 
Noite. 23.30 — Programa Infor- 
mativo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


| Vozdo Porto | 


EjONDA MÉDIA-125Ktiz [= 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Grande 
Porto. Informação. 20.00 — Ar- 
tista do Grande Porto. 20.30 — 
Porto de Abrigo. 21.00 — Palá- 
cio de Cristal. 23.00 — Ligação 
ao Canal 1. 


anifena | 


Às 6 horas — Linha Directa. 
7.00 — Pequeno Jornal. Pro- 
grama da Manhã - RDP/Norte. 
8.00 — Jornal da Manhã: 9.00 — 
Jomal da Manhã. Informativo 
de Trânsito. 10.00 — Manhã Li- 
vre. 12.00 — Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 — No Estúdio e no 
Estádio. 12.30 — Musical. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.30 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — Jor- 
nal da Noite. 19.30 — Musical. 
20.00 — No Estúdio e no Está- 
dio. Musical. 20.30 — O Som 
dos Negócios. 21.30 — Imagi- 
nário. 23.30 — Títulos do Jornal 
da Meia-Noite. 00,00 — Jornal 
da Meia-Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Deus. 


«p PROGRAMA 2 
Fa RDI 


DESTAQUES 


Às 8 horas — Jornal da Manhã 
= Resumo 1.º Andamento 
Opus 8-11. 


11.00 — Diccionário Sonoro do 
Teatro. 


13.40 — Música Sacra Portu- 
guesa de João Domingos 
Bomtempo, por solistas, 
coro e org. Sintónica da 
Rádio de Berlim. Maestro 
Heinz Rogner. 


14.40 — Aliguns Composi- 
tores Menos Conhecidos. 


16.30 — Album Musical 
Obras de Mozart e Antonin 
Dvorak. 


17.30 — Trechos de Óperas 
de Giuseppe Sinopoli e 
Rossini. 


18.40 - Um pouco de Mú- 
sica francesa de Ernest 
Chausson e Maurice Ravel 


21.00 -Duas horas com Ot- 
tori Respighi 


02.00 — Noticiário - Resumo, 

seguindo-se até às 08.00 
horas Música na madru- 
gada em disco compacto 
com as seguintes obras: 
Quarteto para o fim dos 
tempos de Olivier Mes- 
saien; Concertante nº.2 em 
mi menor para violino, 
harpa 6 org. de Louis 
Spohr; Concerto em dó 
maior, para flauta, harpa e 
ora. K.299 de Mozari; Dois 
quartetos de cordas de 
Dvorak e Smetana; Dois 
concertos de Chostako- 
vitch; Obras para piano de 
Franz Liszt; Quatro sinfo- 
nias de Mozart. 


Rádio 


Comercial 


FM-Estóreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhãs da Comercial. 10.00 — 
TNT. 12.00 — Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 
Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubritex. 
20.00 - Inforgal. 21.00- O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 — Em Ór- 
bita. 24.00 — Hora Akai, 01.00 
— Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 - Me- 


Destaque TV 


«O TESTE» 
NA RTP/2 


Hannes e Rebecka vivem juntos há alguns anos. Ambos 
têm filhos dos anteriores casamentos. E esperam agora o 
primeiro filho de ambos. Mas Rebecka tem já 40 anos e um 
dia é chamada ao hospital para saber o resultado de algumas 
análises. Qual será o problema? 

É este, em sínteso, o tema teledramático que a RTP/2 
exibirá hoje e que foi escrito e realizado por Magarete Garpe 
para a televisão sueca. A peça propõe-se pôr em debato um 
dos mais actuais problemas da humanidade: o desenvolvi- 
mento da ciência permite o conhecimento de situações que 
exigem decisões difíceis e que tradicionalmente competiam a 


Pode uma mãe negar a vida a um ser diminuído? 
Diz a autora que não se trata de uma peça de protesto 
mas sim de uma proposta de discussão. 


nhãs da OM. 10.00 - Os Bons 
dias da Rádio. 12.30 — Jomal. 
12.45 — Musical. 13.00 — Gra- 
ga com Todos. 14,00 — Maria e 
Manel. 17.00 - Média Alta. 
20.00 — Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 - Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Noctumo. 


— 


| 


| RAVHO CLUBE DO CENTRO 


EmissoadasBeiessai | 


As 6.45 horas — Abertura. 
07.00 — Jornal da manhã. 
07.15 — Chocolate da Manhã. 
08.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 
lher de Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 — Jornal da 
Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal. 15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 
e Companhia. 18.00 — Arauto. 
19,00 — Jornal da Noite. 19.30 
— Visor a imagem do aconteci- 
mento pelo som. 


“RÁDIO E T. DO MINHO 


00.00 — Meridiano zero. 02.00 
— Desfile de estrelas. 06.00 — 
Página regional. 07.00 — Ma- 
nhã manhã. 10.00 - Som mais 
88. 12.00 — Informação e mú- 
sica. 13.00 — Bola de cristal. 
15.00 - Tempo de Rock. 16.00 
- Tardes da cidade. 18.30 — 
Informação regional. 19.30 — 
Espaço do ouvinte. 20.00 - Na 
rota do inesquecível. 21,00 — 
Desporto. 22.00 - Sonhos do 
passado. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 06.00 - Pai- 
sagem Rural 07.00 — Manhãs 
Douro 10.00 — Dia Norte 12.30 
— Informação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouvir 14.00 — Tarde 
de Maçã 17.00 — Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 23.00 
-— Country Music/Música da 
América 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


(Continuação da pág. XII) 


Pedrouços, 1 - SC Régua, 3 


Árbitro: Domingos Gomes, 
auxiliado por Jorge Lopes e 
Joaquim Lopes, de Braga. 

Pedrouços: Teixeira (Do- 
mingos, 30m); Arouca, Bino, 
Jorge Il e Carlos; Jorge | 
(Pereira, 45m), Horácio, Chico 
e Romeu; Xavier e Paulo. 

Régua: Libório; Antão, Pau- 
lo Mota, Anselmo e Rufino; 
Amador, Zé Tó, Morais e Moi- 
sés; Quim e Jaime. 

Ao intervalo; 1-0 

Marcadores: Paulo (30m), 
Quim (78m), Moisés (80m) é 
Chico (85m). 

Cartões amarelos: Jorge, 
Antão. 

As equipas iniciaram a par- 


tida com a maior cautela, mas, 
à meia hora de jogo, o lance 
do primeiro golo dos visitantes 
foi fatal, pois Teixeira lesio- 
nou-se depois de defender um 
primeiro remate e Paulo não 
perdoou. 


O Pedrouços, a perder, lan- 
gou-se na perseguição do em- 
pato e só por mera infelicidade 
não o conseguiu, porque os 
seus avançados não atinavam 
com a baliza contrária. 


No reatamento as coisas 
complicaram-se ainda mais 
para os donos do terreno, já 
que o árbitro abusou de cri- 
térios diferentes, deixando 
duas penalidades por marcar. 


Aos 58 minutos Xavier é cei- 
fado dentro da área e no es- 
paço de cinco minutos é de 
novo carregado dentro da 
área. Aos 75 minutos o em- 
pate esteve à vista, quando a 
bola embateu na trave e quase 
ia transpondo a linha de golo. 
Sacudindo a pressão do Pe- 
drouços, o Régua, em contra- 
atque, criou perigo e, na mar- 
cação de um livre, os visitan- 
tes fizeram o dois zero. Chico 
reduziu a diferença, mas os re- 
guenses eram donos e senho- 
res e já nada havia a fazer. O 
resultado é exagerado. 
Arbitragem péssima. 


Manuel Pereira 


Paivense, O - Valonguense, O 


Jogo em Castelo de Paiva. 

Árbitro: Apolino Pereira, de 
Coimbra. 

Palvense: Ernesto; Silva, 
Mossa (Danar, 56 m), Isidro e 
Vicente; Neves, Gomes e Fer- 
nandes; Sousa, Zé Henrique 
(Vitor, 68 m), e Zé António. 

Valonguense: Ribeiro; Pino 
(Filipe, 59 m), Mendes, Ca- 
mões e Maia; Zé Augusto, 
Santos e Pimenta; Mota, 
Saraiva e Barbosa. 

Cartões amarelos: Pimenta, 
massagista do Valoguense, 
Isidro, Barbosa e Ernesto. 

Na primeira metade do en- 
contro as equipas do Paivense 
e do Valonguense proporcio- 


naram aos adeptos presentes 
um jogo incaracterístico, com 
pontapés para a frente incon- 
sequentes e com uma pobreza 
de progressos técnico-tácticos 
contragedora. 

“ Togo ao iniciar a segunda 
metade do encontro, e durante 
toda a segunda parte, o Valon- 
guense impôs um estilo mas 
acutilante, alargando a frente 
do ataque, tendo criado boas 
oportunidades, ganhando seis 
cantos consecutivos, É 


As substituições operadas 
Pêta equipa técnica do Paiven- 
se causaram sérios problemas 
ao seu último reduto e quebra- 


ram a sua produção de jogo, 
vendo-se 11 jogadores «per- 
didos». 


Os jogadores do Valon- 
guense reclamaram a anula- 
ção de um golo apontado por 
Saraiva, aos 80 minutos, mas 
o árbitro bem colocado apitara 
antes da bola ter transposto a 
linha de baliza, por carga so- 
bre Ernesto. Uma exibição 
para esquecer dos locais que 
não souberam contrariar o es- 
pírito ganhador da equipa do 
Valongo. 


Boa arbitragem. 


Sousa Oliveira 


Maria Fonte, 2 - Vila Pouca, 1 


Jogo no campo dos Moí- 
nhos Novos 

Árbitro: Cerejo Moutinho, 
auxiliado por Joaquim Bessa e 
Salvador Monteiro, do Porto. 

Maria da Fonte: Orlando; 
Alvelos, Carlos, Adriano e Pla- 
tini; Norberto (Filipe), Vieira, 
Dinis e Tabeco; Figueiredo e 
Zé Carlos (Augusto). 

Vila Pouca: Zé Quim; Re- 
guengo, Correia, Pinho e Gil- 
berto; César |, Freitas (Jorgi- 
nho), Ralha (César Il) e Pei- 
xoto; António, Augusto e Tião. 


Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Platini (34m) e 
Tabeco (49m), Tião (29m). 

Cartões amarelos: Gilberto, 
César | e Alvelos 

Cartão vermelho: Alvelos 
(90m) por jogo violento. 

Num dia quente e com bas- 
tante público, assistiu-se a um 
jogo sem grande qualidade 
técnica, com o resultado final a 
ser lisonjeiro para os locais, já 
que o Vila Pouca se apresen- 
tou melhor organizado e a 
controlar o jogo durante largos 


períodos. 

O Maria da Fonte acabou 
por se opor ao conseguir o seu 
priemiro golo com um 
«frango» de Zé Quim e a apro- 
veitar no início da segunda 
parte da quebra física dos visi- 
tantes. 

O Maria da Fonte possui um 
lote de bons jogadores, mas a 
equipa ainda anda à procura 
do conjunto. 

Boa arbitragem. 


António Queirós 


Naval, 2 - Sertanense, 1 


Jogo no Municipal da Fi- 
gueira da Foz. 

Arbitro: Franquelim Inácio, 
de Leiria, auxiliado por Abel 
Ribeiro e Oldemiro Sequeira. 

Naval: Luís Almeida; Luís 
de Sousa (Amadeu), Paganini, 
Sapatão e Minas; Marcos 
(Gato), Paulo Antunes, Pedro 
Maria e Vitalino; Zezé e 
Paredes. 

Sertanense: Bento; Saião, 


Desidério, Alfredo e Rui Silva; 
Leonel, Alexandre (Óscar) e 
Salgueiro; Mota, Luís e Car- 
litos. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Pedro Maria 
(32m) e Paredes (90m), Luis 
(55m). 

Cartões amarelos: Saião. 

Os navalistas justificaram o 
triunfo pelo ascendente e fute- 


bol desenvolvido, mormente 
na primeira parte em que des- 
perdiçaram várias ocasiões de 
golo, sendo uma das mais fia- 
grantes, aos 34 minutos, 
qaundo Paredes na marcação 
de uma grande penalidade 
permitiu a excelente interven- 
ção do guarda redes Bento. 
Arbitragem em bom plano. 


Aníbal J. de Matos 


(Cont. da página XIV) 


Roriz, 3 
Nogueirense, O 


Jogo em Roriz 
vDitro: Joaquim Lopes 
RORIZ: Campos; Bino, La- 
vadores, Lando e Nuno; Moi- 
Sés (Chico), João e Mia; Zé 
Fernando (Lopes), Paulo e 
Lima o 
NOGUEIRENSE: Luís; 
Monteiro, Cassote, Veloso € 
Zé Armando; Carlitos (Ro- 
gério), Paulo (Amaro) e Henri- 
ue; Armindo |, Zé Alberto e 


: 0-0. 
: Mia (53 e m e 
87 m. de g.p.) e Zé Fernando 
(57m). 


O Roriz não esteve bem nos 
primeiros 15 minutos e o No- 
gueirense estava a controlar o 
jogo, com a bola muito pelo ar, 
o que lhe dava o domínio. A 
partir daqui os locais tomaram 
o ascendente do jogo e po- 
deriam neste período ter inau- 
gurado o marcador. Assim não 
veio acontecer e seria O nulo o 
resultado ao intervalo. No iní- 
cio da segunda parte o Roriz 


entrou mais ao ataque e numa 
boa jogada iniciada por Zé 
Fernando que centrou para 
Mia e este fez um belo golo. 
Os locais não descançaram e 


assados poucos minutos Zé' 


ernando eleva o marcador 
para dois a zero. O Roriz conti- 
nuou a segurar 0 jogo a meio 
campo e quase a terminar o 
encontro numa jogada de con- 
tra-ataque executada por Lo- 
PSs gue entrou na grande area 
oi derrubado originando uma 


“grande penalidade que dêu o! 


terceiro golo e assim fixou o 
resultado final. 
Arbitragem excelente. 


Gervide, 0 
Senhora da Hora, 1 


Jogo em Genvide. 
rbitro Luís Rocha. 
GERVIDE: Duarte; Tavares, 
Sousa, Quim e Angelo (Rui); 
Jaime, Leites e Jorge; Montei- 
ro (Carlos), Vasco e Henrique. 
. HORA: Tó; Belinha, Fer- 
nando, Pinhal e Chico; Barros 
(Marques), Neves e Amarante; 
Vitor (Alcino), Bock 6 
Amândio. 


” Ao intervalo; 0-1. 
Marcador: Vitor (11 m.), 


Cartões amarelos: 
Amarante e Vasco. 


Os visitantes que a priori 
eram favoritos não esperariam 
talvez tantas dificuldades para 
levar de vencida ao seu adver- 
sário. Logo no início da partida 
a turma da S. Hora apareceu 
com mais frequência na àrea 
contraria vindo a colher os 
seus frutos aos 11 minutos 
numa fifia do guardião local. 
Estes não desmoralizaram 
foram para a frente e então a 
defesa visitante passou por 
momentos de grande aflição, 
mas os avançados locais esta- 
vam em tarde de infelicidade. 
Na parte complementar o cariz 
do jogo manteve-se com os lo- 
cais à pressionarem na pro- 
cura do empate e os visitantes 
a despachar o esférico de 
qualquer maneira não des- 
curando entretanto de contra- 
atacar para surpreender 0 úl- 
timo reduto gaiense. Quanto 
ao resultado final o empate es- 
taria mais de acordo com o de- 
senrolar da partida. 

Arbitragem irregular. 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


NECROLOGIA: 


D. MARIA MANUELA 
DE BOURBON MENDES 
RIBEIRO 
SEQUEIRA BRAGA 


Confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, 
e com 78 anos de idade, fale- 
ceu, ontem, nesta cidade, a 
Sr.' D. Maria Manuela de 
Bourbon Mendes Ribeiro Se- 
queira Braga, viúva do coronel 
Miguel Martins Sequeira 
Braga. 


A saudosa extinta era mãe 
dos Srs. Dr. Miguel José de 
Bourbon Sequeira Braga (fale- 
cido); D. Rosa Maria de Bour- 
bon Sequeira Braga Maga- 
lhães, casada com o Sr. Eng.º 
Álvaro Severiano Magalhães; 
Eng.º José Miguel de Bourbon 
Sequeira Braga, casado com a 
Sr.* D. Maria Eduarda Mendes 
Leite de Almeida Sequeira 
Braga; Dr. Gonçalo Manuel de 
Bourbon Sequeira Braga, ca- 
sado com a Sr.* Dr.' D. Maria 
da Conceição Cabral Pacheco 
de Miranda Sequeira Braga; 
D. Maria do Carmo de Bour- 
bon Sequeira Braga Rebelo 
Pires; era também sogra da 
Sr.* D. Maria Manuel Ramos 
Pinto Sequeira Braga; avó de 
Luís e Manuela S. B. Rebelo 
Pires; Álvaro, Joana, Gonçalo 
S. B. Magalhães; Catarina, 
Joana L.A.S. Braga; Miguel 
Ramos Pinto Sequeira Braga 
e de Maria Manuela de Bour- 
bon Mendes Ribeiro Sequeira 
Braga. 


O funeral, a cargo do «Ar- 
mador Carlos Vieira», realiza- 
se hoje, às 10 horas, com mis- 
sa de corpo presente na igreja 
de Cristo-Rei (a Marechal Go- 
mes da Costa), sendo, após 
as cerimónias religiosas, o, 
féretro trasladado para jazi 
de família no cemitério de 
Atouguia, na cidade de Gui- 
marães. 


LANDIM — VILA NOVA DE FAMALICÃO 


MANUEL RIBEIRO DE VASGONGELOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, genros e demais família vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar por tão triste acontecimento e participam que a 
missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso terá lugar 
amanhã, terça-feira, pelas 18,30 horas, no Mosteiro de 
Landim, desde já igualmente agradecendo a comparência 
a este piedoso acto. 


Landim — Vila Nova de Famalicão, 3 de Outubro de 
1988 


A FAMÍLIA 


Agência Funerária de Santo Tirso — Telefone 52485 


MEDAS — GONDOMAR 


Í 


ROSA MOREIRA DE SOUSA 


FALECEU 


Seu marido, filhos, 
nora, genro, netos, bis-: 
netos e demais família 
cumprem o doloroso 

* dever de participar o 

seu falecimento e que o 

funeral se realiza hoje, 

segunda-feira, pelas 

11,30 horas, da sua re- 

sidência, ao Lugar da 

Igreja, para a igreja 

paroquial, onde será 

celebrada missa de corpo presente, indo de seguida a 
sepultar em jazigo de família no cemitério local. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


PÓVOA DE VARZIM 


t 


EDUARDO RIBEIRO DA FONSECA 


Sua esposa, filhos, noras, gen- 
ros, netos e mais familiares participam 
o falecimento do seu ente querido e 
comunicam que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 16,30 ho- 
ras, na Igreja de S. José de Ribamar, 
onde o corpo se encontra depositado, 
e após a celebração da missa de 
corpo presente, irá a sepultar em ja-' 
zigo de família no cemitério municipal 
da Póvoa de Varzim. 


FALECEU 


D. Cármen Alheiros Rios da Fonseca 

Eduardo António Rios da Fonseca e esposa 

D. Maria de Lurdes Rios da Fonseca Pinto Lisboa e marido 
D. Maria de Fátima Rios da Fonseca Cadeco e marido 
Jorge Manuel Rios da Fonseca e esposa 

José Nuno Rios da Fonseca e esposa 

D. Maria Teresa Rios da Fonseca Modesto e marido 


CASA CONFIANÇA (Agência Funerária) — Póvoa do Varzim 


RIOS 


PÓVOA DE VARZIM 


& C.*, LDA. 


A Gerência comunica a todos os seus clientes, fornecedores e 
amigos o falecimento do sr. EDUARDO RIBEIRO DA FONSECA, pai do 
seu sócio-gerente, JOSÉ NUNO RIOS DA FONSECA, e participa que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16,30 horas, na Igreja de S. 
José de Ribamar, onde o corpo se encontra depositado e após a celebra- 
ção da missa de corpo presente irá a sepultar em jazigo de família no 
cemitério da Póvoa de Varzim. 


A GERÊNCIA 


CASA CONFIANÇA — Póvoa de Varzim 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


SEE . - 


22- sufrágios/motivações 


Tt 


ANTÓNIO ALVES FERREIRA E SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua família cumpre o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas rela- 
ções e amizade que, no passado dia 4 de 
Setembro, faleceu em Joanesburgo — 


África do Sul, o seu querido familiar, cujo 
funeral se realizou no Mosteiro de Leça do 
Balio. 

Às pessoas que estiveram presentes 
se agradece por este ÚNICO MEIO com 
muito reconhecimento e comunica que 
É amanhã, terça-feira, às 18 horas, no referido Mosteiro de Leça do 

Balio, será rezada missa por alma do tão querido extinto. 


Leça do Balio, 3 de Outubro de 1988 


MILA DE GRIJÓ 


t 


D, MARIA AURORA DO COUTO PEDROSA 


Faleceu na sua residência, à Rua Senhor 
do Padrão, 860 — Grijó — Vila Nova de Gaia, 
a sr.º D. MARIA AURORA DO COUTO PE- 
DROSA, de 72 anos de idade. 

A saudosa extinta deixa na maior dor seu 
marido, filho, nora, netos e demais família. O 
funeral realiza-se hoje, pelas 16 horas, da sua 
residência, para o Mosteifo de Grijó, onde 
será celebrada missa de corpo presente e res- 
ponsos, findos os quais irá a sepultar em ja- 
zigo próprio, no cemitério local. 


Vila de Grijó, 3 de Outubro de 1988 


a VILA DE GRIJÓ 
MIOLEAL — rágrica DE TUBOS E ACESSÓRIOS PLÁSTICOS, LDA. 


* Com mágoa, participa aos seus estimados clientes, fornecedores e 
amigos, o falecimento da sr.' D. MARIA AURORA DO COUTO PEDRO- 
SA, mãe extremosa: do seu sócio-gerente, sr. MANUEL DO COUTO 
LEAL, e que funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência, à 
Rua Senhor do Padrão, 860 — Grijó, para o Mosteiro de Grijó, onde será 
rezada missa de corpo presente, após o que será-sepultada em jazigo 
próprio, no cemitério local. - 


Vila de Grijó, 3 de Outubro de 1988 


VILA DE GRIJÓ 


PLASFRUTOS — Fruros ARTIFICIAIS, LDA. 


- Com mágoa, participa aos seus estimados clientes, fornecedores e 
amigos, o falecimento da sr." D. MARIA AURORA DO COUTO PEDRO- 
SA, mãe extremosa do seu sócio-gerente, sr. MANUEL DO COUTO 
LEAL, e que o funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência, à 
Rua Senhor do Padrão, 860 — Grijó, para o Mosteiro de Grijó, onde será 
rezada missa de corpo presente, após o que será sepultada em jazigo 
próprio, no cemitério local. É 


Vila de Grijó, 3 de Outubro de 1988 


t 
| A JUNTA DA VILA DE GRIJÓ, L 


Participa o falecimento da Sr." D. MARIA AURORA 
DO COUTO PEDROSA, mãe do Sr. Manuel Couto Leal, 
secretário da Junta da Vila de Grijó, e que o funeral se 
realiza hoje, dia 3 de Outubro, pelas 16 horas, da sua 
residência na Rua do Padrão — Grijó, para o Mosteiro, 
onde será celebrada missa de corpo presente. Findas as 
cerimónias, irá a sepultar no cemitério local. 


A POUCA JuiciRA AconscuiA 


Se possivel, recolha à sua motorizada. 
em gotagens ou outros locais fechados. 


CARVALHOS — PEDROSO — GAIA 


t 


FILIPE REIS DE ANDRAD 


FALECEU R 


Sua esposa, filhos, 
genro, nora, netos e de- 
mais familia cumprem o 
doloroso tever de parti- 
cipar o falecimento do 
saudoso extinto e que o 
funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 16 
horas, da sua residên- 
cia, à Rus Gonçalves 
de Castro, 84, Carva- 
lhos, para a Igreja de 
Pedroso, onde será 
celebrada missa de corpo presente e lidos responsos, 
saindo a irumar em jazigo de família no cemitério local. 


Carvalhos, Pedroso, 3 de Outubro de 1988 
Florinda Pereira de Assis Fortuna 


Nélson Filipe Pereira Andrade 
Júlia Pereira Andrade 


A FUNERÁRIA, do António de Oliveira Gomes (Martinho) 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja oestado . 
dos pneus 


“ PREVENCÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


VENDAS 


=. 


3 de Outubro de 1988 ' 


L 
JOAQUIM PEREIRA COELHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família vem, por este ÚNICO MEIO, agrade- 
cer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto e comunica que se celebra missa 
do 7.º dia pelo seu eterno descanso na Igreja da 
Trindade, hoje, pelas 18.15 horas. Antecipada- 
mente agradece a todos quantos se dignarem as- 
sistir a este piedoso acto. 


Porto, 3 de Outubro de 1988 


ADS TRAÇÃO DE ELA, SA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a to- 
das as pessoas que asistiram ao funeral do sau- 
doso extinto e comunica que se celebra missa do 
7.º dia pelo seu eterno descanso na Igreja da Trin- 
dade, hoje, pelas 18.15 horas. Antecipadamente 
agradece a todos quantos se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 


Porto, 3 de Outubro de 1988 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 


INVISTA 
EM MONTE GORDO 


TERRENO COM 11 160 m2 FRENTE-AO MAR, 
PARA HOTEL COM O MÍNIMO DE 4 ESTRELAS 


11 OUTUBRO 88 
10.30 H 
PAÇOS DO CONCELHO 


VENDA 
EM HASTA PÚBLICA 


BASE DE LICITAÇÃO: 
120 MIL CONTOS 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A: 
CAMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 
TELEFONE: 43030 - TELEX: 58907 CMVRSE 


Se o 


puder fozer, procuro, oo 


nur os tiscos de Turto, 


Grijó, 3 de Outubro de 1988 


pora o efeito, sítios 
vigiodos e bem iluminados 


A Funerária Rios — Nogueira da Regedoura 


sr ngevpriçãss EnssTrr Fans fisvrreamagensoen” 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 


INVISTA 
EM MONTE GORDO 


TERRENO COM 424,6 m2 BEM SITUADO, 
PARA APARTHOTEL COM O MÍNIMO DE 3 ESTRELAS 


parte 
Ê 


APARTAMENTOS | | "tt S0ME3DOS nes. sio-cau 


— NA PÓVOA DE VARZIM — 


ANDAR NOVO | 

(2 quotos e garogem. Pronto a habitar 
Juno à pr, em Espinho 

— Telets. 303967.308986 — 


EM CANEDO - VILA DA FEIRA 


QUENTINHA c/ moradia nova 


Arvores de ru e amadas, c) água própria 
4.000 mê, a 20 km do Porto, c/ muto Sol 


| PIRMALG/ 3000 mP 


O nascente de água Bom pa consinár ces 


Srs. Importadores 
Exportado: 


EX 


E SERVIÇOS 
MARQUISÉS DE AGENTES 


E MARÍTIMOS 


PÓVOA DE VARZIM 


Grandes insialações. Bem localizadas. 
Para BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 


— Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas — 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A: E 
CAMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO 
TELEFONE: 43030 - TELEX: 58907 CMVRSE 


ANDAR 72+1 | 


OFERECE-LHE | 
OS MELHORES 


TRANSITÁRIOS | 


11 OUTUBRO 88 
10.30 H 
PAÇOS DO CONCELHO 


VENDA 
EM HASTA PÚBLICA 


BASE DE LICITAÇÃO: 
40 MIL CONTOS 


ESCRITÓRIO 


AVENIDA DA REPÚBLICA - GAIA 
Jumto à Câmara Municipal; ampla saia com 110 mê o sanitários pratos. 
UTILIZAÇÃO IMEDIATA. 
Trata: PREDIAL HORIZONTE 

Telefona 563020 — PORTO 


PROPRIEDADE AGRÍCOLA 


VENDE-SE a propriedade agrícola desig- 
nada por QUINTA DO CHOWPAL ou 
QUINTA DOS BORGES, sita no Choupal — 
S. Martinho do Bispo — Coimbra, com cerca 
de 30 hectares. 

Para visitar a propriedade contactar pelo 
telefone 25098 da rede de Coimbra. Para 
outros esclarecimentos contactar o telefone 
381213 da rede do Porto. 


SE TEM PROBLEMAS 
CONSULTE-HOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA.» — meunea sironcao 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


LOTES PARA MORADIAS = 4 FRENTES 


OLIVEIRA DO DOURO « ARCOS « SARDÃO 
— TELEFONES 7823384-7820032 — 


NA TAMSAGÇÃO DA SUA PRIPREADE 


À ATENÇÃO DOS SBS. 


MESTRES CONSTAR 


VENDE-SE TERRENO COM CERCA DE 300.000 Mi 
NA SOBREDA-ALMADA, EM VIAS DE URBANIZA- 
ÇÃO. FACILIDADES DE PAGAMENTO. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 892 


CITROÊN BX 14 RE 
CITROÊN2CV6 . 

CITROÉN AX SPORT . 
CITROÉN VISA II RE [caro de a Sendço | . 1987 
CITROÉN VISA GT .. 


]l 


ZS Eurocasion 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


“ EILINTO MOTA, SUCRS, LDA. 


cursos de ensino prático 
rena e 
e Cursospara todos os níveis = 
“+ Cursos especiais para jovens estudantes . 
e Cursos para valorização profissional 
e Turmas de frequência limitada 


--* Lições individuais e em grupo. 
“e Português para estrangeiros 


| | 
“Che Riley Institute 


R.:.Sá da Bandeira, 636 - Tels. 24351-314620.-. 4000: PORTO 


2 - motivações 


(EMPRESA DE CONFECÇÕES) 


— Vende-se fábrica de confecções, situada no Concelho de V. N. Famalicão 


— Quadro de pessoal: 300 trabalhadores 


— Carteira de encomendas: Assegurada a 100% para o mercado Alemão com produtos 


de alta qualidade. 


— Trabalho em Regime de Aperfeiçoamento Activo. 


— Garantias Aduaneiras: ICEP. 
— Instalações e maquinismo em bom estado. 


— Dispõe de: Bar, Cozinha, Refeitório e Posto Médico. 


— Situação económica boa. 


— Aos interessados ser-lhes-ão fornecidos todos os elementos necessários. 


— Pagamento: A dinheiro e duma só vez. 


RESPOSTA AO N.º 886 DESTE JORNAL 


3 de Outubro de 1988 
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COMPRESSOR ELÉCTRICO 


VENDE-SE 


ATLAS COPCO MODELO DR4 
16M3/Minuto, Motor 115 HP, 
usado, em bom estado. 


TELEFONE 474 46 99 (rede de Lisboa) 


| COMPRAS 


ARTIGOS USADOS 


ANTIGUIDADES 
PRATA - JÓIAS || 
= E 21286) 


EEE 
CORE 


ANTIGUIDADES, 

OURO e PRATAS e LOUÇAS s MÓVEIS 

MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 

EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 

RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


O JORMAL DO NORTE qo | 
939? 
E Mai 
AGARRE-SE À ESTRADA O q 


ns | 
O “doses Co | 


RH: PEDIDOS PEDIDOS PEDIDOS 


[os ] 


PEDIDOS | 


ARQUITECTO 
OU DECORADOR 


Para chefiar e orientar nova organiza- 
ção, no ramo de decoração de interiores 
e stands para feiras e congressos. 


Resposta em carta indicando referências 
profissionais e pessoais e ordenado pre- 
tendido ao n.º 11996, Apartado 4727 — 
4012 PORTO Codex. 


ENCARREGADO GERAL PARA GARPINTARIA 


EXIGE-SE: 
w Referências profissionais e pessoais. 
* Conhecimentos de decoração de interi- 
ores e Carpintaria em Geral. 
OFERECE-SE: . 
w Bom vencimento e cantina. 


Resposta em carta ao n.º 11997, dirigida ao 
Apartado 4727 — 4012 PORTO Codex. 


PRECISA-SE PARA ALUGAR 


CASA, ANDAR ou APARTAMENTO 


Com ou sem mobíla, no Grande Porto | | 


o arredores, Gala o Espinho. 
— TELEFONE 308986 — 


EMPREGADO DE BALCÃO 


(Cortinas) 


Empresa em fase de grande expansão, ligada ao ramo de 
decorações, pretende admitir para o sector de CORTI- 
NAS, para entrada imediata, empregado com prática. 
Guarda-se sigilo. 


Resposta com todos os detalhes ao n.º 884, deste jornal. 


EMPREGADO DE BALCÃO 


(Decorações) 


Para entrada imediata, empresa de grande reputação, 

pretende admitir para os seus quadros, empregado com 

ou sem prática do sector. 

Resposta com todas as informações a este jornal, 
ao n.º 883. 


À CONSTRUTORA DA FERRARIA 


ADMITE PARA ENTRADA IMEDIATA 


EMPREGADO DE BALCÃO 


(1.º emprego) 
Empresa de grande prestígio ligado ao ramo de decorações, pre- 
tende admitir para os seus estabelecimentos do PORTO, FA- 
MALICÃO, PÓVOA DE VARZIM o AVEIRO, emorenados; 
para os seus balcões que queiram iniciar-se no mercado do 
lho. Exige-se carta de condução e serviço militar cumprido. Gr 
posta detalhada ao n.º 885 deste jornal. 


DIVERSOS |) 


ASTRÓLOGA-PARAPSICÓLOGA 


CONSULTAS TODOS OS DIAS, DE 2. A SÁBADOS. 
TELEF. 498761 


El ALUGUERES |] 


2 ESCRITÓRIOS NOVOS 
C/ 72 e 84 mê, em prédio comercial, 
€/ 2 WC cada. Sitos no Av. do Repú- 
Bico, em Goi 


— Tolofs. 308986-303967 — 


ESCRITÓRIO NOVO 
ALCATIFADO 


6790 mê, no 1.º andar, ci elevador, 1 WC 


ED A FAO 


2 - CARPINTEIROS DE LIMPO E 2 AJUDANTES 


1 - MARCENEIRO E 1 AJUDANTE 
2- TROLHAS E 2 AJUDANTES 
1- PINTOR (À PISTOLA) E 2 AJUDANTES 


EXIGE-SE: OFERECE-SE: 


Referências profissionais Bons vencimentos 
e pessoais. e cantina. 


ea fm ár NA RUA DA FERRARA, 553 - RIO TINTO - DAS 8.30 ÀS 19 
RAS, OU NOS NTÓRIOS, NA PR. DO GENERAL HUMBERTO DELGADO, 2876. 
OReSTRT A 4 ORAS 


privativo, no contro da cidade de Gaia. 


entrevados, senhoras idosas | 


Totta: 0681908 ou diasas 
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«O Comércio do Porto» 
N.º 124 — 3/10/88 


pi 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pelo 2.º 
Juízo do Tribunal Cível do 
Porto e 1.º Secção, correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da 2.º e última publicação 
do anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado Emílio Correia Santos, 
residente na Rua do Agro, 315 
— 2.º Dt — Candal — VILA 
NOVA DE GAIA, para no pra- 
zo de DEZ DIAS, posterior 
aquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na Execução 
Ordinária n.º 1058/86, movida 
por Pereira & Cerqueira, Ld.*, 
com sede na Praça do Mer- 
cado, 60 — Castelo da Maia — 
Santa Maria de Avioso — 
MAIA, desde que gozem de 
garantia real sobre o bem pe- 
nhorado que é imóvel. 


Porto, 19 de Setembro de. 
1988 


O Juiz de Direito, 
Francisco Diogo Fernandes 


A Escriturária, 
Helena Maria Pinto Campos 


«O Comércio do Porto» 
N.º 124 — 3110/88 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DE LISBOA 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens pe- 
nhorados aos executados para 
reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se co- 
meçará a contar da data da se- 
gunda é última publicação do 
anúncio. 


Eeeação Oia Fal nº 363 2º Seção 


Exequente — BANCO DE FO- 
ENTO NACIONAL, E.P. 


Executados — NORBERTO 
OLAVO WALTER DOS 
SANTOS SILVA e mulher, 
residentes em age a 
Vila Seca de Poiares, Peso 
da Régua. 


Lisboa, 16 de Setembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
António Pedro de Lima 
Gonçalves 


A Escrivá-adjunta int, 


Maria Margarida P. Ricardo 
Silva Neves 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


incl. Inglês. 


(MARCAS E 


DESTILADOS». 


«O Comércio do Porto» 
N.º 124 — 3110/88 


£% 


6.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


No dia 25 de Outubro de 1988, 
pelas 10 horas, na 3.º Secção do 
6.º Julzo Cível do Porto, nos autos: 
de Carta Precatória n.º 475/88, ex- 
traídos da execução sumária que 
sob o n.º 4.357/85 corre seus ter- 
mos pela 3.º Secção do 15.º Juízo 
Civel da Comarca de Lisboa, que o 
Banco Nacional Ultramarino move. 
contra Mohsen Mirab Samiei e 
Pontes & Vieira, Ld.º, com sede na 
Rua do Almada, 424, 6, Porto, hão- 
de ser postos em praça pela se- 


CARGO/2/5/2]/] 


GASTÃO DA CUNHA FERREIRA, 


Arco da Conceição, n.º 3-1.º 
(à Rua dos Bacalhoeiros) 
1100 LISBOA 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


MOBIL OIL CORPORATION deseja vender 
ou conceder licenças para a exploração em Por- 
tugal da patente de invenção n.º 76.707, para 
«PROCESSO DE HIDROCISÃO CATALÍTICA 
COM SELECTIVIDADE MELHORADA DOS 


gunda vez, para se arrematarem 
ao maior preço oferecido acima de 
metade do valor constante dos au- 
tos, os seguintes móveis: «2 fecha- 
duras de tranca e 12 chaves inglo- 
sas de doze polegadas; três caixas 
de serrotes de folha larga; duas 
caixas de serrotes de folhe larga; 
25 jogos de autociair; 24 pares de 
luvas; 180 chaves do fondas; 12 
martelos; 30 discos de corte; 7 cai- 
xas de chaves estrela n. cai- 
xas de chaves de 250 mm; dos 
quais é depositária «A Leiloeira, 
Ld2, c/ sedo na R. Dr. Barbosa de 


Castro, 35, Porto. 
Porto, 88/09/20 


O Juiz de Direito, 


Luís António Noronha 
Nascimento 


A Escriturária, 
Laura Pinto Gouvela 


PRETENDEMOS 


SUPERVISOR DE TRÁFEGO 


P/ CONTROLADOR DE PEQUENA FROTA DE DISTRIBUI- 
ÇÃO NA ÁREA DE LISBOA 


e Capacidade de comando e organização. 4 
e Habilitações mínimas: 11.º ano escolaridade, 


e Idade: 25/40 anos. 
e Carta de condução. 
e Formação militar e conhecimentos mecânica, 

auto (condições pref.). 


CARGOPLAN 
o RS E RES 


Rua da Estrada — Lote 6 — Moreira — 4470 MAIA (Porto) 


HNREE, 


PATENTES) 


«OQ Comércio do Porto» 
N.º 124 — 3/10/88 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Erecução de SENTENÇA N.º SIS da 1.º Secção 


le - À NACIONAL DE 
TRANSPORTADORES RODOVIÁRIOS 
DE PESADOS DE PASSAGEIROS, Rua do 
Campo Alegre, 1772. - Sala 5, Poro 


Execulada - EMPRESA DE TRANSPORTES 
GOUVEENSES, LDA, Rua do Alto do Con- 
celho, 2 - 6.290 GOUVEIA. 


- Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada para 
reclarnarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
segunda e última publicação 
deste anúncio. 


Porto, 28 de Setembro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


António do Nascimento 
Gomes 


A Escrivão de Direito, 


Hermínia da Natividade Gon- 
galves 
Carvalho 


ALHEIRAS 


Chegaram as autênticas de 
Mirandeta. Pode saboreá-las. 
HOJE, AMANHÃ E SEMPRE 


AS Confeitarias Estoril 


recobem-nas diariamente 


ESTORIL 


Marquês de Pombal - Costa Cabral 


ESTORIL 
ANTERO DE QUENTAL - CONSTITUIÇÃO 
PORTO 


MINISTERIO DA INDUSTRIA E ENERGIA 
SEGRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral 
de Energia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do artº 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
DIRECÇÃO DE SERVIÇOS 
DE COIMBRA, COM SEDE 
NA AV. FERNÃO DE MAGA- 
LHÃES, 222-3.º, e na Secre- 
taria da Câmara Municipal do 
Concelho de Águeda, em to- 
dos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias a contar da 
publicação destes éditos no 
«Diário da República» o pro- 
jecto apresentado pela EDP — 
Direcção de Distribuição 
Norte, a que se refere o Pro- 
cesso 1/20 — Arquivo 2782, 
para o estabelecimento de li- 
nha aérea, a 60 KV, Mourisca 
— Barrô, com o comprimento 
de 7338 metros, da SÉ de 
Mourisca à SÉ de Barrô nas 
freguesias de Águeda, Recar- 
dães e Barróô, concelho de 
Águeda. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na re- 
ferida DIRECÇÃO DE SERVI- 
ÇOS REGIONAL DE COIM- 
BRA, ou na Secretaria daque- 
la Câmara Municipal, dentro 
do citado prazo. 


Direcção de Serviços Regio- 
nal de Coimbra, em 15 de Se- 
tembro de 1988 


Mário Marques Silva 
Pel'O Director, 


Assinatura Ilegível 


publicações/avisos/editais —25 
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DESENVOLVEMOS UM NOVO CONCEITO 
DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
DE CARGA PORTA-A-PORTA 


CHAPAS DE FERRO 
E VIGAS? 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


VIGAS: IPN - HEB - UPN - IPE - HEA - A NOSSA ESPECIALIDADE 
TUBOS - MALHA SOL - ARAMES E PREGOS 


CHAPA DE FERRO - laminada a quente ou a frio, galvanizada, lisa e ondulada. 

CHAPA ALUMINIZADA — «ALUZINC» 

BARRAMENTOS E ARCOS DE FERRO — em todos os tipos e medidas. 

Na metalomecânica ligeira e pesada, ou na construção civil, os nossos ferros, chapas e vigas têm a 
“marca da qualidade! 

Construa com — SEGURANÇA — ROBUSTEZ! - Venha falar connosco! 


ESCRITÓRIO E ARMAZÉNS: 


R. 5 de Outubro, 578. Tel. 666111 - 64498 - 699525 


R. P. Antônio Vieira, 81 Te 570716- 570741 


R. Santos Dias -S. Mamede de Infesta. — Tel. 902431 - 905085 
TELEX 26936 COTIA P 


NA VANGUARDA DA MANUTENÇÃO INDUSTRIAL DESDE 1919 
SELECCIONA 


VENDEDORES 


PARA: 
RF. N2 
AGUIAR DA BEIRA 


PINHEL 
GUARDA 


RF. Nt 

LAMEGO 

CASTRO DAIRE 
MOIMENTA DA BEIRA 


RF. N3 


VILA REAL 
RÉGUA 
MOGADOURO 


Não necessita ser um vendedor experiente, pretendemos apenas 
que tenha forte vocação para relações públicas. 


Dar-lhe-emos completa formação técnica, utilizando os mais moder-' 
nos sistemas de Marketing. 


Somos uma Empresa com larga experiência, em mais de oitenta 
países, onde afirmámos a nossa competência em pesquisa, fabricação e 
comercialização de produtos de Manutenção Industrial. 


— Consigo, iremos alargar a nossa rede de vendas e proporcionar-lhe, 
“ealização profissional e monetária. 

Daremos preferência a candidatos que, além de ambiciosos e com 
«dade compreendida entre os 24 e 38 anos, possuam viatura própria e 


telefone ou que possam ser contactados facilmente, residindo nas zonas 
acima indicadas. 


Se acredita ser a pessoa indicada e nos quiser conhecer melhor, 
envie-nos o seu «curriculum vitae» 
para o Apartado 1832 — 1018 LISBOA Codex. 


2e-motivações/avisos/editais 


«O Comércio do Porto» 
N.º 124 — 3/10/88 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Bulas. Adora. 2 — Arimo. No- 
vel. 3— Tudo. Use. Bani. 4 — Abas. Sol. Alta. 5 — Suas. 
Idem. 6 — Mordido. 7 — Aves. Arma. 8 — Fiem. Ode. 
Além. 9 — Arre. Com. Dedo. 10 — Marta. Punir. 11 — 
Amais. Arara. 

VERTICAIS; 1 — Batas. Afama. 2 — Urubu. Viram. 3 
— Lida. Ame. Erra. 4 — Amos. Sós. Meti. 5 — Sous. 
Ocas. 6 — Sórdido. 7 — Anel. Empa. 8 — Doba. lda. 
Adur. 9 — Oval. Dor. Lena. 10 — Rente. Medir. 11 — 
Aliam. Amora. 


COMARCA DE SABUGAL 
pera citação de credores desconhecidos 
Pr Ne 19687 Exscção cedia - U* Seção 
Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, única a secção, cor- 
rem éditos de vinte dias, con- 
tados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados António 
Saraiva, viúvo, industrial, resi-r 
dente em Benquerença — Pe- 
namacor e Agostinho Esteves 
Gomes, casado, industrial, re- 
sidente em Oledo — S. Miguel 
D'Acha - Idanha-a-Nova, para 
no prazo de dez dias, posterior 
áquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
movida por Banco Português 
do Atlântico-EP, com sede em 
Praça D. João |, n.º 28- Porto, 
desde que gozem de garantia 
resl sobre os bens penho- 
rados. 
Sabugal, 23 de Setembro de 
ses 


DIFERENÇAS 


D/aE PERCISA 


junto aos passeios 


1 


RY W 
P nad 


O Juiz de Direito, 


António Sousa Santos 
O Escrivão-adjunio, 


ónimo Pli 


O n 


COMPRAS 


APARTAMENTO T2 — Ni - | SÁBADO À TAR FORD ORION - Stand 
Prala da Monte Gordo, 0) Esopo: gi EEB E AUTOMOVEIS | egos. 


tubro, etc. Telef. 081- Te de convivor em ambiente 
44358. 26102. de sá amizade, responda 
> 854. 


ESPOSENDE — 2 salas p/ 
escritórios, consultórios, 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


SERVIÇOS TÉCNICOS DE LIMPEZA 


AVISO 


RECOLHA DE LIXOS NA QUARTA-FEIRA, 
FERIADO NACIONAL 


No próximo dia 5 de Outubro, quarta-feira, muito 
embora seja Feriado Nacional, haverá recolha domiciliária 
de lixos nos horárias habituais, diumos e noctumos. 
Colabore com a Câmara Municipal acondicionando 
devidamente os lisos e colocando-os atempadamente 
Maia e Paços do Concelho, 28 de Setembro de 1988 


O Vereadsr do Pelouro da Salubridade, 
Hentque Moutinho dos Reis 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


DEPARTAMENTO DE APROVISIONAMENTOS 


VENDA DE SUCATAS 


Está aberto concurso público até 4 de 
Outubro de 1988, para venda de diversos 
vagões existentes na Região Sul. 

O material em concurso encontra-se na 
estação de Vendas Novas. 


Todas as informações complementares, 
bem como o caderno de concurso, podem 
ser obtidos no DEPARTAMENTO DE APRO- 
VISIONAMENTOS DA C.P., Rua de Santa 
Apolónia, 65 — 1196 Lisboa Codex, telefones 
869760 a 68, Extensão 229 ou 287 ou Telex 
62089 — FERDAP-P. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


ORGÃO 45.000500 - Elec- | HONDA MBS 50 6.6. 
trónico e estimado. Telef. | de tudo 155 contos, Tel 
690993. 301227. 


ÓRGÃO ELECTRÓNICO — 
SOLTON — MONARCH S - | HONDA - NS 125 F ROTH- 
Tolet. 486617. MANS YAMAHA DT LC 125 


TOYOTA DX — De 1984 - 
Particular. — Telet. 26126 
(Braga), 


TRANSIT 


etc.. Tolet. (053) 961396- 
1176. 


96 BM. f EEE 
PEDIDOS 
ESCRITÓRIOS — Cluby 


comérci VENTOINHAS ANTIGAS — pe 
di Em ferro. Telef. 27837. ESCOLA DE CORTE - Cur- | caça . Precisa 


AOS FEIRANTES - Daihatsu 
— Com motor 


OVO. 
lumínio. Telef. 951367 
20 horas. 


sos à Iniciar brevemente. — Depois a Firmeza, PRANCHA WINDSURF - | ——————— — 

Informa telefono 7827950, | até 15-000500. To Uria Duas vela - | MOTORIZADA CASAL — 50 
GARAGEM — Armazém, c/ É ASPIRADOR INDUSTRIAL =: | Telat. 9711861. CC, com Jantes, t. disco, 
170 m?, zona Arrábida. AUSTIN — Mot JEF WAIT = Vosês-oo | Ieitionaca parte de — | bom estado. Telefone 
tolof, 398993. EMPREGADA DOMÉSTICA 188, 692955. RÁDIOS PARA AUTOMÓ- | 9893229. 


como novo. 
— Interna, pede-se e dão- | 9891053. 

so referências. Lis- 
boa, S. João do Estoril. 
Contactar pelo telefone 01- 


Trofa. 


QUARTO A MENINA - Estu- DIVERSOS 
dante próximo, Belas Artes. 


e Universidade Portucalen- 
s6. telef. 57300 


AUSTIN 1100 — (Barato). 
falar, telot. 489991. 


pi 


ASSUNTOS DE REGISTO 


QUARTOS - Econômicos — | PREDIAL - Notariado E ESA o ie 68206. A. Penafio. TELEVISOR - Preto é 
Eraneisco, Hocha, Soares, | gg aciona, ae A IOEERIAS, ) EMPREGADA DOMÉSTICA | Paiol, lat STGRS1. | MERART = Bom estado. | CÃES CANICHES = Pari | Mtanto grand. Teleto 
59 Porto. Telef, 24945. + Tolet. 20516. persa oco B8T741 (depois das 10.30 


— Interna para casal ao 
QUARTO — À meninas estu- Porto, 


DÃO-SE MASSAGENS | ESTUDANTE UNIVERSI- 
UNISSEXO — Rel TÁRIA 


te rima 

Telot, 814762. 
nasdt o — 70.000500. 
QUARTO — Centro Gé a Praca y 


Admito 4 elementos para 
part-time ao final de tarde. 
Ligue 75887 Inscreva-se. 


cavalheiro do respaito. 
17 às 20. Tolet. 


DESAPARECEU - Um 
mir o Batro dos 
sindo, Dá por o nome de | EXPLICAÇÕES — História, 
Quinito. “Contactar o tele- | Inglês, otria descri- 
fone 9715655. Recompen- | tiva. Baratas. Telef. 
sa-so quando o entregar. | 571552. 


GUITARAISTA - Para grupo | q 8 

rochrcelta. Telot. 576864. | Rep; Chana. = 
JOVEM CASAL - Pretendo | 20 horas. 

alugar TY/T2, Porto, Mato- 
sinhos, Senhora da Hora, 
Leça. Telefone 951468 


QUARTO — Menina, ou 


FAFE — Part-time/manhã, 
FÉRIAS REPOUSO BOM | 60.000500, apenas 6 0 
AMBIENTE a bi mentos. Contacte o telet. 
 Valo-da-M6, Anadia. | 25302. = 
pra] Po. | MENINA Responsá 


569779. 


Telot. 7811233. pre 


GUIMARÃES - Fim de 
90.000500, activi- 
E jo- 


MULTINACIONAL — Admite 
candidatos, para mediador | CITROEN DS 21 PALLAS — | 942295, 
«A», oficial de de chapa, pin- á 

stula, muito 


comenas — 


IMPORTAM-SE EXPORT 
M-SE AUTOMÓVEIS, EMI- 


MENINA — Com 23 
GRANTES - Telets. 01/ act 


(Jantar) 
grati (di 


o compi 

tone 26102. vel. Contactar pelos teleís. | HONDA NS 125 F — Roth- 53083. 

DD | PARA SEU DESCANSO - | 562884 e 574914. mans. Telef. 491909/ | Av. Fernão M 

Sossagado, Pensão Perei- 573016. 

COMPRAMOS ANDARES E | ra, Vale-da-Mó, Anadia. | SENHORA — 50 anos, re- 
1 ia ou nolte, | SENHORAS 


biente saudável, Pensão 


DR | : joão 1) FIAT 900 SUPER 1982 - €/ 
elra, Valo-da- A | = | novo. Rua Firmeza, 12. 
MÁQUINA DEBRUAR TAPE- | Anadia. Telef. 031-52053. PASSA-SE TÉCNICO — Competen E 
TES - Tolet. 052-44565. para máquinas de calcular | FIAT Lo Tue Sta es 
electrónicas. Serviço em cor branca, 
PROCURADORIA FISCAL - | ESCRITÓRIO REPRESEN- | Part-time, quarda-se si- | tos. Telefone 7641577. 
E, TAÇÕES - No centro com | gilo. MAQUINATÉCNICA — | ——— 
Rua Morgado Mateus, 51 | FORD ESCORT 1.1L5P-— 
4000 Porto. [tm - Telef. 569779. 


1356. 


QUADRO DE BICICLETA 
CORRIDA - Telef. 481785. 


25m! C.W.C., renda baixa. 
Resposta ao n.º 870. 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comercio do Porto» 
Aqueles que pretenderem publicar anuncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte lorma: 

1.º — Dirigir-se a »O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados. 107 — 4000 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais [ver nossas 
paginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez all, o leitor tera de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual sera depois retirado o «cabeça- 
lho») e escrever o texto que pretende publicar No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o lertor. porém. quiser publicar um numero 
(1) Comercio do Porto maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco, Nos tempos que 

correm, quase de graça! 


GOLF DIESEL 1981 - Stand 


em bom T 
052-42174 ou 44987 | BARCO 4.00 — M. Mercury 


SEAT — IBIZA 1.2 GL — Ai- 
gorosamente novo. -! CÃO COELHEIRO - Telef. 


MORRIS MINOR — Carrl- 
nha, caixa de madeira, to- 
talmente reparada de cha- 


OPEL KADETT — 1971. 
Stand Maia, — 


PEUGEOT 305 SA/1963 — 


dos, tejadilho eléctrico, fe- | impecável, 381662. 
cho central, como novo. 


Aceito troca. Telefone | CRUZETAS INOX - P. bouti- 


RENAULT SUPER 5 - Julho/ 
85. Tolof. 052-682719 


RENAULT 5 GTL — 1985 - | EUCALIPTAL — C/ 21,450 


ANTIGUIDADES — Louças, | 867752, 02382301, 059/ | Srstariado, fraquentando 
móveis o martins. Rua 31 á á curso computadores, pre | ——————— 
de Janeiro, 181-: olha tonde empr l- | YAMAHA DT 125 LC (VPVS) Como novo, telefone 056/ 


RENAULT A 00 GO. | Telei. 02923644 MAQUINA REGISTADORA - | — Bem situada a 30 km. de 


al 

APARTAMENTOS NO 031, ou 0031-52053. | copcionista, di Com 5.º ano, | FIAT 850 - Só 70 cantos. antiga, cómoda an- são estábulo clássico pai 
PORTO — À Previdente, ou aos dias. Telef. 674231. Canadá, serviços | Bom motor. - Talet. divã, forro, sotá- 42 vacas leiteiras, silo, 
Rua Formosa, 25, telefone domésticos, tratar com Z. | 9894543 (Noite). RENAULT 5 TU — 1981. - | cama tecido bom, tudo 14 | UNION SPECIAL METER | tractor, boa casa de pedra 
Sama. PRECISA REPOUSO? - Am- Coelho — Carreiro Astromil — Telet. | contos. Telei. 303114. ELÁSTICO — 0521921364. | OM estado novo para se- 


RENAULT 5 GTL — 1983 — 
a o calhãse, | DADE — Metálicos c/ caro, 


pg) igotria LOTES DE ALCATIFA - P/ | de disco. Telet. 9891700. | TERRENO - Santa Rita, p/ 


(YPVS) — Telef. 491909/ 
573016. 


3 PAVILHÕES — Desmontá- 


YAMAHA RZ 50 CC - Com 
15 meses, 210 contos. 
Telot. 822096. 


estado 


VEL - Vendi 


85, c/ novo, c/ atrelado. 
750 c. Telef. 680457. 


PROPRIEDADES: | 


ANDAR DÚPLEX - A es- 
tre: à Esta 


horas). 


VÍDEOS SONY E CASSET- 
TES — Baratíssimos. Rua 
Av q 


apartamento, junto a 
MAQUINAS António C. Soares. 
CRASALISDALLIO | 681698/685053. Póvoa do 


Varzim. 


CÃE» BOXER — Raça pura 
cipedigros. Tolef. 711769. 


CARDEX — 6 gavetas com- 
pleto não tem carro. Marca 
SEEL, como novo 
B.OOOSÕO. Tolot. 989953: 


BALANCÊ 10 Ta Ce. | foro INDEPENDENTE — 


GY quintal, procisa de 
ore! rio, Consinição am po: 
Área total hard to 


1 EMPILHADOR 1000 KG - 
Manual. Rus do como, n 
o de 


etot. 


COCKERS - Epangneul Bre- 
ton — Perdigueiros. Telet. 


695148. 
CORTADORA DE FIAMBRE 


COMPRESSORES — 300 Il- 
tros, b/ preço, b/estado. 
244565. 


telef. 05 PRÉDIO INDEPENDENTE — 


RQUINA CAFE 2 apos, | C/quintal, precisa de 
MÁQUINA CAFÉ 2onipos | obras. C/dlvisões do Tê 
052-44565. 


áctricos, color 


sito Rua 1.º Dezembro, n.º 
9, Pedrouços uas San- 
tas, Mala. Perto da Areo- 
sa. Mostrar telef. 900821. 


ques b/ preço. teleí. 052- 
aas6s. 


MÁQUINA COSTURA — 
mi-industrial, b/preç 
ps QUINTA — 12 ha, S. Lou- 


NÁQUINAS REGISTA-| fenço Sande, Guimarães. 
BAR MEDA E mUG Telef. 22753, 471190, 
INOX — Rua do Santa Ca-) 75830 - Braga. 


tarina, 1142, porta 6. | quiNTA-AGRO-PECUÁRIA 


EQ. FOTOGRÁFICO CANON 
ou 052-685424 | — Rig. novo, bom preço. 
Contacto 381648. 


Braga com boa área junta 
multa água rega por asper- 


Tipo supermercado. | 
cóvel, 35.000500. T 


120 c. Telef. | q, LOUÇA — Antigo, mesa 
! 


FICHEIROS CONTABILI- a) 


* | novos, baratos. Telef. 
sum. 


CASAL AZ — Nova, c/lravão 


tapetes e passadeiras. | Dias úteis — depois das 20 
Tele!. 052-44565. 


4 frentes, 18,50 x 
Noris. . 322685. 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras. meterá também no envelope tantos 
selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º. », «Telefone para 0 n.º.» ou 
«Rua...», enntam avenas como uma palavra 


2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


«O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 


000000 corumem are na osso RA DADE EM IEEE ETERNA STEACCEST IO COTTA DE TRETAS ASI e re eresesDa mr ompmaasanooarr E 


orCummO ab £ 


1934567891 NU 


HORIZONTAIS 


1 — Mexas. Venera. 2 — Fazenda agrícola, em Angola. Princi- 
piante. 3 — Todas as coisas. Gaste. Supnimi, 4 — Faldas. Nota de 
música. Subida. 5 — Transpiras. O mesmo. 6 — Dentado. 7 — Animais 
voláteis. Monta. 8 — Dêem crédito. Poesia. Para lá. 9 — Ira! Acompa- 
nhado. Aptidão. 10 — Mamítero muito valioso pel odio que fornece e 
que habita as regiões da Eurásia. Castigar. 11 — Estimais. Mentira. 


VERTICAIS 


1— Venças. Torna célebre. 2 — Espécie de abutre, de grande 
porte, vulgar em toda a América tropical, onde é muito útil por devorar 
os animais mortos e as imundícies que encontra nas ruas. Voltam. 3 — 
Convive. Queira bem. Vaguela. 4 — Patrões. Ermos. Encaixei. 5 — 
is, esp moedas francesas, do valor de cinco cêntimos. Escavadas. 6 
— Repugnante. 7 — Aro. Estaca para amparar videiras. 8 — Enovela. 
Passada. A custo. 9 — Óveo. Sofrimento. Rio afluente do Lis. 10 — Ao 
rés de. Determinar a grandeza. 11 — Juntam. Fruto da silva. 


[ PARECE QUE ESTÃO A 
Luta! F 


Soluções na pág. 


que tenho o meu digno sucessor. Por isso, tal 
como outrora se fazia aos suseranos nossos 
antepassados, eu, a «vassala mais categori- 
zada», vim aguardar-te no extremo dos teus 
domínios! — acrescentou sorrindo. 

E depois, com leve malícia: 

— Faltam os arautos e os homens de ar- 
masl... A época é outra, tem paciência!... E 
agora, ajuda-me a sair. É tempo de irmos ter 
com os nossos parentes, os nossos bons ami- 
gos. Devem reparar na demora... 

Entretanto, o conde de Mouriz trocara im-. 
pressões com a esposa e os filhos. 

— Que surpresa, Paulo! — dissera D. Lou- 
rença. Estou admirada com a nossa prima! 

— Que queres? A alegria transformou-a! 
Se a visses quando me mandou chamar após 
a recepção do vosso telegrama!... Abraçou-se 
a mim rindo e chorando numa tal exaltação 
que chegou a inquietar-me! 

— Coitada! Foi a reacção natural da cruel 
ansiedade. 

— Pois foi, mas de momento causou-me 
sérios receios... Não há dúvida, porém, que é 
de rija têmpera. Quando no dia seguinte, lá 
tomei, recebera a tua carta que me deu a ler e 


0 Têca Drops 


— Se é o que a tua generosidade deseja... 
Enfim, conversaremos depois com vagar... Te- 
mos muito que contar um ao outro, não é ver- 
dade? 

-- Por certo, minha tia. Deixe-me, porém, 


agradecer-lhe desde já o incómodo, a penho- 
rante gentileza de vir ao meu encontro. Eu não 
merecia tantas honras! 

— Cala-te! Merece-las todas! És agora o 
senhor, o chefe da casa de Miraval, e eu, ao 
transmitir-te esses poderes queria demonstrar 
bem, e a todos, a consideração e apreço em 


que teve o condão de lhe restituir a calma e a 
serenidade — uma calma e serenidade jubilo- 
sas — pela confirmação e pormenorizada nar- 
rativa do sucedido. 

«Fez-me então uma série de pedidos e de 
incumbências de que me desempenhei o me- 
lhor que pude, embora tivesse de abandonar 
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um pouco as nossas coisas. Ela bem o com- 
preendia e não cessava de se desculpar e 
manifestar a sua gratidão. 

— E pode saber-se, pai, o que pretendia a 
madrinha? — aventurou Andrea. 

— Pode, minha curiosa. Não é segredo. 
Pretendia que a auxiliasse a repôr o solar no 
pé dos tempos áureos, avaliando as restaura- 
ções possíveis na exiguidade do tempo, man- 
dando contratar os operários indispensáveis, 
etc.. Enfim, um bulício, uma azáfama, para se 
obter o máximo no curto prazo de oito dias. E 
vamos que se conseguiu, pelo menos, o indis- 
pensável para subtrair Miraval ao seu aspecto 
tumular e dar-lhe outro, semelhante ao antigo, 
de mansão aprazível e aliciante. 

— Que revolução! — exclamou o Jorge. E 
que maçada para o pai, também. 

— Alguma, confesso, mas de muito boa 
vontade. Verdade seja que a prima Elódia não 
olhava a despesas. Tudo ainda lhe parecia 
pouco. Quer proporcionar ao sobrinho o 
mesmo agradável ambiente de luxo e conforto 
em que vivia o filho. Destinou-lhe os mesmos 
aposentos, o mesmo pessoal, absolutamente 
tudo e deu-me esta explicação: «E preciso que 
o filho de Gabriel, o sucessor indicado por meu 
filho, se sinta aqui verdadeiramente o senhor, 
com a posse plena do que há muito lhe perten- 
cia e de que tem estado privado!». 

— E tem razão, não achas? — volveu-lhe a 
esposa. É justo e digno da nossa prima. 

— E dele também, minha querida Lou- 
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rença. Luís parece-me um belo rapaz, sob to- 
dos os aspectos. 

— Não tenha dúvida, pai — acrescentou o 
Jorge. É uma jóia! Mas olhe... parece que lá 
vêm... 

Luisa saíra do carro e ajudava sua tia a 
descer. A família de Mouriz apressou-se a ir ao 
encontro da fidalga. 

— Que mudança! — disse de relance a con- 
dessa para o marido. Transfigurou-se! 

Assim era. A senhora de Miraval readquiri- 
ra o aprumo, a altivez a majestade de porte 
que tão bem assentavam na sua figura ele- 
vada e requintadamente aristocrática. De ca- 
beça erecta, olhar firme e brilhante, o rosto 
aliviado das rugas dolorosas, como que reju- 
vencescera, recuara vinte anos, ao tempo do 
seu outro Luís, mas favorecida agora pela do- 
gura do olhar e do sorriso a substituir a severi- 
dade de então. 

O seu primeiro abraço foi para a condessa 
que estreitou longamente entre gratas expres- 
sões. Depois foi a vez de Andrea e do irmão 
participarem das efusões e agradecimentos e 
a Zeza também não foi esquecida. 

— Não se admiram — perguntou-lhes — da 
minha presença aqui? Deste desembaraço 
tanto em desacordo com a minha antiga 
apatia? 

E, sem esperar resposta, acrescentou diri- 
gindo-se a D. Lourença. 


(Continua) 
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Fretilin pede ajuda portuguesa para o problema de Timor-Leste 


ISOLAMENTO DA INDONÉSIA 
É CADA VEZ MAIS ACENTUADO 


A Fretilin gostaria que os esforços portugueses de 
sensibilização para o problema de Timor-Leste continuem 
e se Intensifiquem, para ser encontrada uma solução para 
o problema — disse o respectivo secretário para as Rela- 


ções Internacionais, Ramos Horta. 


«Gostaria igualmente que fosse 
aproveitado o actual clima de opti- 
mismo e de prestígio das Nações 
Unidas para que a Indonésia fosse 
pressionada a dar uma solução ao 
problema de Timor-Leste» — acres- 
centou. 

Ramos Horta, que tem acompa- 
nhado o debate geral da 43º As- 
sembleia Geral das Nações Unidas, 
frisou igualmente que o «isola- 
mento da Indonésia» devido ao pro- 
blema de Timor-Leste é crescente e 
recordou reveses diplomáticos so- 
fridos recentemente por este país. 

No âmbito das Nações Unidas, o 
ministro grego dos Negócios Es- 
trangeiros, Karolos Papoulias, ao 
falar terça-feira em nome dos paí- 
ses da Comunidade Europeia, des- 
tacou a «esperança de que seja em 
breve conseguida uma solução in- 
ternacionalmente aceite» para Ti- 
mor-Leste, com «pleno respeito dos 
interesses do povo» timorense. 

Por seu lado, os ministros dos 
Negócios Estrangeiros de Moçam- 
bique, Cuba e Espanha, ao intervir 
na quinta-feira, não deixaram de 
apontar Timor-Leste como um terri- 
tório onde «ainda persiste uma si- 


tuação de colonialismo» (Cuba) é 
de sublinhar a necessidade de uma 
«solução justa e internacional 
mente aceitável» (Espanha) e de 
«reactivar o processo conducente à 
auto-determinação e independên- 
cia» (Moçambique). 

Semanas atrás, o Parlamento 
aprovou um relatório condenando a 
presença indonésia em Timor- 
Leste e, na reunião ministerial dos 
países não-alinhados, em Nicósia, 
a Indonósia viu-se forçada a retirar 
a sua candidatura à presidência 
face à oposição dos cinco países 
africanos de expressão portuguesa. 

Timor-Leste tem sido uma das 
preocupações da delegação portu- 
guesa à actual Assembleia Geral 
da ONU, chefiada pelo ministro 
João de Deus Pinheiro e Ramos 
Horta, nas suas declarações, não 
deixou de salientar que a diploma- 
cia portuguesa «está actualmente 
muito mais activa no que se refere a 
Timor-Leste». 

«Isso prova que é possível aban- 
donar a atitude fatalista e fazer mui- 
to mais do que foi feito antes» — 
acrescentou. 

O secretário da Fretilin para as 


Relações Internacionais referiu 
ainda que gostaria de ver «os paí- 
ses da CEE tomar posições indivi- 
duais a favor de Timor-Leste, falar 
individualmente na ONU, nomeada- 
mente a Grã-Bretanha, numa reci- 
procidade ao apoio que lhe é dado 
por Portugal na questão das Mal- 
vinas». 

Falando sobre qual é, no actual 
momento, a posição do seu movi- 
mento relativamente a uma solução 
do problema de Timor-Leste, Ra- 
mos Horta disse que «a Fretilin pro- 
põe ao secretário-geral da ONU e 
ao ministro indonésio dos Negócios 
Estrangeiros, Ali Alatas, que a Indo- 
nésia tome a iniciativa de um en- 
contro com representantes do povo 
timorense, sem pré-condições, 
para solucionar formas de discutir a 
questão». 


Acerca da situação actual no in- 
terior do território, Ramos Horta dis- 
se ter informações de que houve 
nas últimas semanas um recrudes- 
cimento da actividade guerrilheira. 

«Estimativas dos serviços secre- 
tos indonésios apontam para a 
existência de mil a 2 mil homens da 
resistência, o que não anda longe 
dos números oficiais de 3 mil ho- 
mens». 

Interrogado sobre a implantação 
e actividade da Igreja católica em 
Timor-Leste, Ramos Horta afirmou: 
«não comungo da ideia de que a 


Em protesto contra a CP 


Igreja católica, enquanto instituição, 
seja perseguida, se bem que um ou 
outro padre o sejam individual- 
mente. 

«Aliás, a Igreja católica é das 
mais favorecidas dentro da Indoné- 
sia, um país maioritariamente mu- 
guimano. 

Par exemplo, o «Kompas», o jor- 
nal de maior circulação no país, é 
catéico». 

amos Horta acrescentou que a 
população católica aumentou con- 
sideravelmente depois da invasão 
indemésia, em Dezembro de 1975, 
e isso «deveu-se unicamente à ac- 
ção do antigo bispo de Dili, monse- 
nhar Lopes». 

Neste contexto, Ramos Horia 
não deixou de criticar o Vaticano, 
«que nada tem feito pela população 
de Timor-Leste», e o papa João 
Paulo Il que, «durante a sua visita à 
Austrália, não acedeu a receber um 
gruço de timorenses que lho havia 
pedido». 

amos Horta referiu ainda que, a 
parár de Janeiro, se fixará perma- 
nertemente na Austrália a fim de 
passar a desenvolver contactos 
mais intensos nos países da Ásia e 
do Pacífico, 

«Quanto maior for o apoio regio- 
nal à causa de Timor-Leste, maior o 


impacto na percepção do problema 
dentro da ONU» — salientou. 


FUNDÃO: POPULAÇÃO |. 
FEZ PARAR «INTERCIDADES» 


Cumpridas que foram as trôs horas de parali- 
sação acordadas em Assembleia de Freguesia, 
a população de Vale de Prazeres, concelho do 
Fundão, deixou prosseguir a sua marcha nor- 
mal o comboio «intercidades» que faz a ligação 
Covilhã-Lisboa. 

Já quase a expirar as três horas, apare- 
ceram forças da GNR do Fundão que tentaram 
pôr em marcha o comboio antes de concluído o 
prazo estabelecido. 

«Não traímos o povo da freguesia e o com- 
boio só voltou a andar depois das três horas 
aprovadas» — sublinhou o presidente da Junta 
de Vale de Prazeres, Aurélio Salvado. 

«Disse ao tipo que comandava as forças da 
GNR que não me responsabilizava pelo que 
poderia acontecer se eles tentassem pôr o com- 
boio a andar» — acrescentou. «Perante a situa- 
ção, os guardas preferiram esperar, e o com- 
boio seguiu depois sem mais incidentes». 


A composição levava uns escassos 20 pas- 
sageiros, que, na sua maioria, saíram e alu- 


garam táxis, dizendo que iam pedir uma indem- 
nização à CP. 


Entretanto, está prevista para esta semana 
uma reunião entre a CP e representantes da 
freguesia de Vale de Prazeres, para discussão 
do problema. «O comboio tem de voltar a parar 
na nossa terra» — disse Aurélio Salvado. 


Segundo informações recolhidas no local, o 
problema teve origem há seis mesas, quando à 
CP criou comboios da classe «Intorcidades», 
aumentando a velocidade e suprimindo para- 
gens em algumas localidades, como Vale de 
Prazeres. 

Antes de ter tomado esta iniciativa, a CP 
reuniu-se em Castelo Branco com os presiden- 
tes das Juntas de Freguesia cujas localidades 
eram afectadas por esta medida e acordou que 
por motivo de supressão das paragens seriam 
criadas soluções alternativas para não afectar 
as populações. 

Isto não aconteceu com Vale de Prazeres e 
assim, no passado dia 24 de Setembro, o presi- 


dente da Junta de Freguesia apresentou na 
Assembleia Municipal do Fundão uma moção 
de protesto contra a CP, ao mesmo tempo que 
solicitava uma solução até 30 daquele mês para 
evitar uma tomada de posição mais dura. 


Dado que a CP não levou em consideração 
o constante na referida moção, reuniu-se no 
passado dia 30 a Assembleia de Freguesia que 
deliberou e aprovou por unanimidade e como 
forma de protesto parar ontem o «Intercidades» 
durante três horas. 

Aurélio Salvado frisou ser de lamentar tal 
situação: «Ainda anteontem falei com Guerra 
Correia do Conselho de Gerência da CP, pon- 
do-o ao corrente do que se iria passar. Pedi-lhe 
que falasse com a administração para que fos- 
se arranjada uma solução ainda que provi- 
sória». 

«Ele telefonou-me algumas horas depois e 
disse que não tinha conseguido contactar nin- 
guém. Só me pediu que, se fizéssemos parar o 
comboio, não danificássemos o material» — 
acrescentou Aurélio Salvado. 


Acto falhado ou «corda roída»? 


UNIVERSIDADE DE LISBOA 
CANCELA DIGRESSÃO À ÁSIA 


O Coro da Universidade de Lisboa (CUL) cancelou na 
passada quinta-feira uma digressão artística ao Extremo- 
Oriente, projecto que contava com o apoio da Reltorla da 
Universidade e de diversas instituições e organismos pú- 
blicos e privados, quer em Portugal quer nos destinos 
Integrados no programa de viagem. 


A doze horas da partida para a 
Índia, primeira etapa duma embai- 
xada cultural da Universidade de 
Lisboa (UL) por terras da Ásia Ori- 
ental, o CUL, entidade responsável 
& dinamizadora do projecto, viu-se 
obrigado ao seu adiamento «sine 
die», em virtude de à última hora 
terem falhado vários apoios prome- 
tidos. 

Esta digressão, cuja comitiva era 
presidida pelo reitor da referida Uni- 
versidade, integrava, para além do 
citado Coral, o agrupamento de mú- 
sica antiga «Segréis de Lisboa» e 
diversos conferencistas convida- 
dos, especialistas em temas rela- 
cionados com a presença portugue- 


sa no Oriente e com a cultura portu- 
guesa em geral. 

Considerado de interesse rele- 
vante pelo Presidente da República 
e por organismos governamentais 
diversos, este projecto «morre na 
praia», incompreeensivelmente 
para quantos a ele dedicaram o me- 
lhor do seu esforço durante mais de 
um ano e meio de preparação. 

Para além da Índia, o roteiro 
compreendia ainda espectáculos 
em Macau, China, Tailândia e Ja- 
pão, para além dum ciclo de con- 
ferências em diversas Universida- 
des e auditórios que se mostraram 
interessados em receber os portu- 
queses, agora que se comemora, 


com todas as vicissitudes conheci- 
das, a saga dos Descobrimentos. 
Reunido de urgência em Assem- 
bleia Geral, no próprio dia da pr 
jectada partida, o Coro da Univers 
dade de Lisboa foi unânime em la- 
mentar o sucedido, considerando- 
se, a diversos títulos, defraudado 
por quem deveria ter o dever de 
apoiar as representações culturais 
portuguesas no estrangeiro. 
Aquilatando da gravidade do su- 
cedido, o CUL nomeou uma Comis- 
são de Inquérito para apuramento 
de responsabilidades, internas ou 
externas, a qual apresentará um re- 
latório às entidades competentes, e 
em primeira mão ao Reitor da UL. 
Ao mesmo tempo, foi votada a 
intenção de, a curto prazo, pedir 
uma sindicância sobre todo o pro- 
cesso à Procuradoria Geral da Re- 
pública e, caso seja necessário, no- 
mear defesa bastante, dado os 
compromissos entretanto assumi- 


dos com fornecedores, agências de 
viagens, etc. 

Recorda-se entretanto que a si- 
tuação na Universidade de Lisboa 
está longe de ser pacífica, tendo 
sido notícia na passada semana a 
indisponibilidade por parte de Con- 
selhos Directivos de diversas Fa- 
culdades em abrir as suas escolas 
no prazo previsto pelo Ministério da 
Educação, alegando um défice or- 
camental que tornaria incomportá- 
vel as despesas internas, nomea- 
damente com o corpo docente. 

Fontes da Reitoria da UL adian- 
taram ao «CP» que o reitor, Virgilio 
Meira Soares, teria aventado a hi- 
pótese de se demitir, face à demora 
na resolução dos diversos proble- 
mas financeiros, intenção que, se- 
gundo observadores internos, não 
será concerteza minimizada face 
aos acontecimentos agora regista- 
dos com a referida embaixada cul- 
tural, 


Deus Pinheiro 
fala hoje na ONU 


O ministro dos Negócios Estrangeiros, João de Deus Pinheiro, 
profere hoje à tarde, na 43º sessão da Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas, um discurso que deverá centrar-se nas questões de 
Timor-Leste e da África Austral. 

João de Deus Pinheiro, que na última semana tem desenvol- 
vido uma série de contactos bilaterais e multilaterais, abordará 
também na sua intervenção as relações Leste-Oeste e o diálogo 
Norte-Sul. 

Para hoje de manhã, o ministro português tem previstos en- 
contros com os seus homólogos do México, Bernardo Sepúlveda, 
e da Checoslováquia, Vaclav Mikulka, com o director político da 
Organização de Libertação da Palestina (OLP), Faruk Khaduml, e 
com o secretário-geral da ONU, Javier Perez de Cuell 

À noite, João de Deus Pinheiro oferece um jantar aos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros e aos representantes permanentes 
Junto da ONU dos países africanos de língua oficial portuguesa e 
do Brasil. 

Durante a sua estada em Nova lorque, o ministro português 
tem desenvolvido uma série de contactos dentro do objectivo de 
diversificar e alargar o âmbito das relações externas de Portugal. 

Assim, Deus Pinheiro reuniu-se com homólogos da OTAN, de 
países africanos de língua oficial portuguesa (Cabo Verde e Mo: 
cambique), e também de países da Ásia (China, Índia, Filipinas, 
Tallândia e Singapura), do Leste da Europa (Bulgária e Hungri 
da América Latina (Cuba, Argentina e Costa Rica), entre outros. 

A estada de Deus Pinheiro em Nova lorque termina amanhã, 
após um encontro com o seu homólogo de S. Tomé e Príncipe, 
Carlos Graça, e uma conferência de Imprensa. 


Consulados: jurisdição 
cabe a Correia de Jesus 


O secretário de Estado das Comunidades Portuguesas classi- 
ficou de «decisão histórica» do Governo a passagem para o seu 
departamento da jurisdição sobre os consulados portugueses no 
estrangeiro. 

Correla de Jesus falava no programa «Horizonte» da RDP/ 
Internacional. 

Até agora, a jurisdição sobre os consulados era da competên- 
cla do secretário de Estado da Cooperação e Negócios Estran- 
geiros. 

«Passou-se da preocupação à volta do fenómeno migratório 
em si para essa realidade que são hoje as comunidades portugue- 
sas, cada vez mais implantadas e Individualizadas nos diferentes 
países de acolhimento», disse. “ 

Correla de Jesus recordou que o fluxo de portugueses para o 
estrangeiro vem diminuindo, enquanto aumenta o número dos que 
regi im (25 a 26 mil por ano). 
secretário de Estado revelou que será reaberto brevemente 
o consulado geral de Zurique, com serviços completamente Infor- 
matizados, e instalados novos consulados no Canadá, costa Oeste 
dos Estados Unidos e Venezuela. 

Sobre a Venezuela, Correla de Jesus considerou necessária 
uma «redobrada atenção por parte de Portugal, já que a nossa 
cultura se está a perder de um modo preocupante». 

O secretário de Estado salientou ainda que, a partir de agora, 
passará a haver reuniões periódicas de cônsules, enquanto se 
aguarda o completo levantamento da situação no sector. 

Correla de Jesus considerou também imprescindível a criação 
dos chamados «lobbles» ou grupos de pressão para que se mante- 
nham as comunidades portuguesas, o que passa — disse — pela 
cativação dos luso-descendentes. 


Franciscanos 
em Fátima 


Mais de 10 mil pessoas peregrinaram ao santuário de Fátima 
para participar na XVII peregrinação franciscana que ao fim da 
manhã de ontem teve as suas últimas celebrações. 

Nesta peregrinação participaram, entre outros, o bispo de San- 
tarém, D. António Francisco Marques, que presidiu às cerimónias 
intel e D. António Monteiro, bispo de Viseu, que presidiu ontem 
à missa de encerramento. 

Na homilia que pronunciou durante a missa, o bispo de Viseu 
referlu-se a algumas questões da moral católica, à luz da espiritua- 
lidade e princípios de S. Francisco de Assis e dos problemas da 
socledade actual, nomeadamente da solidão e das desigualdades 
sociais: «Enquanto uns vivem no luxo outros vivem no lixo», 
disse. 

«Com Maria e Francisco, renovar a Igreja» fol o tema desta 
peregrinação, cuja organização se ficou a dever ao Centro de 
Franciscanismo que tem a sua sede em Leiria. 


200 milhões de crianças 
ameaçadas de cegueira 


Duzentos milhões de crianças de 37 países de América, África 
e Ásia, sofrem de carência de vitamina «A», correndo assim o 
consequente risco de cegueira e morte prematura — referiu anteon- 
tem a Organização Mundial de Saúde (OMS). 

A carência de vitamina «A» constitul um problema de Saúde 
pública importante em 37 países dos citados três continentes, que 
necessitam de uma acção urgente para fornecimento de doses 
suplementares de vitaminas e alimentos, bem como de outras 
medidas preventivas — acrescenta a OMS. 

A absorção insuficiente de vitamina «A» é, segundo a OMS, a 
principal causa de cegueira entre as crianças dos países em de- 
senvolvimento. 

Estas crianças são também atingidas por um regime alimentar 
desequilibrado e doenças infecciosas. 

Por falta da vitamina «A», cerca de 500 mil crianças por ano 
ficam cegas nos referidos países e dois terços morrem semanas 
depois de ter perdido a vista. 

Por outro lado, experiências recentes mostram que a falta de 
vitamina «A» aumenta os riscos de que uma criança doente venha 
a morrer. 

A solução para este problema só será encontrada com uma 
estratégia conjunta de intervenções, a curto e a longo prazos, 
através da aplicação de princípios de Saúde primária e apolo 
comunitário — concluiu a Organização. 


Morreu o homem 
mais velho do mundo 


Manuel Pinto de Lima, de 117 anos, considerado o homem 
mais velho do Mundo, faleceu na cidade brasileira de Erexim — 
anunciaram ontem fontes fomiliares. 

O «Guiness Book» estava para registar Manuel Pinto de Lima 
como o de maior longevidade da História Contemporânea. 

O ancião, que casou duas vezes e teve 24 filhos, foi escravo 
até aos 17 anos, ocasião em que a escravatura foi abolida no Brasil 
— disse uma filha, que conta 98 anos. 

Pinto de Lima, fumador empedernido, atribuía a sua longevi- 
dade ao sexo, ao trabalho e às amizades. 
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e Penafiel foi o único a ganhar fora 


Rendendo 26 golos, a ronda sete do «Nacional» 
da | Divisão reagrupou, ontem, os três «grandes» 
no comando. Nota saliente foi dada, sem dúvida, 
pelo Penafiel — único vencedor fora, enquanto o 
Boavista, ao perder no Bonfim, averbou terceira 
derrota consecutiva. Na amálgama de resultados 
para todos os gostos, indique-se ainda a boa 
campanha do Fafe (empate com o Belenenses), 
ea consolidação de posições do Chaves. 


No espectáculo das Antas houve de tudo, até a expulsão do guarda-redes funchalense. Na foto, 


FC PORTO, 3-MARÍTIMO, 
Frasco está em desequilíbrio, marcado por Carlos Duarte, enquanto Sousa está mais perto da bola. (Foto de Manuel Ribeiro). 


Acabaram os Jogos Olímpicos 


NERVOSO DO JALISCO B 


Agarre-se à 
estrada! 


Com amortecedores Monroe 

e conduz com segurança 

e a aderência à estrada é perfeita 

e as quatro rodas agarram-se ao solo. 


«ATRAIÇOA» MALTA DA COSTA 


Págs. IX, Xe XI 


GP de Espanha de Fórmula Um 


PROST RECUPERA 
TERRENO PERDIDO 


Pág. XIX 


MANUEL OLIVEIRA VENCE NA SUÍÇA 


O português Manuel Oli- 


veira venceu ontem a corrida 
de 17,150 quilómetros entre 
Morat e Friburgo, a mais im- 
portante cléssica do calen- 
dário suiço de atletismo em 
estrada. 

O atleta português, resi- 
dente na Suiça, e que era o 
favorito entre 13.500 partici- 
pantes, cobriu o percurso em 
53 minutos e 16 segundos, 
seguido pelo alemão federal 
Michael Spoettel, 53.42, e 
pelo suiço Marius Hasler, 
53.58. 


Entretanto, o atleta do 
Sporting Joaquim Pinheiro 
venceu a sétima meia mara- 
tona da cidade da Marinha 
Grande com o tempo de 
1.05.23, tendo o segundo lu- 
gar pertencido ao seu colega 
de equipa Elisio Rios, com 
mais 13 segundos. 


Em terceiro lugar classifi- 
cou-se o atleta José Dias 
que correu como individual, 
seguido de Francisco Gra- 
vito da Tecnilimpe e de José 
Amara do G.D.R. Figueiras. 


O sexto lugar pertenceu a 
Idálio Amaral dos «Ribeiri- 
nhos», o sétimo a Fernando 
Fernandes do Spiridon, se- 
guindo-se depois Fernando 
de Sousa, do Grupo Despor- 
tivo dê Fátima, Carlos Car- 
mindo, do Spiriliz, e João 
Pascoal, da Tecnilimpe. 

No sector feminino a ven- 
cedora foi Umbelina Nunes 
do Casal Privilégio, com o 
tempo de 1.23.52, tendo em 
juniores masculinos saido 
vencedor Júlio Santos, da 
Pampilhosa. 


Em veteranos «um» ven- 
ceu Ramiro Damas do 
G.D.P. Costa e em vetera- 
nos «dois» José Ribeiro da 
C.A. Patameiras. 


Nesta edição da meia 
maratona da Marinha 
Grande estavam inscritos 
cerca de cinco centenas de 


«atletas, entre Os quais vários 


espanhóis, representado 
clubes das cidades de Vigo e 
de Santiago de Compostela, 
enquanto a Holanda teve um 
representante. 


Mande verificar os seus. q 
Substitua-os por amortecedores NNANNAN NS 
de gama alta auto-regulaveis. 


SMONROES 


amortecedores 


Av. de Borlim LF 809 - 1800 Lisbon 330494 Tix 64549 AMALIS P 
SOnfecl, Sa Aus Anlbei Cunha 145 - 4000 Porto 31.6038175 - Tx 20103 AMALIN P 


DIPER, 


DIPER-SOCIEDADE COMERCIAL DE ELECTRÓNICA LOR. 


ATOSHIBA | 


(audio-tv-video) 


(peq. ae 


Ens 


EE E 


à (gs e (o 


mae mm meme em mr 1 


ue orem mem md 


u- desporto 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porte, 


«Maiorais» em foco no rescaldo da jornada 


TÃO UNIDOS QUE ELES ESTÃO! 


Quem disse que eles se davam mal?! Tão amigos que eles 
são e... aí estão, três reis para um trono! Benfica, Sporting e 
FC Porto deram as mãos no primeiro lugar do campeonato 
(todos com 11 pontos) como se fossem irmãos bem unidos, 
como se não exisilsse qualquer tipo de guerra, com batalhas 
ganhas por uns e outros, porque quem val à guerra dá e leva. 
A sigla agora é «BSP»; nos bastidores do futebol, talvez conti- 
nue a ser «BSB»... 

A sétima Jornada do campeonato «top» cá do burgo, para 
além de algumas surpresas a que já nos referiremos, teve o 
condão de unir no primeiro lugar as equipas consideradas de 
há anos «grandes» do futebol português. Contudo, e curlosa- 
mente, todas elas passam por momentos de crise, às vezes 
difíceis de esconder, porque os argumentos para determina- 
dos insucessos e desilusões são tantos que até parecem 
Incontestáveis. Mas nem sempre a quantidade é a verdade... 

Seja como for, pese assobladelas e outros desabafos dos 
respectivos adeptos, os grandes vão na frente. Apesar de 
tudo, são reis... O Benfica, por ter melhor «goal avarage», 
segue em primeiro-primeiro, depois de levar de vencida com 
facilidades a mais os homens de Faro. Mesmo sem agradar, 
cumpriu. 

O mesmo, aliás, aconteceu com o FC Porto que confirmou 
nas Antas aquilo que se vem dizendo: está a Jogar mal, muito 
mal mesmo. Só esporadicamente mostra aquele grande Porto 
de há tempos bem recentes. Por Isso, há assoblos; por Isso se 
fala em chicotada psicológicca, apostando-se nos diversos 
locais de faladura futebolística quem será o homem a substi- 
tulr Quinito. Só que Quinito estará mais seguro que o que se 
Imagina. Coisas da vida. A vitória de ontem frente ao Marítimo 


do Funchal, depois de estara perder por 1-0 ao Intervalo, pode 
dar nova vida e refrescar aquela equipa portista, ou talvez 
não... Os adeptos andam a ficar Irritados e cansados por não 
se jogar bom futebol nas Antas. 

Para que os grandes sz unissem no primeiro lugar muito 
contribuiu o Sporting que não consegulu ultrapassar o obstá- 
culo Estrela da Amadora. Díssemos anteontem que da Ama- 
dora poderia vir a surpresa. E velo. Os «leões» podem não ter, 
presentemente, as unhas fio afiadas quanto apregoam por 
aí... 

Quem não está com cécegas é a equipa de Manuel Fer- 
nandes. Val a dois pontos dos líderes, é a equipa mais realiza- 
dora do campeonato (15 golos marcados em sete jogos!), 
embora ontem apenas tenta marcado por uma vez. Um golo 
que, no entanto, fol suficiente para vencer o Boavista que, 
definitivamente, não anda em maré alta. A equipa de Pepe leva 
agora sels pontos e já mão sabe o que é ganhar há três 
Jornadas. Começa a ficar complicado, seu Pepe... 

O Belenenses foi alcançado pelo Vitória de Setúbal na 
tabela classificativa. A equipa de Mortimore viu-se e desejou- 
se em Fafe, mas lá conseguíu arrancar um pontito à equipa de 
Rachão, que continua a mostrar tendência para melhorar, pre- 
cisando, no entanto, de trabalhar muito e muito. 

Quem parece estar próximo da forma a que habituou o 
povo é o Desportivo de Chaves. A equipa de Raul Águas 
resolveu com um confortável 3-0 o jogo com o Sporting de 
Espinho, que vinha fazendo uma série de bons resultados. Os 
flavienses mostram que sabem Jogar e marcar o afirmam-se, 
assim, como uma das melhores equipas deste campeonato. 

Onde dizem que se jogou futebol do melhor foi na Madel- 


Carlos Santos 


ra. Nacional e Penafiel foram protagonistas da partida que 
«deu» mais golos na sétima jornada — sete, entre os 26 marca- 
dos em toda a ronda. Venceu o Penafiel, que conseguíu estar 
sempre em vantagem, mas o que este resuitado vem atestar é 
que uma e outra equipa gostam de jogar na ofensiva. A vitória 
do Penafiel, em resultado que acontece pela segunda vez este 
eme onato! (3-4), merece, sem dúvida, o destaque da jor- 
náda. 

Leixões e Beira Mar levaram de vencida por Igual resul- 
tado (2-0) os seus antagonistas, respectivamente, Académico 
de Viseu e Portimonense. Os leixonenses já jogaram com 
alguns dos reforços e tal facto parece ter dado mais consis- 
tência à equipa de Morais. O Beira Mar também cumpriu a sua 
obrigação, porque entre equipas pequenas o da «casa» tem 
teoricamente mais possibilidades e não pode dar baldas. 

Falta ainda falar do Braga-Vitória de Guimarães, jogo dis- 
putado no passado sábado, e que os da «casa» venceram, 
também por 2-0. A turma do dr. Geninho, em vésperas de um 
difícil jogo para a Taça UEFA, não fez o melhor ensaio, mas, 
aproveitando a linguagem teatral, um mau ensaio geral é sinal 
de um bom espectáculo. Esperemos que assim aconteça, 
porque o Vitória precisa de «rodar» a seu favor o resultado de 
0-2 com que fol aviado na Holanda. Depende dos actores e 
também do encenador que, no passado sábado, não foram 
capazes de levar de vencida a prometedora equipa de Vítor 
Manuel. 

Uma curiosidade: há cinco equipas empatadas com sete 
pontos no termo desta jornada... número sete. Agora, pensa- 
se nas competições europeias, que pode aliviar algumas 
dores de cabeça... ; 


Benfica 
Sporting . 
F.C.Porto 
Setúbal . 
Belenenses 
Penafiel 
Chaves 
Marítimo. 
Beira-Mar . 
Sp. Braga 
Farense 
Boavista . 
Leixões 
Espinho 


Est. Amadora - Sporting 
Setúbal - Boavista.. 
Nacional - Penafiel 
Chaves - Espinho... 

Sp. Braga - V. Guimarães. 
Beira-Mar - Portimonense 


Leixões - Ac. Viseu 
F.C.Porto - Marítimo. 
Benfica - Farense .. 
D. Fate - Belenenses . 


Est. Amadora 


Portimonense............. 
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Sporting - D. Fafe 
Boavista - Est. Amadora 
Penafiel - Setúbal 
Espinho - Nacional 

V. Guimarães - Chaves 
Portimonense - Sp. Braga 
Ac. Viseu - Beira-Mar 
Marítimo - Leixões 
Farense - F.C.Porto 
Belenenses - Benfica 


AXADREZADOS MUITO APÁTICOS 


V. Setúbal, 1 
Boavista, O 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


Árbitro: Francisco Silva, de Faro, auxiliado por 
Rul silva e José Raimundo. 


V. SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, Edmundo, 
Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Tueba, Vando e 
Aparício; Roçadas e Jordão. 


BOAVISTA: Hubart; Jalme, Valério, Valdir e 
Marcos António; Agatão, Chiquinho Carioca, 
Parente e Jorge Andrade; Martin Holmberg e Nelo. 


SUBSTITUIÇÕES: No Vitória, Vando foi substi- 
tuldo por Eurico (10m) e Paulo Roberto entrou para 
o lugar de Aparício (87m). 

No Boavista, Paulito substituíu Jalme (33m) e 
Isaías entrou pa o lugar de Parente (60m). 


DISCIPLINA: cartões amarelos para Valério 
(G0m), Aparício (64m) e Roçadas (78m). 


MARCADOR: Aparício, aos 26 minutos de jogo. 


Cerca de doze mil pessoas Setúbal. O Boavista, equipa 
assistiram a um bom espectá- sempre com ambições euro- 
culo de futebol, proporcionado  peias foi uma desilusão, so- 


por uma equipa, o Vitória de  bretudo devido à falta de solu- 


ções que para contrapor à es- 
tratégia de Manuel Fernandes. 

Desde o início ambas as 
equipas sabiam que o encon- 
tra seria repleto de dificulda- 
des, mas tal situação foi mais 
ao encontro dos visitantes do 
que dos donos da casa que 
somente por manifesta infelici- 
dade não dilataram o marca- 
dor, não por falta de oportuni- 
dades. 

No começo do encontro a 
tonalidade atacante foi dado 
pelo Boavista, que aos 3 m 
conseguiu criar perigo a Mes- 
zaros com um remate de 
Jorge Andrade. No entanto foi 
«sol de pouca dura» pois 
nunca mais o perigo esteve do 
lado dos sadinos. 

Com as suas pedras bem 
colocadas, Manel Fernandes 
utilizou os flancos para desen- 
volver o jogo e criar problemas 
ao sector defensivo dos axa- 
drezados que, de facto, não 
estiveram nas suas melhores 
tardes. Hubart foi um guardião 
que com frequencia foi obri- 
gado a intervir e a fragilidade 
do sector defensivo do Boa- 
vista foi a demonstração disso. 

O ataque sadino, com 
Aparício e Rui Jordão, esteve 
sempre activo. Até aos dez mi- 
nutos pode referir-se um certo 
equilbrio no jogo, com o meio 


campo do Boavista bem accio- 
nado por Chiquinho Carioca. 
No entanto, depois, em joga- 
das de contra ataque o Vitória 
fez vir ao de cima todo o seu 
nivel de equipa superior. Os 
sadinos nunca deixaram de 
pressionar e com facilidade 
chegaram a terrenos perigo- 
sos para o Boavista que se viu 
obrigado a recuar e a mudar 
constantemente de estratégia 
a fim de acompanharem a 
velocidade que o Vitória quis 
impor ao jogo. No banco, Pepe 
dava constantes instruções 
mas tal não foi suficiente, pois 
aos jogadores boavisteiros fal- 
tou muito ânimo e nunca foram 
capazes de impedir jogadas 
do Vitória. 

O golo surgiu aos 26, por 
Aparício, num cruzamento de 
Flávio. Aparício, colocado 
junto à grande área, atirou ao 
canto superior direito da baliza 
de Hubart, conseguindo con- 
cretizar. 


Foi a merecida oferta para 
quem tanto lutou em remates 
sucessivos. No entanto novas 
situações de golo foram cria- 
das com a patente desorienta- 
cão do Boavista. 

Holmberg e Jorge Andrade 
tiveram jogadas de bom re- 
corte e fizeram tudo para con- 


seguir destroçar o sector de- 
fensivo do Vitória de Setúbal, 
mas tanto Quim como Ed- 
mundo foram dois elementos 
de grande importância na es- 
tratégia e não deram veleida- 
des ao adversário. 

No segundo tempo, quando 
se esperava uma natural reac- 
ção do Boavista, nada aconte- 
ceu. Foi ainda o Vitória de Se- 
túbal quem tomou a iniciativa 
de criar jogo. 

Aos 52 m, Jordão tem um 
grande remate ao lado da bali- 
za para logo a seguir ser a vez 
de Aparício criar perigo à bali- 
za de Hubart. 

O meio campo dos pupilos 
de Pepe Macia foi uma surpre- 
sa. De uma equipa habitual 
mente aguerrida, passou a um 
sector passivo, sem reacção 
nem capacidade de resposta, 
sem organização de jogo. 


O Vitória não teve dificul- 
dade em criar situações de 
perigo ao Boavista e isso foi 
nitído quando mesmo após al- 
guns elementos do meio 
campo terem recuado, conti- 
nuaram sem encontrar solu- 
ções. 


Aos 73 m, o Boavista teve 
uma soberana oportunidade 
na sequência de um pontapé 
de canto. Jorge Andrade, bem 


colocado junto a Meszaros, 
não conseguiu introduzir o es- 
ferico. 


No entanto, o Boavista po- 
deria ter sofrido o segundo 
golo aos 79 m, na sequênca 
de um livre indirecto. A falta foi 
cometida junto à pequena 
área pelo que todos os joga- 
dores do Boavista se colo- 
caram junto à linha de golo. 
Solicitado a marcar, Jordão 
não converteu. 


Até final, o Boavista man- 
teve a mesma posição defen- 
siva, quase sem atacar e os 
locais tiveram mais duas opor- 
tunidades de converter. 

O resultado, quanto a nós, 
peca por defeito. O Boavista, 
após a sua terceira derrota 
consecutiva, necessita algo 
que o espevite, que faça vibrar 
a equipa e que os jogadores 
se encontrem com capacidade 
de solugionar os problemas 
que se lhes colocam em 
campo. 

Aquele Boavista defensivo 
que jogou no Bonfim, nada 
tem a ver com a equipa habi- 
tualmente aguerida e que fazia 
temer os adversarios. E há 
que ter.em conta que o Boa- 
vista é uma equipa do cam- 
peonato do Vitória sadino. 

É evidente que o campeo- 


Rogério Severino 


nato ainda tem muitos jogos 
pois só se cumpriu a setima 
jornada. Mas a perda de pon- 
tos é um sintoma de que algo 
é necessario fazer. 

Pela parte do Vitória de Se- 
túbal, o facto de mais uma vez 
ter proporcionado um ex- 
celente jogo. A bola esteve a 
maior parte das vezes nos pés 
dos seus jogadores e foram 
eles que criaram o espectá- 
culo, muito em especial atra- 
vés de Rui Jordão, um «jo- 
vem» que continua a dar car- 
tas no futebol. 

Num jogo que teve a pre- 
sença de Juca, treinador na- 
cional, o resultado aceita-se 
pois ganhou quem merceu. 

Quanto à arbitragem foi ra- 
zoavel. Aparte uns ligeiros 
deslizes, o trabalho de Fran- 
cisco Silva não influiu no resul- 
tado. 


Para o Vitória de Setúbal, o 
encontro traduziu-se numa le- 
são de Vando que provocou 
uma microturotura o que o faz 
ficar afastado cerca de duas 
semanas. 


No Boavista destacaram-se 
Hubart, Carioca, Jorge Andra- 
de e Holmberg. No Vitória de 
Setúbal, Flávio, Aparício, Ro- 
çadas e Jordão foram os me- 
lhores. 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do florto 


desporto E 


SOBRE O FIO DA NAVALHA 


F. GC. Porto, 3 
Marítimo, 1 


Jogo no Estádio das Antas. Tarde quente e 
solaheira. Cerca de 30 mil espectadores. 


Equipa de arbitragem da C. R. de Árbitros da 
A. F. de Setúbal cheflada por José Garcia, auxilia- 
do por Valdemar Custódio e João Rosa. 


F. C. PORTO - Zé Beto; Rui Manuel, Kongolo, 
Eduardo Luís e Inácio; Jalme Magalhães, Frasco, 
André e Sousa; Domingos e Gomes. 


S. C. MARÍTIMO - Everton; Rui Vieira, Oliveira, 
Adelino Nunes e Carlos Duarte; José Luís, Artur 
Semedo, Nunes | e Vadinho; Jorge Silva e Esquer- 
dinha. 


Substituições: no F. C. Porto, aos 45 minutos, 
Vermelhinho entrou para o lugar de Domingos (le- 
sionado) e Semedo rendeu Frasco, aos 56 minu- 
tos. No Marítimo, aos 56 m., Paulo Ricardo entrou a 
substituir Jorge Silva e, aos 63 m., João Luís ocu- 
pou a posição de Vadinho. 


Acção disciplinar do árbitro: cartão amarelo, 
aos 18 m., para José Luís, aos 27 m., para Adelino 
Nunes, aos 75 m., para Everton e para Ferreira da 
'Costa, técnico do Marítimo. 

Cartão vermelho para Everton, aos 75 m. 


Resultado ao Intervalo: 0-1. 
Marcou primeiro o Marítimo, aos 36 m., por 


'Intermédio de JORGE SILVA. Artur Semedo condu-, 


zlu o esférico pelo lado direito do seu ataque, cen- 
trou, a bola ficou na posse de José Luís, dentro da 
área do Porto, onde o avançado maritimista teve 
tempo para tudo perante a passividade da defesa 
azul e branca e acabou por rematar sem defesa 
possível para Zé Beto. cas 

Aos 60 m,, O F. C. Porto repôs o empate por 
intermédio de ANDRÉ. Centro de Rui Manuel, da 
direita, toque de Gomes e cabeçada final de André 
a rubricar o tento. 

Quinze minutos depois, aos 75 m., VERMELHI- 
NHO, após uma jogada de Gomes, rematou de 
forma a permitir a defesa incompleta de Everton 
fondo, na recarga, marcado o segundo golo por- 

sta. 

Finalmente, aos 82 m., de novo ANDRÉ, desta 
vez recebendo o esférico da direita, perfeitamente 
à vontade dentro da área do Marítimo, cabeceou 
para o Interior das redes. 


Sobre o fio da navalha. As- a esquemalização que Ferrei- 


sim se pode, metaforicamente, 
referir o clima que se vivia nas 
Antas, pouco antes do início 
do jogo entre os portistas e o 
Marítimo. O tom fora dado 
pelos diversos comentários 
surgidos por toda a parte, a 
propósito e a despropósito, so- 
bre o momento que se vive no 
interior do grupo de trabalho 
do FC Porto, com reflexos na 
imensa massa associativa do 
clube das Antas. s, antes 
de o jogo se iniciar, faltariam 
cerca de 20 minutos para o 
início da partida , a entrada do 
técnico Quinito no relvado foi 
sublinhada com uma valente 
assobiadela, repetida no reiní- 
cio do encontro, nesta ocasião 
com a equipa da «casa» a per- 
der por 0-1. A impaciência do 
público manifestou-se por 
versas vezes, perante a es- 
cassa produtividade do 
«onze» escolhido por Quinito 
para defrontar os madei- 
renses. 

A equipa portista, de facto, 
posicionou-se em campo com 
evidente nervosismo e, 
durante os primeiros 45 minu- 
tos, não foi capaz de contrariar 


ra da Costa estudou para a 
sua equipa. 

Durante todo o primeiro 
tempo (e também em largos 
espaços da segunda etapa) os 
maritimistas foram a equipa 
mais agressiva, melhor colo- 
cada no terreno, fazendo 
valer, em sucessivas vagas, O 
seu estudado contra-ataque. 
Com um 4-4-2 flexível, em que 
o quarteto do meio campo se 
desdobrava quer em apio dos 
dois homens mais avançados 
(Esquerdinha e Jorge Silva), 
quer em reforço dos jogadores 
da defesa, o Marítimo conse- 
guia neutralizar as tentativas 
do FC Porto, sempre muito de- 
nunciadas e apenas aqui e 
além dinamizadas pelo jovem 
Domingos, uma excepção po- 
sitiva em termos de futebol 
ofensivo dos portistas. 

O FC Porto, em toda a pri- 
meia parte, foi uma equipa 
«sem rei nem roque», incapaz 
de travar o melhor futebol dos 
madeirenses, com insuficiente 
produção ofensiva, com um 
meio campo que perdia facil- 
mente o controlo do jogo para 
o Marítimo, equipa que dispu- 


Domingos vai so chão. Depois foi ao hospital ond se encontra intomado. 


nha nesse sector de um joga- 
dor em boa forma, Artur Se- 
medo, talvez o melhor homem 
em campo. 

Com José Luís e Esquerdi- 
nha a ocuparem as faixas la- 
terais do terreno, acompaha- 
dos quer por Artur Semedo, 
quer por Vadinho, com Jorge 
Silva e enfrentar os centrias do 
FC Porto, o Marítimo incomo- 
dava com (in)esperada fre- 
quência o sector defensivo 
dos portistas. Kongolo e 
Eduardo Luís desentenderam- 
se frequentemente, o ex-espi- 
nhense mostrou-se muito in- 
ferior quilo que vale na reali- 
dade (e já demostrou noutras 
ocasiões), Inácio nunca acer- 
tou com os centros quando se 
deslocou até às imediações da 
área de Everton, João Pinto 
(lesionado) não estava lá e Rui 
manuel, o número dois, tendia 
por sistema a situar-se mo 
meio campo (sua habitual po- 
sição). 

O meio campo do FC Porto 
contou com o regresso de 
Frasco (um ensaio para Hel- 
sínquia ?), viveu do labor de 
André, precisa de um Sousa 
mais produtivo e de um Jaime 
Magalhães à altura das suas 
potencialidades. 

Na frente, Gomes encontra- 
se longe dos seus melhores 
dias e Domingos, que apenas 
jogou 45 minutos, foi o único 
com apontamentos de verda- 
deira categoria. O jovem de 
Leça da Palmeira ganha con- 
fiança a olhos vistos. Pena é 
que uma desagradável lesão 


“tenha vindo afastá-lo dos rel- 


vados. 

Por tudo isto, nenhum es- 
pectador atento e objectivo es- 
tranhou que tivesse sido o 
Marítimo a inaugurar o marca- 
dor, numa jogada em que a 
defesa dos azuis e brancos fi- 
cou totalmente parada, dando 
tempo a Jorge Silva para pen- 
sar na melhor forma de fazer o 
golo.E já antes, aos 21 m., o 
árbitro não dera atenção aos 
madeirenses que pretendiam 
ser golo um lance que Kongolo 
safou sobre a linha da baliza 
deZé Beto. 

Era a ameaça do escândalo, 
mas era a justiça perante aqui- 
lo que se estava a passar den- 
tro das quatro linhas. Por isso, 
o público presente nas Antas 
mimoseou os donos do terre- 
no com um grande assobia- 
dela quando recolhiam às ca- 
binas. Era a manifestação da 
frustração de milhares de pes- 
soas, frustração acrescentada 
por um perdida de Gomes (re- 
mate ao lado, aos 37 m.) e 
outra de Domingos (aos 45 m., 
com mérito de Everton). 


Quinito mexe 
na equipa 


A lesão de Domingos, no fim 
dos 45 minutos iniciais, obri- 
gou Quinito a mexer na equi- 
pa. Talvez o fizesse, mais 
cedo ou mais tarde. Aliás, a 
sua entrada em campo, sozi- 
nho, após o intervalo, aguen- 
tando a pé firme a manifesta- 
ção de desagrado dos espec- 
tadores, era bem o afirmar 
como sua a responsabilidade 
do que estava a acontecer no 
relvado, poupando os seus jo- 
gadores ao desagrado das 
bancadas. 

A entrada de Vermelhinho 
contribuiu para alargar um 
tanto a frente de jogo, mas não 
deu sinais de solucionar a cri- 


Everton, figura do jogo pelo que defendeu e pelo «vermelho» que lhe foi mostrado. 


se de qualidade dos portistas. 
Vermelhinho está longe dos 
dias de Aberdeen, nem sequer 
parece ao nível do que fez em 
Chaves. Por issso, a equipa, 
embora com um certo assomo 
de inconformação, manteve o 
estilo da primeira parte, com 
agravamento para a atrapa- 
lhação de Kongolo, uma e ou- 
tra vez incapaz de dar conti- 
nuidade às jogadas que lhe 
passavem pelos pés. 

Todavia, o FC Porto iniciou 
a sua revolta contra aquuele 
estado de coisas, aos 52 mi- 
nutos, quando Gomes, em 
grande estilo, rematou em 
«souplesse» obrigando Ever- 
ton a uma excelente defesa. A 
partir daqui a equipa das An- 
tas tomou o pulso ao jogo, 
cresceu, e anunciou o golo. 

Foi por esta Itura que aos 56 
m., Os dois técnicos tomaram 
atitudes diametralmente opos- 
tas, embora com a mesma in- 
tenção: Quinito faz entrar Se- 
medo — a técnica — e Fereira 
da Costa respondeu com Pau- 
lo Ricardo — a força. 


O desenrolar sequente do 
encontro mostrou que lucrou 
mais o Porto com a entrada de 
Semedo que dinamizou o sec- 
tor direito da sua equipa, 
sendo notório que essa melho- 
ria se desvaneceu quando Se- 
medo se deslocou para o cen- 
tro do terreno, aí se perdendo 
na mediocridade geral. 

Todavia, deve dizer-se que 
com Vermelhinho a forçar o 
* 30 na esquerda e com Se- 

«do a criar situações de van- 
tagerm pela direita, o Porto su- 
à mó de cima e traduziu o 
acréscimo de produção no 
golo do empate, aos 60 minu- 
tos, por intermédio de André. 

O golo espicaçou os portis- 
tas que se assenhoreram do 
encontro, embora continuas- 
sem a pecar no capítulo da 
(falta de) finalização, pare- 
cendo a equipa em dificulda- 
des para pensar o jogo ou, 
pelo menos, para traduzir em 
lances de golo o seu esquema 
atacante. 

Aos 75 minutos, deu-se o 
lance que marcou o jogo: Ver- 
melhinho, na execução de 
uma recarga, marcou o se- 
gundo golo da equipa. Do 
ponto em que nos encontráva- 
mos nada vimos de ilegal. Os 
homens do Marítimo, porém, 
protestaram com energia, ale- 
gando que o portista fez o 
tento com a mão (ou o braço). 
Quem mais se evidenciou nos 
protestos foi o guardião Ever- 
ton que viu o «amarelo» e de- 
pois o «vermelho», desta feita 
após chanada de atenção do 
fiscal de linha do lado da 
maratona. Depois da «assam- 
bleia» habitual, Everton, de- 
solado, saiu e o «capitão» Oli- 
veira foi para a baliza, tendo- 
se portado bem naquela difícil 
posição. 

O FC Porto faria, pouco de- 
pois, o terceiro golo, a questão 
estava arrumada, mas curio- 
samente, jogando contra dez, 
o Porto voltou a decair quer 
em qualidade de jogo quer em 
quantidade de lances de real 
perigo. Semedo chegou a en- 
trar na área (marcava o cronó- 
metro 47 m, do segundo 
tempo) em boa posição para 
marcar mas, apertado por 


Adelino Nunes, não conseguiu 
o quarto tento. 

Resumindo: o triunfo do 
Porto não sofre contestação 
do ponto de vista de que a vi- 
tória pertence a quem marca 
os golos sancionados pelo ár- 
bitro. Mas, numa outra pers- 
pectiva, o Marítimo não des- 
lustrou e nada ficou a dever ao 
FC Porto. 

A arbitragem foi necessaria- 
mente contestada pelos ma- 
deirenses. No lance do se- 
gundo golo, como afirmámos, 
encontrando-nos do lado 
oposto àquele em que se de- 
senrolou O lance, não vimos 
qualquer ilegalidade; e no 
lance da primeira parte, 21 m., 
em que Konglo tirou o esférico 
da baliza (sobre a linha de 
golo ?) substituindo Zé Beto, 
tendo o Marítimo reclamado 
que o esférico entrou na baliza 
portista, só mediante a utiliza- 
ção de equipamento de «foto- 
finish» poderemos ter a cer- 
teza do ponto exacto em que o 
esférico se encontrava quando 
Kongolo a chutou. 


Quinito explica: 
«Jogadores 
nervosos» 

Sorridente, Quinito falou 
para os orgãos da Comunica- 
ção Social: 

— O Marítimo tradicional- 
mente crla dificuldades ao 
FC Porto. Os primeiros 45 
minutos não foram fáceis 
pois os acontecimentos da 
semana que antecedeu o 
jogo tornaram os jogadores 
nervosos. Os orgãos de Co- 
municação afirmaram que o 
futuro de Quinito dependia 
do resultado deste jogo e Is- 
so deixou os jogadores pre- 
sos de movimentos, sujeitos 
a uma carga psicológica pe- 
sada. Trabalhámos durante 
toda a semana para nos ll- 
bertarmos dessa pressão 
mas só na segunda parte, 
depois de sofrer o golo do 
Marítimo, é que os joga- 
dores se libertaram. Por es- 
sa ocaslão já não existia o 
problema do treinador nem 
o da Comunicação Social e 
jogaram o que sabiam. 

Sobre as substituições que 
ontem fez e oito dias antes 
não fez, Quinito afirmou que 
Scopelli as referia como «a 
plor Invenção do futebol»: 


FULL-TIME, 


— Em Viseu a nossa se- 
gunda parte foi bonita, mais 
do que hoje, adivinhava-se 
que o FC Porto faria um ou 
dois golos, não havia neces- 
sidade de mexer. Hoje, o re- 
sultado talvez até nem tenha 


os jogadores 
em ganhar na mesma. 


Domingos sofreu 
contusão cerebral 


Domingos jogou apenas 45 
minutos, tendo sido substitui- 
do devido a um alesão que o 
dr Domingos Gomes referiu do 
seguinte modo: 

- O Domingos fez uma 
contusão cerebral e hiper- 
extensão da coluna cervical 
com alteração da sensibili- 
dade dos membros superio- 
res e confusão que come- 
çou a desvanecer-se no hos- 
pital. Fol bem atendido no 
Hospital de S. João estando 
aos culdados do dr Salgado, 
fazendo ralos X e o TAC de 


Bernardino Chamusca (texto) O Manuel Ribeiro (fotos) 


toda a área que parece estar 
afectada. Pensamos que se 
tratou só de um susio, mes 
nas próximas 72 horas cle 
estará sob observação 9 no- 
vos exames serão efectua- 
dos lá para quarta-feira. 


Ferreira da Costa: 
«Deus lhe perdoe!» 


Ferreira da Costa, após ter 
desejado boa sorte a Quinito 
para o encontro de Helsínquia, 
não escondeu o seu descon- 
tentamento pela actuação do 
árbitro José Garcia: 

— Desejo dar os paraté: 
a eus Jogadores 
maneira como soutwr= 
senvolver as qualidsccs 
têm dentro de si. 6: 
árbitro José Garcia, vo: 
dir a Deus para lhe pc. 
para o abençoar porguo é 
disso que ele precisa «zpois 
de erros do tamanho de ca- 
tals como o goto que 
nos anulou, vi porsitamente 
que foi golo, e o 2-1 que foi 
marcado com a mão. José 
Garcia estava na mesma po- 
sição que eu e viu o que eu 
vi. Não validou um golo que 
tenho quase a certeza de 
que é golo e permitiu um 
golo de Vermelhinho com a 
mão e expulsou o nosso 
guarda-redes. Está tudo 
dito! 


Stessi nas Antas 


Sorridente e sem esquecer 
o que aprendera da língua por- 
tuguesa nas suas passagens 
pelo FC Porto, pelo Gui- 
marães e pelo Boavista, o trei- 
nador austríaco Herman 
Stessl apreciou o jogo da tri- 
buna dos convidados. Afirmou 
que se encontra de férias no 
nosso país, pois continua a ter 
«o FG Porto e Portugal no 
coração». 

Não escondeu que alguns 
jogadores que trabalharam 
com ele mostram agora mais 
classe. Quanto ao FC Porto 
manifestou que o onze portista 
está agora «mais maduro» do 
que no seu tempo. 


Madjer e Domingos de fora 


DEZASSETE VÃO 
A HELSÍNQUIA 


A equipa do FC Porto parte hoje com destino a Helsin- 
quia, onde, na próxima quarta-feira, a partir das 17 horas, 
defrontará o HJK na segunda mão da primeira eliminatória da 
Taça dos Clubes Campeões Europeus. 

A comitiva azul e branca deixa Pedras Rubras às 11 da 
manhã, estando prevista a chegada a Helsínquia cerca das 
17 horas. Os portistas deixarão a capital finlandesa logo após 
o encontro, devendo a caravana aterrar em Pedras Rubras 
cerca das 2 horas da madrugada do dia 6. 

A turma de Quinito ficará alojada no Kalastajatorppa 
Hotel, deslocando-se os seguintes dezassete jogadores: 

Zé Beto, Rui Manuel, Kongolo, Eduardo Luís, Inácio, 
Frasco, Jaime Riquntes Quim, Gomes, Sousa, Vermelhi- 
nho, V Vitor Baía, Dito, Rui Águas, Semedo, Lima Pereira e 


FIRMA ALEMÁ A INSTALAR-SE BRE- 
VEMENTE NA ZONA DE BARCELOS, 
PORTO E COIMBRA, SELECCIONA 
PARA TRABALHO EM PART-TIME OU 


VENDEDORES E MECÂNI- 


COS DE MÁQUINAS COSTURA INDUS- 
TRIAIS, COM ALGUMA EXPERIÊNCIA 
NESTE SECTOR. 
RESPOSTA AO N.º 880 
GUARDA-SE SIGILO. 
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3 de Outubro de 1988, 
O Comércio do Porto 


QUE RICA PRENDA DE ANOS! 


Chaves, 3 
Espinho, O 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, perante 
cerca de cinco mil espectadores. Tempo quente. 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxiliado por 
Pedro Alves e Luís Agular. 

CHAVES — Padrão; Cerqueira, Vicente, Jorginho e 
Rogério; Gilberto, Radi e Diamantino; Júlio Sérgio, 
David e Celso Maciel. 

Suplentes utilizados: aos 27 minutos, Glibeto ce- 
deu o seu lugar a Serra, e, Siavkov entrou aos 65 
minutos, para o lugar de Celso Maciel. 


ESPINHO — Silvino; Eliseu, Vieira, Costa e Mito; 
Rut Filipe, Luís Manuel e Pingo; Ivan, José Gomes e 
tz. 


Suplentes utilizado: os 40 minutos, Aziz fol 
substituído por Marco António, e, aos 60 minutos Ell- 


Pingo (49m) 


Golos: 1-0, aos 17 minutos. Diamantino, depois 
de receber a bola de Gilberto, desferiu potente remate 
rasteiro, à entrada da grande área, de nada servindo a 
estirada de Silvino. 


2-0, aos 58 minutos. Serra, aproveitando muito 
bem um passe em profundidade de Celso Maclel, en- 
trou na grande área, e, com um remate a mel: jura 
bateu pela segunda vez Silvino. 


3-0, aos 76 minutos. Slavkov, ao aproveltar uma 
bola vinda do seu guarda redes, que bateu no solo é 
saltou para a frente do guardião espinhense, com um 
golpe de cabeça estabeleceu o resultado fine. 


Flavienses e espinhenses 
omeçaram o confronto dentro 
io espírito de parada e res- 


posta, tendo entretanto o Cha: 
ves sido a equipa que primeiro 
apoquentou as redes contré- 


rias. Os forasteiros, com o seu 
posicionamento mais defen- 
sivo lá iam tentanto por vezes 


acercar-se da baliza de Pa- 


drão e o seu elemento mais 
avançado (Azize) ia tentando 
a sua sorte, mas só por si fa- 
zer tudo era tarefa muito difícil 
de cumprir. 


O jogo dividia-se pelos dois 
meios-campos, com o sinal 
mais para os donos do terre- 


no, que passaram = vence- 
dores com golo oportuno e 
cheio de força do seu médio- 
atacante Diamantino, dando 
assim mais realidade ao que 
se estava a passar em campo. 


Daf para a frente foi o des- 
perdiçar de excelentes oportu- 
nidades para marcar por 
banda dos flavienses, talvez 
por julgarem que os visitantes 
não lhes consentiriam tantas 


facilidades. No entanto, o Es- 
pinho de vez em quando, ten- 
tava dar um ar da sua graça, 
mas foi flagrante a aceitação 
desde logo da superioridade 
dos flavienses, não se lhe 
opondo com a resistência que 
se antevia, perfilhando uma 
táctica mais defensiva, aca- 
bando por se remeter ao seu 
meio campo e o Chaves aca- 
bou por pressionar o seu ad- 
versário a acabou por vencer. 


No início da segunda parte, 
o Espinho apareceu mais em- 
preendedor e o deasfio ga- 
nhou muito com isso. No en- 
tanto este ascendente deveu- 
se ao facto de os transmonta- 
nos deixarem ao seu opositor 
mais liberdade de movimen- 
tos. Porém, foi sol de pouca 
dura porque o Chaves aumen- 
tou a sua vantagem e daí em 
diante deixou de haver qual- 
quer dúvida quanto ao vence- 
dor da partida. Apenas pairou 
a dúvida sobre os números do 
resultado final. 

Não há dúvida que depois 
do 3-0, Silvino ainda efectutou 
duas defesas dignas de re- 
gisto e assim conseguiu que o 
resultado não se avolumasse. 

No aspecto geral o desafio,. 
agradou, mas O futebol prati- 
cado esteve um pouco longe 
do desejado para duas equi- 
pas de primeiro plano. Talvez 
o dia quente tivesse influência 
no rendimento dos atietas. No 
entanto a melhor equipa em 
campo foi o Chaves e acabou 
por ser um vencedor certo e 
justo. 

A arbitragem esteve bem. 


Fernando Alberto 
divide opiniões 


Raut Águas, disse-nos: » 
Foi um jogo entre duas equi- 
pas semelhantes porque o 
Espinho não é uma equipa 
qualquer, é uma das boas 
equipas do campeonato. O 
Chaves consegulu ganhar 
porque jogou melhor, pelo 


Barros Rodrigues (texto) O Simão Filho (fotos) 


que o resultado é perteita- 
mente justo. A arbitragem 
to! excelente e o Espinho 
perdeu apenas por causa do 
Chaves e não do árbitro e já 
na priemira parte o jogo po- 
deria ter ficado decidido». 

Por seu turno, o técnico do 
Espinho, Carlos Garcia, afir- 
mou: «É sempre muito difícil 
jogar em Chaves, mails difícii 
qaundo o árbitro decide vall- 
dar o segundo golo quando 
o Serra estava fora de jogo. 
Nessa altura o Espinho es- 
tava a reagir bem e a tentar 
equilibrar a partida. Depois 
disso restou apenas aos jo- 
gadores do Espinho lutar 
pelo melhor resultado. O Es- 
pinho não merecia tão pe- 
sada derrota. A arbitragem 
influenciou o resultado, em- 
bora continue a dizer que é 
difícil Jogar contra esta ex- 
celente equipa do Chaves». 

De referir que o Grupo Des- 
portivo de Chaves está a co- 
memorar os seus 39 anos de 
existência, com um programa 
muito a propósito e que en- 
volve muita gratidão para com 
aqueles que o têm servido. De 
tudo isto temos tentado dar 
conta o melhor possível, mas 
por vezes há falhas porque se 
é humano e por isso, por 
lapso, não indicamos os no- 
mes do major Carlos Duarte é 
Armando Sarmento como anti- 
gos presidentes do GD de 
Chaves e, que aliás, fizeram 
obra meritória. Aqui fica devi- 
damente ressalvado o nosso 
erro. 


UM JOGO DE «ALTA VOLTAGEM» 


Nacional, 3 
Penafiel, 4 


ÁRBITRO: Ezequiel Feijão, de Setúbal, auxiliado 
por Hélio Pereira e por Rul Ferreira 


NACIONAL: Madureira; Edu, Kito, Willlam e Tonl- 
nho; Ladeira, Heitor, Vieira (cap.) e Paulo Sérgio; Ed- 
milsson e Dino. 


SUBSTITUIÇÕES: no reatamento, Higino rendeu 
Vieira. Aos 67 minutos, Murphy rendeu Edu 


PENAFIEL: Cerqueira; Blo, Manuel Correia, Vasco e 
Artur; Rul Manuel, Elias (cap.) China e Amâncio; Cae- 
tano e Djão. 


SUBSTITUIÇÕES: Caetano saiu aos 50 minutos, 
entrando Paulo Henrique. Aos 86 minutos, Valente 
entrou para o lugar de Amâncio. 

MARCADORES: 0-1 aos 7 minutos, por Toninho na 
própria baliza; 1-1, aos 28 minutos, por Willlam; 1-2, 
aos 34 minutos, por Djão; 2-2, aos 55 minutos, por 
Edmilsson; 2-3, aos 65 minutos, por Amâncio; 3-3, aos 


77 minutos, por Edmilsson, e 3-4, aos 79 minutos, por 
Amâncio. 


O jogo começou com veloci- 
date de parte a parte, com as 
duas equipas a tentarem sur- 
preender-se, com o perigo a 
rondar as duas balizas. E 
quando nada fazia prever, o 
Nacional ficou, aos 7 minutos, 
em desvantagem quando To- 
ninho, num atraso, introduziu a 
bola na sua baliza, apanhando 
Madureira adiantado no ter- 
reno. 


Os locais acusaram por mo- 
mentos o desaire, mas «puxa- 
dos» pelo público voltaram a 
controlar as operações, reme- 
tendo o adversário para o seu 
meio campo, obrigando-o a 
defender a magra vantagem 
oferecida pelos madeirenses. 

Mercê de grande assédio à 
baliza contrária, o Nacional 
chegou com naturalidade ao 
empate, já que balanceado no 
ataque, criou inúmeras situa- 
ções de perigo para o último 
reduto penafidelense, que cor- 


tavam as jogadas recorrendo 
por vezes em falta. Foi de uma 
falta que resultou o golo do 
empate, marcado de cabeça 
por William. 


Depois do ernpate, os dois 
conjuntos começaram a jogar 
a toda a largura do terreno 
com o Penafiel a explorar bem 
o corredor esquerdo onde 
Djão ganhando os lances que 
lhe eram enviados em profun- 
didade criou, por várias vezes, 
perigo para a baliza dos locais, 
pondo Madureira à prova. 

Notando um certo nervo- 
sismo no guardião do Nacio- 
nal, o Penafiel explorava bem 
esta situação, lançando as 
bolas para as costas da de- 
fesa local, aproveitando a cor- 
rida de Caetano, que era um 
«quebra-cabeça» para o úl- 
timo reduto defensivo dos ma- 
deirenses. 

Aos 34 minutos, o Penafiel 
desfazia a igualdade quando o 


Djão, bem solicitado por um 
companheiro, correu pelo cor- 
redor esquerdo, flectindo de- 
pois para o centro e dis- 
parando na passada. Madurei- 
ra fazendo-se tarde à defesa, 
permitiu que a a bola lhe pas- 
sasse por debaixo do corpo. 

Até ao intervalo, as duas 
equipas criaram siluações de 
golo, mostrando-se o Nacional 
mais perigoso nas suas des- 
cidas. 


Nacional 
«cresce» 


No reatamento, o Nacional 
veio disposto a modificar o ru- 
mo da situação, tomando as 
rédeas do jogo e mostrando- 
se mais expedito nos seus ata- 
ques. E, aos 55 minutos, o Na- 
cional marcou, fruto dessa 
maior acutilância atacante. 

O encontro era repartido 
nos dois meios campos e o 


Nacional, com os seus ele- 
mentos adiantados no terreno, 
permitiam que o seu adver- 
sário saisse para o contra ata- 
que em jogadas rápidas, apa- 
nhado a sua defesa em con- 


tra-pé. 


Embora o equilíbrio fosse a 
nota dominante, os jogadores 
do Penafiel pressionavam o 
meio campo do Nacional, cri- 
ando sérios problemas ao 
guardião Madureira, que 
durante toda o encontro não 
mostrou serenidade e calma 
para anular as bolas que che- 
gavam à grande área, sendo 
batido em lances ao seu al- 
cance, mostrando ao adver- 
sário O seu ponto fraco, o que 
foi bem aproveitado pelo Pe- 
nafiel. 

Galvanizados, os homens 
de Penafiel criaram muito peri- 
go, encurralando os nacio- 
nalistas no seu meio campo, 
rubricando boas jogadas que 


UM HOMEM... DO EGIPTO! 


Beira Mar, 2 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro. 


ÁRBITRO: João Rosa, de Évora, auxiliado por Rk- 
cardo Lima e Francisco Zambujinho. 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, Gouveia, Ivan e 
Dinis; Redondo, Dreiftus e Paquito; Allaln, Abdel e 
Simões. 


PORTIMONENSE: Figueiredo; Zé Carlos, Chico 
Zé, Nivaldo e Aurélio; Pires, Augusto e Skoda; Major, 
Cadorin e Floris. 


SUBSTITUIÇÕES: No Beira Mar, Jarbas, aos 77 
minutos, entrou para o lugar de Paquito, e Covelo, os 
86, substituiu Allain. 

No Portimonense, aos 55 minutos, Cajuda fez 
duas substituições de uma assentada, logo após so- 
frer o segundo golo. Vado e Zé Pedro entraram para 
os lugares de Major e Floris. 


DISCIPLINA: cartão amarelo para Chico Zé aos 5 
minutos. 


MARCADOR: Abdel Ghany, aos 51 e 55 minutos. 


Quando uma equipa marca 
dois golos e a outra não faz 
nada para contrariar a desvan- 
tagem, está justificado o resul- 
tado do jogo. Foi isto um tanto 
o que se passou em Aveiro. 


Mas há outra história para 
contar. 

No primeiro tempo, que ter- 
minou com o marcador em 
branco, os algarvios do Porti- 
monense foram a equipa que 


melhor futebol exibiu no 
«Mário Duarte». Não constitul- 
ram perigo de maior junto da 
baliza de Miguel e só uma vez 
remataram à baliza. Mas 
foram os homens de Portimão 
que jogaram a seu bel-prazer, 
com a defesa do Beira Mar a 
tentar desfazer os lances ofen- 
sivos dos pupilos de Cajuda. 

Mas manda a verdade que 
se diga que foram os algarvios 
a desenrolar um futebol mais 
vistoso, com a bola a girar 
suavemente junto à relva , 
perante um certo desencanto 
dos beiramarenses que não 
acertavam na marcação aos 
contrários, sobretudo no meio 
campo onde o desnorte era 
geral. 

Não surpreendeu ninguém a 
carga de assobios dos adep- 
tos beiramarenses desgosto- 
sos com a exibição de todo 
descolorida da equipa treinada 
por Jean Thissen. Nem 
mesmo o lance ocorrido aos 
45 minutos que poderia ter 
dado o golo ao Beira Mar, se 
tivesse aparecido alguém 
junto à baliza a dar segui- 
mento a uma bola cruzada que 
não encontrou ninguém pelo 
caminho. Portanto, no primeiro 
tempo, O Portimonenso foi a 
equipa que melhor futebol pro- 


duziu, sem contudo concreti- 
zar. E deve ter sido até esse 
domínio técnico que terá le- 
vado ao Portimonense a entra- 
da no segundo tempo com 
certa displiscência, crente, tal- 
vez, que o golo e a vitória aca- 
baria por surgir mais tarde ou 
mais cedo. Aquilo a que se po- 
deria dizer com proprisdade 
que seria só esperar peio fruto 
maduro para o colher. 


Reviravolta 


Porém, não foi assim. O 
Portimonense entrou no se- 
gundo tempo com a mesma 
disposição. Não houve substi- 
tutições em ambas as equipas 
e não se vislumbrava mu- 
dança. 

Aconteceu, todavia, que o 
Beira Mar tinha na sua equipa 
um jogador chamado Abdel 
Ghany que em dois lances de 
génio colocou o Beira Mar a 
vencer por duas bolas a zero. 
O mérito dos lances terá de 
ser dividido por Allain, no pri- 
meiro, e por Paquito, no se- 
gundo goio. Foi, porém, o 
egipcio que logrou fazer dois 
golos sublis, com pontapés 
mais em jeito do que em força, 
numa demonstração de classe 
que parece transformar tudo 
numa facilidade impressio- 


nante. 

O Portimonense, que até 
então tinha dado mostras de 
uma equipa mais certa e 
evoluida, entrou na vulgari- 
dade e, pelo contrário, dava 
agora a ideia de vulgaridade, 
deixando cair os braços 
quando havia ainda muito para 
jogar. 

O terceiro golo só não sur- 
giu porque Allain, completa- 
mente isolado, sem ningúem 
junto dele, precipitou-se é re- 
matou atabalhoadamente 
quando poderia muito bem fa- 
zer o golo que seria o de com- 
pleto sossego. 

A partir daqui, como já dis- 
semos, o Beira Mar subiu de 
produção e os erros do primei- 
ro tempo foram disfarçados 
pelas facilidades consentidas 
pelo Portimonense, cujos jo- 
gadores sentiram demasiado 
a diferença de dois golos. E 
isto é de certo modo incompre- 
ensível numa equipa que tinha 
demonstrado um futebol bem 
mais discernido do que os 
aveirenses. m 

A 20 minutos do fim, o Beira 
Mar deu a ideia de confor- 
mado e outro tanto aconteceu 
com o Portimonense, que não 
modificou a sua maneira de jo- 
gar, nem mesmo com as subs- 


tituições operadas. 

E foram os aveirenses que 
tiveram o terceiro golo à vista, 
num lance que Paquito falhou 
de modo incrível. 

Assinale-se que o Portimo- 
nense ainda tentou, a cinco 
minutos do fim, num lance for- 
tuito, mas intencional, marcar 
o ponto de honra. Zé Carlos 
entrou pelo lado direito do seu 
ataque e disparou com força, 
rasteiro, mas Miguel corres- 
pondeu bem naquilo que seria 
verdadeiramente o único re- 
mate dos algarvios na se- 
gunda metade da partida. 


Tecnicamente, João Rosa 
esteve bem, mas no aspecto 
disciplinar permitiu algumas 
entradas merecedoras do 
«amarelo». Foi mal auxiliado 
por Ricardo Lima, que teve al- 
gumas decisões discutíveis. 


Daniel Pereira 


não redundaram em mais 
golos por imperícia dos avan- 
gados contrários, que corriam 
todo o terreno, não dando hi- 
póteses ao seu adversário de 
se organizar. O técnico na- 
cionalista reforçar o seu ata- 
que, substituindo um defesa 
(Edu) pelo inglês Murphy 


Embora o empate fosse o 
resultado mais justo, por aqui- 
lo que jogou o Nacional, já a 
lutar todo o tempo, sempre 
acreditando que poderiam 
chegar à igualdade, o Penafiel 
mostrou ser uma equipa peri- 
gnsa no seu sistema de contra 
ataque rápido. A vitória de on- 
tem foi um espelho do seu 
jogo ofensivo que cria mossas 
nos seus adversários. 

O Nacional pode queixar-se 
de falta de sorte 'no primeiro 
golo, mas o Penafiel por aquilo 
que jogou durante os 90 minu- 
tos foi um justo vencedor. 

Arbitragem com erros. 


Joaquim Duarte 


Nas cabinas: 
Jean Thissen 
e os progressos 


No final do encontro, as dec- 
clarações de Jean Thissen: 

«A equipa mostrou progres- 
sos. Fizemos 7 pontos em 14 
possíveis. A equipa mostrou 
progressos em relação ao jogo 
com o Espinho, e quando dis- 
pusermos de alguns jogadores 
novos que só agora poderão 
actuar, então será melhor». 


Para Manuel Cajuda, treina- 
dor algarvio, «o Portimonense 
foi a melhor equipa e esperava 
vencer. Não contava perder 
porque a nossa equipa é me- 
lhor. Só que as desatenções 
pagam-se caras... E foi o que 
sucedeu nos dois golos do 
Beira Mar». 
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O Comércio do Porto 


ISTO VAI LÁ, Ó LÁ SE VAI 


Jorge Barbosa (texto) O Ricardo Júnior (fotos) 


Leixões, 2 
Ac. Viseu, O 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos. 


Árbitro: Raúl Ribeiro, de Aveiro. Fiscais de 
linha: João Abrantes e Álvaro Rocha. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Mauro, Amarildo e 
Barreto; Tó Zé |; Ferreirinha, Quinito e Ruben; 


Penteado e Makukula; 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato; 
Leal; Rui, José Alhinho e Kappa; João Manuel; 
Amaral, Nogueira, Diallo e Quim; Melo. 


Substituições: Melo cedeu o seu lugar a 
Amadeu, aos 78 minutos. 


Acção disciplinar: cartão amarelo, aos 88 
minutos, a Amarildo. Motivo: entrada violenta a 
um médio contrário, a meio do seu melo campo. 


1-0: Quinito, aos 36 minutos, de penaltie. 
Fol assim: o defesa Leal tentou, não conseguiu, 
dominar a bola com o peito. Recorreu, então, ao 
braço. Agora, uma coisa é certa: a falta fol à 
entrada da área. Portanto: o penatle não se jus- 
tificava. De maneira nenhuma. 

Quinito, com um remate puxado, e, por alto, 
bateu facilmente Paulo Renato. 

2-0: Barreto, aos 65 minutos. Quinito acre- 
dita, ganha o lance, que parece perdido, Pentea- 
do dá continuidade, engana e ultrapassa o guar- 
da-redes, perde oportunidade de remate, centra 
para o meio da baliza, Barreto, aí, só, limitou-se 


a empurrar a bola. 


Jogo assim-assim, vitória 
certa, com números exagera- 
dos. O Leixões tem equipa, 
tem sim senhor, o Académico 
de Viseu teimosamente cor- 
respondeu. Tanto uma forma- 
ção como outra tem evoluído 
bem, vê-se que há ali trabalho 
do bom, que brevemente tudo 
será muito melhor. Ou muito 
nos enganamos ou ambas não 


passarão por grandes aflições. 
Apesar de a presente situação 
confirmar o contrário. Mais de 
um lado do que do outro, é um 
facto. 

Início isento de sobressal- 
tos, jogo dividido pelos dois 
meios-campos. A equipa de 
Morais mais ofensiva, não é 
para admirar, mais atrevida, 
mais capaz. Futebol solto, ale- 


para trás, 


gre, que dispõe bem. Tudo fei- 
to à primeira, é verdade, sem- 
pre em progressão. O que é 
bonito e só fica bem. O recur- 
so era tão simples quanto isto: 
Quinito levantava a cabeça, 
com aqueles pés de luxo, colo- 
cava a bola onde e como que- 
ria. Era, de facto, um regalo. 
Mas não era só Quinito. Era 
também Ferreirinha, Tó Zé, 
Ruben. Todos a jogarem muito 
e muito bem. Os lances suce- 
diam-se, eram ignorados por 
Penteado, em tarde-negra. 


É sabido, já se disse: o Lei- 
xões jogava bem, o Acadé- 
mico de Viseu não jogava me- 
nos. Portanto: desafio interes- 
sante, bola cá, bola lá, mais cá 
do que lá, com Penteado a fa- 
lhar a primeira oportunidade. 
Preferiu jogar com a mão, não 
com a cabeça, o árbitro, 
atento, não se deixou iludir. O 
Académico, vindo lá da serra, 
tornava-se incomodativo, 
nada retraído, não muito cau- 
teloso ou tenso. A meio, es- 
tava a virtude. O meio-campo 
defendia com jeito, com habili- 
dade, com segurança. À 
grande vantagem: a equipa 
tem, aí, atletas fortes, possan- 
tes mesmo, rápidos, bem pre- 
parados, que vão à bola como 
gato a bofes. A defesa, essa, 
comprometia. Sobretudo no 
jogo rasteiro. Sempre que os 
dianteiros leixonenses recor- 
riam, também, à velocidade. 


E aí vai um exemplo: Abílio 
e Ferreirinha, aos nove minu- 
tos, têm uma jogada especta- 
cular. Foi assim: bola recu- 
perada a meio-campo, pro- 
gressão rápida, tudo de pri- 
meira, a defesa a falhar, Abílio 
a atirar fracote. Como se vê, a 
iniciativa pertencia aos da 
'casa'. Com o adversário, 
sereno e ajuizado, a safar, 
com maior ou menor dificul- 
dade, todas as situações de 
perigo. E foram, pelo menos, 
duas, na primeira meia-hora. 


Quinito marcou o «penalty» muito bem. Remate forte, colocado, 


Penaltie? 
Era bom, era! 


O desafio, aí a partir do pri- 
meiro quarto-de-hora, foi me- 
nos bom. O Leixões, injustifi- 
cadamente, diminuiu de ritmo, 
de vontade, de querer. Tipo, 
mais tarde ou mais cedo o 
golo aparecerá. Não é neces- 
sário tanto esforço, tanta cor- 
reria, tanta aflição. E aí, Qui 
nito, até então, como já se dis- 
se, a jogar muito bem, foi o 
responsável. Por este motivo: 
agarrou-se à bola, não a ar- 
gou na melhor altura, quando 
devia, não quando queria. 

A equipa ressentiu-se, des- 
controlou-se, mostrou-se ner- 
vosa, insegura, vivia, a instan- 
tes, do bom jogo do jovem Tó 
Zé |, um miúdo muito bom. O 
importante é manter esse es- 
tatuto: ausência de vedetismo, 
humildade acima de tudo. O 
que não lhe falta, por en- 
quanto! Assim é que é, assim 
é que deve ser. Sempre. 

Já perdemos o fio à meada, 
recuperemos. Quinito compli- 
cava, a bola não chegava a 
tempo e horas lá à frente. Con- 
sequência: o perigo ausenta- 
va-se, a defesa de Viseu ga- 
nhava ânimo, alento, espírito 
de união. O objectivo era agar- 
rado com as duas mãos, cada 
vez com mais força, com mais 
tino. Era assim e era muito 
bem feito. Porque o Leixões 
banalizava-se, passava do oi- 
tenta para o oito. 

Veio o penaltie, aos 36 mi- 
nutos, e lá se foi o sonho lindo. 
Já, antes que se faça tarde: o 
lance foi à entrada da área. 
Portanto, a falta deveria ter 
sido marcado onde foi come- 
tida. Só isso, nada mais: O 
lance foi assim: Leal, o defesa, 
procurou dominar a bola com 
o peito, meteu o braço, sim se- 


Carlos Alhinho sempre calmo 


ÁRBITRO ATÉ SE RIU... 


nhor. Falta, é claro, só que 
fora da área. O árbitro, mal, 
assim não entendeu, correu 
para a área, com o dedo apon- 
tou o penaltie. 

Quinito, com um remate, 
forte, colocado, por alto, bateu 
facilmente Paulo Renato. O 
guarda-redes bem se esticou, 
foi impotente, porque o remate 
levava fogo. 

Daí para a frente, e, até ao 
intervalo, nada de mais. O 
descanso surgiu, então, com o 
Leixões a vencer, por 1-0. O 
golo nasceu torto, é verdade. 
Mas também não é menos 
verdade: o Leixões merecia a 
vantagem, lá isso merecia. 
Porque, apesar de não ter jo- 
gado lá grande coisa, sempre 
tinha jogado melhor que o ad- 
versário, tinha conseguido 
duas excelentes ocasiões. 


Pior qualidade 


A última metade trouxe, de 
início, um jogo feio, mal jo- 
gado, aos repelões. O Acadé- 
mico de Viseu, como lhe com- 
petia, aliás, como lhe era exi- 
gido, veio para a frente, não 
muito, tentou ameaçar, não 


ameaçou coisa nenhuma. Por- ” 


que o Leixões não deixou. E aí 
Tó Zé | teve igualmente uma 
acção importante: defendeu 
bem, longe da área, a meio do 
seu meio-campo, tudo des- 
truiu. Ferreirinha, outro bom 
jogador, foi excelente cola- 
borador. 

É importante dizer, porque é 
verdade: a reacção do Acadé- 
mico foi bonita, se foi, uniram- 
se esforços, vontades, inten- 
ções. Porque o adversário não 
deixava, já se disse, porque a 
equipa de Viseu jogava bem 
até ao meio-campo. Daí para a 
frente, santo Deus, não acer- 
tava com uma para a caixa. 


Fim do jogo, ambiente calmo, aí 
vão as ideias de cada um dos treina- 
dores. Carlos Alhinho, do lado do 
Académico de Viseu, foi o primeiro a 
chegar à sala de imprensa, falou mui- 
to, criticou o árbitro, gostou do jogo, 
diria: 

«Penso que foi, de facto, um bom 
jogo, entre duas formações que têm 
os mesmos objectivos». Carlos Alhi- 
nho, sem ninguém perguntar nada: 
«penso que o resultado é engana- 
dor». E justifica: «o primeiro golo é de 
penaltie, que não existiu. A bola ba- 
teu no ombro do nosso atleta, só is- 
so». Mas as queixas não se ficaram 
por aqui: «o segundo golo nasce de 
um fora-de-jogo. Os jogadores garan- 
tiram-me, não tenho nada que duvi- 
dar deles». 

Portanto, e, na sua opinião, o árbi- 
tro portou-se muito mal, não é? «O 
que lhe posso afirmar é que o árbitro 
influiu no resultado. Só isso, nada 
mais», Alhinho, ainda: «aliás, deixe- 
me que lhe diga: houve, na segunda 


parte, um penatie a nosso favor — 
mão de um defesa bem dentro da 
área - os meus jogadores recla- 
maram, O árbitro até seu riu ...». 

Nova pergunta: a sua equipa não 
merecia, portanto, perder, não é ver- 
dade? Nova resposta: «penso que 
não. O árbitro agiu mal. O que se 
passa no campo é para marcar». A 
sua equipa atacou muito pouco. Que 
opinião? «Atacou o normal. Penso, 
até, que depois de estarmos a per- 
der, por 1-0, ainda, pressionamos, 
atacamos muito e bem». 

A terminar: Leixões, que opinião? 
«É uma boa equipa. Estes três refor- 
gos, Amarildo, Mauro e Makukula, 
são bons, são mesmo reforços». Os 
grandes rivais do Académico têm-se 
reforçado bem. O Académico não. 
Não precisa, o 'plantel' é suficiente, 
como é que 6? «Nós gostavamos de 
nos reforçar mais e melhor. Não é 
possível. O orgamento é limitado, não 
dá para mais. Dificilmente, virá mais 
alguém». 


memos 


Académico: que atitude neste 
Campeonato Nacional? «A de somar 
muitos pontos. Quantos mais, me- 
lhor. Até aqui, tudo tem corrido bem, 
saímos de uma série de terríveis ad- 
versários, Belenenses, Benfica e FC 
Porto. Daqui para a frente tudo será 
melhor. É, pelo menos, a minha 
grande vontade». 


António Morais: 
«Maior segurança» 


António Morais chegou, pouco de- 
pois. Falou, assim, do jogo: «mais 
uma vitória, mais dois pontos, mais. 
um objectivo conseguido». Quanto 
ao jogo, propriamente, diria: «aqui e 
ali foi bem jogado, rápido mesmo». E 
sobre o adversário: «constituiu, de 
facto, uma agradável sutpresa. O 
Académico de Viseu é uma formação 
incomodativa, rápida, que dificulta 
muito. Isso aconteceu neste jogo». 

Ao falar da sua equipa, Morais afir- 


maria: «estivemos melhor que ultima- 
mente». E justificou: «estes trós no- 
vos reforços transmitem uma maior 
segurança. E isso, só por si, já é mo- 
tivo de satisfação». 

António Morais e o presente: «ti- 
nhamos quatro pontos, este jogo era, 
como se costuma dizer, do nosso 
Campeonato, ganhamos, cumpri- 
mos, já temos seis pontos», Futuro 
imediato sossegado. Verdade? «Es- 
tas vitórias dão sempre novo ânimo, 
temos que acreditar, que saber acre- 
ditar». Ê 

E mais em pormenor: «vê-se que a 
equipa tem melhorado muito e bem. 
Melhorará muito mais, com toda a 
certeza. Não se pode exigir que em 
dois meses o ferro se transforme em 
ouro. Todos estamos a trabalhar 
bem. j 

Última questão: o trabalho de Raúl 
Ribeiro, que lhe pareceu? 

«Não se deu por ele. Quando as- 
sim é, nada há a dizer». ke 

JB. 


Diallo procurou ajudar Melo, 
o mais adiantado, não ajudou 
lá muito, porque a defesa anfi- 
triã não deixou. Portanto: uma 
só ocasião de empate. Um re- 
mate de Amaral, à entrada da 
área, frise-se, com Jesus a 
agarrar, a largar, a recuperar. 

Na jogada anterior, Pentea- 
do, um jogo triste, depois de 
ter fintado Alhinho, em vez de 
rematar para a baliza, mesmo 
à sua frente, fe2 o mais difícil: 
rematou para o lado. Incrível!!! 

Um-zero era pouco, se era, 
não sossegava ninguém, a 
bancada exigia mais, exigia o 
golito da confirmação. Os jo- 
gadores fizeram a vontade, a 
25 minutos do fim, a tempo e 
horas. A jogada é jeitosa, con- 
ta-se assim: Quinito recuperou 
o esférico, lançou Penteado, 
que ultrapassou o guarda-re- 
des, perdeu tempo de remate, 
centrou para Barreto que, à- 


“vontade, fez o golo. Ou me- 


lhor: limitou-se a empurrar a 


bola, ali, a um metro é pico do 


risco fatal. 

A questão ficou arrumada, a 
Sorte do jogo estava entregue 
e bem entregue, com um único 
reparo: a equipa de Carlos 
Alhinho não merecia tal cas- 
tigo! O um-zero ficava melhor. 
Se ficava! 

Raúl Ribeiro, é sabido, é um 
bom árbitro. Já provou vezes 
sem conta. Errou, desta vez, 
no lance do penaltie. A falta 
existiu, mas à entrada da área. 
Logo, não era penaltie. De 
resto, uma actuação certinha, 
bem ao seu jeito. 


Eles são bons 


Neste jogo, estrearam-se 
três futebolistas. Todos do 
mesmo lado, do Leixões. São 
eles: os defesas brasileiros 
Mauro e Amarildo, o extremo- 


por alto. Sem qualquer hipótese para Paulo Renato. 


desporto -v 


esquerdo Makukula. Para já, 
uma ideia a reter: são três 
bons jogadores. 

Amarildo, já é nosso conhe- 
cido, jogou a última época no 
Marítimo, depois de não se ter 
afirmado no FC Porto. É alto, 
prefere jogar solto, nas do- 
bras. Cumpriu. Alto como é, 
esteve à-vontado nesse por- 
menor. Já não tanto no jogo 
rasteiro. Aí, teve uma ou outra 
hesitação. Outro dado: gosta 
de subir, de ir lá à frente, tentar 
o remate, sobretudo de ca- 
beça. Teve uma boa ocasião, 
falhou por um triz,.a bola saiu 
a rasar o poste. 

Mauro, brasileiro, defesa 
também. Veio do Vasco da 
Gama. E em boa hora. É alto e 
louro. É também habilidoso, 
não comprometeu uma só vez. 
Correu muito, esforçou-se, lu- 
tou. Justificou, em suma, o in- 
vestimento. 

E só falta falar de Makukula, 
o extremo-esquerdo, que veio 
do Zaire. O pretão já caiu no 
goto dos adeptos. Tem bons 
pés, é rápido, de finta à afri- 
cana, como alguém muito bem 
disse. A sua deficiência: não 
consegue centrar por alto, só 
rasteiro. É importante corrigir 
essa particularidade. 

Três estreantes, três bons 
jogadores, que muito faltam 
faziam ao Leixões. Agora, a 
música será outra. Com toda a 
certeza. 

Já agora, e, já que falamos 
deste e daquele jogador, ou- 
tros se revelaram, Exemplos: 
Tó Zé |, já disse, repito. Abílio 
e Ferreirinha também têm 
pinta. 3 

Do outro lado: Rui, o lateral 
direito, os médios João Ma- 
nuel 6 Nogueira. O primeiro 
vai longe, os restantes são es- 
forçados, destacaram-se dos 
demais. Facilmente. 


VATA (BENFICA) 
SOMA E SEGUE 


O futebolista de origem angolana, Vata, esta época ao 
serviço do Benfica, aumentou este fim de semana para dois 
tentos a sua vantagem no topo da lista de melhores marca- 
dores do campeonato português de futebol da | divisão, con- 


cluida a sétima jomada. 


Numa ronda que rendeu 26 golos, Vata foi autor de um, 
enquanto André, FC Porto, o egípcio Abdel-Ghany, do Beira 
Mar, o brasileiro Edmilsson, do Nacional, e o paraguaio 
Amâncio, do Penafiel, foram os jogadores que bisaram na 


jornada. 


Vata, Benfica .... 
Jordão, V. Setúbal 
Aparício, V. Setúbal .. 
Amâncio, Penafiel 

Chico Faria, Belenenses 
Miadenov, Belenenses 
Abdel-Ghany, Beira Mar .. 
Celso Maciel, Chaves .. 
Edmilsson, Nacional 
Pingo, Espinho 
Oceano, Sporting 
Jorge Silva, Marítimo 


VOO LALANAN 


v-desporto 


Fafe, 1 


Belenenses, 1 


Fa 


Jogo no Parque Municipal de Desportos de 
fe 


Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por 
João Corujo e Manuel Borrica. 


FAFE — Quim; Camilo, Grosso, Claúdio e 
Figueiredo; Sérgio, Gomes, Guedes e Sotil; Pa- 


dinha e Rogério. 


BELENENSES — Jorge Martins; Carlos Ri- 
beiro, Zé António, Sobrinho e Zé Mário; Juanico, 
Jaime, Teixeira e Chiquinho; Miadenov e Adão. 


Substituições: Chico Farla entrou para o 
lugar de Chiquinho, aos 54 minutos e, aos 65 
minutos, Paulo Monteiro entrou para o lugar de 
Adão, no Belenenses; José Albano, aos 39 mi- 
nutos, substitulu Sotil, e, aos 85 minutos Gue- 
des cedeu o seu lugar a Flávio, no Fafe. 


Ao intervalo: 1-0 


cartões amarelos: Camilo e Juanico, aos 39 
minutos, Sobrinho, aos 73 minutos, e, aos 87 
minutos para Claúdio. 


Logo no primeiro minuto, 
Rogério lançou Guedes, pela 
direita, mas o centro deste vai 
para fora, com Padinha, em 
boa posição, para marcar. Aos 
5 minutos, Rogério fugiu pela 
esquerda, centrou para a pe- 
quena área, onde Guedes re- 
matou, a bola embateu no 
poste. Seguiu-se um canto, 
com Claúdio, de cabeça, a 
atirar à barra. Aos 19 minutos, 
Padinha, em corrida, atirou 
fraco e para fora. Aos 25 minu- 
tos, falta à entrada da área, 
contra o Belenenses, mas de 
que nada resultou. Aos 28 mi- 
nutos Camilo, dentro da área, 
rematou e Jorge Martins não 
sonseguiu segurar a bola, es- 
capando-se esta para dentro 
da baliza. Aos 43 e 44 minutos 
Mladenov e Carlos Ribeiro re- 
matam ao poste, com Quim Já 
»atido. Aos 59 minutos des- 
ja perigosa do Belenenses, 
«nas Chico Faria rematou por 
zima da barra. Aos 63 minutos 
auedes foi travado em falta 
»or Sobrinho, quando se es- 
queirava para a baliza isolado. 
Aos 72 minutos canto a favor 
do Belenenses, Miadenov a 
subir mais alto que os restan- 


tes e a bater Quim, sem re- 
missão. 

Fazendo uma análise ao 
que foram os primeiros 45 mi- 
nutos, podemos acrescentar 
que, à excepção dos minutos 
iniciais da partida, em que am- 
bas as formações se estu- 
daram mutuamente, foram os 
donos da «casa» que, aos 
poucos, foram tomando conta 
do jogo, superiorizando-se ao 
seu adversário, desbobinando 
um futebol rapido em direcção 
à baliza de Jorge Martins, que 
passou por várias situações 
de apuro, tendo o golo estado 
por mais de uma vez à vista. 

O Belenenses era uma equi- 
pa desgarrada, sem ligação, 
não constituíndo ao longo 
deste período uma jogada 
com princípio, meio o fim. Ape- 
nas Miadenov lá na frente do 
seu ataque dava muita luta, 
mas totalmente desam- 
paradso pouco ou nada podia 
fazer. Somente aos 43 e 44 
minutos é que o Belenenses 
deu um ar da sua graça, 
quando o perigo rondou a bali- 
za de Quim, e Miadenov atirou 
ao poste. Na recarga, Carlos 
Ribeiro atirou também ao 


CHAPAS 


poste. Para além disto pouco 
mais fez, dada a inoperância 
do seu ataque. 

Por sua vez, Jorge Martins 
teve bastante trabalho e difícil, 
dado que a bola rondava a sua 
área constantemente e era 
abrigado a intervir, fazendo-o 
com muita segurança. E como 
corolário deste pendor ofen- 
sivo por parte da turma da 
«casa» viria a surgir o primeiro 
golo da partida, apontado por 
Camilo, que fora lá à frente a 
tentar a sorte e que com um 
remate inesperado surpreen- 
deu Jorge Martins, deixando 
este escapar a bola para o 
fundo da sua baliza. Golo 
merecido e que o Fafe já pro- 
curava há bastante tempo. 


Tudo diferente 


Na segunda parte, o cariz 
do jogo modificou-se substan- 
cialmente, com um Belenen- 
ses mais balanceado no ata- 
que, como lhe competia, face 
ao resultado desfavorável que 
se verificava e com um certo 
retraimento da turma fafense, 
pensando talvez mais em se- 
gurar a magra vantagem de 
que usufruía do que ampliá-la. 
Daí passar a jogar mais sobre 
a defesa, explorando o contra- 
ataque, originando o avanço 
no terreno da equipa de 
Belém. Contudo, esta equipa 
continuava a não se entender, 
embora com as jogadas um 
pouco mais precisas, mas fa- 
cilmente anuladas pela bem 
escalonada defensiva do Fafe, 
que se portou à altura, ta- 
pando todos os caminhos que 
pudessem pôr em perigo a sua 
baliza. 

Apenas um lance e de bola 
parada, na sequência de um 
canto, Miadenov elevou-se 
mais alto que toda a defesa e 
guarda redes incluído cabe- 
ceou e introduziu a bola na 
baliza de Quim. Era o empate, 
e mercê do futebol ofensivo, 
que estava a imprimir se po- 
derá aceitar, mas que era de 
muito má qualidade. 

Aliás, o Fafe esteve mais 
perto do segundo golo do que 
o Belenenses do empate. 

Não foi uma defesa porfiada 
do Fafe, mas um recuo natural 
e que vislumbrava, pois o 
Belenenses não tinha outra al- 
ternativa que pressionar na 
tentativa de modificar o resul- 
tado. O Fafe esteve sempre 
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muito seguro na defesa, um 
meio campo em bom piano e 
na frente Guedes punha a ca- 
beça à roda dos defensares do 
Belenenses. O Fafe fez uma 
partida bastante acsiável é 
demonstrou que não é presa 
fácil. O Belenenses desiludiu, 
pelo menos esperava-se mai: 
Bastante apagada, principal- 
mente na primeira pars, veio 
a subir de rendimento na se- 
gunda com as modifiações 
operadas. A entrada di Chico 
Faria e de Paulo Manteiro, 
passando a construir algum 
perigo junto da baliza de 


Quim. Bastante melhor na se- 


gunda parte, mas sem agradar 
plenamente. O empatero final 
do jogo pode aceitar-se, mas a 
haver um vencedor outro não 
poderia ser senão a equipa da 
«casa». 

José Rachão: 
«Resultado aceita-se» 

José Rachão diria: «y resul- 
tado aceita-se, o Belenenses é 
uma grande equipa, está mui- 
to bem orientada por um téc- 
nico que já deu provasmo fute- 
bol português. O jogo saiu-nos 
exactamente como prexiamos, 
sabíamos do perigo cus lan- 
ces de bola parada, dado que 
Mortimore insisto muito neste 
tipo de treinos. O Belenenses 
montou uma estratégia tal 
como nós pensavamos e aca- 
bou por marcar um golo de 
bola parada, o que ditos o em- 
pate. O Belenenses bateu-se 
muito, tem uma excelente 
equipa e aproveito para lhe 
desejar as maiores felicida- 
des. Se ganhamos ou perde- 
mos um ponto só no fim do 
campeonato se verá. Em rela- 
ção ao campeonato em si, já é 
hora de acabar de dizer que o 
Farense jogou mal, que o Es- 
trela joga mal e que o hoje o 
Belenenses jogou mai. Aqui 
em Fafe há jogadores válidos 
e há gente que sabe estar. O 
árbitro esteve à altura do de- 
safio. 

Na segunda parte procura- 
mos dar o golpe de misericór- 
dia mas fomos infelizes e num 
lance de bola parada sofremos 
um golo. Paciência, o futebol é 
assim mesmo. O empate para 
uma equipa como a nossa é 
sempre um ponto positivo, em- 
bora com um pouco mais de 
sorte podessemos ter ganho». 

Mortimore, por sua vez, dis- 
se-nos: «não estou nada satis- 
feito com o resultado alcan- 
gado pela minha equipa. Os 
primeiros 45 minutos foram 
muito mal jogados por nós». 


O «drible», o ensaio do re- 
mate, a bola no fundo da bali- 
za perante o desespero do 
Belenenses. Ao fim e ao cabo, 
o «filme» do golo do Fafe. 


dos se coloca, neste mo- 
mento, é a inclusão no lote 
dos viajantes leoninos que 
debandam hoje para Ames- 
terdão de Carlos Manuel, 
que padece de uma micro- 
rotura contraída no treino 
matinal de sábado. Da sua 
gravidade se saberá apenas 
algumas horas antes do 
avuão levantar. 

Logo pela manhã, o atleta, 
influentíssimo na manobra 
da equipa, submeter-se-à a 
uma ecografia que determi- 
nará o grau de lesão. No en- 
tanto, e prevendo já os resul- 
tados do dito teste clínico, o 
atleta tem estado a tratar-se 
e a fazer gelo, no sentido de 
atalhar o mais possível o mal 
e permitir uma recuperação 
rápida. 

E mesmo provável que 
Carlos Manuel, que se en- 
contra desde sábado em re- 
pouso absoluto, venha a se- 
guir viagem de qualquer 
forma, pois é possível que a 
sua recuperação se efectue 
até quarta-feira à noite, a 
tempo de jogar. 

Após o jogo de sábado, 
com o Estrela da Amadora,o 


Sporting parte hoje 
CARLOS MANUEL LESIONADO 


, 


treinador Pedro Rocha re- 
feriu que seguiriam viagem 
os atletas que tinham estado 
convocados nesse dia. De 
Carlos Manuel nada adian- 
tou, frisando que ainda des- 
conhecia o alcance do «to- 
que» sofrido pelo centro- 
campista. 

Certos estão já os 16 que 


Carlos Manuel está em dúvida para o confronto com o Ajax. 


a 


se equiparam para o jogo 
com o Estrela da Amadora: 
Damas, João Luís, Miguel, 
Morato, Fernando Mendes, 
Carlos Xavier, Oceano, Li- 
tos, Paulinho Cascavel, 
Silas, Forbs — os onze que 
jogaram de início — Rudolfo 
Rodriguez, Venâncio, Mário 
Jorge, Maside e João Luís Il. 

Com presença garantida 


ps a LIDA 


3 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


CADA UM DOMINOU À SUA PARTE 


José Barros (texto) 


* Simão Filho (fotos) 


encontro com o Ajax são 
vários os jogadores, mas a 
novidade (que não o é muito, 
pois já se verificou no sá- 
bado) é o regresso do eterno 
Damas à baliza «leonina», 
que aconteceu, ao que nos 
referiam, por insistente pres- 
são da massa associativa, 
desgostosa com os três 
golos sofridos por Rudolfo 
Rodriguez contra o Vitória de 
Setúbal. 

Fosse assim ou não, o 
certo é que Damas efectuou 
um belo jogo, defendendo 
tudo — e muito foi — que lhe 
surgiu pela frente. Alías, no 
fim do encontro, Pedro Ro- 
cha não teve hesitação al- 
guma em «adiantar» Damas 
para o jogo com o Ajax, tão 
boa fora a exibição do «ca- 
misa 1». 

Quanto ao programa que 
a equipa seguirá em Ames- 
terdão, ele prevê o primeiro 
treino às 10 horas de ama- 
nhá e outro às 20 horas. No 
dia do jogo terá lugar o úl- 
timo treino, que acontecerá 
quando forem 10.30 horas. 


Filipe Duarte 


WEr 69€ 


3 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


QUEM ACODE AO 


O «velho» Salgueiros continua sem pontuar. Três jogos e 
outras tantas derrotas é realmente uma situação pouco nor- 
mal para o clube de Vidal Pinheiro. Todavia, o campeonato é 
longo, e a recuperação está perfeitamente ao alcance da 
«alma» salgueirista. 

Quem está «numa boa» são as equipas do Aves e Rio Ave. 
Duas vitórias e a liderança nortenha. Ontem, os avenses 
deram sem dó nem piedade no Trofense, por 7-0, enquanto os 
vilacondenses se desembaraçaram com facilidade do Frea- 
munde. 


O Amarante venceu em Santa Maria, conquistando o seu 
primeiro triunfo na prova. O Vizela, que apenas conhecia em- 
pates, logrou Igualmente o seu primeiro êxito. 

Quem está a ter uma excelente participação é o neófito 
Joane, que já contabiliza cinco pontos, produto de duas vi 
tórias e um empate. O Marco bateu o Tirsense por dois-zero e 
segue em perseguição do «duo» da frente. 


Também o Paredes alicerçou a sua presença nos lugares 
de honra, somando segundo triunfo ao vencer os nordestinos 
de Bragança pela diferença mínima. 

Depois dos incidentes verificados a semana passada no 
jogo Moreirense-Marco, desta feita houve agressão a um dos 
juizes de linha que actuava na partida Paços Ferreira-Varzim, 
levando o árbitro a suspender a partida. Na aitura estavam 
jogados 80 minutos e o «çplacard» registava um empate a 
uma bola. 

O Feirense, que no sábado ganhara folgadamente ao Lu- 
so por 5-1, assumiu a liderança da Zona Centro, isolado. Com 
menos um ponto que os homens da Santa Maria da Felra 
seguem as equipas do Recreio de Águeda, que empatou em 
Portalegre frente ao Estrela, da Académica, que finalmente se 
estreou a ganhar, ao derrotar o União de Lamas pela diferença 
mínima, e do Oliveira do Bairro, que depois de dois empates 
nas primeiras jornadas, entrou no trilho das vitórias ao bater o 
Portalegre, também pela contagem mínima. 


metendo 


Agostinho Viegas 


Entretanto, os serranos do Sporting da Covilhã não con- 
seguiram melhor que um empate na Mealhada, em pariida que 
registou quatro tentos. Excelentes empates do Caldas, no 
vizinho Marinhense, e do U. Leiria, em Peniche, em cujos 
jogos o marcador não funcionou. Ao Marialvas as honras pelo 
seu triunfo na Lousã, único averbado pelos forasteiros. 

O Alverca empatou em Portalegre com o Lusitano, sendo 
apanhado na vanguarda sulista pelos algarvios do Silves, que 
por sua vez bateu o Santiago de Cacém. Na segunda posição, 
com menos um ponto, seguem as equipas do Louletano, Olha- 
nense e União da Madeira. Todavia, merece ser aqui focado os 
empates cedidos pelo Louletano, Olhanense e União da Ma- 
deira, e o trlunfo conquistado pelos «canarinhos» em Lagos, 
frente ao Esperança. 

O Torreense sofreu o primeiro revés ao perder na Madelra 
com o União, enquanto o ex-primodivislonário Elvas não con- 
segulu melhor que um empate a zero, em Sacavém, onde há 
quinze dias o Alverca havia ganho por 3-0. 


desporto -v: 


SALGUEIROS? 


ZONA NORTE 


Santa Maria - Amarante 
Felgueiras - Salguel 
Desp. Aves - Trofense 
Rio Ave - Freamunde 
P. Ferreira - Varzim (x) 
Paredes - Bragança 
Joane - Moreirense.. 
Marco - Tirsense 
Vizela - Gil Vicente. 


Feirense - Luso 


ZONA CENTRO 


Ollv. Bairro - Portalegren: 
Académica - U. de Lama: 
Mangualde - Estarreja. 
Marinhense - Caldas 
Peniche - U. de Leiri 
Lousanense - Marialv 


Est. Portalegre - Rec. de Águeda. 
Mealhada - Sp. Covilhã. 


(x) Suspenso aos 80 minutos por agressão a um juiz de 


< 
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'Amarante - Vizela 
Salgueiros - Santa Maria 
Trofense - Felgueiras 
Freamunde - Desp. Aves 
Varzim - Rlo Ave 
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Bragança - P. Ferreira 
Moreirense - Paredes 
Tirsense - Joane 

GI Vicente - Marco 


Mangualde, 3 


Estarreja, 


Jogo no campo Conde de 
Anadia, em Mangualde 

Arbitro: Amílcar Moreira, de 
Coimbra, auxiliado por Carlos 
Dourado e Carlos Rafael. 

Mangualde: Neri (João 
Paulo,46m); Silvério, Hum- 
berto, Artur e Vassalo; Salva- 


2 


Um desfecho merecido, 
castigando o risco que O téc- 
nico do Mangualde teve ao 
substituir um jogador da cate- 
goria de Sambaro. E a subida 
do Estarreja ficou a dever-se a 
quê? Precisamente pela 
mesma razão ou pela razão 
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- Mealhada 
U. de Lamas - Ollv. Balrró 
Estarreja - Académica 
Caldas - Manguaide 

U. de Leiria - Marinhense 


Luso - Lousanense 
Rec. de Águeda - Felrense 
Sp. Covilhã - Est. Portalegre 


ZONA SUL 


Atlético - Barreirense.. essa 
Olhanense - OI. Moscavide 


Lusitano - Alverca... 

U. Madeira - Torreen: 
Sacavenense - «O Elvas».. 
Oriental - Montijo 

Silves - Sant. Cacéi 


o) 
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Académica, 1 — U. Lamas, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Árbitro: Soares Dias, auxilia- 
do por Eduardo Gonçalves e 
Carlos Vigário, equipa do 
Porto. 

Académica: Vítor Novoa; 
Mota, Marcelino, João Neves 
(Marito, 32 m) é Tomás; Ro- 
lão, Mitos, Rubens Feijão e Di- 
mas; Eldon (Rocha, 49 m) e 


dor, Guilherme e Araújo; Ma- comum porque ao fazer duas 
Sambaro (Jorge substituições de uma só vez o | Reinaldo. 
46m) e Hermínio. Estarreja passou a desbobinar | uy 
Estarreja: Castro; Ber- um futebol mais ofensivo, por- 


nardo, Filipe, Nuno e Fer- 
nando; Coelho, Trindade 
(Mama, 19m) e Rui Leite; Au- 
gusto, Gomes e Seabra (Gam- 
boa, 59m). 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Sambaro 
(12), Matos (14m), Araújo 
(18m), Mama (47m) e Augusto 
(81m). 


que já nem o veradeiro perigo 
(Sambaro) se encontrava em 
campo, nem havia outra hipó- 
tese de substituição. 

Foi assim que o Estarreja, 
mesmo sem impressionar, 
conseguiu eliminar a suprema- 
cia evidenciada pelo Man- 
gualde durante a primeira 
parte e se aproximou do em- 


Cartões amarelos: Filipe, Pato. 
Armando Sachs, técnico do Arbitragem regular. ã 
Estarreja. Nélson de Figueiredo 


O. Bairro, 1 


Portalegre 


Jogo no campo da Marinha. 
Árbitro: Adão Mendes, de 

Braga, auxiliado por Alfredo 

Ferreira e José Fernandes. 


O. Bairro: Tó Luís; Amorim 
(cap.), Sérgio, José Augusto e 
Afonso; Sérgio Cardoso, Or- 
lando e Dani; Amílcar (Ouri- 
ces, 15 m), Armando (Zé 
Maria, 59 m) e Tó Zé. 


Portalegrense: Borga; Car- 
linhos (cap.), Pereira, Semedo 
e Boavida (Chico, 55 m); Toni- 
nho, Nando, Aventino (Costa, 
35 m) e Bravo; Corinha e Rui. 

Na primeira parte foi ligeira 
a superioridade dos Falcões 


nse, O 


do Cértima que se reflectiu no 
golo de Armando, alcançado 
com uma belíssima cabeçada. 

Na segunda parte e espe- 
cialmente na última meia-hora, 
o jogo melhorou muito, com os 
locais fornecendo alguns bons 
apontamentos do jogo, mas as 
ocasiões de golo goraram-se 
por falta de pontaria dos avan- 
gados de ambos os lados, ou 
por boas intervenções dos 
guarda-redes. 

O jogo foi muito correcto, 
em tarde de muito calor. Boa 
arbitragem. 


Fausto Barata 


de Lamas: Castro; 
Octávio, Nogueira, Cruz, Si- 
mões e Paulinho; Cardoso, Dó 
(Quim Santos, 86 m), Pinto da 
Rocha e Grilo; Paulo Silva (Li- 
no, 70 m). 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Eldon (45 m). 


Cartão amarelo: delegado 
do União de Lamas (64 m). 


A Académica não ganhou 
para o susto, esta é a grande 


Rio Ave, 4 


jôgo no Estádio dos Arcos, 
em Vila do Conde 

Árbitro: Xavier de Oliveira, 
do Porto, auxilido por Adriano 
Rodrigues e Teixeira da Silva. 

Rio Ave: Madureira; Paulo 
Pires, Lourival, Festas e An- 
dré; Carvalho, Nando, Pires e 
Alvaro; Karim (Walsh, 29m) e 
Zé Manuel (Carlos Manuel, 
80m). 

Freamunde: Miguel; Carii- 
tos, Braúlio, Américo e Santos; 
Lacota, Avelino, Marcos Antó- 
nio e Roberto; Patena e Luís 
Filipe (Lowden, 52m) 


Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Pires (8 e 
65m), Karim (25m) e Nando 
(80m de g.p). 


conclusão que se poderá tirar 
desta partida, porque o União 
de Lamas apresentou-se na 
em Coimbra com uma estraté- 
gia puramente defensiva, criou 
sérias dificuldades à defensiva 
dos estudantes, apesar da 
equipa da casa, montar todo o 
seu esquema de jogo, na base 
de uma constante pressão 
atacante. 


A equipa de Santa Maria de 
Lamas sempre soube respon- 
der bem, e através de contra 
ataques rápidos, principal- 
mente na segunda parte, e 
com Grilo e Cardoso sempre 
bem apoiados por Pinto da 
Rocha, fizeram por em dúvida 
a marcha tangencial obtida 
pela Académica no último mi- 
nuto da primeira da parte. 


Será também de elogiar na 
equipa de Lamas, a inteligên- 
cia, a disciplina táctica que tor- 
naram infrutíferas a técnica e a 


aparente superioridade dos 
estudantes. 

Contou ainda a equipa visi- 
tante com a grande exibição 
do granda-redes, Castro, que 
negou por diversas vezes o 
avolumar do marcador aos 
avançados de Coimbra. 

A Académica revelou ainda 
grandes deficiências no capí- 
tulo de preparação física é da 
concretização, o meio campo 
dos conimbricenses continuou 
a não soltar a bola com rapi- 
dez, perdendo-se por inú- 
meras vezes em muitos pri- 
mores técnicos. A verdade 
também é que muitos são os 
jogadores da Académica que 
se encontram distantes da 
forma desejada. 


Arbitragem muito contes- 
tada pela equipa do União de 
Lamas, e com alguma razão. 


Pedro Fonseca 


= Freamunde, O 


Os vilacondenses conti- 
nuam firmes na sua caminha- 
da com vista ao regresso à di- 
visão maior. Desta feita a ví- 
tima foi o Freamunde que, 
apesar de dar mostras de sa- 
ber o que quer, não conseguiu 
suster a maior experiência dos 
donos do terreno que, sem 
serem obrigados a trabalho 
aturado, construíram um resul- 
tado que revela bem a di- 
ferença de valores existente 
entre ambas. 


Tomando conta do domínio 
de jogo, logo desde o início, os 
vilacondenses postaram-se 
dentro do meio campo contrá- 
rio na procura do golo e pro- 
curaram minar a estrutura de- 


fensiva do adversário. 

Demonstrando uma boa sin- 
cronização de movimentos, os 
freamundenses tiveram no 
sector dianteiro a sua grande 
pecha, mas os vilacondenses 
sabiam que a vitória era impor- 
tante e mantiveram a tónica 
atacante, apesar da reacção 
do Freamunde ao golo sofrido. 

Partida bem disputada, em- 
bora o maior traquejo dos do- 
nos do terreno tenha tido pa- 
pel prepoonderante, frente a 
um conjunto bem arrumado e 
que era merecedor do tento de 
honra. 


Boa arbitragem. 
Ezequiel Casanova 


Ol. Moscavide - Atlético 
Estoril - Olhanense 
Juv. Évora - Esp. Lagos 
Alverca - Louletano 
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Torieense - Lusitano 


«O Elvas» - U. Madeira 
Montijo - Sacavenense 
Sant. Cacém - Oriental 


Felgueiras, 2 
Salgueiros, O 


Jogo no Estádio Dr. Macha- 
do de Matos, em Felgueiras. 

Árbitro: Carlos Valente, de 
Setúbal, auxiliado por Carlos 
Cortiço e Jorge Garcia. 

Felgueiras: Matos; Antero, 
Lima Pereira, Moniz e Ricardo; 
Ronaldo (Pocho, aos 45 minu- 
tos), António Borges e Jorge 
Coutinho; Jaime Graça, Ana: 
nias (Fonseca, 66 m) e Álvaro. 

Salguelros: Best; Ferreir- 
nha (Cavaleiro, 62 m), Pedro, 
Carlos Brito e Leonel; Oliveira, 
Santos Cardoso e Jorginho 
(Constantino, 48 m), Luís Fili- 
pe, Spassov e Rui França. 

Ao intervalo: 2-0/ 

Marcadores: Ananias (3 m) 
e Jaime Graça (44 m). 

O Felgueiras entrou em 
campo com a preocupação de 
dominar o encontro e arrumar 
cedo uma questão que pare- 
cia, à priori, complicada. 

Os primeiros 45 minutos 
foram disputados com equill- 
brio, mas foram os donos da 
casa que melhores oportun- 
dades tiveram de marcar. As- 


BENFICA-MONTPELLIER 


Out. - Part. 8h B. assegurado 


FARENSE-PORTO 


Partidas: seta é sábado — B. assegurado 


BENFICA-PORTO 


Partidas: sábado e dom. - B. assegurado 


TERRA NOVA - Viagens e Turismo 


Rua Firmeza, 588 — Tel. 313297] 
— PORTO — 


sim, aos 13 minutos, o novo 
reforço do Felgueiras, Ana- 
nias, no arranque pelo lado es- 
querdo desde o meio campo e 
passando tudo e todos, abriu o 
activo com um magnífico golo. 


Acusando o toque, a equipa 
de Vidal Pinheiro reagiu. 
Porém, mesmo assim foi a vez 
da turma da «casa» fazer o 
segundo golo. 

Aos 36 minutos, Santos 
Cardoso teve ocasião de igue- 
lar o marcador. 


Na segunda parte, Vieira 
Nunes deu ordem para atacar 
& foram forçando a sua linha 
dianteira, mas os seus diantei- 
ros não realizaram soluções 
para a bem organizada defen- 
siva do Felgueiras. 


Carlos Valente tem nota po- 
sitiva, embora tenha cometido 
alguns erros. 

Arlindo Pinto 

BENFICA-MONTPELLER 

5/Out. — Part. 8 e 13.30 h 


FARENSE-F. G. PORTO 


80 9/0ut, ou 9/0ut. 
Vêrias partidas, com preços 
desde 3.000$00 


23/Outubro — 1 ou 2 dios 
Vérias partidos. 
BILHETES DE CAMPO GARANTIDOS| 


COSTA FERREIRA MARTINS 
Rua do Bonjardim, 652 - PORTO| 
Telefs. 20787-25597 


3 de Outubro de 1988 


Campeonato de Espanha 


ATLÉTICO 
DE BILBAU 
ISOLADO 
NO TOPO 


Um golo do defesa Gerardo Ardinua, aos 44 minu- 
tos, permitiu ao Atlético de Bilbau manter-se isolado no 
comando do campeonato espanhol de futebol da | 
Divisão, ao vencer o Espanhol por 1-0, em jogo da 
quinta jornada. 

A turma basca, que continua invicta, comanda a 
classificação com 9 pontos, mais um que um trio de 
equipas lideradas pelo Barcelona, que ontem goleou 
em casa o Gijon, por 4-0. 

O defesa Ricardo Serna, logo no primeiro e no ter- 
ceiro minutos, e o avançado Julio Salinas, aos 7 e 65 
minutos, foram os autores dos golos da turma catalã. 

Em plano de evidência, esteve também o internacio- 
nal Emilio Butragueno que regressou à sua condição 
de goleador, apontando dois dos três golos da vitória 
do Real Madrid no terreno do Oviedo, por 3-1 e foi o 
responsável pelo terceiro tento obtido por Michel. 

Emilio Butragueno marcou aos 20 minutos aquele 
que foi o seu primeiro golo da temporada e repetiu o 
feito aos 48 minutos, cometendo assim a proeza de ter 
obtido o golo 3.500 da história do clube madrileno. 

A vitória dos actuais campeões espanhóis foi, aliás, 
a única obtida fora nesta jornada, ao mesmo tempo 
que o Atlético de Madrid, do português Paulo Futre 
conseguiu finalmente a sua primeira vitória no cam- 
peonato ao vencer, em Madrid, o Cadiz por 3-0. 

O brasileiro Baltazar, do Atlético, foi o herói da jor- 
nada, fazendo um «hat-trick», com golos apontados 
aos 2, 34 e 72 minutos. 

Com esta vitória, o Atlético de Madrid subiu para a 
décima quinta posição com três pontos, respeitantes 
ainda a mais um empate. 

Resultados da jornada: 


Atlético de Madrid-Cadiz 
Sevilha-Málaga 

Atlético Bilbau-Espanhol 
Logrones-Elche 
Celta-Valência . 
Murcia-Osasuna . 
Barcelona-Gijon 
Valladolid-Real 
Saragoça-Betis 
Oviedo-Real Madrid 


Classificação: 


1º Atlético Bilbau 
2º Barcelona 
3º Celta 
4º Logrones . 
5º Real Madrid 
6º Valladolid 
7º Valência 
8º Sevilha 
9º Gijon 
10º Espanhol 
11º Real Sociedade 
12º Murcia .. 
13º Osasuna 
14º Saragoça 
15º Atlético de Madrid 
16º Malaga 
17º Oviedo 
18º Betis .. 
19º Elche 
20º Cadiz 
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Taça da Holanda 


AJAX E RODA 
VAO EM FRENTE 


O Ajax, adversário do Sporting na Taça UEFA, 
goleou, 6-0, no campo do SVV, enquanto o Roda JC, 
adversário do Vitória de Guimarães na Taça das Ta- 
gas, venceu, 5-2, no terreno do Geldrop, na primeira 
eliminatória da Taça da Holanda em futebol, disputada 
este fim de semana. 

Resultados dos encontros com equipas da primei- 
ra divisão holandesa, que passaram sem dificuldade 
os seus fracos opositores: 


Heracles-FC Utreque ... 
RCH-Feyenoord 
SVV-Ajax .... 


Longa-Sparta . 
liselmeerv-RKC . 
RVVH-MVV. 
Venray-Pec Zwolle 
Enter V-Volendam 
Treffers-Haarlem 
Rheden-PSV Eindhoven 
Ovv-FC Den Bosch . 
Emmen-Willem Il 
NSVV-FC Twente 
Dovo-VVV ... 
Bennekom-Groniengen 
Quick B-Fortuna ... 


“DANDO 


“WADO DO LDO -NOON 


PBRASJENÃOM 


Jogo na Vila das Aves. 
Árbitro: Manuel Nogueira, 
do Porto 

Aves: Emesto; Vasco (Zé 
Carlos), Tavares (Marcão), 
Sérgio e Claudomiro; Rashi 
Edmur e Álvaro; Gersinh: 
Emanuel e Lila. 

Trofense: Leites; Renato, 
Tato, Melo e Carlitos. Costa, 
Ferreira (Gouveia) e Serginho; 
Nené (Félix), Daniel e Paulo 


Lima 
Ao intervalo: 3-0 


Marcadores: Rashid (30m), 
Gersinho (35, 48, 74, 80 e 
84m) o Emanuel (39m). 


Jogo no campo da Senhora 
do Amparo, na Lixa, por mo- 
tivo de interdição do campo do 
Paredes. 

Árbitro: Benardino Casta- 
nheira, de Aveiro. 

Paredes: Alberto; Cardoso, 
Lima Pereira, Santana e Chico 
Leal; Alfredo (Hernâni, 45 m), 
Craveiro (Dimas, 87 m), Mar- 
tins e Pita; Maluka e Manuel. 

Bragança: Djair; Romeu, 
Paulo Menezes (Fernando, 75 
m), Edmilson e Casimiro; 
Franquinho, Eusébio (Carlitos, 
62 m) e Adérito; Luís Alberto, 
Rui Luís e Sena. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Martins (59 m). 


Jogo no Estádio Marcolino 
de Castro, em St* Maria da 
Feira 

Árbitro: José Alves, de Bra- 
ga, auxiliado por Hermínio Vi- 
cêncio e Álvaro Esteves. 
Feirense: Rufino; Licínio, 
Quim Zé, Miguel e Pinto; Cou- 
to (Neninho, 69 m), Zé Au- 
gusto, Artur e Manuel António; 
Quitó e Ribeiro (Rendeiro, 
73m). 

Luso: Ansã; Toca, Luís 
Freixo, Nelo e Durães (Ibanês, 
45m); Gualter, Ângelo e Luís 
Pereira; Larsen, Alexandre e 
Vala (Ramos, 45m). 

Ao intervalo: 2-0 


A partida entre o Paços de 
Ferreira e o Varzim não che- 
gou ao fim. Cerca dos 80 mi- 
nutos minutos de jogo, o ár- 
bitro deu por interrompida a 
partida, devido ao facto de o 
juiz de linha que actuava do 
lado da «superior» ter sido 
agredido com um objecto 
contundente. 

O resultado do jogo, no 
momento da interrupção, es- 
tava em 1-1, golos marca- 
dos, aos 43 minutos, por 


Com o objectivo de pôr 
fim ao diferendo que, ac- 
tualmente, existe entre a 
direcção do Vitória sadino 
e a Associação de Futebol 
de Setúbal (AFS), o clube 
do Sado que, estatutaria- 
mente, indica o presidente 
da AFS, vai apresentar o 
nome do antigo presidente 
do Vitória, Fernando Pe-' 
drosa. 

A notícia causou surpre- 
sa nos meios sadinos, pois 
Fernando Pedrosa havia 


Ep 


Cartões amarelos: Melo e 
Leites. 

Foi sem dúvida uma exibi- 
ção inesquecível esta que os 
avenses realizaram frente aos 
vizinhos da Trofa, na medida 
em que, salvo os primeiros 
dez minutos que o contolo foi 
pertença dos forasisiros, o seu 
domínio foi avavssalador e se 
não fora a exxcelente exibição 
de Leites estamos crentes que 
o marcador tomaria propor- 
ções catastróficas. 

Porém, o marcador só fun- 
cionou aos 30 minutos. E pas- 
sados cinco minutss os donos 
do terreno aumentaram a van- 


Cartões amaretos: Maluka 
(28 m) e Manuel (85 m). 

Cartão vermelho: Rui Luís 
(80 m). 

Por interdição do seu 
campo, o Paredes teve que 
efectuar o desafio na Lixa. 
Durante toda a primeira parte 
os forasteiros jogaram num 
sistema defensivo muito eficaz 
e Djair correspondeu por 
várias vezes a bons remates 
dos donos da «casa». No en- 
tanto, os forasteiros tiveram a 


possibilidade de imaugurar o | 


marcador, quando Rui Luís 
enviou a bola à base do poste. 

Na segunda parts, o treina- 
dor do Paredes trocou um mé- 


Marcadores: Couto (12m), 
Quitó (14 e 66m), Ribeiro 
(50m), Artur (54m) e Larsen 
(87m). 

Cartões amarelos: Larsen, 
Gualter e Ansã. 

Em magnífica tarde para a 
prática de futebol e com um 
relvado em excelente estado, 
o Feirense «brindou» os ho- 
mens do Luso com a «chapa 
cinco». O «onze» local de- 
monstrou que a sua predispo- 
sição é para O futebol de ata- 
que, não dando azo a que os 
visitantes se abeirassem da 
baliza de Rufino. 

O Feirense inaugurou o 


Amado para o Paços de Fer- 
reira, e, aos 75 minutos, por 
Nivaldo, pelo Varzim. 

O golo do Varzim estaria, 
aliás, na origem da contesta- 
ção de protestos por parte 
de assistentes do Paços de 
Ferreira, que não encararam 
do melhor modo a validação 
do tento. O árbitro validou 
o golo, porque entendeu, e 
por indicação do juíz de linha 
do lado da «superior», que a 
bola tinha ultrapassado a li- 


anunciado que deixava a 
actividade de dirigente 
desportivo. 

Fernando Pedrosa é o 
dirigente sadino com mais 
prestigio na cidade e a sua 
indicação pelo Vitória de 
Setúbal é a garantia do 
triunfo da lista. 

As eleições para a Asso- 
ciação de Futebol de Setú- 
bal vão realizar-se em 28 
do corrente mês. 

Os nomes indicados 
pelo Vitória de Setúbal são 


Aves, 7 — Trofense, O 


tagem. A partir daqui o seu fu- 
tebol começou por ser demoli- 
dor, chegando ao intervalo já 
com vantagem de três golos. 

Na segunda parte e a jogar 
com a mesma disposição ata- 
cante, os locais voltaram a fa- 
zer funcionar o marcador. 
Face à acção demolidora de 
Gersinho, que só à sua conta 
marcou cinco golos, os aven- 
ses conseguiram um resultado 
que acaba por ser lisonjeiro 
para os comandados de Antó- 
nio de Jesus. 

Boa arbitragem. 


Manuel Carvalho 


Paredes, 1 — Bragança, O 


dio defensivo por um médio 
atacante e foi daí que surgiu o 
lance de golo dos paredenses. 
Aos 70 minutos Paulo Mene- 
ses salvou sobre 0 risco 0 se- 
gundo golo dos paredenses. 

Os paredenses, a jogarem 
mais descansados pelo golo 
obtido, tiveram boas ocasiões 
para aumentar a vantagem. 
No entanto, até final da partida 
o resultado não se alterou. 


Vitória certa dos pareden- 
ses face à sua maior movi- 
'mentação. 


Arbitragem boa. 
José Luís 


Feirense, 5 — Luso, 1 


marcador aos 12 minutos de 
jogo e, volvidos dois minutos, 
fez o 2-0. 

Na segunda parte, os donos 
da «casa» voltaram a marcar 
no início. A partir de então os 
locais dominaram por comple- 
to a partida, voltando o marca- 
dor a funcionar. 

Mas os forasteiros forçaram 
o andamento e ao acabar a 
partida marcaram o ponto de 
honra, em lance em que não 
se pode isentar de culpas, a 
defesa da «casa». 

Boa partida de futebol, com 
uma arbitragem excelente. 

Armando de Carvalho 


Juiz de linha agredido 


P. FERREIRA-VARZIM 
NÃO CHEGOU AO FIM 


nha de golo, embora não ti- 
vesse tocado nas malhas. 

O Comércio do Porto não 
publica as constituições das 
equipas, nem os demais ele- 
mentos, na medida em que o 
seu colaborador, destacado 
para o campo da Mata Real, 
Alberto Silva, foi desapos- 
sado, por alguns adeptos 
mais nervosos, da máquina 
fotográfica, do respectivo ro- 
lo e dos elementos de repor- 
tagem. 


Na Associação de Setúbal 


FERNANDO PEDROSA 
NOVO PRESIDENTE? 


os seguintes: 
Assembleia Geral: 
Juiz desembargador 
José Ramos dos Santos. 
Direcção: 
Fernando Batalha Lopes 
Pedrosa. 
Conselho Jurisdi- 
cional: 
Amadeu Rodrigues da 
Costa (advogado). 
Conselho de Contas: 
José de Sousa Fidalgo. 
Conselho técnico: 
Bernardino Primo. 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


Joane, 2 


Moreirense, O 


Jogo no campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: Miranda de Sousa, 
do Porto, auxiliado por José 
Ferreira e Alfredo Manuel. 

Joane: Domingos; Julinho, 
Dino, José Luís e Toninho; 
Belo, Beto Machado e Padi- 
nha (João Carlos, 64m); Filipe, 
José João (Antunes, 72m) e 
Jorge Macedo. 

Morelrense: Miguel; Ramos 
(Nogueira,80m), Ricardo, Sér- 
gio e Roque; Orlando, Chico 
Faria e Martins (Moncife,70m); 
João de Deus, Franque e Ja- 
nita. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: José João 
(68m) e Antunes (88m). 

Cartões amarelos: José 
João e José Luís. 

Defrontaram-se duas equi- 
pas com um passado total- 
mente diferente. O Joane 


Vizela, 2 


ainda sem sofrer qaulgeur der- 
rota, enquanto que o Morei- 
rense sem conseguir uma vi- 
tória e obter qualgeur golo. O 
jogo na primeira parte foi bem 
disputado, com a bola rente ao 
solo. Muito ardor e determina- 
ção e os locais tiveram oportu- 
nidade de golo logo no início 
da partida. 

Na segunda parte, o jogo 
teve uma fase menos boa na 
medida em que a bola foi jo- 
gada muito pelo ar, mas com a 
entrega dos jogadores o golo 
acabou por aparecer, aos 68 
minutos e para os donos da 
«casa». A reacção do Morei- 
rense não se fez esperar e 
com perigo, mas foi o Joane 
que em contra-ataque e a dois 
minutos do termo da partida, 
elevou o marcador. 

Boa arbitragem. 


Silva Correla 


Gil Vicente, O 


Jogo no campo Agostinho 
Lima. 

Árbitro: Vítor Correia, de Lis- 
boa, auxiliado por Tavares da 
Silva e Carlos de Matos. 

Vizela: Sérgio; Rocha, Cân- 
dido, Jorge Costa e Rifa; Ino- 
cêncio, Eduardo, (Marçalo, 63 
m), Guerra e Domingos Go- 
mes; Quim Alberto, e Issac 
(Douglas, 60 m). 

GIl Vicente: Joel; Afonso, 
Murça, Dino e Mariano; Perri- 
chon, Secretário (Lauzão, 45 
m), Femando Gomes (Carva- 
lho, 64 m) e Alá, Rosado e 
Neco. 

Marcadores: Marçal (73 m), 
e Guerra (75 m). 

Cartões amarelos: Neco (19 
m), Rifa (30 m) e Rochinha (87 
m). 


Depois de dois jogos em 
branco, a equipa do Vizela fi- 
nalmente marcou golos, reali- 
zando uma boa partida de fu- 
tebol. Os locais foram em to- 
dos os sectores superiores ao 
seu adversário, um digno ven- 
cido diga-se desde já. 

A história da primeira parte 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


resume-se numa falta grave 
sobre Domingos Gomes, 
merecedora da marcação de 
grande penalidade que Vitor 
Correia não assinalou. 

O nulo parecia agradar aos 
gilistas, porém não agradava 
ao Vizela que faria entrar Mar- 
çal e Douglas para reforçar o 
ataque, isto já na segunda 
parte. 

O golo de abertura aconte- 
ceu após marcação de um li- 
vre apontado pelo especialista 
Marçal: a bola bateu na barrei- 
ra do Gil, mudou o rumo o traíu 
o guardião Joel. 

Reagiram a este golo os 
forasteiros. Partiram para o 
ataque, porém seria o o Vizela 
a aumentar a vantagem de- 
pois de um excelente passe de 
Quim Alberto, que isolou 
Guerra frente ao guardião 
Joel, batendo este sem grande 
dificuldade. 

Vitória dos locais sem con- 
testação, num jogo em que Vi- 
tor Correia esteve muito 
aquém da sua categoria. 

Manuel Marques 


RESTAURANTE 
Dom fintónio 


|: Rua D. António Barroso - Telef, 812288 
— BARCEL( 


Santa Maria, 1 
Amarante, 2 


Jogo no campo do Santa 
Maria. 

Árbitro: João Gonçalves, au- 
xiliado por Aníbal Rocha e 
Joaquim Melo, equipa de Via- 
na do Castel 

Santa Maria: João Manut 
Jaime, Zeca, Bino e Dionisi 
Cipriano, Pelé (Peixe, 60 m), 
Acácio e Rubens; Vitinha (Oli- 
veira, 81 m) e Marcelo. 

Amarante: Vitor; Ferreira, 
Barrigana, Norberto, e Laure- 
ta; Gomes, Carlos Alberto e 
Caitás (Delfim, 88 m); Luís 
Carlos (llo, 73 m), Gabriel e 
Brás; 

Cartão amarelo: Norberto 
(88 m). 

Marcadores: Luís Carlos (6 
m), Rubens (44 m) e Delfim 
(89 m). 

A jogar em casa, o Santa 
Maria perdeu. O Amarante 
veio para defender e procurar 
em contra ataque surpreender 


Marco, 2 


a defesa da equipa da casa. 

Aos seis minutos de jogo um 
desentendimento entre os de- 
fesas Jaime e Zeca deu opor- 
tunidade a que o Amarante fi- 
zesse 0-1, pois Luís Carlos 
aproveitou da melhor forma a 
oferta. 

Os homens da casa pressio- 
nararam no ataque e só aos 
44 minutos é que Rubens fez o 
1-1, depois de um bom traba- 
lho de Pelé do lado direito. 

No segundo tempo, o Santa 
Maria atacou, mas os seus 
avançados não estavam ins- 
pirados. 

Aos 89 minutos, numa jo- 
gada «morta», novamente 
Delfim aproveitou uma oferta 
para fazer o 2-1. 

Resultado injusto, para o 
bom trabalho da equipa da 
casa, mas os erros pagam-se 
caros. 

Boa arbitragem. 


Tirsense, O 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres. 

Árbitro: Fortunato Azevedo, 
auxiliado por Leite Silva e Val- 
demar Lopes. 

Marco: Rebelo; Paquete, 
Cardoso, Vítor e Adelino; 
Toraka, Paulo Antunes, Ar- 
lindo (Martins) e Dudu; Antó- 
nio Manuel e Azevedo. 

Tirsense: Lúcio; Belmiro, 
Costa, Louro e Rodolto Couti- 
nho; Vlamecir, Zé Maria e ki- 
pulo; Eusébio, Vieira e Jorge. 

Cartões amarelos: Jorge (39 
m), Toraka (48 m), Arlindo (59 
m), Costa (65 m), Paulo Antu- 


nes (81 m). 

Marcadores: Dudu (66 m) é 
Paulo Antunes (85 m). 

Em dia de festa no Marco de 
Canavezes, com a inaugura- 
ção do Estádio Ferreira Tor- 
res, a equipa do Marco quis 
brindar o seu público com uma 
vitória, frente a um candidato à 
subida de divisão. 

O jogo foi tecnicamente po- 
bre, mas os jogadores entra- 
garam-se muito à luta. 

A vitória a favor da equipa 
da «casa» é justa. 


Armando David 
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ESCÂNDALO JOHNSON ESCURECEU 
MUITAS PROEZAS DESPORTIVAS 


Novos campeões escreveram os seus nomes 
na história do desporto, mas o atleta que obteve a 
melhor marca nos Jogos Olímpicos de 1988 aca- 
bou por ser mais um membro da grande maioria 
que se retirou de Seul sem qualquer medalha. 


O escândalo do «doping» 
em torno da figura do «sprin- 
ter» canadiano Ben Johnson 
tirou brilho às muitas proezas 
desportivas que, todavia, fi- 
zeram destes jogos os maio- 
res e melhores de sempre. 

As previsões de um titânico 
embate entre as super-potên- 
cias do desporto dos blocos 
ocidentais e de leste, pela pri- 
meira vez em 12anos, trans- 
formaram-se em profundo de- 
sapontamento com a revela- 
ção de que a mais brilhante de 
todas as «estrelas» era bato- 
teiro. 

Antes do escândalo, já os 
Jogos de Seul eram, porém, 
vítimas de uma focalização 
exagerada da corrida de 100 
metros entre Johnson e o tetra 
campeão de Los Angeles, Carl 
Lewis. 

Com o castigo a Johnson, 
os jogos passaram aliás a ser 
marcados por outros grandes 
falhanços, como o do próprio 
Lewis, que não aproveitou a 
oportunidade de ganhar outra 
vez quatro medalhas de ouro, 
ao deixar-se bater por um alle- 
ta inferior na final dos 200 me- 
tros, retirando-se de Seul com 
duas de ouro e uma de prata, 
devido à desqualificação da 
estafeta 4x100 metros. 

Florence Griffith-Joyner, de- 
monstrando ser a melhor velo- 
cista da actualidade, bateu o 
recorde dos 200 metros por 
duas vezes em duas horas, 
mas não logrou igualar o re- 
corde de Fanny Blankers- 


A cerimónia de encerra- 
mento dos Jogos da XXIV 
Olimpíada terminou ontem 
às 10.44 horas (de Portugal), 
depois de proferida a tradi- 
cional frase de passagem de 
testemunho: «adeus Seul, 
até à vista em Barcelona, 
1992». 


Durante cerca de duas ho- 
ras, luz, som e movimento 
deram mais cor ao «malor 
acontecimento desportivo 
de todos os tempos», ex- 
pressão utilizada por Juan 
Antonio Samaranch, presi- 
dente do Comité Olímpico 
Internacional (COI), para 
classificar os Jogos de Seul. 


O espectáculo iniciou-se 
cerca das 9 horas com uma 
série de manifestações sul- 
coreanas, logo seguidas da 
tradicional entrada das dele- 
gações no Estádio Olímpico 
que, contrastando com a 
postura «mais formal» da 


Koen, vencedora de quatro 
provas nos jogos de 1948. 

Já com três medalhas de 
ouro, Flo-Jo realizou o último 
percurso da estafeta 4x400 
metros, mas não foi capaz de 
alcançar a soviética Olga 
Bryzgina, vencedora da prova 
individual desta distância, e 
teve que contentar-se com 
prata na sua quarta medalha. 


Biondi muito perto 
de Spitz 


Nas piscinas olímpicas, o 
norte-americano Matt Biondi 
fez-se respeitar pela-sua cate- 
goria, mas não conseguiu re- 
petir a proeza do seu compa- 
triota Mark Spitz, que ganhou 
sete medalhas de ouro em 
1972. 

Mas Biondi deixou Seul 
mais do que satisfeito, com 
cinco títulos num total de sete 
medalhas. á 

De forma imprivisível, a rai- 
nha da natação acabou por 
ser Kristin Otto, da RDA, que 
ganhou as seis provas em que 
participou — proeza sem pre- 
cendentes na história olímpica 
—, embora repartindo a popula- 
ridade e o carinho do público 
com a pequena norte-ameri- 
cana Janet Evans, vencedora 
das três provas de maior 
duração. 

O soviético Viadimir Salni- 
kov foi o protagonista do mo- 
mento mais nostálgico dos Jo- 
gos quando ganhou os 1500 
metros livres com a idade de 


cerimónia de abertura, des- 
filaram na «maior das de- 
sordens». 

A alegria contangiante 
manifestada pelas delega- 
ções estendeu-se às banca- 
das do estádio, onde milha- 
res de espectadores aplau- 
diram todos aqueles que, 
com a sua presença em 
Seul, lutaram para a manu- 
tenção do ideal olímpico: 
tius, Altius Fortius. 

Cerca das 9.30 horas, pro- 
-cedeu-se à recepção das 
bandeiras grega, sul-corea- 
na e espanhola, sendo pos- 
teriormente hasteadas no 
estádio. 


Seguiu-se um espectáculo 
protagonizado por 720 baila- 
rinos. No final do espectá- 
culo de dança seguiram-se 
as palavras do presidente do 
Comité Organizador dos Jo- 
gos de Seul, Park Seh Jik, e 
do presidente do Comité 


28 anos, muito tempo desde a 
sua dupla vitória nos Jogos 
Olímpicos de Moscovo e 12 
anos depois da sua primeira 
final olímpica, em Montreal. 

A proeza de Salnikov con- 
trasta com o insucesso de 
uma série de vedetas do atie- 
tismo que chegaram a Seul 
com a credencial de «imbatí- 
veis» e retiraram-se como sim- 
ples «humanos». Por idade 
avançada, má preparação ou 
lesões inesperadas, Edwin 
Moses, Daley Thompson, Said 
Aouita e Steve Cram tiveram 
de aceitar a dura realidade de 
que a sua grande reputação 
não se transforma automatica- 
mente em ouro. 

O regresso do ténis aos Jo- 
gos Olímpicos, após uma au- 
sência de 64 anos, possibilitou 
à alemã federal Stefi Graff 
concluir um «chelem dourado» 
sem precedentes, juntando a 
medalha de ouro olímpica aos 
seus quatro triunfos nas pro- 
vas m importantes do 
calendário tenístico interna- 
cional, 

Perante a ausência da mai- 
oria dos principais jogadores 
masculinos, o checo Mioroslav 
Mecir obteve em Seul o maior 
título da sua longa, mas cin- 
zenta carreira. 

A ginástica: não conseguiu, 
desta vez, revelar uma perso- 
nalidade dominadora como as 
de Olga Korbut, Nadia Coma- 
neci ou Mary-Lou Retton, mas 
foi dominada pela força e equi- 
líbrio da formação soviética 
que arrebatou a maioria das 
medalhas, embora nas finais 
por aparelhos a romena Da- 
niela Sivilas (três medalhas de 
ouro) se tenha vingado da der- 
rota frente a Yelena-Shushu- 


FIM DE UM SONHO DE VERÃO 


Olímpico Internacional, Juan 
Samaranch. 

A curta intervenção de 
Park Seh Jik limitou-se a tra- 
duzir o «verdadeiro espírito 
olímpico: as lágrimas dos 
vencedores e dos vencl- 
dos correram juntas». 

Por sua vez, o presidente 
do COI, o espanhol Sa- 
maranch depois de enaltecer 
«o tremendo sucesso dos 
Jogos Olímpicos de Seul» 
e de agradecer «ao povo 
coreano» a sua participação 
e colaboração para o ôxito 
da XXIV Olimpíada, conde- 
corou o presidente do Co- 
mité Organizador, Park Seh 
dik. 

Às 10.05 horas, decorreu 
a tradicional cerimónia de 
passagem de «testemu- 
nho»: Samaranch entregou 
ao alcaide de Barcelona, 
Pasqual Maragal, a bandeira 
olímpica. 

A bandeira olímpica, que 


nova que venceu a prova ab- 
soluta 

O basquetebol forneceu 
uma das maiores surpresas 
com a União Soviética a repe- 
tir a sua «chocante» vitória de 
1972 sobre os Estados Uni- 
dos. O embate ocorreu, desta 
vez, nas meias-finais e molti- 
vou os soviéticos para um 
triunfo significativo sobre a Ju- 
gostávia. 

A halterofilia, marcada por 
uma sucessão de escândalos, 
devido-a «doping», registou 11 
recordes mundiais, seis dos 
quais: pelo «Hércules de Bol- 
so», o turco de origem búlgara 
Naim Suleyhanoglu. 
«Problemas» 
no pugilismo 


Entretanto, Christa Luding, 
da RDA, também entrou para 
a história olímpica ao tornar-se 
na primeira pessoa a conquis- 
tar medalhas nos Jogos de In- 
verno e de Verão, no mesmo 
ano. A sua medalha de prata 
na prova velocipédica de 
«sprint» foi juntar-se ao ouro e 
prata que conquistou em Cal- 
gary, nas corridas de patins, 
meses atrás. 

O pugilismo, afectado por 
incidentes na primeira semana 
na sequência da derrota de 
um sul-coreano por curta deci- 
são, veio a terminar na se- 
mana seguinte com novos pro- 
blemas provocados por um 
veredicto. 

O sul-corenao Park Si-Hun 
obteve um triunfo por decisão 
sobre o norte-americano Roy 
Jones, resultado considerado 
injusto pelo próprio presidente 
da Federação Internacional de 
Boxe Amador, Anwar Chow- 
dhry. 


durante 16 dias esteve has- 
teada em Seul, foi arreada 
às 10.17 horas ao som do 
hino olimpico. Quatro minu- 
tos depois, a chama olímpica 
foi apagada no interior de um 
estádio completamente às 
escuras. 

Da escuridão começou 
então a emergir a luz azul e 
vermelha de milhares de lan- 
ternas (habitualmente utiliza- 
das pelos sul-coreanos para 
conduzir os convidados no 
interior das suas casas) em- 
punhadas pelos especta- 
dores presentes no Estádio 
Olímpico. 

Foi então que, no meio da 
bancada central do estádio, 
apareceu inscrita, a luz 
branca, a palavra «good 
bye» (adeus). 

A cerimónia ficou concluí- 
da com uma «gigantesca» 
demonstração de fogo de ar- 
tifíco. Eram 10.44 horas em 
Portugal. 


Tratou-se de uma das 12 
medalhas de ouro conquista- 
das pelos atletas da casa no 
judo, ténis de mesa, tiro com 
arco, luta e andebol. 

Aliás, esses 12 títulos, mais 
as dez medalhas do prata e as 
11 de bronze, deixaram bas- 
tante satisfeitos e recompen- 
sados os dirigentes sul-corea- 
nos. A Coreia do Sul ganhou o 
dobro das medalhas de ouro e 
mais 14, no total, do que há 
quatro anos em Los Angeles, 
numa prova de que o país se 
encontra não só em rápido de- 
senvolvimento económico, 
mas também caminha para se 
tomar num dos gigantes do 
desporto mundial. 

Pelo contrário, os resultados 
obtidos em Seul constituiram 
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grande decepção pará os chi- 
neses e japoneses, sobretudo 
os primeiros que foram recebi- 
dos em Pequim por adeptos 
zangados e desapontados. «O 
sonho dourado transfor- 
mou-se em pesadelo», co- 
mentou a Imprensa de Pe- 
quim. 

Com apenas cinco meda- 
lhas de ouro de um total de 28, 
a China obteve realmente pio- 
res resultados do que há qua- 
tro anos no seu granda regres- 
so as competições intemacio- 
nais: Los Angeles consagrou 
15 campeões olímpicos. 

A maior decepção des chi- 
neses — que ficaram muito 
aquém da Coreia do Sul, na 
tabela das medalhas — residiu 
nas provas de atletismo, onde 
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conseguiram apenas uma me- 
dalha de bronze, no lança- 
mento do peso feminino. 

Por seu tumo, o Japão con- 
quistou apenas quatro meda- 
lhas de ouro, das quais só 
uma nas modalidades em que 
os seus atletas são tradicional- 
mente fortes, o judo, onde o 
peso pesado Hitoshi Saito sai- 
vou a honra nipónica. 

Os outros três títulos olimpi- 
cos conquistados por uma 
selecção que também decep- 
cionou os seus compatriotas 
foram arrebatados por dois 
halterofilistas, beneficiando da 
retirada dos búlgaros e hún- 
garos, e pelo veterano nada- 
dor Daichi Suzuki, inesperado 
vencedor dos 100 metros 
costas. 


NO CORAÇÃO DA CIDADE 
RESTAURANTE - BAR 


UM VELHO SENHOR DA HOTELARIA DE NOVO ENTRE OS MELHORES!... 


TELEX 21076 


(EQUIPOLAR) 


SERVIÇO PÓS-VENDA 


Rua Álvares Cabral, 77 


x-desporto 


QUADRO DE MEDALHAS 


Quadro final de medalhas dos Jogos Olímpicos de Seul: 


Ouro Prata Bronze Total 


União Soviética 
RDA 
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Jugoslávia . 
Checoslováquia . 
Nova Zelândia 
Canadá 
Polónia 
Noruega . 
Holanda . 
Dinamarca . 
Brasil . 
Espanha . 
Finlândia 
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ti 
Antas Holandesas 
Chile... 


Paquistão 
Tailândia 


6 
3 
6 
6 
4 
2 
9 
2 
7 
5 
5 
2 
8 
5 
9 
0 
5 
1 
3 
2 
2 
0 
2 
0 
0 
o) 
7 
2 
0 
1 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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Nota: a tabela inclui os ajustamentos feitos depois das 
desqualificações no atletismo, halterofilismo e judo e tem em 
conta as seguintes destribuições especiais: 


Atletismo: duas medalhas de bronze no salto em altura, 
masculino. 


- Natação: duas de bronze nos 50 metros livres, femi- 
ninos. 


Ginástica: duas de bronze na trave, feminina; três de 
ouro no cavalo com arções; duas de bronze nos exercícios no 
solo; duas de ouro nas argolas; duas de ouro e duas de 
bronze na barra fixa 


& 


«COLABORAÇÃO 


«O cavalo não quis saltar e quando assim 
acontece não o podemos levar às costas» fol a 
expressão escolhida por Malta da Costa para 
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Afastado da finalíssima 


MALTA DA COSTA NÃO TEVE 


explicar o seu fracasso na final da prova de 


hipismo nos Jogos. 


Ao derrubar seis obstáculos, 
Malta da Costa ficou afastado 
da finalíssima da prova de sal- 
tos, que reuniu os 21 melhores 
cavaleiros. 

Malta da Costa ficou no tri- 
gésimo terceiro lugar, com 24 
pontos, em igualdade com o 
espanhol Luis Alvarez Cer- 
vera. 

«Não sel o que se passou, 
o cavalo no campo de aque- 
cimento estava bem, mas na 
prova teve dificuld: 
abordagem da distân 
obstáculo e a partir daí del- 
xou de saltar», referiu Malta 
da Costa, que montou o 
«Jalisco Br. 

Malta da Costa sente-se 
«desiludido», porque «tinha 
aspirações a fazer qualquer 
coisa de razoável», e consi- 
dera que a sua presença «não 
foi indecente» como algumas 
pessoas pretendiam, «cri- 
ando falsos rumores e 
boatos». 

«Conheço essas pessoas, 
sel que há uma campanha 
contra mim e a minha fa- 
mília, porque tiveram Inveja 
da minha vinda aos Jogos 
Olímpicos», frisou Malta da 
Costa. 

Para o cavaleiro português, 
essas acusações partem de 
pessoas com responsabili- 
dade em órgãos de Comunica- 
ção Social e acentuou: 

«É o caso do comentador 
da televisão, mas não fiz o 
que ele fez que fol atirar-se 
para debaixo do cavalo». 

Malta da Costa disse ainda 
que esteve seto meses sem ir 
a portugal «para não se ener- 
var» & negou que os seus ca- 
valos tivessem «tendinites, 
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como chegaram a fazer 
crer». 

«São pessoas nefastas 
para o país e para o des- 
porto naclonai», concluiu 
Malta da Costa. 


Ouro foi para França 


O francês Pierre Durand, 
em «Jappelou», venceu o 
concurso olímpico de saltos, 
com uma penalização de 1,25 
pontos, batendo o norte- 
americano Greg Best. 

Durand, campeão da Euro- 
pa em 1987, disse no final que 
«não conhecia palavras para 
descrever a alegria» que 
sentia pela conquista da me- 
dalha de ouro, quatro anos de- 
pois de ter falhado igual feito 
em Los Angeles. 

«Era favorito em Los An- 
geles, mas o cavalo recu- 
sou-se tar e perdi as hi- 
pótese: vencer a prova. 
Eramos ambos muito jo- 
vens», recordou o cavaleiro 
francês, de 33 anos. 

A medalha de prata foi con- 
quistada pelo norte-americano 
Greg Best, em Gem Twist, 
com 4,00 pontos, e a de 
bronze pelo alemão federal 
Karsten Huck, também com 
4,00, mas com um tempo su- 
perior. 

Joe Fargis, dos Estados 
Unidos, vencedor em Los An- 
geles, não conseguiu melhor 
que a sétima posição, na com- 
panhia de mais cinco concor- 
rentes. 

Fargis derrubou dois obstá- 
culos na segunda volta e totali- 
zou 12,00 pontos de penaliza- 
ção, ficando, de imediato, fora 
da corrida pelo pódio. 


Malta da Costa não chegou à finalíssima, já que o cavalo não 


» DO CAVALO 


ama 


correspondeu, «portando-se» bastante mal. 


Classificação final: 


1º Pierre Durand (França) .. 
2º Greg Best (EUA)... 
3º Karsten Huck (AFA) 


Joaquim Silva: 27.º na Maratona 


4º Anne kursinski (EUA) ........ 8,00 
5º David Broome (G..-Bret.).... 8,00 
6º Jaime Azcarraga (México).. 8,25 


7º Johannes Tops (Holanda) .. 12,00 
8º Nicholas Skelton (G.-Bret.) 12,00 


9º Joe Fargis (EUA)... 
10º Franke Sloothaak (RFA) . 
11º Markus Fuchs (Suíça) 
12º Thomas Fuchs (Suíça) 
13º Jos Lansink (Holanda). 


ITALIANO SURPREENDEU 
ATLETAS AFRICANOS 


O italiano Gelindo Bordin 
contrariou a hegemonia dos 
corredores africanos e a dois 
quilómetros do fim embalou 
para suceder na lista dos 
campeões olímpicos da 
maratona ao português Car- 
los Lopes, que continua a 
deter o recorde olímpico. 

Bordin, que em 1986, em 
Estugarda já ganhara a 
maratona do Campeonato 
da Europa com uma inteli- 
gente corrida táctica, voltou 
ontem a ter um igual desem- 
penho e apesar de aos 38 
quilómetros ter perdido ligei- 
ramente o contacto com os 
primeiros voltou a alcança- 
los para aos 40 quilómetros 
seguir solitariamente para o 
Estádio Olímpico. 

Em termos de resultado, a 
marca de Gelindo Bordin 
não tem grande expressão — 
2.10,32 horas — e o recorde 
olímpico continua na posse 
de Carlos Lopes que, em 
Los Angeles, gastou 2.09,21 
horas, sob uma temperatura 
de 39 graus. 

Ontem, apesar da hora im- 
própria para o início da pro- 
va, 14.35 horas, a tempera- 
tura era de 24 graus e até 
aos 35 quilómetros, os corre- 
dores estavam ao nível do 
resultado de Carlos Lopes. 

Tanto Joaquim Silva como 
Paulo Catarino surpreen- 


deram até essa altura, mas 
ao início do quilómetro trinta 
as dores musculares come- 
caram a pesar — Paulo Ca- 
tarino, vítima da «dor de bur- 
ro», abandonou e Joaquim 
Silva, entre palmas e incenti- 
vos da multidão e do seu 
treinador, conseguiu acabar 
a prova, visivelmente esgo- 
tado, entre o caminhar e o 
correr. 


Luta começou 
aos 36 quilómetros 

Na luta pelos primeiros lu- 
gares o interesse só desper- 
tou a partir do momento em 
que o grupo dos favoritos co- 
meçou a ficar seleccionado. 
Aconteceu aos 35 quilóme- 
tros com o tanzaniano Juma 
Ikanga a ser o primeiro a ce- 
der. Aos 36 quilómetros foi a 
vez do britânico Charles 
Spedding perder o contacto 
e com mais quinhentos me- 
tros de prova o japonês Ta- 
keyuki Nakayama atrasou- 
se. 
O italiano Bordin «tremeu» 
aos 37 quilómetros, perdeu 
alguns metros para O líder, 
Ahmed Saleh, do Djibouti, 
que era acompanhado de 
perto pelo queniano Douglas 
Wakihuri. 

Saleh pretendeu resolver 
a questão cedo demais e 
com um forte esticão aos 38 


quilómetros e aos 40 estava 
a ser ultrapassado por Dor- 
din, muito decidido, en- 
quanto o queniano também 
passou para o segundo lu- 
gar. Saleh não conseguiu 
sequer reagir. 

«Fol uma vitória normal 
com um tempo normal», 
comentou o italiano ao an- 
tigo campeão olímpico Car- 
los Lopes. 

«Bordin fez uma corrida 
dentro do seu normal e em 
Jogos Olímpicos Isso é 
que conta — quem chega 
em primeiro lugar é que 
ganha», disse Lopes. 


Joaquim Silva: 
«Exagerei 
no início» 


O português Joaquim 
Silva classificou-se em vigé- 
simo sétimo lugar na mara- 
tona. 

«O meu objectivo e 
acabar a prova», disse Joa- 
quim Silva, que completou a 
prova em 2:18.04 horas 
(tempo oficioso). 

«Exagerel nos quilóme- 
tros Iniciais e a partir dos 
25 quilómetros tive uma 
grande quebra e só não 
desisti porque o meu ob- 
jectiva era chegar ao fim». 

Salientando a sua inex- 
periência na distância, Joa- 


quim Silva continuou di- 
zendo que parou várias ve- 
zes ao longo do percurso. 

«O público Incentivou- 
me, batendo palmas, e aí 
convenci-me que tinha 
mesmo de acabar, custas- 
se o que custasse. Reco- 
nheço que dois meses é 
muito pouco para preparar 
uma maratona dos Jogos 
Olímpicos, mas vou pre- 
parar-me convenlente- 
mente para Barcelona», 
salientou Joaquim Silva. 

O outro português partici- 
pante na prova, Paulo Ca- 
tarino, desistiu aos 30 quiló- 
metros, com problemas de 
desidratação. 

«Trelnel bem, mas não 
suportel o calor», afirmou 
Paulo Catarino, já recu- 
perado. 


Resultados: 


Gelindo Bordin (itália) 
Douglas Wakilhuri (Quénia) 
Ahmed Sala (Djibuti) 
Takeyuki Nakayama (Japão) 
Stephen Moneghetti 
(Austrál.) 

Charlie Speeding (G.-Bret.) 
Juma lkangaa (Tanzânia)... 
Rob de Castelia (Austrál.) 
Toshihito Seko (Japão) 
Ravil Kachapov (URSS) 


27.º Joaq. Sia (Portugal) 2:18.05 


! 


e =» + 


3 de Outubro de 1988 
O Comérrio do Porto 


so 


Os pugilistas norte-americanos não repetiram em Seul a prestação conseguida em Los Angeles. 


Em 12 finais conquistaram somente três medalhas de ouro. 


Pugilismo — Depois de Los Angeles 


A GRANDE DECEPÇÃO 
VEIO DOS «STATES» 


Os Estados Unidos, grandes vencedores dos 
Jogos de Los Angeles com nove medalhas de. 
ouro em 12 possíveis, conquistaram apenas 
uma medalha de ouro nas finais ontem reall- 


A medalha de ouro conquis- 
tada pelos norte-americanos 
foi conseguida na categoria 
dos 81 quilos por Andrew May- 
nard, que derrotou aos pontos 
(5-0) o soviético Normango- 
med Shanavazov. 


Maynard, o terceiro norte- 
americano a conquistar uma 
medalha de ouro nos jogos de 
Seul, conseguiu superiorizar- 
se a Shanavazov em todos os 
assaltos. 

As medalhas de bronze 
nesta categoria foram para 
Damir Skaro, da Jugoslávia, 
para Henryk Petrich, da 
Polónia. 

Na categoria dos 51 quilos, 
o sul-coreano Kim Kwang- 
Sun, confirmou as esperanças 
nele depositadas pelos seus 
compatriotas ao derrotar por 
4-1 0 alemão democrata An- 
dreas Tews. 

A vitória de Kwang-Sun foi 
saudada pelas cerca de 7.500 
pessoas que se encontravam 
no pavilhão e o pugilista sul-. 
coreano beijou a medalha en- 
quanto ouvia o hino do seu 
país. 

A medalha de bronze foi 
atribuída a Timofei Skryabin, 
da União Soviética, e Maria 
Gonzalez, do México. 

Por seu tumo, o italiano Gio- 
vanni Parisi, categoria dos 57 
kg, derrotou por «KO» o ro- 
meno Daniel Dumitrescu com 
um gancho da esquerda. 


O romeno conseguiu levan- 
tar-se, mas ficou a cambalear 
o que forçou o árbitro a termi- 
nar a contenda. 

Parisi, de 21 anos, estu- 
dante da Calabria, dançou de 
alegria quando o juiz o consi- 
derou vencedor da medalha 
de ouro desta categoria. 

Medalhas de bronze foram 
atribuídas a Abdullahak Achik, 
de Marrocos, e Lee Jae- 
Hyunk, da Coreia do Sul. 


Experiência 
derrotou 
juventude 


A experiência triuntou sobre 
a juventude quando o sovié- 
tico Vyacheslav Yanovsku der- 
rotou por 5-0 o australiano 
Grahme Cheney, de 19 anos, 
num combate pertencente à 
categoria dos 63,5 kg. 

Yanovsky tem mais 12 anos 
que Cheney, que igualou, com 
a sua medalha de prata, o me- 
hor feito do pugilismo australi- 
ano em jogos olímpicos. 

As medalhas de bronze 
desta categoria foram atribuí- 
das a Lars Myrberg, da Sué- 
cia, e Reiner Gies, da Alema- 
nha Federal. 

Por seu turno, o sul-coreano 
Park Si-Hun arrebatou a me- 
dalha de ouro da categoria dos 
71 quilos após ter derrotado 
por 3-2 o norte-americano Roy 
Jones. 


Os juizes húngaro e sovié- 
tico votaram a favor de Jones 
por 60-56, enquanto o marro- 
quino e uruguaio deram vi- 
tórias tangenciais ao coreano. 
O juiz ugandês considerou o 
combate empatado, mas deu 
depois a vitória ao sul- 
coreano. 


Jones, que levantou os bra- 
gos em sinal de vitória no fim 
do combate, parecia ser nítido 
vencedor, para todos menos 
para os adeptos locais e para 
os três juizes. 

Anwar Chowdhry, presi- 
dente da Associação Intema- 
cional de Boxe Amador, consi- 
derou a decisão-injusta em en- 
trevista para a'televisão. 

Por seu tumo, o presidente 
da Federação Coreana de 
Boxe, Kim Seung-Youn, afir- 
mou que o resultado era justo 
e comentou: 

«Não percebo por que os 
estrangelros têm tals pre- 
conceitos contra a Corela. É 
uma desgraça para o povo 
coreano». 

Jones foi considerado a 
maior esperança para o pu- 
gilismo profissional norte- 
americano. 

Na categoria de mais de 95 
quilos, Riddick Bowe, dos Es- 
tados Unidos, perdeu com 
Lennox Lewis, do Canadá, 
que se tomou o primeiro pu- 
gilista deste país a conquistar 
uma medalha de ouro desde 
os jogos de 1932. 

Lewis desferiu uma podero- 
sa direita no primeiro minuto 
do segundo assalto obrigando 
Bowe a dobrar-se sobre as 
cordas do quadrilátero, o que 


levou o árbitro a interromper o 
combate: o norte-americano, 
que teve uma contagem de 
protecção no primeiro assalto, 
não se encontrava em condi- 
ções e continuar a luta. 

* As medalhas de bronze 
foram para Alexandre Mirosh- 
nitshenko, da União Soviética, 
e para Janusz Zarenkiewicz, 
da Polónia. 


Ganhou medalha 
com a mão 
partida 


O pugilista canadiano Eger- 
ton Marcus conquistou a me- 
dalha de prata, categoria dos 
médios, da maneira mais difí- 
cil: com a mão direita partida e 
sem analgésicos. 

Marcus conseguiu a meda- 
lha de prata após ter perdido 
5-0 com Henry Maske, da Re- 
pública Democrática Alemã, 
na final da sua categoria. 

«Nao quis tomar analgési- 
cos com medo do 'doping'. 
Não queria perder esta opor- 
tunidade de subir ao pódio», 
disse Egerton Marcus, que 
conta 23 anos. 

«Tentel esconder a lesão 
de todos, mas fol difícil 
aguentar a dor quando era 
obrigado a utilizar as mãos», 
afirmou Marcus que acíes- 
centou: 

«Mesmo que tivesse as 
duas maos partidas tinha 
Ido combater», concluiu Mar- 
cus que disse ter partida a 
mão no combate dos quartos 
de final que o opôs ao paquis- 
tanês Hussain Shah Shah 
Syed. 


Voleibol — URSS «esmagada» na final 


EUA REVALIDARAM 
TITULO OLIMPICO 


A equipa dos Estados Uni- 
dos renovou ontem o título 
de campeã olímpica de 
voleibol masculino, ao derro- 
tar na final a União Soviética 
por 3-1. Os norte-america- 
nos, os melhores do mundo 
há quatro anos, venceram os 
vice-campeões pelos par- 
ciais de 13-15, 15-10, 15-4 e 
158. 

No primeiro encontro olím- 
pico desde há 20 anos entre 
as duas seleccoes, os cam- 
peões olímpicos fizeram 
uma exibição espectacular, 
comandados por Steve Tim- 
mons. 


O veterano defesa sovié- 
tico Viatcheslav Zaitsev, que 
regressou à competição 
para participar nos Jogos de 
Seul, não conseguiu contra- 
riar o poder atacante da for- 
mação norte-americana, em 
especial dos seus jogadores 
Timmons e Jeff Stork. 

A selecção dos Estados 
Unidos venceu a equipa so- 
viética em 25 dos 35 encon- 
tros que já efectuaram desde 
1984, e junta este título às 
vitórias da Taça do Mundo 
em 1985, Campeonatos do 
Mundo em 1986 e Jogos 
Pan-Americanos em 1987. 


Os Estados Unidos ven- 
ceram o Brasil na final dos 
Jogos Olímpicos de Los An- 
geles, nos quais a União So- 
viética não participou. 

Na caminhada para a me- 
dalha de ouro, a equipa nor- 
te-americana, que era apon- 
tada como favorita, venceu 
os sete encontros que dis- 
putou. 


Bronze para 
a Argentina 


A Argentina ganhou a me- 
dalha de bronze no torneio 
olímpico de voleibol masculi- 


no, ao vencer o Brasil por 

A equipa argentina, ins- 
pirada pela excelente actua- 
ção de Raul Quiroga e Hugo 
Conte, ganhou a sua primei- 
ra medalha olímpica em 
voleibol, com os parciais de 
15-10, 15-17, 15-8, 12-15, 
15-9, num jogo que durou 2 
horas e 42 minutos. 

A Argentina, que perdeu 
por 3-0 com a União Sovié- 
tica nas meias-finais, utilizou 
os seus jogadores mais altos 
para conseguir vencer os 
brasileiros, medalha de prata 
em Los Angeles. 


guês da espada nosjJo- 
gos de Seul, Robêérto 
Durão, considerou ser 
«tremendamente injusto 
que se continue a pôr no 
mesmo saco do olim- 
pismo atletas amadores e 
atletas superprofissionais 
camuflados de ama- 
dores». 


Já em Lisboa, depois 
de ter obtido em Seul a 
melhor classificação de 
sempre na especialidade, 
ao qualificar-se para a se- 
gunda ronda, o que não 
acontecia desde Roma, 
em 1960, Roberto Durão 
fez um primeiro balanço 
aos Jogos de Seul e à 
participação portuguesa. 


«No aspecto despor- 
tivo, o facto mais saliente 
foi sem dúvida a detec- 
ção do recurso ao doping 
que começa a pôr a lume 
a falsidade dos resulta- 
dos, pecando quanto a 
mim ainda pela pouca 
quantidade dos detecta- 
dos, que calculo em 40 
por cento dos medalha- 
dos», afirmou Durão. 


«Considero urgente 
que o COl abra os jogos a 
atletas profissionais, pois 
embora seja pelo ama- 
dorismo a 100 por cento, 
penso que para acabar 
com falsidades e camu- 
flagens se tona impres- 
cindível modificar esta si- 
tuação», acrescentou. 


Sobre a participação 
portuguesa, Roberto 
Durão considerou ter ha- 


O representante o 


Repfesentante nacional de espada 


RAUL DURÃO DEFENDE 
PROFISSIONALISMO 


vido «presenças, muito 
positivas e algumas me- 
Dos boas». 

«O episódio do haltero- 
filista Marques foi um 
pouco especulado, pois 
embora a sua conduta 
não tivesse sido perfeita 
acho que ele foi um pou- 
co o bode expiatório da 
disciplina que o dirigismo 
português, bem à nossa 
maneira, pretende sem- 
pre impor», adiantou o 
atleta. 


Algumas 
melhorias 


Mas a par da crítica 
aos dirigentes, Roberto 
Durão considerou a exis- 
tência de algumas melho- 
rias, especialmente em 
relação ao que se passou 
há quatro anos nos jogos 
de Los Angeles e elogiou 
em particular o «profissio- 
nalismo evidenciado 
pelos membros do grupo 
médico». 


«Foram extraordinários 
e tiveram um papel pre- 
ponderante e quase 
único no acompanha- 
mento psicológico», disse 
Durão para quem o traba- 
lho dos jornalistas portu- 
gueses em Seul foi tam- 
bém motivo de grande 
satisfação. «Eles foram 
incansáveis», realçou. 


Menos satisfeito ficou o 
atleta com os seus cole- 
gas de modalidade, a 
quem acusou de «falta de 
espírito de equipa», 


CLIPÓVOA 


SEUL 


desporto -x 


«Senti mais palavras 
de apoio e encoraja- 
mento de colegas alheios 
à minha modalidade e até 
de estrangeiros, que in- 
clusivamente assistiram à 
minha prova, do que dos 
meus colegas de equipa. 
Para além das vitórias em 
competição é muito mais 
importante a vitória do 
desportivismo e do fair- 
play», salientou Durão. 


Sobre a organização 
dos Jogos Olímpicos de 
Seul, o atleta português 
acusou os mesmos pro- 
blemas da maioria dos 
atletas presentes no capí- 
tulo da alimentação e dos 
transportes, mas elogiou 
as instalações despor- 
tivas. 


«Em relação aos jogos 
de Los Angeles, a se- 
gurança era ligeiramente 
inferior, embora eficaz, e 
o público pareceu-me 
menos vibrante», referiu 
o atleta português que há 
quatro anos representou 
Portugal noutra modali- 
dade: o pentatio. 


Para o futuro, Roberto 
Durão revelou que a sua 
intenção é regressar ao 
hipismo: 


«Se conseguir os 
apolos particulares de 
D. Luís Almada, Jorge 
Avilez e José Cld, vou 
tentar preparar-me para 
a qualificação em con- 
curso completo de 
equitação, modalidade 
que muito me agra- 
dou», sallentou. 


CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIM, S.A. 


— ESPECIALIDADES MÉDICO — CIRÚRGICAS . 


Anatomia Patológica 
Anestesia e Reanimação 
Cardiologia 

Cirurgia Geral 

Cirurgia Pediátrica 
Cirurgia Plástica 
Cirurgia Torácica 
Cirurgia Vascular 
Clínica Geral 
Dermatovenereologia 
Doenças Infecciosas 
Endocrinologia-Nutrição 
Estomatologia 
Gastrenterologia. 
Ginecologia-Obstetrícia 
Hemotera 
Imunoalergo! 

Medicina Fisica e Reabilitação 


Patologia Clínica 
Pediatria 
Preumotisiologia 
Psiquiatria 
Reumatologia. 
Urologia/Litotripsia 


Hematologia Clínica 


— EXAMES COMPLEMENTARES 


DE DIAGNÓSTICO 


Análises Clínicas 


Radio 


Ecografia 


Convencional 


Mamografia 

Tomografia Axial Computorizada (TAC) 
Ressonância Magnética Nuclear 
Endoscopia Digestiva. 
Electrocardiografia. 
Electroencefalogratia 

Angiodinografia 


— SERVIÇOS TÉCNICOS 


Consultas Externas 


Intemamento 

Bloco Operatório 

Unidade de litotripsia 

Unidade de Cuidados Intensivos 
Maternidade 

Manutenção e Reabil. Cardiovasculares 
Serviço de Urgência 


— SERVIÇOS DE APOIO 


Capelas 


Serviços de Hotelaria 
Serviços de Lavandaria 
Oficinas de Manutenção 


SUITES DE USO VITALÍCIO COM SOLUÇÕES RESIDENCIAIS 
E DE ASSISTÊNCIA PARA A TERCEIRA IDADE 


AUDITÓRIO PARA CONGRESSOS, SIMPÓSIOS E JORNADAS MÉDICAS 
E CIENTÍFICAS COM CAPACIDADE PARA 250 PESSOAS 


CLIPÓVOA — CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIM, S.A. 
TELEFS. 685111/685129/685135 — TELEX 29782 CLIPOV P — PENOUCES — APARTADO 130 
4491 PÓVOA DE VARZIM CODEX 
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RÉGUA ACERTOU O PASSO 


Vieira, na Sério A, e Vilafranquense, no Grupo E, são os 
únicos que lideram isolados quando se atingiu a 3.º jornada da 
prova. No grupo mais ao Norte, as honras pertencem Inteira- 
mente ac «onze» de Vieira do Minho, pelo seu triunfo em 
Vinhais e a consequenta subida ao topo, uma vez que o rival 
Celoricense permitiu que o Valpaços levasse um ponto na sua 
bagagem. 

Em foco esteve igualmente o Mirandês, que teve a arte de 
vencer em Arcos de Valdevez, ante um conjunto um tanto 
afastado das glórias de outros tempos. Destaque ainda para 
os empates conquistados extra-muros pelas equipas do 
Delães, Ponte da Barca, Valpaços e Prado. A partida Famali- 
cão-Vianense fol adiada para data oportuna. 

A frente da Série B passou por grandes mutações. Derro- 
tado em Lousada, por dois-zero, a turma maiata, deixou-se 
ultrapassar peio Valonguense, Infesta e Régua, equipa que 
esta época está a dar nas vistas, pela excelente posição que 
ocupa. Ontem, os durienses foram triunfar no difícil campo do 


Pedrouços por três-um, subindo cinco degraus na pauta clas- 
sificativa. 

Quem igualmente esteve em foco foram os oliveirenses, 
que tiveram comportamento meritório em Moncorvo, donde 
regressaram a cantar vitória. Para além dos triunfos fora de 
portas do Régua e Oliveira do Douro, merecem também aqui 
ser focados os empates conquistados pelo Infesta, em Ovar; 
do Aliados de Lordeto, no Parque Soares dos Reis, ante o 
Vilanovense; do Vaionguense, em Castelo de Paiva; e do Lou- 
rosa, que foi buscar precioso ponto e Trás-os-Montes, onde 
empatou com o Vila Real. 

Triunfos fáceis, por marcas que não deixam dúvidas, do 
Sandinenses frente 20 Leça (4-0) e do Ermesinde, que não 
deixou qualquer hipótese ao Lixa, como allás se infere do seu 
dilatado triunto (5-1). 

Dianegro para os ex-líderes da Série C, ambos derrotados 
nesta «ronda». O «onze» de Ollveira do Hospital permitiu que 
o Pessegueirense regressasse a «casa» com dois preciosos 


Agostinho Viegas 


pontos, enquanto a turma de Olivelra de Azeméis não teve 
argumentos para levar de vencida a equipa do Mortágua, que 
no seu ambiente não costuma «dar baldas». Excelentes vi- 
tórias fora de portas do Pessegueirense e Académico Paço, 
um estreante que se quer impor. O «velhinho» União de To- 
mar, que em tempos remotos militou na | Divisão Nacional, 
comanda a Série D, em Igualdade pontual com o Desportivo 
de Fátima. 

Equipas em evidência nesta ronda pelos seus triunfos 
extra-muros: D. de Fátima, Ferrel e Alcobaça. O Vilafranquen- 
se mantêm a liderança do grupo E, depois de ter batido o U. 
Almeirim por marca confortável. Bons triunfos do Portosan- 
tense, em Sintra, e do Futebol Benfica, em Campo Malor. 
Lusitano de Vila Real e Seixal comandam na Série F, e são 
aqueles que desfrutam de superior vantagem em relação aos 
seus perseguidores mais próximos. Ao Moura, que venceu em 
Sines o «onze» do Vasco da Gama, o destaque pelo seu 
cometimento. 


m 
> 
m 
o 


| 


CNOUSUNUNWU wwe 
sso-nnnosininnnaao 
unonisonsiis.so0000 
NAONAGAsvANUNU aaa 


Anadia, O 
Paço, 1 


Jogo no campo dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia 

Árbitro: Martins Santos, au- 
xiliado por Sérgio Pereira e 
Manuel Alves, equipa do 
Porto. 

Anadia: Pinto; Amadeu, 
Adriano, João e Fernando; 
Raul, Cardeira e Nogueira; Vi- 
tinha (Sancho), Cosme e Luís 
(Neil). 

A. Paço:Costa; Alves 
(Zeca), Albano, Armando Ma- 
tos e Horácio Matos; Manuel 
Luís, Quim Zé e Fernando; 
Matos, Rocha (Helder) e Cou- 


Marcador: Rocha (53m). 

Cartões amarelos: Albano, 
Manuel Luís, Armando, Pinto, 
Cosme, Amadeu e Cardeira. 
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Esperava-se, embora com 
alguma dose de optimismo, 
que os bairradinos rectificass- 
sem as duas derrotas sofridas, 
mesmo sabendo-se que joga- 
vam sem a orientação do pro- 
fessor Lemos, que se despe- 
diu durante a semana. Só que 
o encontro foi muito pobre e o 
Académico do Paço teve sorte 
na marcação do golo, numa 
escandalosa falha da defesa 
da «casa». 


Os anadienses ainda pro- 
curaram modificar o rumo dos 
acontecimentos, só que as 
modificações operadas não 
surtiram efeito. 

Não foi um encontro vio- 
lento, apesar dos cartões mos- 
trados. Só que o árbitro teve 


Cartões vermelhos: Adriano - critérios diferentes. 
(65m), Amadeu (81m) e Cou- 
ceiro (85m). Américo Ribeiro 


Guarda, 1 


Oliveirinha, O 


Jogo disputado no Estádio 
Municipal da Guarda 

Árbitro: António Isidoro, au- 
xiliado por Joaquim Rocha e 
Luís Albuquerque, equipa de 
Viseu. 

Guarda: Melo; Asdrúbai, 
Palmeirão, Berto e Artur (Mari- 
to, 72m); Paulo César, Paulo 
João (Tozé, 53m), Batista e 
Rocha; Lessa e Américo. 


Olivelrinha: Mário Júlio; 
Marito, Santos, Toni | (Rui 
Pero, 57m), e Nunes; Luís Vi- 


Marcador: Baptista, aos 55 
minutos. 

Cartões amarelos: Américo, 
Asdrúbal, Artur, Palmeirão, 
Luís Vicente e Santos. 

A grande figura deste en- 
contro foi o juiz da partida que 
repartiu os seus favores por 
cada uma das equipas. Um 
trabalho péssimo. Resta-nos 
acrescentar que a vitória aca- 
bou por pertencer à equipa 
que mais a procurou, embora 
contestada pelos visitantes 
que nos últimos: minutos tudo 
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inde, 

: Lopes Fernandes, 
de Braga, auxiliado por 
Avelino Silva, e Carvalho 
Guimarães. 

Ermesinde: Amândio; Tó 
(João Carlos, 70 m), Tó Zé, 
Eduardo e Chico; Dionísio 
(Fernando, 55 m), João 
Mourato e Rui Martins, Ar- 
mando, Caneco e Miranda. 

Lixa; Fernando; Marco, 
Lopes Il, Silva e Abílio; Sou- 
sa Pinto, Luís (Mendonça 38 
m), e Gabriel; Sério, Lopes 
(Sousa Costa, 38 m) e Tei- 
xeira, 


Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Miranda (25 
m), Rui Martins (31 m), João 
Mourato (42 m), Gabriel (55 
m), Caneco (58 m de g. p.) e 
Armando (71 m). 

Cartões amarelos: Gabriel 
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e Sousa Pinto (56 m). 

O Ermesinde, que iniciou 
a partida a jogar franca- 
mente sobre o ataque, pou- 
cas ou nenhumas dificulda- 
des encontrou para sair ven- 
codor desde confronto, já 
que lhe pertenceu por com- 
Pleto o domínio das opera- 
ções. Duramente os primei- 
ros minutos, os dianteiros do 
Ermesinde fartaram-se de 
falhar golos com a baliza 
Completamente à mercê, até 
que aos 15 minutos, depois 
de uma excelente jogada de 
Miranda do lado esquerdo, 
rematou e bateu o guardião 
contrário. 


A partir daqui tudo foi fácil, 
já que os donos do terreno 
tornaram a marcar. 

O terceiro golo surgiu mui- 
to perto do intervalo e numa 
bonita jogada do ataque do 


Neves, 1 - Prado, 1 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Mário Lobo, do 
Porto, auxiliado por José Mes- 
quita e Abílio Lobo. 

Neves: Adolfo; Ramião (Es- 
teves, 45 m), Freitas, Zé Artur 
(cap.) e Martinho; Costinha, 
Edgar e Augusto Vieira; Jorgi- 
nho (Plucínio, 59), Brandão e 
Manique. 

Prado: Zé Maria; Pires, Car- 
valho, Mouzinho (cap.) e Zezi- 
nho; Zé Maria Il, Fernando e 
Rui (Raul, 45 m); Josó Luís, 
Durães e Toninho. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: José Luís (53 


cente, Toni Il, Celestino fizeram para conseguir o em- | Mm) e Augusto Vieira (67 m). 
(Carlitos,57m) e Amilcar; pate. Cartão amarelo: Plucinio (89 
e Sala. m). 
Ao intervalo: 0-0 Antunes Ferreira Num jogo sem grande atrac- 


E e 


tivos, os homens da casa 
foram surpreendidos por me- 
lhor organização dos visitan- 
tes, perdendo um ponto no 
seu próprio reduto, embora 
exercessem algum domínio 
em largos períodos do en- 
contro, 

O Neves desmonstrou, no 
entanto, não possuir solução 
para contrariar a melhor orga- 
nização táctica do opositor, 
com a sua linha média muito 
povoada. 

Quem beneficiou com os 
desacertos dos locais foram 
Os homens do Fernando Costa 
que actuando com rija discipli- 
na táctica, surgiram amíude 
em contra ataques, a apo- 
Cred o último reduto dos lo- 
cais, 
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Ermesinde, onde apareceu 
João Mourato com um ex- 
celente golpe de cabeça. 

No reatamento a equipa 
do Lixa apareceu mais ao 
ataque e até teve 10 minutos 
de domínio, já que neste 
período disfrutou de duas 
excelente oportunidades de 
golo e seriam mesmo os visi- 
tantes que viriam a reduzir a 
diferença aos 55 minutos. 


Foi sol de pouca dura, já 
que os donos do terreno de 
novo todo chamaram a si o 
domínio do jogo e então aca- 
baram por dominar por com- 
pleto as operações, mar- 
cando mais dois golos e ou- 
tros tantos ficaram por 
marcar. 


Arbitragem em bom plano. 
José Almelda 


Numa destas descidas e já 
no período complementar 
José Luis, descaido no lado 
esquerdo atirou, bateu Adolfo. 
Cresceram os locais, mas só 
passados 14 minutos e em 
lance de bola parada conse- 
guiram a igualdade por Au- 
gusto Vieira. 


Esperava-se mais dos lo- 
cais já que as exibições anteri- 
ores foram boas. Só que neste 
encontro acabaram por ter 
uma acluação medíocre. A 
igualdade acaba por ser o re- 
sultado mais justo, atendendo 
ao futebol praticado pos am- 
bos os conjuntos. 


Boa arbitragem. 
José Felgueiras 
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Lousada, 2 


FC Maia, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Lousada. 

Árbitro: José Guimaro, de 
Coimbra, auxiliado por Silva 
Almeida e Mapril Dinis. 

Lou: Bentoselos; Gas- 


par, Dantas (Rocha), Vieira e 
Maurício; Agostinho, Adélio, 
Mané, Cadejali; Pedro (Neli- 
nho) e Queirós, 

Maia: Ricardo; Augusto, Fili- 
pe, Branco e Quintal; Sidon, 
Ramos e Martins; Reis (Aze- 

Canhoto. 


Cadejali (55 m). 
Cartõos amarelos: Vieira 
(50 m) e Ricardo (85 m). 
Muita expectativa à volta 
deste encontro que colocou 
frente a frente duas equipas 
grandes deste campeonato. 
Logo que foi dado o apito ini- 


cial, O Lousada assumiu o co- 
mando do jogo, jogando num 
futebol prático, não dando es- 
paços quando defendia ao seu 
adversário. O Maia não contou 
que pela frente estava uma 
grande equipa. 

Aos 40 minutos, Ricardo en- 
tregou a bola a um compa- 
nheiro, interpondo-se Pedro, 
fazendo sem dificuldade o pri- 
meiro tento da partida, 

No segundo período, o ritmo 
do jogo aumentou e assistiu- 
se a um jogo de alta competi- 
ão. O Maia reforçou o seu ei- 
xo de ataque ficando desguar- 
necida a sua ala direita defen- 
siva. O Lousada canalizou o 
seu jogo por este flanco, che- 
gando assim ao segundo golo. 

Boa arbitragem. 


Rodrigo Fernandes 


Valecambrense, O 


Alba, O 


Jogo em Vale de Cambra. 

Árbitro: Licínio Costeira, de 
Coimbra, auxiliado por José 
Cacho e por José Alfredo 

VALECAMBRENSE: Alves; 
Machado, Cândido, Pinho 
Santos (Brandão, 23 me Lui- 
zinho; Soares, Ângelo e Ós- 
car; Martinho (Machadinho, 53 
m), Capioti e Orlando Pina. 

ALBA: Luís Filipe; Carapi- 
nheira, Mustá, Tó Zé e Alcino; 
Hélio, Torres, Júlio e Pinho; 
Grangel e Jorge (Padoná, aos 
45 m). 


Cartões amarelos: Luís Fili- 
pe, Grangel e Júlio, do Alva, 
Capioti e Candido do Valcam- 
brense. 

Não basta jogar: é neces- 


sário marcar e a equipa do 
Valecambrense impôs-se nos 
primeiros 45 minutos, pois jo- 
gava em «casa», mas não 
conseguiu concrelizar esse 
ascendente. 

O Alba defendia bem, não 
desperdiçando a oportunidade 
de subir no terreno. Na se- 
gunda parte, o jogo perdeu 
velocidade, embora se manti- 
vesse a predominância da 
equipa da casa. 

Mérito para os atletas do 
Alba que souberam valorizar o 
espectáculo. 

Resultado que se aceita. Ar- 
bitragem esteve bem. 


Américo Bastos 


3 de Outubro de 1988 
(D Comértio do Porto 


Sandinenses, 4 
Leça F. C., 0 


Jogo no campo do Tourão, 
em Vila Nova de Gaia. 

Árbitro: Tavares da Silva, de 
Aveiro, auxiliado por Fernan- 
des Costa e Ferreira da Silva. 

Sandinenses: Paulo; Zé 
Nando, Armando, Raul e Car- 
valho (Nelo Couto, 60 m); Licí- 
nio, Celestino, e Rapinha; Nel- 
son (Miguel, 60 m), Adolfo e 
Vitinha. 


Leça: Guerra; Miguel, Cé- 
sar, Santos Cardoso e Ilídio; 
Marinho (Isidoro, 45 m), Ago- 
nia, e Mesquita (Rui Silva, 72 
m); Lourenço, Eusébio e 
Amadeu. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rapinha (56 
m), Celestino (59 m), Miguel 
(77 m) e Vitinha (88 m). 

Cartões amarelos: Licínio 


(35 m), Amadeu (35 m) e Viti- 
nha (58 m). 

O Sandinenses controlou 
quase sempre as operações, 
conseguindo um bom resul- 
tado, perante um adversário 
que tentou tapar bem o cami- 
nho da sua baliza, mas sem o 
conseguir, já que era difícil, 
pois o Sandinenses fez uma 
boa exibição, tendo consegui 
do o primeiro golo do jogo aos 
56 minutos, por intermédio de 
Rapinha. 

O Leça procurou num ou ou- 
tro contra ataque surpreender 
o último reduto do Sandinen- 
se, só que este, muito bem 
preparado, soube neutralizar 
todas as tentativas do seu ad- 
versário. 

Vitória incontestada do San- 
dinenses. 


Vila Real, 1 
Lourosa, 1 


sega no campo do Calvário, 
em Vila Real. 

Árbitro: Donato Ramos de 
Viseu, auxiliado por José Qua- 
dros e Horácio Rodrigues. 

Vita Real: Machado; Telmo, 
Salvador, Jorge Rebelo e Acá- 
cio; Darosa, Porralo e Laranijo, 
Marcelo (Nando), Lemos e 
Faria 

Louro: Alfredo; Mazola, 
João Domingos, Narciso e 
Carlos Manuel; Ezequiel, Sil 
e Zé Fernando (Neves 
ques, Delgado e Nelinho., 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Delgado (52 
m) e Lemos (58 m de qe). 

Cartões amarelos: Mazola 
(50 m), Alfredo (82 m). 

Jogo característico da Ill Di- 
visão em que os vilarealense 
perderam mais um ponto 
frente a um Lourosa muito 
bem estruturado, com saliên- 


cia para o seu elevado porte 
atlético e que dada a má exibi- 
ão dos donos da casa se limi- 
taram a aproveitar as ocasiões 
que se lhes depararam. E não 
fora a atenção do guarda-re- 
des Machado, que parou re- 
mates com com rótulo de golo, 
os forasteiros poderiam até ter 
saído vitoriosos do encontro. 

uma pena ser a equipa 
vilarealense a mais reforçada 
da zona B e continuar a desilu- 
dir e a praticar um futebol, que 
de modo algum de adapta ao 
futebol competição que é ne- 
cessário nas divisões secun- 
dárias. 

Delgado, o ex-vilarealense 
agora ao serviço do Lourosa, 
cotou-se como melhor jogador 
em campo. 

Arbitragem razoável. 


Fernandes Pinto 


desporto x 


Vilanovense, 0 — Aliados, O| Moncorvo, 1 
O Douro, 2 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em V.N. de Gaia 

Árbitro: José Luís Brandão 
de Aveiro 

Vilanovense: Moutinho; Zé 
Maria (Toninho), Vasques, Zé 
Alberto e Torres; Aires, Quim 
Ferreira, Adriano e Leal (Gue- 
des); Filipe e Isidro. 

Aliados: Rui; Lopes, Carli- 
tos, Nunes e Carneiro; To- 
neca, Frita (Sousa), Joca e 
Agonia (Leal); Armando e Ro- 
sário. 

Ao intervalo: 0-0 

Cartões amarelos: Carlitos e 
Torres. 

Jogo de fraco nível técnico 
com as duas equipas a de- 
monstrarem pouca acutilância 
e poder de finalização. 
Seriam, mesmo assim, os do- 
nos da «casa» a quem mais 
faria para modificar o desenro- 


lar dos acontecimentos, pois o 
seu adversário remeteu-se a 
uma defensiva cerrada, na ex- 
pectativa de não perder o en- 
contro, o que viria a conseguir, 
uma vez que os locais não en- 
contravam nem tinham solu- 
ções para contrariar tal sis- 
tema de jogo. 

Jogava-se a meio-campo e 
só esporadicamente, ou em jo- 
gadas individuais, é que as 
equipas conseguiam acercar- 
se das redes contrárias, e 
seria numa dessas ocasiões 
que viria a nascer a única 
oportunidade de golo do en- 
contro, por intermédio de Ai- 
res, que depois de ultrapassar 
tudo e todos ficou frente ao 
guarda-redes e não teve o dis- 
cernimento necessário para 
fazer o golo, atirando a bola 
contra o corpo do guarda-re- 


des Rui. 

Até final do primeiro tempo 
nada mais de registo se pas- 
sou, esperando-se que os téc- 
nicos fizessem alterações de 
modo a permitir um aproximar 
das redes contrárias e a ob- 
tenção de golos. 

Mas nada disso viria a acon- 
tecer, pois se o espectáculo 
até então tinha sido pobre a 
partir daqui tornou-se ainda 
mais pobre, com as duas equi- 
pas a «arrastarem-se» pelo 
campo sem soluções. 

Muito próximo do final do 
encontro seriam os visitantes, 
em dois ou três contra-ata- 
ques, a pôr em perigo a baliza 
defendida por Moutinho. 

Resultado que se ajusta ao 
desenrolar do encontro. 

Boa arbitragem. 

M. Rodrigues 


Ovarense, 1 — Infesta, 1 


Jogo no parque Marques da 
Silva, em Ovar. 

Árbitro: Lopes Araújo, de 
Braga, auxiliado por Tadeu 
Castro e Pinto Freitas. 

Ovarense: José Caros; Oli- 
veira (Júlio, 71 m), Paulo Soa- 
res, Varito e Alfredo; Moura da 
Costa, Paulo Barra e Fua; 
Sereno, Toné e Paulo Ferreira 
(Paulo Gonçalo, 80 m). 

Infesta: Costa; Chico, Ta- 
vares, Stromberg e Catalão; 
Sérgio Manuel António e Carli- 
tos; Moura, (Canholo, 80 m), 
Correia (Mário, 67 m) e Quim. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Sereno (16 m) 
e Tavares (17 m de 9.p.) 

Tomando desde o início as 
rédeas do jogo, os ovarenses 
começaram a pressionar os vi- 
sitantes, de tal modo que o 
golo adivinhava-se mais mi- 
nuto menos minuto. 

Começando a jogar bem, e 
com um futebol apoiado, os 
donos da «casa», decorridos 


Esposende, 2-Lanheses, O 


Jogo no Campo Sá Pereira, 
em Esposende. 

Árbitro: Amílcar Dias, auxili- 
ado por José Pereira e Au- 
gusto Neves. 

Esposende: Ramadas; La- 
pa, Rui Barbosa, Samuel e 
Berto; Eco, Vilacova, Amauri e 
Mané (Zé Paulo, 70 m); Salva- 
dor e Paulinho (Belinho, 86 m). 

Lanheses: Palma (Luís Ro- 
berto, 45 m); Teixeira, Vilar, 
Rogério (Rui, 55 m), Mendes e 
Zé Pereira; Brandão, Salvador 


e Oliveira; Pedro e Michel. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Mané (17 e 44 

m). 

A équipa da casa entrou em 

campo com forte deterinação 

de vencer este encontro. Jo- 
gando balanceada no ataque, 
facilmente conquistou o co- 
mando do jogo, marcando dois 
golos por intermédio de Mané. 

No entanto a defesa local 
esteve por diversas vezes por 
ceder o golos aos visitantes, 


V. Benfica, O 
Santacombadense, O 


Jogo no Estádio do Fontelo, 
em Viseu, 

Árbitro: 
Guarda. 

Viseu e Benfica: Gama |; 
Lopes, Pais, Luís Monteiro e 
Manuelzinho; Emanuel, Luís 
Coelho (Claúdio, 73m), Ribei- 
ro e Gama II; Lage (Chaves, 
61m) e Júlio. 

Santacombadense: Vare- 
la; João Lopes, Nino, Rui 


Daniel Soares, da 


Pereira e Jorge Humberto; Eu- 
rico (Garcia, 67m), Carvalhal, 
Rui e Vitó; Zé Maria e Caldeira 
(Santana, 78m). 

Cartões amarelos: Luís 
Coelho, Eurico, Rui Pereira, 
Vitó e Zé Maria. 

O resultado final traduz a 
inoperância e a falta de discer- 
nimento dos dois ataques, no- 
meadamente da equipa vi- 
seense por ser a equipa que 


O. Hospital, 2 
Pessegueirense, 3 


Árbitro: Elísio Martins, auxili- 
ado por Manuel Botelho e Bar- 
ros dos Santos, do Porto. 

O. Hospital: Jorge Silva, 
Barreto (Faria, 80 m), Otali- 
nho, Paulo Almeida, Filipe, 
Ferreira, Russo, Chico Pereira 
(Ricardo, 70 m), Paulo Pie- 
dade, Joca e Abrantes. 

Pesseguelrense: Cotrinhe; 
Ladeiro, João José, Esguei- 
rão, Paulo Andrade, Almeida 
(Jorge, 38 m), Rocha, 
Eduardo, Chico, Bené (Nor- 
berto, 85 m) e Israel. 

Marcadores: Chico Pereira 
(26 e 28 m), Benó (25 m), Pau- 
lo Andrade (55 m) e Eduardo 
(75 m). 

Cartões amarelos: Ferreira 
(57 m), Paulo Piedade (70 m), 
João José (55 m), Bené (75 m) 
e Esgueirão (85 m). 

Cartão vermelho: Paulo Pie- 
dade (85 m). 


O FC de Oliveira do Hospital 
perdeu e bem o jogo no qual 
os visitantes todo fizeram para 
ganhar, conseguindo-o com 
todo o merecimento. 

Os primeiros 15 minutos 
foram jogados em jeito de 
parada e resposta, mas a par- 
tir daí os locais começaram a 
superiorizar-se aos seus anta- 
gonistas e no espaço de al- 
guns minutos perderam duas 
oportunidades de marcar. 

Num contra ataque, e contra 
a corrente do jogo os, visitan- 
tes colocaram-se em vence- 
dores numa falha incrível de 
Jorge Silva, que Bené aprovei- 
tou para empurrar a bola para 
a baliza, iam decorridos 25 mi- 
nutos,. 

Na jogada seguinte, os lo- 
cais chegaram à igualdade. 

Daí até final do primeiro 
tempo, os visitantes formaram 


sem qualquer justificação. 

No segundo tempo o jogo 
começou por ser bastante in- 
característico, até que os lo- 
cais começaram a impor-se, e 
desperdiçaram por diversas 
vezes oportunidades de golo. 

A arbitragem esteve em 
bom plano, cometendo ape- 
nas uma falta grave, ao não 
marcar um penalti contra o La- 
nheses, assinalando um livre 
directo fora da área. 


Fernando Magalhães 


jogou mais balanceada ao ata- 
que e dispôs das melhores 
oportunidades. 

O resultado é lisonjeiro para 
os visistantes, que por diver- 
sas vezes estiveram à beira de 
sofrer o golo. No entanto, 
seriam os visitantes a disfrutar 
da melhor oportunidade de 
golo. 

Má arbitragem. 

António Pinheiro 


a melhor equipa dominando o 
jogo sem, no entanto, criaram 
qualquer jogadas de perigo 
para a baliza à guarda de 
Jorge Silva. 

O Pessegueirense entrou 
na segunda metade disposto a 
anular a desvantagem, conse- 
guindo a igualdade aos 55 mi- 
nutos, na sequência da marca- 
ção de um canto. Este tento 
provocou tal desorientação 
nos locais que não mais se en- 
contraram. 

Os visitantes dominavam os 
acontecimentos e, com toda a 
naturalidade, marcaram o seu 
terceiro tento, aos 75 minutos, 
na sequência de uma grande 
penalidade, conseguindo as- 
sim uma vitória absolutamente 
justa. 

A arbitragem realizou bom 
trabalho. 

António Garcia 


que estavam 16 minutos, abri- 
ram o activo quando Strom- 
berg, demasiado confiante, 
permitiu que Paulo Ferreira 
aproveitasse um lançamento 
em profundidade e, com a de- 
fesa batida, cruzasse para a 
grande área, onde Sereno não 
teve dificuldade em abrir o ac- 
tivo. 

Mas esta situação, seria sol 
de pouca dura, pois após a re- 
posição da bola em jogo os 
homens do Infesta repuseram 
a igualdade, através de uma 
grande penalidade, a punir 
uma falta na grande área dos 
visitados sobre Manuel Antó- 
nio, que Tavares converteu 
com êxito. 

A partir desta altura, os do- 
nos da «casa» não acusaram 
a igualdade e continuaram o 
seu futebol ofensivo que afligiu 
por diversas vezes o Último re- 
duto do Infesta. 

Aos 26 minutos, Oliveira 
cruzou a bola para a pequena 


área e Tomé, já com o guarda- 
redes batido, cabeceia a bola 
que um defesa do Infesta cor- 
tou sobre a linha de golo com 
a mão, desviando a bola sobre 
a barra. O árbitro e o seu fiscal 
de linha nada assinalaram, o 
que motivou protestos dos jo- 
gadores e do muito público 
presente. 

Até ao final da primeira 
parte, a toada manteve-se, 
pelo que o resultado que então 
se verificava era enganador. 

No recomeço, os homens 
do Infesta entraram com outra 
disposição e subiram no terre- 
no e a defesa da «casa» teve 
que se empregar a fundo para 
não ser desfeiteada. 

O empate é um resultado 
feliz para a turma do Infesta, 
num jogo emotivo e bem d 
putado, onde o trabalho do ár- 
bitro, não isento de erros, não 
influenciou o resultado final. 


J. Paiva 


Jogo no Estádio de S. Paulo 
em Moncorvo. 

Ártbit aiva Lemos, de Vi- 
seu, auxiliado por Rodrigues 
Soares e Santos Costa. 

Moncorvo: Alcino; Alberto, 
Tó Ramos, Balsa (Armando 75 
m) e Virgílio; Freitas, Domin- 
gos (Esteves 60 m) e Vítor 
Moreira; Rosas, Rui Mota e 
Salgado. 

Oliveira Douro: Horácio; 
Zequita, Vicente, João Carlos 
e Carlos Alberto; Toninho, Zé 
Luis e Adriano; Vitorino (Au- 
gusto 50 m), Zé Carlos (Mon- 
teiro 70 m) e Sérgio. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Salgado (46 
m), Sérgio (48 m) e Adriano 
(52 m). 

Pela forma como decorreu a 
partida pode dizer-se que os 
donos da «casa» foram injus- 
tamente derrotados, já que 
durante toda a primeira parte 
desfrutaram das ocasiões 
mais flagrantes para se adian- 


Seia, 2 


tarem no marcador. 

Com efeito, os transmonta- 

nos puseram em prática uma 
toada de ataque na convicção 
de que só desse modo po- 
deriam chegar ao triunfo. E tê- 
lo-iam conseguido, sem dú- 
vida, se a defesa visitante não 
estivesse em dia sim. 
Por duas vezes Salgado teve 
o golo à vista, negado por Ho- 
rácio com boa defesa, en- 
quanto Vicente salvava as 
suas redes, evitando sobre o 
risco um golo «feito». Isto sig- 
nífica que a turma local, que 
teve em Rosas, Salgado e Ví- 
tor Moreira os elementos mais 
esclarecidos, não teve a sorte 
pelo seu lado e muito menos 
as graças do árbitro... 

Os moncorvenses jogaram 
para ganhar, merecendo pelo 
menos o empate, já que nunca 
foram inferiores ao seu adver- 
sário. 

Arbitragem fraca. 

TM. 


U. Coimbra, O 


Jogo no estádio Municipal 
de Seia 

Árbitro: Miguel Mendonça, 
de Viseu. 

Sela: Jorge; José Abílio, ÁI- 
varo, Mira e Crisóstomo; Dio- 
go (Cunha Il ), Eugénio, Carli 
nhos e Terêncio; Costa é Cu- 
nha | (Pinto, 87m). E 

U. Colmbra: Nicolau; Tei- 
xeira (Ramon), Grilo, Pinto e 
Freitas; Amado, Paulo Moço, 
Capelas (Ferraz) e Vitor; No- 
gueira e Julinho. 

Cartão amarelo: Eugênio. 

Marcadores; Eugénio (5m) e 
Cunha | (75m de g.p.) 

De Coimbra estivoram em 


Seia apenas «as camisolas» 
do glorioso União, pois qual- 
quer semelhança com aquelas 
equipas unionistas, aguerridas 
e lutadoras que conhecemos, 
é pura coincidência. A supre- 
macia da equipa local nynca 
esteve em causa e o resultado 
só peca por escasso, tantas 
foram as oportunidades sur- 
gidas. 

Os visitados ainda se po- 
dem queixar de uma grande 
penalidade não assinalada 
pelo árbitro, apesar da insis- 
tência do seu fiscal de linha do 
lado do peão. 

Arbitragem irregular. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ.E SEGURANÇA 


07:30 
09.00 
11.00 
13.00 
15.00 
17.00 
19.00 


ARCOS « BRAGA « PORTO » FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 
Telef. 66940 


BRAGA: 


Rua dos Chãos, 38 


Telefs. 77003 - 22061 
Telex 32217 


PORTO: 


Rua Carmelitas, 32 


Telefs. 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 


FEIRA 


Lugar da Cruz 


Telef. 32898 


LISBOA 


Rua dos Arameiros, 15 


Telefs. 875061 - 874942 
Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 


eee comerem mr erpmesa 


puaream 


xiv- desporto 


BOUGADENSE: SURPREENDEU «FORA» 


Uma jornada sem grandes supresas, uma 
vez que na Série A, apenas só houve um 
vencedor fora de «casa». No entanto, há 
que destacar o empate conseguido pela 
equipa do Lavra, no terreno do Avintes. 

Apesar de existir apenas uma surpresa 
nesta 3º jornada da | Divisão do Campeo- 
nato da AF Porto, mais propriamente na 
série que acima nos referimos, verificamos 
que os restantes resultados foram favorá- 
veis às equipas que se exibiram no seu 
reduto. Todos as vitórias foram tangen- 
clais. A formação do Castelo foi a única que 


venceu por dois golos de diferença sobre a 
equipa do Colmbrões. 

Quanto à classificação geral, Castelo, 
Serzedo e Sra. da Hora continuam gulas 
isolados. 

Na Série B, tudo foi diferente, uma vez 
que o realce vai, sem dúvida alguma, para a 
equipa do Bougadense, ao conquistar em 
Rebordosa uma folgada vitória, por quatro 
golos a dois, dando-nos logo a Idela que a 
luta entre os intervenientes do jogo fol a 
marcação de golos. 

Quanto aos' restantes resultados desta 


série, não podemos deixar de salientar a 


igualdade imposta pelo Sp. de Rio Tinto no 


terreno do Ataense. Bom, mas temos de 
verificar que a jornada ficou incompleta, já 


vez que o encontro entre as equipas do 


Quires e do Sousense ficou adiada para a 
próxima quarta-feira. 

Na tabela classificativa, o S. Pedro da 
Cova é o guia isolado, uma vez que o Ataen- 
se não conseguiu levar de vencida a forma- 
ção de Rio Tinto, seguindo agora com a 


equipa do Gondomar, Fânzeres e Roriz a 


um ponto do líder. 


Valadares, 2 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no campo António 
Francisco dos Reis em Vala- 
dares (V.N.Gaia). 

itro: Luis Lopes. 

VALADARES: Guimbra; 
Teixeira, Araújo, Afonso e 
Miro; Coutinho, Capela e Pau- 
lo Gonçalves (Vitor Il); Torres, 
José Augusto e Vitor |. 

PEDRAS RUBRAS: Quicas; 
Granja, Quim, Valdemar (Ró- 
mulo) e Barbosa; Milo (Bino), 
Nelito e Salim; Gandarela, 
Vieira e Cândido. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: José Augusto 
16 m), Torres (31 m) e Salim 

m de gp). 

Cartões amarelos: Quicas, 
Valdemar e Barbosa. 

Pode dizer-se que a vitória 
do Valadares não sofre con- 
testação se tivermos em conta 
que a turma local dominou o 
encontro na maior parte do 


tempo. 

liás, quando surgiu o tento 
rua este já se adivinhava 
em face da pressão que o ata- 
que valadaronse vinha exer- 
cendo sobre a defesa contrá- 
ria. Logo nos minutos iniciais o 
guarda redes visitante foi 
posto à prova com uma ex- 
celente defesa a remate de 
Torres. Este jogador viria a es- 
tar na origem do primeiro golo 
que proporcionou a José Au- 
gusto o remate fatal para de- 
pois o mesmo Torres fazer o 
segundo tento ao atingir-se o 
quarto de hora. 

Na segunda parte, os gaien- 
ses ebrandaram o ritmo de 
jogo limitando-se a controlar a 
vantagem que já possuiam. 
No entanto, quase ao expirar a 
partida viram a sua vantagem 
ser reduzida com um tento de 
Salim de grande penalidade. 

Vitória certa e arbitragem 
sem reparos. 


Serzedo, 1 
Perosinho, O 


Jogo no sm Sa Pinta 
em Serzedo (V.N.Gaia). 
rito: Emílio Pinto. 
SERZEDO: Cunha; Alves, 
Rodrigues, Mário e Mota I; Go- 
mes, Zé Beto (David) o Ma- 
nuel António; Granja, Beto e 
Coelho (Américo |). 
PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria, Anibal, Daniel e Carva- 
lho (Cipriano); Costa, Fer- 
nando Álves 6 Arménio; Ed- 
mundo, Carlos Alberto e Couto 


(Jorge). 
Ao intervalo: 1-0 
Marcador: Zé Beto (44 m). 
Cartões amarelos: Mário e 
Zó Maria. 
Era de grande expectativa a 


partida que opunha estes dois 
clubes vizinhos. E, dentro das 
quai linhas, ela correspon- 

Jeu inteiramente ao esperado 
tal a determinação posta no 
fai pero jogadores de am- 


as equipas. 
O tento solitário em que se 
cifrou a vitória do Serzedo 
atesta bem as dificuldades de 
penetração dos avançados vi- 
sitados na defesa contrária, 
or um lado, bem como a 
rma coesa e a tentativa de 
pontuar postas em prática 
[race visitantes. No entanto, o 
info do Serzedo acaba por 
se aceitar e o trabalho da equi- 
pa de arbitragem também. 


Grijó, 1 
Leverense, O 


Jogo no campo dos Arcos 
em Grijó (V.N.Gaia). 
Árbitro: Amâncio de At 


meida. 

GRIJÓ: Hernani; Guedes, 
Paulo Bento, Lima e Carlos Al- 
berto: Moita, Dario (Gil) e Mar- 
celino; Nestor, Augusto e Zé 
Carlos (Tavares). 

LEVERENSE: Castro; Pinho 
1, Quim Nel, Bóia e Tavares; 
Toninho, Paulo (Toni) e Pinho 
1; Ramos (Mota), Vitor e 
Quim. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Augusto (87m de 


go). 
Cartões amarelos: Castro e 
Pinho Il. 

Apesar de ter merecido o 
triunfo, o tento solitário em que 
se cifrou a vitória do Grijó 
serve para atestar, por um la- 
do, a forma coesa como ac- 
tuou a defensiva do Leverense 


e, por outro, as dificuldades 
sentidas pelos avançados gri- 
joenses em penetrar na exire- 
ma defesa forasteira. 

O maior pendor atacante 
pertenceu, naturalmente, à 
equipa da «casa» com as res- 
ponsabilidades naturais de 
vencer a partida. Todavia, se é 
certo que ela se aceita pela 
maior procura do golo 
parte dos seus avançados, 
não é menos verdade que ela 
foi arrancada a ferros, através 
de uma grande penalidade 
convertida por Augusto 
quando já poucos acreditariam 
em tal possibilidade. 

Arbitragem razoável. 


Avintes, 1 

Lavra, 1 
E arque Joaquim Lo- 
E 


Li! em Avintes (V.N, 

rbitro: Daniel Pinto. 
AVINTES: Gomes, Concei- 
jo, Tó Moreira, Rui Castro e 
liogo; Mapril, Baduca e Mário 

Rui; Abel, David e Neves. 
LAVRA: Carlos; Sérgio, 

Meão, Manuel António e Car: 

los Alberto; Toninho, Tostão e 
ostinho; Artur, OLiveira | e 

Oliveira Il. 
Ao intervalo: 0-1 

liveira | (43 m 


de gp) e Con: Pi m m). 
Jogaram ainda: Santos e 
Júlio pelos gaienses, e Ramos 
e Alfredo pelos visitantes. 
Não há dúvida que a equipa 
avintense era favorita neste 
encontro. E, se é certo que lhe 
pertenceu o domínio da par- 
tida criando algumas ocasiões 
de golo que a serem concreti- 
zadas dariam aos locais um 
triunfo natural, não é menos 
verdade que o Avintes foi bas- 
tante infeliz já que ficou a de- 
ver a si próprio a possibilidade 
de chegar à vitória. Porém, o 
dianteiro Abel sensivelmente a 
meio da segunda parte, des- 
perdiçou uma grande penali- 
dade rematando à figura do 
guarda redes contrafio. 
Arbitragem razoável. 


Candal, 2 
Ramaldense, 1 


Jogo no campo Rei Ramiro 
no Candal (V.N.Gaia). 
itro: Serafim Teixeira 

CANDAL: Tovira; Oliveira, 
Vitor, Alvaro e Zé Luis; 
Eduardo, Noronha e Rocha; 
Pinheiro, Artur e Paulo Manuel 
(Romariz). 

RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo, Vitorino, Bessa e 
Cayoca; Santana, Tozé e Vitor 
Pedro ; Berto (Neves), Quim 
Reis e Quiqui (Caldas). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Rocha (53 m), 
Pinheiro (59 m) e Quim Reis 
(65m) Apesar de merecida 
a vitória, pode dizer-se que a 
equipa candalense não ga- 
nhou para o susto. 

Os donos da «casa» exer- 
ceram quase sempre uma toa- 
da muto mais atacante do que 
o seu adversário que tentou 
sempre, através de rápidos 
contra ataques, surpreender a 
defesa contrária com ponta- 
pés longos, vindo a beneficiar 
de um castigo máximo quase 
ao intervalo, que Berto atirou à 
figura de Tovira. 

Esta situação despertou os 
gaienses para uma nova dinã- 
mica, sobretudo depois do in- 
tervalo. Foi a partir daqui que o 
Candal se encaminhou para o 
triunfo. Em poucos minutos a 
equipa visitada resolveu a 
contenda, dando a reacção vi- 
sitante origem ao merecido 
ponto de honra. 

Arbitragem aceitável. 


Atlético Rio Tinto, 1 
Vila Meá, O 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 
rbitro: Fernando Miranda. 
AT. RIO TINTO: Ermesto; 
João Correia, Cristiano, João 
Carlos e Vitor |; Fernando (Li- 


tos), Álvaro e Pinheiro Il; Vitor 
ll, Tózé e Rui Chalana 
(França). 


VILA MEA: Toneca; Macedo 
E Matos), António Alberto, 
usébio e Cardoso; Babo 
aco), Cubilhas e Zé Manel; 
iarcês, Amílcar e Mendes. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: França (88 m). 


Cartões amarelos: Tózé, 
Cubilhas e Vítor 1. 

Jogo agradável de se se- 
guir, onde as duas equipas en- 
traram dispostas na procura 
pelo melhor resultado. À orga- 
nização entre os sectoras de 
ambas as equipas fez com 
que o prólio se desenrolasse 
numa toada de equilíbrio onde 
os tentos estiveram iminentes 
para as duas formações e foi 
de facto agradavel de seguir. 
Ambos os conjuntos nunca es- 
tiveram na defensiva e o con- 
junto forasteiro mostrou-se 
mesmo uma equipa organi- 
zada e Cubilhas ao terminar a 
primeira parte teve a abertura 
do activo nos pés. Só com o 

uardião Emesto pela frente 
fez o pior, atirando o esférico à 
figura. 

Para o reatamento espora- 
va-se a continuidade da pri- 
meira parte mas tal não acon- 
teceu, dado que a partir do 
descanso a equipa forasteira 
apareceu com maior propósito 


golo nos pés. 
Emesto neste encontro mos- 
trou-se um guardião de am- 
plos recursos. O golo da par- 
tida aconteceu na sequência 
de um pontapé de canto, «mo- 
lhada» de atletas para inter- 
ceptar o esférico, e França, 
saltando mais alto, cabeceou 
o esférico não dando hipóte- 
ses a Toneca. No final o resul- 
tado apresenta-se um tanto li- 
sonjeiro para os locais já que o 
seu adversário não lhe foi 
nada inferior. 
Arbitragem regular. 


Gondomar, 2 
Aparecida, O 


Jogo no Campo de S. Mi- 
ul em Gondomar. 

rbitro: José Miguel. 

GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca, Sá ll e Sá | e Augusto 
(Jerónimo); Felix, Soares (Hél- 
der) é José António; Manuel 
Alberto, et e Poças. 

APARECIDA: Melo; Eurico, 
Barbosa, Pereirinha e Severa; 
Lino, Santos | (Taco) e José 
Júlio: Moreira, Rocha e 
Miranda (Miguel). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jerónimo (70 
m) e Felix (76 m de 9.p)). 

Cartões amarelos: Helder, 
Severa, Jos' Júlio e Miguel. 

Cartão vermelho: Santos 
(56 m). 

Esporava-se um bom jogo 
de futebol. As duas turmas 
balanceadas no ataque desde 
o apito inicial e as oportunida- 
des de golo não faltaram, mas 
as defesas superiorizaram-se 
aos ataques pelo que o resul- 
tado se manteria em branco 


mento o cariz de jogo altero: 
se um pouco. Enquanto o con- 
junto local jogava o esférico a 
todo o terreno de jogo, os 
forasteiros numa toada tipica- 
mente defensiva obstavam a 
esse melhor futebol do seu 
opositor com jogadas viris, 
muitas vezes a rondar a dure- 
za à margem das regras. Aos 
setenta e seis minutos Poças 
é rasteirado dentro da peque- 
na área. castigo máximo que 
Felix, chamado a converter, 
não perdoou. O resultado final 
poderia ser mais dilatado pelo 
que se jogou durante todo o 
encontro pelo que o vencedor 
éjusto. 

Boa arbitragem com o se- 
não de deixar endurecer o 
Jogo. 


Ataense, O 
Sport Rio Tinto, O 


Jogo em Atães. 

Árbitro: José Magalhães. 

ATAENSE: Americano; 
Queirós, Pinho, Tono e Meire- 
les; Paulo, Junqueira (Or- 
lando) e Bastos (Quim Almei- 
da); Cadete, Lourenço e Mi- 


guel. 

SP. RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso |, San- 
tos Cardoso Il (Gomos) e 
Jorge Silva; Gentil, Bertinho e 
Pedro; Nandito, Varito (Rui) e 
Fangueiro. 

Cartões amarelos: Paulo, 
Cadete, Bastos, Jorge Silva, 
Gentil e Santos Cardoso |. 

Instalando-se desde o pri- 
meiro minuto no campo do seu 
adversário o Ataense não con- 


seguiu ultrapassar a defensiva 
que o seu opositor tinha mon- 
tado. Com o decorrer do 
tempo a pressão atacante dos 
donos do terreno erz avas- 
saladora, mas as suas inten- 
es foram sempre goradas. 

m os forasteiros a igarem 
completamente à defesa, es- 
tes durante todo o encontro 
nunca levaram o esférico 
numa jogada de perigo às re- 
des de Americano que durante 
o prólio foi mais um especta- 
dor do que um guarda redes. 
Aos setenta e cinco minutos 
de jogo Lourenço foi agarrado 
à margem das regras, dentro 
da área. Castigo máximo sem 
margem para dúvidas, com o 
juíz da partida a fazer vista 
grossa. Com mais algumas jo- 
gadas de perigo que Jorge e 
seus pares resolverarm, termi- 
nou o encontro, com um resul- 
tado lisonjeiro para o conjunto 
visitante. 

Péssima arbitragem, com 
influência no resultado. 


Gens, 2 
Campo, 1 


Jogo em Gens, 
rbitro: Vieira de Sousa. 
GENS: Adão; Tó Maria, Da- 
vid, Jorge e Dinis; M, Paiva, 
Quim Paiva e Elisio (Aita)(A- 
dão Soares); Matos, Manuel e 


Vitor. 

CAMPO: Zé Dias; Ricardo, 
Barbosa, Camelo e Manel; 
Humberto, Pedrosa (Domin- 
os) é Maia; Lapa (Coelho), 
Jorno é Leão. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Tó Maria (15 
m), Dinis (25 m) e Jomo (80 


m). 
Cartões amarelos: M, Paiva, 
Tó Maria, Camelo e Maia. 

Cartão vermelho: Tó Maria 
(2m). 

Balanceada no ataque 
desde o apito inicial, a turma 
da casa cedo começou a criar 
situações de perigo. Por seu 
tumo o seu opositor esporadi- 
camente descia às redes con- 
trárias e quando o fazia era 
com algum a propósito. 
Quando eram decor vinte 
e cinco minutos de jogo o 
Gens já vencia por dois golos 
sem resposta, tentos estes 
consentidos por Zé Dias e 
seus pares que permitiram a 
imtromissão de Tó Maria e Di- 
nis, respectivamente, depois 
de terem a situação controla- 
da. Até ao fim do primeiro perí- 
odo o resultado não sofreu 
qualquer mutação. No reata- 
mento o equilíbrio foi a nota 
dominante e com jogadas de 
parada e resposta eram os do- 
nos do terreno os mais afoitos 
pelo golo. Contudo foram os 
forasteiros que reduziram a 
desvantagem contra a cor- 
rente de jogo, diga-se. Findo o 
encontro o vencedor não sofre 
a mínima contestação pois ao 
longo da partida foi o melhor 
conjunto. 

Péssima arbitragem que 
prejudicou a turma local e fez 
com que o jogo durasse mais 
dez minutos sem haver razões 
para tal, 


Progresso, 2 
Desp. de Portugal, 1 


Jogo no Campo Queirós So- 
brinho, no Amial. 
rbitro: Carlos Fernandes. 

PROGRESSO: Domingos; 
Cruz (Nelo Reis), 
Macário e Reinaldo; 
Pirata e Jorginho; Moreira, 
Carlitos (Carneiro) e Nas 
mento. 

DESP. PORTUGAL: Fer- 
nando; Rogério, Jorge, Carlos 
Manuel (Bessa) e tinho; 
Carlos Alberto, Moinhos e 
Quim Zé (Américo); Brutus, 
Nandinho e Rui Pinto. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Nandinho (40 
mde g.p.), Pirata (49 m, perio- 
do de desconto, de g.p.) e 
Moreira (65 m). 

Cartões amarelos: Jorginho, 
Carlitos, Carlos Alberto, Rui 
Pinto e Femando. 

Cartões vermelhos: Brutus 
(51 m) e Nandinho (65 m). 

Jogo bem disputado só que 
a equipa forasteira ao rondar 
os trinta minutos de jogo viu- 
se escamoteada duma grande 
pira com carga sobre 

ui Pinto dentro da juena 
área com o juíz da partida em 


cima do lance a fazer vista 
rossa e a deixar os atletas 
locais jogarem duro e prati- 
carem agressões aos seus 
opositores. Mas o conjunto de 
Campanhã, muito personali- 
zado, continuou a porfiar pelo 
melhor resultado e mercê des- 
se assédio abriu o activo aos 
quarenta minutos na conver- 
são de um castigo máximo, 
quando Rui Pinto, que se mos- 
trou muito irrequieto neste pré- 
lio, se dirigia isolado para a 
baliza adversária sendo derru- 
bado dentro da área de rigor. 
Aqui o juíz da partida esteve 
bem, não teve dúvidas da falta 
merecedora de grande penali- 
dade que Nandinho chamado 
para tentar converter não per- 
doou. A partir daqui assistiu-se 
a cenas lamentáveis. Os atle- 
tas locais e massa associativa 
agrediram o auxiliar do árbitro 
do lado do peão, assim como 
o Delegado forasteiro. Mas o 
pior da equipa de arbitragem 
estava para a acontecer. Já no 
período de descontos ainda na 
primeira parte, ao inventar 
uma grande penalidade dado 
que não houve qualquer falta 
ara descortinar. E desse 
lance Brutus acabou por sair 
expulso. 
lo reatamento, a equipa lo- 
cal afoitou-se mais no ataque 
mas o seu opositor apesar de 
reduzido a dez elementos res- 
pondia muito bem a essa pres- 
são atacante. Pena foi que ti- 
vesse de jogar contra um ad- 
versário normal é mais a equi- 
pa de arbitragem que neste 
encontro foi um autêntico de- 
sastre. O segundo golo local 
não tardou na sequência de 
uma fífia do defensor Carlitos. 
Na jogada seguinte Nandinho 
foi carregado à margem da lei 
no sector intermediário e in- 
compreensível para todos 
quantos assistiam ao encon- 
tro, acabou por ser expulso do 
prólio. 

A partir daqui o jogo baixou 
muito, embora os forasteiros 
tenham tentado o tento da 
igualdade mas com nove uni- 

jades. 

O resultado final apresenta- 
se injusto dado que o mais 
certo seria o empate ou 
mesmo a vitória forasteira. 

Arbitragem lamentável, para 
esquecer. 


Foz, 3 
Crestuma, 2 


Jogo no Campo da Ervilha, 
Fo; 7 do Douro. 
itro: Luís Santos. 
FOZ: Toni; António Manuel, 
Elísio, Tózé e Alfredo; Virgílio 
Sérgio), Paulinho e Castelo; 
am ingos (Faria), Chaves e 


CRESTUMA: Pedro; Carva- 
lho, Berto, Tiago e Flávio; Pi- 
nho, Nelinho e Puscas; Jorge, 
Toni e Cunha. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Tózé m, 


Virgílio (30 m), Toni (86 m), 
File ( m) e Cunha (89 m). 
rtão amarelo: Nelito. 

Cartão vermelho: Puscas 


(84 m). 

A equipa do Foz, que com o 
decorrer do campeonato vai 
ganhando mais conjunto e 
maior rendimento, neste en- 
contro obteve dois golos na 

rimeira parte e muitos mais 
icaram por marcar, muitas 
foram as oportunidades fla- 
grantes para fazer dilatar o 
marcador. A equipa forasteira 
de na pretérita jornada nos 

inha deixado a impressão de 

se manter na primeira divisão, 
neste prólio tornou a mostrar 
frágil equipa. Na etapa com- 
plementar o conjunto focal vol- 
tou a pressionar o último re- 
duto do seu opositor e três 
golos ficaram por marcar que 
a acontecer dariam maior jus- 
tiça ao resultado final. O guar- 
dião que a vinte minutos do 
final se lesionou e não póde 
ser substituído dado as substi- 
tuições estarem esgotadas, 
terminou o encontro muito mal 
tratado, sofrendo dois golos 
nesse período quando em 
condições normais certamente 
Os teria evitado. A vitória do 
Foz não sofre contestação e 
só peca por não ser por nú- 
meros mais dilatados. 

A arbitragem esteve muito 
bem conduzida e em cima de 
todos os lances. 
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I DIVISÃO -a.r. porto 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
Gervide - S. da Hora... 


Castelo - Coimbrões 
Serzedo - Perosinho 
Valadares - P. Rubras 
Candal - Ramaldense.. 
Foz-Crestuma 


CLASSIFICAÇÃO 
a VS ES 


D. F.C P. 


Perosinho. 
Coimbrões 
Lavra.. 


CO CD O CD CO CO O CO O CO O O O O O O IO 
“4+40000004:4N00000 
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PRÓXIMA JORNADA 
S. da Hora - Foz 

Desp. Portugal - Gervide 
Leverense - Progresso 

Lavra - Grijó 

Coimbrões - Avintes 

Perosinho - Castelo 

P. Rubras - Serzedo 

Ramaldense - Valadares 
Crestuma - Candal 


SÉRIE B 


RESULTADOS 
Fânzeres - S. Martinho 
Gens - Sp. C. Campo... 
At. Rio Tinto - Vila Meã. 
V. Boa Quires - Sousense. 
S. Pedro Cova - Alpendorada.. 
Gondomar - Aparecida 
Ataense - S.C. Rio Tinto. 
Roriz - Nogueirense .... 

Rebordosa - Bougadense, 
(x) Adiado para 5/10/88. 


CLASSIFICAÇÃO 
sv. E 


D. 


o 
v 


A 


S. Pedro Cova 3.9 00 7 26 
32101 25 
32 1404572 5 
q 2 1:00 3 0 5 
3210425 
3, An 0 aTDio! 74 14 
3201214 
20 Most! O QaR 4 
ari 1 120 "20 
soa 7ea 
3102342 
3102242 
3021242 
30140: 12/73; 752 
3. 0) 01 523; 5: 51 
0 12 2 84 
3003150 
2002190 


PRÓXIMA JORNADA 


S. Martinho - Rebordosa 
Sp. C. Campo - Fânzeres 
Vila Meã - Gens 

Sousense - At. Rio Tinto 
Alpendorada - V. Boa Quires 
Aparecida - S. Pedro Cova 
S.C. Rio Tinto - Gondomar 
Nogueirense - Ataense 
Bougadense - Roriz 


com ambas as equipas a prati- 
carem um futebol de bom nÍ- 
vel. A primeira parte foi de 
mais fraca qualidade do que a 
segunda. Não obstante ambas 
as formações terem desperdi- 


Castelo, 2 
Coimbrões, O 


logo am da Maia. 
itro: Luís. 

e - Si jo boas ocasiões de fazer 
MSASTELO: Paqueto: Sia, funcionar o marcador. No se- 
Held do (Feat, uno Vere me 
DADO ICO Vieira e “maram a si o comando do jogo 

COIMBRÕES: Eduardo; Zé marcando por duas vezes, 
Pinho, Braga, Hemani e João; dando assim verdade ao do 


Timões, Júlio (Batista) e Sal- mínio exercido nesta período. 


vao: (enina. gjentiaus e Pi- “com os forasteiros a darem 
pao don! trabalho da equipa do 
Marcadores: Zé Nando (62 q ritragem. Gatil id 
m.) e Américo (82 m.). Eli A at A. Doi 
rtões amarelos: Américo gado. 
e Vieira. 


Jogo agradável de seguir (Cont. na página XXI) 


13) 85€ 
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| RIO MOINHOS DEU GOLEADA 


Uma jornada muito fértil em golos, esta 
da Il Divisão da AF Porto, mais propria- 
mente a da Série A. Quanto aos resultados, 
o destaque val para a equipa do Padroense, 
ao ir vencer a Caíde de Rei a formação lo- 
cal, impondo-se, assim, como o único ven- 
cedor fora de «casa». No entanto, há que 
salientar também as goleadas das equipas 
do Rio Moinhos e Alfenese, sobre o Sobrei- 
rense e Zebreirense. Quanto aos restantes 


desporto xy 


IH DIVISÃO - a. r. ponto 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


vencedores foram: Baltar, Livração, Barro- 
sas, Sobrado, Gandra e S. Romão. 

Na classificação geral, as equipas do Bar- 
rosas, Alfenense, Sobrado e Livração conti- 
nuam no comando, seguidos pelo Rio de 
Moinhos, com apenas um escasso ponto de 
desvantagem. 

Na Série B, Canelas, Sp. Cruz e Leça do 
Balio foram os únicos vencedores fora de 
«casa», mas saliente-se também os resulta- 


dos alcançados pelas equipas do Perafita e 
Vilar, nos terrenos do Santa Cruz e do Pas- 
teleira, ao irem conquistar igualdades. 

No topo da tabela classificativa, Leça do 
Balio e Sp. Cruz, são os guias isolados, 
seguidos pelas equipas do Perafita e Agu- 
gadoura, a um ponto de desvantagem. Na 
cauda, o Pastelelra entregou a «lanterna 
vermelha» à equipa do Paiço, isto pela der- 
rota frente ao Aguçadoura. 


Baltar - Cete... 

Livração - Cristelo. 
Alfenense - Zebreirense 
Barrosas - At. de Fridão. 

C. de Rei - Padroense. 
Sobrado - Vilarinho 

AI, F.C. Gandra - A.D. Baião. 
Rio Moínhos - Sobreirense.. 


Barca, 2 
Canidelo, 1 


Jogo no Campo de Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: Amaro Santos. 

BARCA: Augusto; Duarte, 
Sérgio, Cruz e Oliveira; Do- 
mingos, Vieira e Rui; Seabra, 
Jorge e Vitor (Agostinho, de- 
pois Amândio). 

CANIDELO: Ricardo; Quim, 
Agostinho, Zé Luís e Alexan- 
dre; Eduardo (Vitinha), Ma- 
dureira e Lé; Fernando, Delfim 
e Cerejo (Vítor). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Zé Luís (17 m) 
e Rui (67 e 83 m). 

Cartões amarelos: Cruz, Ví- 
tor e Agostinho. 

Cartão vermelho: Duarte (39 
m. 

Esta partida foi bastante fra- 
ca no aspecto técnico e teve 
muitas quezílias, onde nem 
sempre o juiz da partida soube 
julgar bem. O Canidelo, que foi 
a primeira equipa a marcar, fe- 
chaou-se na sua defensiva 
mas ainda no decorrer da pri- 
meira parte o conjunto local 
poderia ter igualado o marca- 
dor, mas o árbitro fez vista 
grassa a um lance para cas- 
tigo máximo. 

No reatamento os donos do 
terreno, a actuarem com me- 
nos uma unidade por expulsão 
de Duarte, balancearam-se no 
ataque e deram a volta ao re- 
sultado que se acaba por 
aceitar. 

O árbitro esteve muito mal, 


Lusit. Santa Cruz, 1 
Perafita, 1 


Jogo no Campo do Lusita- 
nos, em Santa Cruz do Bispo. 

Árbitro: Carlos Alberto. 

LUS.S.CRUZ: Vitor; Nau, 
Teixeira, Zé Manel e Quim Pe- 
dro; Vítor Sérgio, Mário Jorge 
(Alfredo) é Zinho (Armindo); 


Reinaldo, Vilaça e Lopes. 

PERAFITA: Paulo; Augusto, 
Ramos, Serafim (Jorge) e Fa- 
fiães; Sol, Luís (Manica) e Bra- 
ga; Cerejo, Tino e António. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: António (18 m) 
e Teixeira (27 m). 

Este «derby» matosinhense 
proporcionou um bom espec- 
táculo de futebol com o con- 
junto forasteiro a criar duas 
oportunidades de golo logo no 
início da partida. Daí não se 
ter estranhado que aos 18 mi- 
nutos o dianteiro António 
abrisse o activo. 

A equipa da casa não sentiu 
o golo sofrido e veio a equili- 
brar o rumo dos acontecimen- 
tos e o golo da iguialdade sur- 
giu pouco depois na marcação 
de um livre directo, muito bem 
finalizado por Teixeira. 

A partir daqui as duas equi- 
pas foram muito semelhantes, 
pelo que a igualdade no final 
acaba por se aceitar como 
certa, dado o equilíbrio exis- 
tente até ao final da partida. 

Arbitragem certa. 


Custóias, 3 
Leça do Balio, 4 


Jogo em Custóias. 

Árbitro: Fernando Rocha. 

CUSTÓIAS: Gonçalo; Ân- 
gelo, Barros |, Custódio (Al- 
berto) e Doro; Delfim, Barros Il 
(Alves) e Andrade; Artur, 
Eduardo e Dinis. 

L. BALIO: Caridade; Leonel, 
Leitão, Álvaro e Loureiro; 
Américo, Saraiva (Luís) e Al- 
berto; Augusto, Zé Manel é 
João. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Alberto (17 m), 
Zé Manel (23 m), Artur (35 é 
60), Barros | (43 m de g.p.), 
João (80 m) e Luís (89 m). 

Cartão vermelho: Leonel (60 
m). 

A partida correspondeu à 
expectativa criada, já que os 


dois eternos rivais tornaram- 
se a defrontar, desta vez a 
contar para os Distritais. A 
equipa visitante, que chegou 
facilmente aos dois golos sem 
resposta, parecia ter resolvido 
a questão, mas a equipa da 
casa empregando-se a fundo 
e, ainda no decorrer da primei- 
ra parte, restabeleceu a igual- 
dade. 

Na parte complementar, o 
Custóias ao obter o seu tercei- 
ro tento ficou bem encaminha- 
do para a vitória final, mas o 
seu opositor teve um domínio 
avassalador nos últimos minu- 
tos, empatando o resultado 
por intermédio de João, aos 80 
minutos, para no último minuto 
obter o tento da vitória. 

Boa arbitragem. 


Atlético Vilar, O 
Sporting da Cruz, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 
Árbitro: Carlos Rocha. 


AT. VILAR: Eduardo; Zé 
Manel, Tito, Kito e Pinho; Zé 
Maria, Antunes (Rogério) e 
Pacheco; Zé Augusto, Senra e 
Nandito. 


SP. CRUZ: Tó; Paulo Ra- 
mos, João (Alfredo), Paulo 
Magalhães e Bica; Joirge; Ale- 
xandre e Quim; Eduardo, Vítor 
e Chico (Fernando). 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Vítor (72 m). 


Cartões amarelos: Senra, 
Rogério e Jorge. 


Numa partida bastante emo- 
tiva, com as duas equipas a 
procurarem afincadamente o 
golo, o Atlético de Vilar foi o 
conjunto que esteve mais 
parto de inaugurar o marca- 
dor, mas os seus dianteiros, 
em tarde bastante infeliz, 
nunca conseguiram desfeitear 


SALVADORENSE, O «HERÓI» 


Na Série 1, o encontro entre as equi- 
pas do Vila Meã e S. Mamede do Coro- 
nado não se realizou. No que respeita 
aos restantes encontros, o Balselhen- 
se fol a única equipa que conquistou 
pontos fora do seu reduto, uma Igual- 
dade frente à formação do Malta, en- 
quanto as equipas do Folgosa, 
Longa e Árvore conseguiram vencer 


os seus adversários. 


Na classificação geral, o Balselhen- 
se é o líder isolado, uma vez que os 
seus companheiros da liderança não 


conseguiram pontuar. 


Vila Chã - S.M. Coronado. 


F.C. Malta - Balsolhonso.. 
Vermolim - Descansa 


(x) Adiado. 


Balselhenso 
$. Pedro Fins. 
Água Longa 
Vilar Pinheiro 


Vermoim - Vila Chã 

S.M. Coronado - Folgosa Maia 
Mindelo - Água Longa 

S. Pedro Fins - G.D. Árvore 
Vilar Pinheiro - F.C. Malta 
Balselhenso (Descansa) 


Nado a6M64 SU ALODA 


Água 


velo. 


Na Série 2, as equipas do Croca e 
Salvadorense conseguiram vencer no 
reduto adversário as formações do 
Abragonense e Ralmonda, tendo esta 
sido derrotada com uma «goleada». 
Nos restantes resultados, as vitórias 
pertenceram aos conjuntos que usu- 
fruiram do factor «casa», sendo eles: 
Paço de Sousa, Receezinhos e Co- 


Na tabela classificativa do campeo- 


ontem. 


nato, o comando pertence às equipas 
do Croca e Covelo, já que consegui- 
ram alcançar vitórias na jornada de 


SÉRIE B 


Paço Sousa - Vasco Gama 
Recezinhos - Zezerenso. 
Abragonense - At. Croca. 
Covelo - S.€. Douro 

R. Ralmonda - Salvadoren: 


sessions sinna 
ssu-vnvinna 


soi.iso0o-00 
NnasaGs. 1.066 


Nun'Álvaros - Paço Sousa 


Vasco Gai 


Recezinhos 


Zezeronso - Abragonenso 
At. Croca - Covelo 

S.G. Douro - R. Ralmonda 
Salvadorense (descansa) 


dou 6 


a bem escalonada defensiva 
contrária. 

Por sua ve,z os forasteiros 
souberam aproveitar da me- 
lhor forma a oportunidade que 
se lhes deparou para chegar à 
vitória, embora com alguma 
sorte já que os homens do ter- 
reno, nos último minutos, tudo 
fizeram para igualar a partida. 

Arbitragem sem problemas. 


Angeiras, 4 
Gatões, 2 


ogo no campo da Avenida, 
em Angeiras. 
Árbitro: Manuel Mesquita. 


ANGEIRAS: Zé Manel; 
Tótó, Camilo, Gaspar e Seni- 
nho (Mário); Zé Carlos, Artur e 
Paulo; Cerqueira, Nando e 
Chico (Soares). 


GATÕES: Serrão; Regufe, 
Chico Zé, Festas e Vítor; Sal- 
vador (Magalhães), Tone e 
Nandito; Tózé, Anselmo e Ma- 
nuel Fernandes. 


Ao intervalo: 2-1. 


Marcadores: Artur (3 m), 
Paulo (23 m), Anselmo (27 m), 
Nando (51 m), Manuel Fernan- 
des (62 m) e Cerqueira (85 m). 


Cartão amarelo: Banco do 
Gatões. 


A equipa da casa que entrou 
a jogar francamente ao ata- 
que, colheu logo frutos aos 
três minutos quando Artur 
inaugurou o marcador. Esse 
domínio foi notório durante a 
primeira meia hora e Paulo au- 
mentou a vantagem depois de 
um excelente remate como 
corolário duma boa jogada do 
seu ataque. 

Na segunda parte, os foras- 
teiros entraram com outra dis- 
posição e poderiam mesmo ter 
igualado o marcador quando 
Nandito, aos 67 minutos, des- 
perdiçou um castigo máximo, 


rematando contra a barra da 
baliza de Zé Manel. 

Mas seriam ainda os donos 
do terreno a consolidar a sua 
vitória aos 85 minutos, depois 
de um bom remate de Cer- 
queira. 

Boa arbitragem. 


Alfenense, 4 
Zebreirense, O 


Jogo em Alfena, Ermesinde. 
Árbitro: Abelardo Soares. 


ALFENENSE: César; Lopes 
(Rodrigo), Carlos Alberto, Ós- 
car e Soares; Gil, Floriano e 
Toninho; Moreira; Gabriel e 
Santiago. 


ZEBREIRENSE: Nandinho; 
Noronha, Dionísio, Guimarães 
e Adão; Jorge (Chico), Tomás 
e Vítor; Carlos, Alhinho e Ma- 
nuel António. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Gil (46 m), Car- 
los Alberto (60 e 70 m, ambos 
de g.p.) e Moreira (89 m). 


Cartões amarelos: Manuel 
António e Guimarães. 


Cartões vermelhos: Gui- 
marães (50 m) e Adão (83 m). 


A turma da casa foi sempre 
o conjunto mais agressivo e 
poderia ter inaugurado o mar- 
cador no decorrer dos primei- 
ros quarenta e cinco minutos, 
mas a equipa forasteira bateu- 
se sempre bem, mormente no 
seu último reduto. 

A segunda parte começou 
praticamente com o primeiro 
golo local, que acabaria por 
embalar para uma vitória bas- 
tante dilatada, muito embora a 
primeira grande penalidade ti- 
vesse deixado algumas dúvi- 
das. Pelo futebol apresentado, 
os forasteiros não mereciam 
ter sido derrotados por um re- 
sultado tão amplo. 

Arbitragem regular. 


Sueco ou camaronês 


V. SETÚBAL PROCURA 
GUARDA-REDES 


Um guarda-redes estrangeiro, da República dos Camarões 
ou da Suécia, poderá ingressar a curto prazo no Vitória de 
Setúbal - referiu-nos sábado, o presidente da colectividade 
sadina, o empresário Fernando de Oliveira. 

Segundo este dirigente,«o Vitória de Setúbal já entrou 
em contacto com o guardião titular dos Camarões e tam- 
bém com o da selecção da Suécia, que está em Seul. Um 
deles será Jogador do Vitória». 

«O Vitória de Setúbal tem absoluta necessidade de 
mais um guarda-redes e por isso optamos por um afri- 
cano ou europeu. Assim, a equipa ficará melhor apetre- 
chada», acrescentou Fernando de Oliveira. 

O actual guardião titular da equipa sadina é o húngaro 
Ferenc Meszaros, sendo o suplente Rui Correia. 


[E 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


S. Romão - C.F. Vandoma 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


Alfenense 
Barrosas. 


CD CDC CD CO GI CO DO CO GD CO DO CO 63 CO 69 CO 6) 


Cristelo.. 


PRÓXIMA 


Cete - S. Romão 
Cristelo - Baltar 
Zebreirense - Livração 
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EN 


JORNADA 


At. de Fridão - Alfenense 


Padroense - Barrosas 
Vilarinho - C. de Rei 
A.D. Balão - Sobrado 


Sobreirense - Al. F.C. Gandra 


C.F. Vandoma - Rio Moi 


SÉRI 


inhos 


RESULTADOS 


D. Barca - Canidelo ...., 
S. F. Marinha - Canelas... 
Pasteleira - Desp. Vilar 
Ati. Vilar - Sp. C. Cruz. 


L. F.C. Sta. Cruz - Perafita 


M. de Angelras - Gatões. 
Custólas - D. Leça Balio. 


Águas Santas - Arcozelo 
Agucadoura - G.D. Paico 


CLASSIFI! 


D. Leça Balio 
Sp.C.Cruz 

Agucadoura. 
Perafita. 


L.F.C. Sta. Cruz 
Desp. Vilar. 
Pasteleira.. 
Custóias 
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PRÓXIMA 


Canidelo - Agucadoura 
Canelas - D. Barca 
Desp. Vilar - S. F. Marin! 
Sp. C. Cruz - Pasteleira 
Perafita - Atl. Vilar 


CAÇÃO 


V. E D F.C P. 
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JORNADA 


ha 


Gatões - L. F.C. Sta. Cruz 
D. Leça Balio - M. de Angeiras 


Arcozelo - Custóias 


G.D. Paico - Águas Santas 


FPF TAMBÉM QUER CIFRÕES 


O secretário-geral da Fe- 
deração Portuguesa de Fute- 
bol, César Grácio, afirmou sá- 
bado à noite, em Setúbal, que 
«a CEE está às avessas com 
o futebol». 

Segundo aquele responsá- 
vel federativo, «ao contrário do 
que acontece com várias acti- 
vidades, a CEE ainda não en- 
carou de frente os cursos de 
formação na àrea do futebol». 

As afirmações de César 
Grácio foram proferidas no 
Ateneu Setubalense, num 
colóquio sobre futebol juvenil 


di ug RAN DE pn 


promovido pelo clube «Os 
Pelezinhos». No acto partici- 
param também os técnicos da 
selecção de futebol júnior e ju- 
venil, Carlos Queiróz e Nelo 
Vingada, e ainda o dirigente 
federativo Manuel Pinho. 


César Grácio anunciou, por 
outro lado, que «tanto a Fe- 
deração Portuguesa de Fute- 
bol como as associações vão 
receber as verbas do Totoloto 
que lhes haviam sido espor- 
tuladas». 

«Segundo nos disse o mi- 


nistro da Educação, vamos re- 
ceber cerca de 180 mil contos 
e também já houve da parte do 


ministro a tentativa de eliminar 
o imposto de selo no Toto- 
bola», completou o secretário 
geral da FPF, referindo ainda 
que «estão a decorrer em bom 
ritmo negociações para que as 
verbas dos boletins do Totolo- 
to e Totobola que não são le- 
vantadas revertam em parte 


para a FPF, o que representa 
cerca de meio milhão de 
contos/ano». 


Na sua intervenção no Ate- 
neu Setubalense, o técnico fe- 
derativo Carlos Queiróz disse 
que «os jogadores estrangei- 
ros que nos últimos anos vie- 
ram para Portugal taparam 
uma lacuna de falta de pre- 
paração dos nossos jovens». 

Carlos Queiróz referiu, no 
entanto, que «as quantidades 
de verbas que saíram do país 
para pagar a treinadores e jo- 
gadores estrangeiros davam 
para que os clubes se apetre- 
chassem de muitos jogadores 
portugueses». 


xv- desporto 


Ao cabo de quatro jornadas, o Nacional de juniores já tem 
líderes isolados em todas as séries, facto de assinalar, uma 
vez que tal sucede pela primeira vez nesta edição da prova. 
Assim, os vimaranenses bateram o seu parceiro (Chaves) do 
topo, pelo que passaram a comandar isoladamente o grupo A. 

Também a Série B passou a ser comandada pela equipa 

. boavisteira, Isto porque um tanto surpreendentemente os po- 
veiros foram batidos em S. João da Madeira, por números que 
atestam a forma vigorosa como os dois conjuntos procuraram 


BOAVISTA NA FRENTE 


JUNIORES - nacionaL 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE € 


o golo (5-4). Aqui, merece saliência o triunfo dos boavistelros, 
em Vila do Conde, frente ao Rio Ave. Destaque igualmente 
neste grupo para os êxitos extramuros do Salgueiros, na Ré- 
gua e do Leixões, em Almeida, frente aos Bombeiros locais. O 
F. C. Porto, que pela segunda vez consecutiva marca sete 
tentos no seu reduto, merece também citação especial. A 
surpresa da Série C foi — fomecida peia inesperada derrota 
dos avelrenses no seu campo ante o Guarda, facto que cata- 
pultou os viseenses para o topo da tabela. 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


3 de Outubro de 1988 


A Académica isolou-se na vanguarda da Sérle D, tirando 
partido da derrota sofrida pelo Marrazes nas Caldas da Ral- 
nha. Excelente êxito dos estudantes em Leiria, frente ao União 
local. A sensação da Série E fol fornecida pelo empate cedido 
pela equipa leonina frente ao Orlental, sendo de realçar o facto 
dos campeões terem ficado em-branco no marcador. O Vitória 
de Setúbal lidera o grupo F, tirando benefício do desaire do 
Portimonense, na Amora. 


SÉRIE F 


V. Guimarães - Chaves 
lanenso - Mirand 
Sp. Braga 


Merelinenso - Limiano: 
Famalicão - GIl Vicente. 


V. Guimarães 


Sp. Braga 
Morelinenso 
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Chaves - GIl Vicente 


Famalicão, 2 
GIl Vicente, 3 

Jogo no Estádio Municipal 
do Famalicão. 

Árbitro, Américo Santos, do 
Porto. 


A turma dos «Dragões» conquistou o mais expressivo 
resultado da 4.º jornada do «Distrital» Juvenis portuense, ao 
bater o Leça do Balio por um esmagador dezasseis-zero. En- 
tretanto, também os rapazes do Atlético de Rio Tinto ven- 


Sp. Rio Tinto,3 
Estr. Fânzeres,3 


Jogo no campo do Sport. 
RA itro: Leonardo Sem- 


jano. 

SPORT RIO TINTO: Paulo; 
Eduardo (Renato), Toni (Nil- 
son), Flávio e Pedro; Patrício, 
Chico e Russo; Eduardo, Isac 
e Deolindo. 

ESTRELA de FÂNZERES: 
Pedro; Eduardo, Emanuel, Ri- 
cardo e Augusto; Chico, João 
e Cláudio; Tozé, Carlos Ma- 
nuel e Vítor (Rui Paulo). 

Ao intervalo: 1-3. 

Marcadores: Chico fesmh 
Isac (57m) e Russo (62m), 
para os donos da casa, por 
sua vez O Fânzeres marcou 
aos 3, 13 e 23m. : 

Cartão amarelo para Paulo. 

Jogo bastante equilibrado, 
com domínio durante a 1º 
parte para os forasteiros, que 
chegariam ao intervalo a ven- 
cer por 3-1. No reatamento, as 
alterações feitas na equipa da 
casa, acabaram por dar os 
seus frutos e viriam a propor- 
cionar a mudança no resul- 
tado. Daí a igualdade que se 
aceita. 

Boa arbitragem. 


Ati. Rio Tinto, 10 
Convívio, O 


Jogo no campo Fernando 
Pegrosa, em Rio Tinto. 
rbitro: Rui Paiva. 

ATLÉTICO RIO TINTO: Var- 
zielas; Gil (Pedro Nuno), Fer- 
nando, Baquetas e Sérgio; 
Henrique, Jorge e Júlio, José 
Carlos, Tó Manel e Rui. 

CONVÍVIO: Carlos; Alberto 
(Leone), Sérgio, Canelas e 
andro; Gualter (Nuno), Luis 
Pedro e Paulo Jorge; Fer- 
nando, Machado e Artur. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores: Zé Carlos 
4,10, 33, 38 e 78m), Júlio 
'55m), Henrique (70m), Carlos 
'75 m, na pb) e Tó Manel (76 e 
78m). 
Jogo sem história, já que os 
miudos do Atlético, com a sua 
maior experiência, e com um 
conjunto muito bem formado, 
ao encontrarem esta equipa 
do Convívio, que pela 1º vez 
está a concorrer neste cam- 
peonato e não tem grande 
ritmo competitivo, acabaram 


Sanjoanenso - Varzi 
FC Porto - Vizol 

Rio Ave - Bos 

Rógua - Salgucir 

BV Almolda- Leixões .. 
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joar 
BV Almeida .... 


Sanjoanense - FC Porto 
Vizela - Rio Avo 
Bonvista - Régua 
Salgueiros - BV Almeida 
Varzim - Loixões 


FAMALICÃO: José Carlos; - 


Miguel, Rogério, Carlos e Pau- 
lo Velho; Faria, Tonanha e 
Peixoto (Gabriel (58m); Paulo 
Jorge, Morais (Vilas Boas 
45m) e Silva. 


por golear sem dificuldades, 
tendo ainda os seus diantei- 
ros, falhado muitas oportuni- 
dades de golo. Boa arbi- 
tragem. 


Leões Valboenses, O 
Ermesinde, 2 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Serafim Ferreira. 

LEÕES VALBOENSES: Pe- 
dro; Luciano, Nelson, Paulo | e 
Paulo Il: Agostinho, Helder e 
Duarte (Márcio); Rui, Luís 
pe (Adelino) e Garlos Miguel. 

ERMESINDE: Jaime; Paulo, 
Valter, Mário e Rui; Barbosa, 
Paulo Sérgio e Fernando 
Jorge; Borges, Sérgio e Luís 
(Ricardo). 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcadores: Borges (4m) e 
Ricardo (80m). 

Sabendo-se valer do seu 
oder atlético, os visitantes 
foram sempre superiores, não 
deixando dúvidas a sua vitória. 
Nunca é demais realçar que 
os míudos dos Leões Val- 
boenses nunca treinam, apre- 
sentando-se todos os domin- 
gos no campo que a AF. Porto 
es destina, sem a adequada 
preparação. 


Desp. de Portugal, O 
Bairro do Falcão, O 


Jogo no campo Rui Navega. 

Árbitro: Aparício Ferreira. 

DESP. PORTUGAL: Jorge; 
Paulo, Fernando, Miguel e 
Vasco; Carlos (Adelino), Her- 
mínio e Teixeira; Rui, Kikas e 
Nuno Machado (Neto). 

BAIRRO DO FALCÃO: Hen- 

rique; Picano, Mira, Benjamim 

estana; Meira, Rui e Álvaro 

(Sérgio): Barbosa, Caritos é 
aulinho (Duda). 

Cartões amarelos para Rui 
e Duda. 

Cartão vermelho: Duda. 

A turma da casa foi durante 
os primeiros 20 minutos a 
equipa que mais lutou por um 
golo, e poderia tê-lo feito aos 
19 minutos quando Rui e Ki- 
kas, completamente isolados 
se atrapalharam-se um ao ou- 
tro, acabando Kikas por atirar 
a bola por cima da barra. 

No reatamento, a equipa da 
casa deixou-se adormecer e 


Anadia - Marfalva: 
Acad. Visou - Águ: 
Beira Mar - Guarda. 
U, Coimbra - Viseu 
Covilhã - Mangualde. 


J.V. ED F.C. 


Caldas - Marrazes 

U. Santarém - Pr.-a-Nova. 
U. Leiria - A. Coimbra. 
Nezarenos - Almeirim 
Lousanense - Óbido: 


Atiótico - 
Barreirenso - E. Amador: 
Estoril - Campomaior. 
Sporting - Oriental. 5 
Belenenses - Ol. Moscavide..... 


Benfica, 


J.V. ED. F 


Juv. Évora - Lus. V. Real. 
Farenso - V. Sotúbal. 


Sassi diques 


Águeda - Beira Mar 
Guarda - U. Colmby 
Viseu Bent. - Covil 
Marialvi 


GIL VICENTE: Ribeiro; Car- 
los, José Fernando, Manuel 
Filipe e Neia; Batista, Vieira e 
Capucho; Alberto, João 
(Coentro Faria 67m) e Lim 
(Baixinho 49m). 


- Mangualde 


10 
2 
16 
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Anadia - Acad. Visou 
Pr-a-Nova - U, Leiria 

A. Coimbra - Nazarenos 
eirim - Lousanense 
Marrazos - Óbidos 


Ao intervalo, 1-1. 


Marcadores, Vieira (10m), 
Paulo Velho (44m), Alberto 
(52m), Paulo Jorge (64m) e 
Coentro Faria (71m). 


Atlético. 
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Atlético 


Cartões amarelos para Ba- 
tista (65m) e Vieira (88m). 
Este resultado não espelha 
minimamente o que foi o jogo 
produzido pelos dois conjun- 
tos. O Famalicão foi realmente 


Juvenis A. F. Porto 


«DRAGÕES» ESMAGARAM O LEÇA DO BALIO 


ceram o neófito Convívio por um concludente dez-zero, marca 
que espelha a fragilidade desta jovem agremiação. Um «conví- 
vio» amargo, convenhamos, no aspecto negativo dos nú- 
meros, mas bastante salutar pela confraternização entre os 


OI. Moscavide 


Campomalor. 


- Barreironso 
E. Amadora - Estoril 
Campomalor. - Sporting . 
Oriontal - Belononses 
Benfica - Ol. Moscavide 


4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
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o conjunto que praticou melhor 
futebol, que dominou mais, 
mas que foi infeliz no aspecto 
de concretização. Ao contrá- 
rio, o Gil Vicente, que fez um 
jogo de bola para a frente, 


RESULTADOS 


Pen e 
S. Martinho-Freami 
P. Forreira-Mancelos .. 


Série 2 


L. Valboenses-Ermesinde ... 
Sport R. Tinto-Est. Fânzeres 
Valonguense-Gondomar . 


Sério 3 
Genvide-Leverense 
Canidelo-Valadares 
Sandinenses-Avintes 


Perosinho-Vilanovense 
Canelas-Serzedo 

S. Félix-Grijó .. 
Oliv. Douro-Arcozelo 


Série 4 
Mala-Leça 


Rio Ave-Trofense . 
S.* Hora-P. Rubras 10 


Padroense-Foz 
E.C. Porto- 
Hora-Fluml 


quase ia sendo supreendida 
pelo ataque da turma do Fal- 
cão. Aos poucos,os locais 
foram-se recompondo, e aos 
45 minutos, Adelino foi travado 
em falta dentro da grande 
área, com o juiz da partida 
bem posicionado a não ter dú- 
vidas. O mesmo Adelino mar- 
caria 0 castigo máximo, mas a 
bola embateu na barra. De 
novo e passados cinco minu- 
tos, Adelino seria travado em 
falta dentro da grande area, 
Kikas, desta vez chamado 
para a transformação do pe- 
nalti, só que desta vez o guar- 
dião Henrique opôs-se muito 
bem, ao remate fraco do joga- 
dor de Campanhã. 

O domínio da turma da casa 
continuava, e as oportunida- 
des de golo não se faziam es- 
perar, gorando-se assim as 
oportunidades de marcar. Em 
suma, os locais perderam um 
ponto, pois a haver um vence- 
dor este seria a equipa do 
Desportivo. Arbitragem impe- 
cável, 


Ataense, 1 
Pedrouços, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: José Luis Ferreira. 

ATAENSE: Perfeito; Acácio, 
Júlio, Álvaro e Berto; Luís | 
(Alexandre), Abel e Nuno; Ze- 
cas, Filipe Il (Araújo) e Rui. 


PEDROUÇOS: Pedro |; Da- 
mas, Serginho, Aires e Toz 
Rui, Jaime e Daniel (Mário); 
Pedro Il, Luís e Carlos (Me- 


deiros). 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Rui (39m) é 
Jaime (47m). 


* Primeiro período a perten- 
cer por completo aos locais 
que não souberam aproveitar 
as oportunidades de que dis- 
frutaram, chegando ao inter- 
valo a vencer por um magro 
resultado. No reatamento, os 
visitantes equilibraram a par- 
tida, e vieram a alcançar o 
golo do empate. Por aquilo 
que os locais fizeram no 1º 
tempo e os visitantes no 2º, o 
resultado é justo. Boa arbi- 
tragem. 


Cruz, 1 
Progresso, 2 


Jogo no campo do Outeiro. 
Árbitro: Jerónimo Silva. 
CRUZ: Lúcio; Fernando, Zé 
Manel, Jorge e J. Paulo; Luís 
Miguel, Ricardo Jorge (Tozé) e 
Miguel; Fernando Jorge (Jorgi- 
nho), Pedro Miguel e Barbosa. 
PROGRESSO: Ricardo; 
Jorge, Lúcio, Valente e Pinho; 
Rui (Petróneo), Pedro (Reis) e 
Sérgio; Linito, Paulo e Daniel. 
Ao intervi -1. 
Marcadores: Paulo (30m), 


Barbosa (45m) e Sérgio 
(50m). 


Jogo de inteiro elias 
com jogadas de parada e res- 
posta, com os sectores mais 
recuados sempre com traba- 
lho aturado. Os visitantes sou- 
beram aproveitar as oportuni- 
dades de golo, mas por aquilo 
que se passou dentro das qua- 
tro linhas, a divisão de pontos 
seria o resultado mais justo. 
Boa arbitragem. 


Sandinense, 1 
Avintes, O 


Jogo em Sandim. 

Árbitro: Joaquim Ferreira. 

SANDINENSE: Adelino; 
Quelhas, Gomes, Berto o Zé 
Luís (Jaime); Paulo, Teixeira 
(Oliveira) e Sami; Ângelo e An- 


tónio. 

AVINTES: Zé Marques; 
Marcelo, Quim Nel, Tozé e Zé 
Carlos; Birro, Pedrosa e Júlio; 
Monteiro, Zé António e Ginja. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Sami (30m). 

Bom jogo de futebol aquele 
que se assistiu neste encon- 
tro, pairando sempre a dúvida 
de quem iria vencer a partida. 
Contudo os locais mostraram- 
se mais afoitos pelas redes 
contrárias, aproveitando bam 
uma oportunidade e acabaram 
por vencer perante um adver- 
sário que se bateu muito bem. 
Vitória justa e boa arbitragem. 


Oliv. do Douro, 3 
Arcozelo, 1 


Jogo em Oliveira do Douro. 

itro: António Oliveira. 

OLIV. DOURO: Vitor |; Pe- 
dro (Zé Manel), Carlos, Joel e 
Claúdio; Zé, Rui Manuel e 
Luís; Paulo, Caetano e 
Saraiva. 

ARCOZELO: Zé; Sérgio, 
Carlos Alberto, Pedro Miguel e 
Paulo; Rui Manuel, António 
Fernandes e Fernando; Luis, 
Albino e Nelson (João). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Nacib (60 e 
65m), Paulo Santos (45m) e 
Luís (42). 

Primeiro período com os lo- 
cais a chegarem ao fim a per- 
der por 1-0. No segundo 
tempo os locais chamaram a si 


o comando do jogo dando a 

volta ao resultado e acabando 

r vencer com toda a justiça. 
arbitragem. 


Sandinenses, 1 
Avintes, O 


Jogo no campo do Tourão, 
em Sandim (V.N.Gaia). 
ybitro: Joaquim Ferreira. 

SANDINENSES: Avelino; 
Quelhas, Gomes, Neves e 
Luís; Vítor (Jaime), Paulo e 
Teixeira (Oliveira); Lemos, Ân- 
gelo e Machado. 

AVINTES: Marques; Mar- 
telo, Quim, Tozé e Carlos; 
Mino (Vitor), Pedrosa e Júlio; 
Monteiro, António e Goringa. 

Ao intertalo: 1-0 

Marcador: Lemos (38 m). 

A escassa margem em que 
se cifrou a vitória do Sandinen- 
ses atesta bem o equilibrio 
verificado ao longo da partida. 
Todavia, os donos da «casa» 
acabam por merecer inteira- 
mente os dois pontos, se tiver- 
mos em conta que foram 
durante o tempo de jogo o 
conjunto que desfrutou de 
maior numero de lances de 
perigo 

Arbitragem boa. 

Candai, O 
Boavista, 1 

Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal. 

Árbitro: Francisco Costa. 

CANDAL: Mário; Rui Pedro, 
Tomás, Lousada e Gilberto; 
Teixeira odtano), Paulo 
Costa e Nelson; Fernando, 
Quim e Juanico Soraia 

BOAVISTA: Sousa; Ângelo 
Nelson), Adalberto, Litos e 

duardo; Coelho, Toni e Ger- 
mano (Nunes); Miro, Tiago e 


juca. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Miro. 

Cartões vermelhos: Tiago e 
Eduardo. Não foi um jogo fá- 
cil para os axadrezados, dado 


que os jogadores candalenses 


bateram-se sempre com bas- 
tante determinação para não 
pare O comando da partida. 

odavia, e apesar do entu- 
siasmo dos donos da «casa» o 
maior traquejo da turma do 
Bessa acabou por fazer jus 
aos dois pontos. 

A arbitragem pecou sobre- 
tudo no capítulo discipinar. 


nonv-0|S 


Buau 


Juv. Évora - Farense 

V. Setúbal - Beja 

Seixal - Amora 
Portimonenso - Lus. Évora 
Lus, V. Real - P. C. Capar. 


acabou por obter três golos 
um tanto contra a corrente do 


Arbitragem razoavel. 


Silva Correia 


jovens. Destaque-se, alnda, os trluntos averbados extramuros 
pelas equipas do Vila Meã, Barrosas, Marco, Freamunde, Vala- 
dares, Vilanovense, Serzedo, Salgueiros, Boavista, Progres- 
so, Infesta, Foz e Fluminenses. 


Sº Hora A, 0 
Fluminense, 1 


Jogo no campo do S* Hora. 
Árbitro: Joaquim Azevedo. 

S* HORA: Filipe Reis; Alfre- 
do, Ivo, Pinheiro e Carlos Ma- 
nuel; José Sousa (Sebastião), 
Zé Manel e Nandinho (Ma- 
nuel); Fernando, António Sou- 
sa e Sousa. 

FLUMINENSE: Nelson; Al- 
bano, Ricardo, Paulo e Miguel; 
Jorge, Ferreira (José Alberto) 
e Emanuel; Lau, Carlos Ma- 
nuel e Rui Jorge. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Emanuel (30m). 

Os locais acabaram por ser 
supreendidos por uma equipa 
que em nada lhes foi superior. 
Até pelo contrário as melhores 
ocasiões de golo pertenceram 
aos donos do terreno, mas a 
trave também colaborou ao 
devolver um remate. O resul- 
tado final é lisonjeiro sem dú- 
vida para o Fluminense, mas 
estes souberam defender bem 
este tento até ao último mi- 
nuto. Arbitragem sem pro- 
blemas. 


Perosinho, 2 
Vilanovense, 4 


Jogo no campo Pereira 
Guerner, em Perosinho. 
Arbitro: Joaquim Vilaça. 
PEROSINHÃO: Rui; Salva- 
dor, Jorge, Carlos e Moreira; 
Luís, Mendes e Sousa (Ri- 
cardo, depois Fernando); 
Mota, Pedro e Mesquita. 
VILANOVENSE: Carlos; 
Tozé, Paulo Cesar, Paulo Ale- 


xandre e Alfredo; Jorge (Hel- - 


der), Júlio e Luis Miguel (Casi- 
miro); Zé Carlos Caito e 
Sérgio. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Caíto (8m, 55 e 
70 m), Tozé (53 m), Pedro (60 
e 68 m). 

Os números atestam bem a 
superioridade dos visitantes é 
o mérito do triunfo obtido. Com 
Ca apesar da forte oposi- 


margem para dúvidas. 
Arbitragem sem motivo para 
reparos. 


(Mais relatos na pág. XVII) 
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3 de Outubro de 1988 
OD Comércio de Porto 


LEIXÕES E SETÚBAL 
AFASTARAM CONCORRENTES 


Série A 


Leixões - Bragança. 
Salgueiros - Famalicãs 


JUVENIS — NACIONAL 


Acad. Viseu - Lourosa 02 
Guarda - FC Porto... 04 
Feirense - U. Coimbra oo 

ola Mar .. 13 


Régi 
Boavista - Estação. 
Espinho - Marialva: 


sê 


Oi. Moscav. - Unidos. 
Torreense- «O Elvas» 
Marrazes - Sporting 
Oriontal - Benfica 
Ac. Coimbra-U. Toi 
E. Amadora - Caldas 


Série D 


Olhanenso - Farense 
V. Setúbal - Atlético .. 


Loixões - Salguelros 
Famalicão - Varzim 
Merelinenso - P. Ferreira 
Rio Ave - Sp. Braga 
Monção - Mirandela 
Bragança - V. Gulmarãos 


. Visou - Guerda 
C Porto - Felrenso 
U. Coimbra - Régua 
Beira Mar - Boavista 
Estação - Espinho 


Lourosa - Marlalvas 


CP de JP. J.V.ED.F C P. J.V.ED.F. C P. 

8 | Bentica.. 440012 1 8 |V.Setúbal... 440014 O 8 

2104 11º 8 | Sporting 44001 0 8 |B 42201 4 6 
3018 26 5 | E Amadora 43011 2 6 41306 4 5 
211645 5 | AcCoimbra 32014 14 42114 35 
2116 55 5 42026 5 4 42115 5.5 
2028 64 5 41126 63 3201524 
202674 4 4112343 4202974 
112553 4 4031363 3 IL2I0iA 3 4 
103472 2 EL As a A 4103311 2 
1033 2 º 4022392 402244 2 
1034 2 o 402231% 2 40132 61 
0043 [) o 401324 1 400421 0 


OI. Moscav. - Torreense 
«O Elvas» - Marrazen 
Sporting - Oriental 
Benfica - Ac. Colmbra 
U. Tomar - E. Amadora 
Unidos - Caldas 


P.C. Capar. - Portimonen. 
Belonenses - Casa Pla 
Amora - Lus. Évora 
Estoril - Olhanense 
Farenso - V. Setúbal 

Beja - Atlético 


Leixões e Vitória de Setúbal são as 
únicas equipas que lideram isolada- 
mente as suas respectivas séries ao 
completar-se a 4.º jornada da prova. 


Nos restantes grupos, Porto e Boa- 


vista, na Série B, e Benfica e Sporting, 
na Série C, compartilham os respecti- 
vos comandos, todos com o máximo 
possível de pontos. Deve dizer-se, 
que tantos portistas como axadreza- 
dos, começam a distanciar-se dos 
opositores mais próximos. O desta- 
que da «ronda» pertence com inteiro 


por jogo. 
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mérito às vitórias alcançadas extra- 
muros pelas equipas do V. Gul- 
marães, Lourosa, Porto, Beira Mar, 
Marialvas, Sporting, Benfica e Estoril. 


Come curiosidade, aponte-se o 
facto do F. C. Porto, Feirense, Spor- 
ting e V. de Setúbal manterem as suas 
redes invioladas, com a particulari- 
dade dos «campeões» nacionais pos- 
sulrem um «goal-average» impresslo- 
nante, de 25-0, à média de seis golos 


Salgueiros, 3 
Famalicão, 1 


Jogo no campo Rui Navega 
(Campanhã). 

Árbitro: Amadeu Pinho 
(Aveiro), auxiliado por Arnaldo 
Santos e Manuel Guimarães. 

SALGUEIROS: Costa; 
Tozé, Castro, Moura e Quim; 
Cassiano (Paulo), Oliveira é 
Esteves; Nelson, Ricardo (Ma- 
chado) e Pinto. 

FAMALICÃO: Fonseca; Da- 
mião, Adelino, Vitor Manuel 
(Paulo Campos) e Ximenes; 
Chico, Hélio e Filipe; Frasmos 


(David), Tonico e Aníbal. 
Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Esteves (36m), 

Filipe (40m), Ricardo (55m) e 

Nelson (78m). 


Este jogo entre salgueiristas 
e famalicenses teve o condão 
de ser mal jogado e só se re, 
gistaram algumas jogadas dig- 
nas a partir da meia hora, e 
seria a equipa da casa a 
adiantar-se no marcador por 
insistência de Esteves, que 
aproveitou da melhor forma o 
falhanço dos centrais famali- 
censes. Volvidos quatro minu- 
tos, o Famalicão empatou, na 


marcação de um canto, onde 
apareceu Filipe de cabeça a 
fazer um golo de belo efeito. 

No reatamento, a equipa da 
casa não satisfeita com a exi- 
bição e muito menos com o 
resultado, cotou-se mais no 
ataque e viria a colher os fru- 
tos, aos 55 minutos, numa in- 
sistência de Ricardo que não 
perdoou a oportunidade sur- 
gida. A partir daqui, várias 
foram as oportunidades para 
os rapazes de Paranhos. 

Boa arbitragem. 


António Teixeira 


DRAGÕES SANDINENSES «QUEIMARAM-SE»... 


Og Dragões Sandinenses perderam sem apelo na sua 
curta deslocação a Grijó, desalre que lhe custou ser apanhado 
na frente da tabela por Oliveira do Douro e Serzedo, com os 


quais passou a compartilhar a liderança do grupo 1. 


O Vilanovense assumiu a Ilderança da Série 2, tirando 
partido do empate com que terminou a partida Pedrouços- 
Candal. Na Sério 3, Porto e Custólas disseram adeus à compa- 


SÉRIE B 
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S. Felix Mar. - Crostuma 


Boavista - Canidelo..... 
1 Massarelos - Pasteloira .. 


Vilanovense - Coimtrões.. 
Sr.*Hora- R. Covela... 
F.C. Foz- Sp. Cruz. 
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Boavista - |. Massarelos 
Pasteloira - Salguelros 
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Perafita - FC Mal 
Gatões - Custólas. 


< 


nhia de Noguelrense e Mala, já que este conjuntos não conse- 
gulram melhor que empates nos jogos que efectuaram. Em- 
bora empatasss em Agrela frente ao Juventude, os avenses 
continuam a Ilderar isolados o grupo 4, uma vez que também 
os vila-condenses não fizeram melhor que um empate na sua 
viagem a Leça da Palmeira. 

O Sport de Rio Tinto passou a comandar isoladamente o 
Série 5, pols tanto Ataense como Sobrado perderam os jogos 


em que Intervieram como visitantes. Do sexteto comandante 
da Série 6, apenas o Aliados de Lordelos somou os dois 
pontos da vitória, por cujo motivo passou a comandar Isolada- 
mente este grupo. Destaque-se os triunfos averbados fora de 


portas pelas equipas do Gervide, F.C. Porto, Custólas, Pedras 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


Rubras, Trofense, S. Martinho, AM. Rio Tinto, P. Ferreira, Sport 
Rio Tinto e Vila Meã. 


Tirsenso - V. Pinhelro . 
Bagunto - Pod. Rubras. 
St.* Cruz - Noguelrenso 

Leça Ballo- Cast. Mal 


Bougadense -S. Martinhi 
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D. Barca - Infosta 
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Padroense - Vermoim 
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Bagunto 
Ped. Rubras - Leça F. C. 


Gondomar - Gens S.C. 


Sobrad: 
Valonguensa - S.€. Alo Tinto. 


8.6. Rio Tinto 
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P. Ferreira - Lousad: 
Allados - Barrosas.. 


Alpendorada - Marco 
Amarante - Freamunde 
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Gervide - Avintes 
Arcozolo - Serzedo 
Perosinho - Grijó 


FC Porto - Stº Cruz 
Nogueirense - Leça Ballo 
Cast. Mala - Perafita 


Sp. Progresso - Pedrouços Rio Avo - Malta 
Árvore - Agrela 


D. Aves - Mindelo 


At. Rlo Tinto - Alfenense 
Paços Ferreira - Sp. C. Campo 


Sandinenses - Ollv. Douro 
Leveronso - Valadares 
Canelas (Descansa) 


Inv. Massarelos, 2 
Pasteleira, 2 


Jogo no campo do Coim- 
brões (V.N.Gaia). 

Árbitro: Armando Barros 

INVICTA: Adriano; Helder, 
Jorge, Novais e Vitinha; Salu- 
na, Quim e Nelson; João Luis, 
Henrique (Chico Jorge) e Chi- 
co Nunes (Vitó). 

E : Quim; Abilio 

apa Campos, Zé Nando 
6 Luis; Toni, Almendra e 

Dantas; Rui, Paulo e João. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Rui (2) pelo 
Pasteleira, e Quim Novais pelo 
Invicta de Massarelos. 

Este foi, acima de tudo, um 
jogo em que os jogadores de 
ambas as equipas se entre- 
garam à luta de alma e cora- 
ção e, nesse aspecto, o es- 
pectáculo foi bastante valori- 
zado. > 

Os visitantes foram os pri- 
meiros a marcar. Porém, os 
rapazes de Massarelos conse- 
guiram virar o resultado ainda 
antes do intervalo para con- 
sentirem o empate já depois 
do reatamento. Mas, no fim de 


contas, a igualdade atesta 
bem a forma como os joga- 
dores se comportaram dentro 
das quatro linhas. 

Arbitragem regular. 


Vilanovense, 3 
Coimbrões, 0 


Jogo no parque Soares dos 

Reis, em V.N. Gaia. 
rbitro: Anibal Fernando. 

VILANOVENSE: Miguel; Al- 
meida, Armando, Henrique e 
Rui Pinto; Carlos Manuel, Car- 
doso e Adriano; Júnior, Quim 
Nel e Leal. 

COIMBRÕES: Sérgio; 
Nando, Soares, Sérgio Fern- 
nando e Paulo David; Manuel; 
Domingos (Zé Manel) e Jaime: 
Chico, Oliveira e Bandeira. 

Ao intervalo: 1-0 

Apesar de ter merecido o 
triunfo, o Vilanovense sentiu 
sórias dificuldades para ultra- 
passar o seu brioso adver- 
sário, sobretudo na primeira 
parte. 

“Porém, após o intervalo, o 
Vilanovense acabaria por con- 
solidar um triunfo que se acei- 
ta perfeitamente. 

rbitragem aceitável. 


FC Mala - Gatões 
Custólas (Descansa) 


Infesta, 2 
Padroense, 2 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede de 
Ly qro 

rbitro, António Rocha. 

INFESTA: Pinto; Pádua, Do- 
mingos, Mário e Caldas; Antó- 
nio Jorge (José toe Es- 
curinho e Berto (Magalhães); 
Fernando, Sérgio e Manuel 
Jorge. 

'ADROENSE: Secundino; 
Cardoso (João), Paiva, 
Eduardo e Rui; Carlos Alberto, 
José Eduardo e Serginho; 
Jorge, Amândio e Carlos Au. 
gusto (Quim). 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Berto (17 6 
68m), Serginho (73m de gp) e 
Paiva (90m). 

Cartões amarelos para, 
Berto (58m) e Eduardo (68m). 

Jogo bastante fraco com as 
duas equipas a actuarem um 
tanto desgarradamente. 
Porém, pertenceu ao Infesta a 
iniciativa da partida, e não tar- 
dou a notar-se claramente que 
Os mamedenses eram superi- 
ores. 


Trofense - Bougadense 
V. Pinheiro - S. Martinho 


A ganharpor 2-0, pensou-se 
que O Infesta venceria o jogo, 
mas o Padroense reduziu atra- 
vés de uma grande penalidade 
que só o árbitro viu, e conse- 
guiu a igualdade no último mi- 
nuto, através de um golão ob- 
tido por Paiva, que atirou do 
«meio da rua«çg, indo o esféri- 
co entrar no angulo superior 
esquerdo da baliza de Pinto, 
sem hipóteses para este. 
Pode dizer-se que o resul- 
tado se aceita, sendo prémio 
para o Padroense e castigo 
para o Infesta que não soul 
tirar partido das oportunidades 
de golo de que disfrutou. 
Arbitragem fraca. 
José Sousa 


Grijó, 4 
Sandinenses, O 


jose, em Grijó. 
itro: Sr. Vieira, um assis- 
tente, que colmatou a falta de 
comparência do trio de arbi- 
tragem. 

RIJÓ: Jorge; Jorge Au- 
gusto (Zé Manel), Alberto, Tó 
& Vitor; Santos, Serafim e 
Tozé (Adelino); Alberto, Ma- 
nuel António e Clemente. 


SANDINENSES: Paulo; Cé- 
sar, Vítor Artur, Ramos e Hugo 
(Guimarães); Abilio, Carlos e 

lelder; Renato, Santos e Fer- 
nando. 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores, Santos (5 e 
35m) e Manuel António (47 e 
B0m). 

Desde cedo os locais to- 
maram conta da partida, en- 
quanto os visitantes davam al- 
guma réplica. O fim do jogo 
chegou com um vencedor que 
não deixou dúvidas. O trio de 
arbitragem, «arranjado» na 
assistência, fez um trabalho 
aceitável. 


Gondomar, 1 
Gens, O 


Jogo em Gondomar. 
Árbitro, Claudino Azevedo. 
GONDOMAR: Meireles; Do- 
mingos, Licinio, Pedro e Hel- 
der; Roldão, Nelson e André; 
Delfim, Miguel e Jorge." 
GENS; 


Marcador, André (77m), 


Sobrado - Valonguense 
S.C. Rio Tinto (Descansa) 


Cartão amarelo para Mei- 
reles. 

Jogo de fraco nivel técnico 

r parte das duas equipes, 
Jogando um futebol «aéreo» & 
muito embrulhado dentro dos 
seus meios campos, embora 
os visitantes, criando mais 
oportunidades não consegui- 
ram converter. Na etapa 
complementar, pouco ou nada 
se alterou. Embora os visitan- 
tes continuassem a criar mais 
oportunidades, os seus dian- 
teiros estavam em dia não. 
Aos 77 minutos, foi marcado o 
único golo que daria a vitóna 
aos donos da casa, por inter- 
médio de André na transtor- 
mação de um livre directo. 

Os forasteiros, por aquio 
que dominaram durante os 90 
minutos, não mereciam ter 
saído dentro das 4 linhas der- 
rotados. Quanto a nós, o ma- 
lhor resultado seria a divisão 
de pontos. Boa arbitragem. 


Perafita, 2 
F.C.Maia, 2 
Jogo no parque Manuel Vaz 


(Perafita). 
bitro, Nazaré Carvalho. 


PERAFITA: Manuel; Jorge 
(Vitor), João, Fernando e An- 
tónio; Oliveira, Seabra e Ra- 
malheira (Ribeiro); Gemes, Ar- 
naldo e Sobral. 

"MAIA: Cristiano; Vítor, Da- 
niel, José Luis e Prior (Coe- 
lho); Abílio, Roberto e Pedro 
Maia; Manuel, André (Aroso) e 
José António. 

Ao intervalo, 1-1. 

Marcadores: André (15m), 
Sobral (30m de E Vitor 
(53m) e Ramalheira (87m). 

O jogo revestiu-se de - 
tante entusiasmo, já que am- 
bos os conjuntos procuraram o 
golo afincadamente, mas os 
visitantes, apesar de serem 
sempre mais calculistas, en- 
contraram sérias dificuldades 
no último reduto local. 

O Perafita discutiu a partida 
até ao seu final precisamente 
na altura em que conseguiu 
chegar ao tento da igualdade, 
depois de um bom remate de 
Ramalheira. No final o empate 
acaba por se aceitar e a arbi- 
tragem foi excelente. 


(Mais relatos na pág. XVII) 


ÁRBITRO 
AGREDIDO 


Tabuense, Série A, e 
Águias, Série B, assumiram os 
comandos isolados dos seus 
grupos, quando se atingiu a 3º 
jornada da prova. Em termos 
negativos, diremos que a jor- 
nada ficou tristemente mar- 
cada por incidentes na partida 
Vilela-Tourizense, com agres- 
sões ao juíz da partida, facto 
que motivou a sua suspensão, 
poucos minutos depois do seu 
começo. Equipas em desta- 
que pelos seus êxitos em casa 
alheia: Eirense, Poiares, Praia 
Leirosa e Tocha. 


Série A 
União FC - Chelo 32 


Esporança- Ançã .. 20 
Pedrulhenso - Lorvanense 1-0 

(5) Suspenso por agressão ao 
árbitro. 
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Tabuenso.... 33006 0 6 
3210525 
32104 25 
31206 4 4 
32014 34 
3201324 
3120324 
3111443 
3111254 
2101632 
20200 0 2 
3021342 
3012351 
3012381 
3003250 
3003160 


Chelo - Pedrulhenso 


Elrense - 
Tavelrenso 
Polares - 
Cornache - Académ. S.F. 
Ançã - Tal 
Lorvanenso - Esperança 
Série B 
30 
24 
12 
so 
o 
14 
Carapinheir. - Touring 30 
S. Silvestre - Tocha. 12 
JV.ED.F. CP. 
3210735 
320111 24 
912/07 4,4 
32014 24 
32016 54 
32015 44 
31204 34 
32016 64 
9911248 
31113234 
3030113 
sq1146 4 
30124 6 1 
SADLI 2 A 
3012110 1 
3003170 


Montemor. - S. Silvestre 
Febres - Águlas 

Pr. Leirosa - Ala Arriba 
Quinenso - Sourenso 
Norte Soure - Buarcos 
Vilanovense - Uimolrense 
Touring - Cadima 

Tocha - Carapinheir. 


3 de Outubro de 1988 


AF. 
Vila Real 


MURÇA 
VENCE 
EM MESÃO 
FRIO 


Realizada a terceira jornada 
da | Divisão desta Associação, 
verifica-se a excelente vitória 
alcançada pela equipa do 
Murça em Mesão Frio. No en- 
tanto, o Bairro Latino também 
foi pontuar ao terreeno do Lou- 
reiro, impondo uma igualdade 
sem golos. As restantes vi- 
tórias pertenceram às equipas 
que jogaram em «casa». 

Na classificação geral, o co- 
mando continua a pertencer à 
equipa do Santa Marta, se- 
parada por um escasso ponto 
de várias equipas, como P. 
Salgadas, Constantim, Mondi- 
nense e Murça. 


10 


P. Salgadas - Atol... 
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3300706 
3210705 
3210715 
3210725 

Mura... 32105 3 5 

Vilaranóelo 3120324 
SAI ST ES 
MA TT ta 
3030223 
3111243 
31024 4 2 
31024 62 
3102352 
3102142 
3102152 
3102392 
3003040 
3003160 


P. Cunhos - P. Salgadas 
B. Latino - Sabrosa 
Fontes - Loureiro 
Abambres - Constantim 
Lordelo - Vilarandelo 
Rib. Pena - Vidago 
Murça - St." Marta 
Alijoense - Mesão Frio 
Atol - Mondinense 


AVANCA 
É LÍDER 


Nesta terceira jornada do 
Campeonato da 1º divisão dis- 
trital de Aveiro, na zona Norte, 
o comando continou em poder 
de trôs equipas: S. Roque, 
Sanjoanense e Cesarense. 
Destaque-se a vitória do San- 
joanense em casa do Milhei- 
rense, por 0-3. 

Na zona sul, enquanto os 
seus mais directos adver- 
sários perdiam pontos, a equi- 
pa do Avanca ganhava em 
casa ao Fogueira por 6-0, as- 
sumindo assim o comando. 


Norte 


Sanguedo - Lobão 
Cucujãos - Esmori: 
João 


P. 
9 
8 
7 
T. 
7 
7 
7 
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Lobão - Cal. S. Jorge 
Esmorlz - Sanguedo 

S. João Ver - Cucujães 
Carregos. - S. Roque 

Mac. Cambra - Arrifanenso 
Sanjoanense - Cesaranso 
Arouca - Milholroense 
Argoncilhe - P. Brandão 
Fiãos - Bustelo 


Sul 


Agulnenss - Fermentelos, 
Laac - Famalicão. 
Poutena - Murtoonso 
Pinheirense - Calvão. 
Vaguenso - Par. Bairro... 41 
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Fermentelos - Nego 
Famalicão - Aguinense 
Murtoense - Lasc 
Calvão - Poutona 

Par. Bairro - Pinhelrense 


Barrô - Fidec 
Macinhat. - OI& 


PENALVA 
VENCEU 


Tiveram ontem início os 
Campeonatos distritais da A.F. 
Viseu referentes à I-II-III divi- 
sões, à excepção da zona 
norte da Ill divisão que só tem 
início no próximo dia 16 do 
corrente. 

Nesta primeira jornada da 1º 
divisão, o jogo mais 'impor- 
tante e porque estiveram 


(Continuação da página XVI) 


FC Porto, 16 
Leça do Balio, 1 


Árbitro: Anibal Pereira, au- 
xiliado por Manuel Fontes e 
Eduardo Cerqueira. 

FC PORTO: Hugo; Celso, 
Elisio, Alexandre e Paul 


Marcadores: Nuno (7), Viei- 
ra (3), Vales (2), Antero, Ale- 
xandre., Paulo e Virgilio, pelos 
locais, e Nunes pelos visi- 
tantes. 

Foi um jogo sem grande his- 
tória a não ser a dos próprios 
golos para todos os gostos. 


Arbitrages. sem problemas. 


S* Hora B, 1 
Pedras Rubras, O 


Jogo no campo do Sº Hora. 

Árbitro: Alfredo Pastor. 

S* HORA: Zé; Diamantino, 
João Pedro, Hugo e Carlos; 
Miguel, Francisco e Ricardo; 
Rabaça, Semide s Manuel 
(Neves). 

PEDRAS RUBRAS: Rui; 
Cunha, António Jorge, Basílio 
e Cerqueira; Santos, Luís e 
Juca (Nuno); Braga, Armando 
(Tozé) e Quim Jorge. 

Marcador: Miguel tia: 

O equilíbrio desta partida foi 
a nota dominante durante os 
80 minutos, num jogo bem dis- 
putado e em que as ocasiões 
de golo aconteceram em am- 
bas as balizas. Os vistantes 
também poderiam ter mar- 
cado, mesmo antes dos locai, 
por intermédio de Armando, 
'mas o remate saíu um tanto a 
rasar a barra. E seria Miguel, 
aos 71 minutos, a marcar o 
tento solitário da partida e com 
elo a vilória dos donos do ter- 
reno. Boa arbitragem. 


Padroense, 2 
Foz, 5 
Jogo no campo do Padro- 


engo. 
rbitro: António Daniel. 

PADROENSE: Renato; Co- 
cas, Martins, Assunção e Pau- 
lo Alexandre (Costa); Jaime, 
Bertinho e Paulo Santos; 
Nuno, Diogo e Almeida (Pei- 
A 
FOZ: Zé António; Rui |, 
Jorge, Carlos Pedro e Martins; 
João | (Sérgio), Nelo e Jói; 
Peres (Cardia), Cunha e Ma- 
nuel. 

Os minutos iniciais da par 
tida foram emocionantes, com 
os dois conjuntos a procura- 
remogolo. O Foz foi a 1º equi- 
pa a marcar, mas o Padroense 
num curto espasso de um mi- 
nuto virou o resultado a seu 
favor que se manteve até ao 
intervalo. ee 

Na segunda parte, os fozen- 
ses conseguiram ser a equipa 
mais aguerrida no terreno é 
não estranhou que dessem 
mesmo a volta ao resultado, 
que se aceita como certo. 


frente a frente duas equipas 
que na época finda militavam 
nall divisão nacional foi o rea- 
lizado em Penalva do Castelo, 
entre a turma local e Desp. de 
Tondela. Não deixa de mere- 
cer algum reparo também o 
facto do Sp. de Lamego que 
também esta época baixou de 
divisão (época finda) que em 
Satão não conseguir melhor 
do que o empas. 


Cinfães - Palvensa: 


- 
= 


gssscessss “0000006 | M 


D.F. C. 


ssssnssessadaácaa 
wsiiinsas1000no- 
sosceso-s.s“nnnNnNN|? 


Carvalhais... 


Sp. Lamego - Cinfães 
C. Dairo - Sátio 


Lusitano 
Mt.* da Boire -C. do Sal 
Nelas - Mundio 
Palvense - Cambres 


H Divisão: 


Dois jogos em destaque, na 
zona norte o resultado obtido 
pelo Queiriga frente ao Lamas, 
enquanto que na zona sul, O 
Ferreiroz do Dão infligiu forte 
tareia ao Silgueiros. 

De realçar o facto esta 
época da Il divisão vir a ser 
disputada em duas zonas, en- 
quanto em épocas anteriores 
era disputada apenas numa só 
zona de 16 clubes. 


Resultados: 
(Zona Norte) 


Sernancelhe-Valdigem 
Quelriga-Lamas 
F. de Aves-Briti 
Lai Resende 
Armamar-Boassas 


(Zona Sul) 


Sampedrense-Nandufe 
F. do Dão-Sligueiros . 
Molelos-Cabanas 
Queirá-Pedreles .. 
C. Senhorim-V. Açores 


Il Divisão 
(série Norte) 


Pesqueira-Tarouca .. 
Tarouquela-Folgosa 
Nespereira-Avões 
Forrelrim-Mondim 
Arguedeira-O. Douro . 
Meljinhos-Valença . 


141 
51 
141 
al 
62 


Série centro inicla-se no dia 16 
deste mês. 


Série Sul 


Tourigo-E. Mondego 
Lageosa do Dão-Santar 
Rio Moinhos-Romas 
S. Martinho-Lobão 
Abrunhosa-Sobral 


12 


24 
141 
2 


(Continuação da página XVII) 


Foz, 4 
Cruz, 0 


Jogo no campo do Foz. 

Árbitro, Magalhães Mon- 
teiro. 

FOZ: Amadeu; Zé Carlos |, 
Neison, Lages e Pedrinho; 
Carlos Manuel (Mário), Zé 
Carlos Ill e Pedro; Alex, João 
(Vitor) e Zé Manel. 

CRUZ: Paulo; Mendes, 
Mota, Eduardo (Nuno) e Adéri- 
to; Rogério (Paranho), António 
Jorge e Bino; Santiago, Manel 
e Litos. 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores, Alex (10m), 
Carlos Manuel (32m), Lages 
(73m) e Pedro (81). 

A equipa do Foz praticou um 
futebol muito bem estruturado, 
podendo vir a fazer um bom 
campeonato a continuar as- 
sim. A equipa do Cruz, deu 
boa réplica e não merecia uma 
derrota tão ada. Vitória 
certa da melhor equipa em 
campo e arbitragem razoável. 


(D Comércio do Porto 


«Nacional» de Basquetebol 


UM TRIO NO COMANDO 


Completou-se ontem a 3.º 
jornada do «Nacional» de 

asquetebol da 1.º Divisão, 
gue englobava os jogos que 

lois dos comandantes ti- 
nham quue realizar como vi- 
sitantes, precisamente a 
Ovarense e o FC Porto. 

O campeão nacional, 
Ovarense, foi a Belém reali- 
zar uma boa exibição e ven- 
ceu categoricamente o 
«cinco» do Belenenses, que 
comprometeu o resultado 
pela fraca primeira parte roa- 
zada. De realçar que a 
Ovarense em três jogos rea- 
lizados alcançou outras tan- 
tas «centenas». 

No outro encontro, o FC 
Porto, na sua visita ao pavi- 
lhão de Buarcos, na Figueira 
da Foz, venceu, embora com 
alguma dificuldade, o Giná- 
sio por sete pontos de di- 
ferença, continuando assim 


h lanios 


Beleuunsos Jyarense 
6. Figueirense-FC Porto 


Classificação 


uyarense . 
FC Porto .. 


Sos 11 unnwwn 
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Belenenses, 85 
Ovarense, 102 


Jogo realizado no pavilhão 

do Estádio do Restelo. 
rbitros: Horácio Pereira e 

Américo de Sousa (Porto). 


BELENENSES: Adams 
13), Heitor, Miguel Baganha 
10), João Santos (2), Do- 


tor Ferreira, Mário Elie (29), 
João Paulo (2), Mário Leite 


(9), Rui Chumbo (4), Steve 

locha (28), Rui Bastos (1) e 
António Pinto (1). 

Intervalo: 36-62 

Jogo decidido no primeiro 
tempo, com a Ovarense a fa- 
zer um excelente encontro, 
jogado num ritmo veloz e 
com uma boa percentagem 
de lançamento, estando em 
perticular destaque os seus 
dois norte americanos e 
E de ú 

lo segundo tempo, e ape- 

sar da boa reacção do Bele- 
neenses, que pecou por tar- 
dia, os pupilos de Luis Maga- 
lhães limitaram-se a contro- 
lar o jogo e o seu adversário, 
pelo que no final venceram 
com inteira justiça. 

Arbitragem razoável. 


G. Figueirense, 84 
FC Porto, 91 


Jogo realizado no pavilhão 

de Buarco: 
rbitros: José Araújo e ÁI- 
varo Martins (Lisboa). 

GINÁSIO: Chico, Moreira 
(4), Sérgio (2), Paulo Santos 
2), Lita (20), Kelly (34), Rus- 
sell (8) e Gil (14). 

FC PORTO: Tó Ferreira 
(20), Júlio Matos (12), Pedro 
Miguel (22), Arnette (10), 
Lee (27) é Rui Pereira. 

Intervalo: 55-52 

Jogo emotivo, mas nem 
sempre bem jogado, com as 
duas equipas a actuarem 
algo nervosas. Na primeira 
metade, o Ginásio Figueiren- 
se superiorizou-se o con- 
junto nortenho mercê da ac- 
tuação de Lita e Kelly. 

jo segundo tempo, os 
«dragões» bem comanda- 
dos pelo jovem Pedro Mi- 


Bernardino Barros 


guel, conseguiram equilibrar 
O encontro, para na parte fi- 
nal actuarem com mais tran- 
quilidade, conseguindo as- 
sim uma vitória em terreno 
tradicionalmente dificil. 

* Arbitragem em bom plano. 


Segunda Divisão 
«Zona Norte» 


Começou ontem o «Nacio- 
nal» da 2º Divisão do Bas- 
quetebol, que como primeira 
nota de destaque apresenta 
a desistência do ARCA, pelo 
que ontem a equipa que não 
actuou foi a do Académico 
do Porto. 

Nos encontros realizados, 
a saliência vai para o Gui- 
fões que, com dois norte- 
americanos, aposta decisi- 
vamente na subida de es- 
calão, tendo vencido folga- 
damente o Galitos. 

Destaque também para as 
vitórias fora alcançadas pelo 
Sangalhos, que aspira re- 
gressar ao convívio dos 

randes, no pavilhão dos 

livais, e para o Vasco da 
Gama que foi ao Desportivo 
de Leça alcançar uma vitória 
por três pontos. 


Resultados 


Guifões-Galitos 
Olivais-Sangalhos 
Académica-Sanjoanense 
Sp. Figueirense-Salesianos 
Desp. Leça-V. da Gama ..... 


Torneio 
Internacional 
de Juniores 
Outono/88 
Terminou ontem a realiza- 
ão dos encontros respoitan- 
tes ao Torneio «Outono 88», 
que decorreu no pavilhão do 
iaia, tendo-se sagrado ven- 
cedor o «cinco» do Algés, 
que venceu o FC Porto no 
jogo final por 73-70. 


Resultados 


1º e 2º lugares — FC Porto, 
2 &elugéres = Sporing, 48 
3º e 4º lugares — ing, 
5 : TA, En A pa 
º e lugares — Sel Io 
Nacional, 67 - Benfica, 71 
7º e 8º lugares — FC Gaia, 
120 - Esgueira, 91 


«Nacional» de Andebol 


TAP VENCE CARAMÃO 


Completou-se, ontem, a 
uinta jornada do «Nacional» 
le Andebol da primeira divi- 

são, com a realização do en- 

contro entre o Clube TAP e o 

Caramão, que os «aviadores» 

venceram por concludento 27- 


Com este resultado, o Clube 
TAP ocupa a sétima posição 
da tabela classificativa, de par- 
ceria com o Académico de 
Braga, clube que conta com 
menos um jogo. 

Por seu tuo, o Caramão 
ocupa a última posição da ta- 


bela classificativa, tendo como 
companhia a Académica de 
Coimbra, contando os cinco 
jogos realizados por outras 
tanntas derrotas. 


Resultado 
Clube TAP-Caramão ....... 27-17 


Torneio de Vigo em Hóquei em Patins 


LICEO LEVA TROFÉU 


O Liceo/Caixa Galícia, da 
Espanha, derrotou o Roller 
Monza, da Itália, por 5-4 e foi o 
vencedor da sexta edição do 
Torneio Cidade de Vigo de hó- 
quei em patins, que terminou 
no sábado à noite, nesta ci- 


NIORES TAUFIPORTO | 


Sº Hora, 1 
Covelo, O 

x jo no campo do S* Hora. 

itro, Carlos Vigário. 

S* HORA: Pedro; Zé Sousa, 
Júlio, Mário e Magalhães; Ar- 
ménio, Zé Carlos e Pedro Bos- 
sa; Casimiro, Pedro Gomes 
ia) e Mário Pereira (Quim 


doveL Hernâni; Júlio, 
México, Rui e Tó; Helder, 
Amaro é Filipe; Jorge, Major e 
Nelson. 

Marcador, Quim Zé (88m). 

O futebol desenvolvido 
polas duas equipas íoi de bom 
nível técnico, mas esperava- 
se mais da equipa da casa que 
enveredou por uma toada bas- 
tante «descolorida». O único 
golo da partida só veio a acon- 
tecer a escassos dois minutos 
do final, depois de um forte re- 
mate de Faica, que Hemâni 
não segurou e na recarga 
Quim Zé não perdoou e fez o 
tento da vitória para a sua 
equipa, resultado que se 
aceita. 

Arbitragem bem conduzida. 


dade espanhola. Ao intervalo, 
js espanhóis venciam por 


No jogo para o terceiro e 
quarto lugares, o Sporting ven- 
ceu o F.C.Porto, por 1-0, na 
marcacao de grandes penali- 
dades, depois do empate, 4-4, 


Leça do Balio, 2 
Castêlo, 1 


Jogo no campo do Leça do 
Balio. 


ybitro: Domingos Carvalho. 


LEÇA do BALIO: Jorge; Rui 
Oliveira, Zé Francisco, Toni- 
nho e fone Bonifácio, Ta- 
vares e Rui; Pelé (Miguel), 
Marcelo (Paulo Costa) é 
Pedro. 


CASTÉÊLO: Zé Luís; Zé Pe- 
dro, Álvaro, Martins e Baltazar; 
Nunes, Queirós e David (Fer- 
nandino); Alexandre, Abel é 
Miranda. EE 

Ao intervalo, 2-0, 

Marcadores, Marcelo (9m), 
Pedro (38m) e Miranda (66m) 

Durante a primeira parte, a 
equipa leceira denotou maior 
superioridade frente ao seu 
adversário, e teve sempre 
mais engodo pela baliza, e daí 
que tenha chegado ao inter- 
valo a vencer por duas bolas a 
zero. 


Arbitragem, boa. 


no final do tempo regulamen- 
tar. Ao intervalo os portistas 
ganhavam por 1-0. 

O Liceo qualificou-se para a 
final ao vencer O Sporting por 
8-5, e o Monza bateu nas mei- 
as-finais os dragões por 2-0. 


Bagunte, O 
Pedras Rubras, 4 


Jogo no campo do Bagunte, 
en ila do Conde. 


beiro, Monteiro e Pereira 
Toni, Helder e Almeida; Ma- 
chado, António (Pinto) e Vitor. 

PEDRAS RUBRAS: Lessa 

Maximino); Artur, Mesquita, 

eabra e António Jorge 
(Jorge); João Paulo, Paulo Ar- 
mando e Zé Maria; Caló, Quim 
e Chiquinho. 

Ao intervalo, 0-2 

Marcadores, Caló (12 e 
72m), Zé Maria (30m) e Chi- 
quinho (55m). 

A equipa visitante foi sem- 
pre superior em todos os as- 
pectos, já que dominou aber- 
tamente a partida, marcando 
dois golos em cada periodo. 

Os locais, em dessem 
sempre boa réplica, nunca 
conseguiram discutir a partida, 
já que os visitantes ainda des- 
perdiçaram uma grande pe- 
nalidade. 


3 de Outubro de 1988 
O Comérrio do Porto 


«Nacional» de Voleibol da 1.º Divisão 


«TIGRES» VENDERAM CARA 
A DERROTA NAS ANTAS 


Já haviamos alertado os muitos adeptos da 
modalidade para este Nacional que teve agora o 
seu «bolar» de saída, quer em masculinos, quer 
em femininos: a luta val ser mesmo dura, com 
extrema competitividade e com muitas dúvidas 
quanto à equipa vencedora desta prova máxima 
federativa. E de facto, na jornada Inicial, muitas 
foram as interrogações colocadas quanto ao fa- 
voritismo que, desde o Início, acompanhava al- 
guns dos conjuntos tidos como mais creden- 


ciados. 


No escalão feminino, pensa- 
va-se que O «seis» campeão 
nacional iria ultrapassar o 
grande «escolho» de Matosi- 
nhos, enquanto que no mas- 
culino, tudo apontava para um 
triunfo mais ou menos tranqui- 
lo, do forte agrupamento 
Antas. Afinal, nem as «axadre- 


zadas» regressaram com jose 
tão necessários 


dois 

nem os «dragões» Psi 
a vitória sem suar às estopi- 
nhas, frente ao adversário que 
jamais baixou os braços, tei- 
mando em contrariar O tal fe 
voritismo que, nos prognósti- 
cos habituais, desde sempre 
acompanhavam os pupilos de 
Valentin Nenov. E ainda bem 
que assim sucedeu pois tere- 
mos pela frente uma das mais 
emocionantes provas nacio- 
nais dos últimos anos. 


Em femininos, as atenções 
estavam voltadas para o Siza 
Vieira, onde as leixonenses 
iriam receber as (actuais) 
campeãs nacionais. Não se 
desconhécia que o excelente 
técnico prof Luís Lucas havia 
preparado as suas pupilas 
para eventuais surpresas 
neste embate contra as «axa- 
drezadas». Sabíamos que o 


COM TODO O «SALERO» 


conjunto de Matosinhos não 
estava disposto a conceder 
quaisquer facilidades à turma 
visitante, muito menos deixar- 
se surpreender logo na primei- 
mada e no seu recinto. 
lão se esperava assistir a 
um encontro de grande cravei- 
ra técnica, logo na jornada ini- 
cial, mas é um facto que, 
quanto a emotitividade, este 
Leixões/Boavista foi bastante 
fértil, atingiu-se mesmo a ine- 
vitável «negra» mas o facto é 
que nunca esteve em dúvida a 
hegemonia e superioridade da 
turma da casa, habilmente 
conduzida pelo seu técnico e 
com grande correspondência 
em todos os sectores, pelas 
briosas atletas leixonenses. 
Depois, no 5º «set» aprovei- 
taram com inteligência a «lei- 
tura» das novas regras apro- 
.vadas em Seul e atiraram as 
suas adversárias para uma 
derrota que não sofre qualquer 
contestação. E sabe-se 
aa são preciosos este 
lois pontos no «diálogo» entre 
leixonenses e boavisteiras. 
Assinale-se a excelente exi- 
bição da turma da casa onde 
gu ju, para além da creden- 
iada Rosário Mengo, a levan-| 


fadora (o%-Sp.Vila Neal) inter. 


nacional pera Ferreira, 
com um papel preponderante, 
mormente no «set» derradeiro 
quer na variedade dos seus 

asses, quer na alegria de 
fogo que colocou nesta sua 
estreia no «seis» de Matosi- 
nhos. 

De registar o acidente sofri- 
do pela «axadrezada» Lúcia 

Quintas, ocorrido num mo- 
mento em que se aprestava 
para um bloco, sofrendo luxa- 
ção num dos dedos, tendo 
abandonado o recinto para ser 
assistida num estabeleci- 
mento hospitalar. Uma arrelia- 
dora contrariedade para as 
suas companheiras que terão 
de contar com a ausência da 
sua colega de equipa durante- 
esperamos que assim não su- 
ceda-uns dois meses. Nomea- 
damente num conjunto que 
-constatamos- não está a viver 
momentos tranquilos. 

Entretanto nos outros en- 

contros, tudo decorreu sob o 
signo da normalidade, embora 
seja de realçar o excelente 
triunfo da nova primodivisio- 
nária, a equipa do Estrelas da 
Avenida, agora reforçada com 

uatro ex-sportinguistas (Olga 

avares, Ana Baudouin, Tere- 
sa Almeida e Ana Almeida), 
sobre o Sp.de Vila Real. 

Eis os resultados gerais: 

Leixões/Boavista-3/2(15/7, 

11/15, 15/10, 9/15, 15/9); 
A.A.S.Mamede/Fluvial-0/3(7/15 
2/15, 1/15); Estrelas da 
Avenida/Sp.Vila Real-3/1(15/ 
10, 7/15, 15/13, 18/71) e 
Benfica/CDUP-3/0(15/6, 15/9, 
15/9). 

Próxima jornada na quarta- 
feira, 5 de Outubro: Fluvial/ 
Benfica, CDUP/Leixões, 
Boavista/Estrelas da Avenida 
e Sp.Vila Real/A.A.S.Mamede. 


«Dragões» 
Só «respiraram» 
na «negra» 


Nas Antas disputou-se o 
grande encontro da jornada 
com dois dos mais credencia- 
dos candidatos ao título má- 
.C.do Porto e Sp.de 
Espinho. Previa-se uma luta 
sem tréguas, tal como suce- 
dera no último tomeio reali- 
zado na Costa Verde, a 
quando do 50º aniversário da 
Académica local. «Sets» bem 
disputados, com equilíbrio 
pontual (salvo no inicial em 
que a turma da casa esteve 
em desvantagem por 0/5 e 2/ 
8, posteriormente recuperado) 
e com parciais que dizem bem 
da forma como a partida es- 
tava a ser disputada. 


inesperadamente, no quarto 
«set», com o resultado favorá- 
vel aos espinhenses por 9/5, 
surgiu algo que manchou à 
partida: alguns assistentes, re- 
agindo (negativamente) a al 
guns gestos (desnecessários) 
por banda de dois jogadores 
visitantes e dirigidos para a 
bancada, arremessaram moe- 
das e, cremos ,outros objec- 
tos, para o recinto, tendo um 
deles atingido, junto ao olho 
esquerdo, o atleta espinhense 
Carlos Natário, provocando- 
lhe uma ferida contundente. 
Prontamente assistido, teve 
todavia de ser retirado do re- 
cinto, seguindo para um esta- 
belecimento hospitalar, onde 
foi suturado com dois pontos, 
ressando às Antas já no 

do prélio. Encontro inter- 
Fompldo durante cerca de 
meia hora, veio posterior- 


Grande Prémio de Espanha em F. 1 


ALAIN PROST (McLAREN) 


O francês Alain Prost manteve o comando 
do Campeonato do Mundo de Fórmula 1, e am- 
pllou a sua vantagem sobre Ayrton Senna, ao 
vencer O Grande Prémio de Espanha, realizado 
no circuito de Jerez de la Frontera, situado no 


Sul de Espanha. 


Prost, num McLaren-Honda, 
percorreu os 303,696 quilóme- 
tros (72 voltas de 4,22 Km) em 
1 hora 48 minutos e 43,851 
segundos à média de 167,586 
Km/h, efectuando ainda a 
volta mais rápida, com 
1m27,845s,à média de 
172,859 Km/h. 

O piloto francês fez uma ex- 
celente partida — que chegou a 
ser dada como falsa — e li- 
derou a prova desde a primei- 
ra volta, contrariando o favori- 
tismo do seu companheiro de 
equipa, o brasileiro Ayrton 
Senna que, apesar de ser o 
detentor da «pole position», 
não conseguiu melhor do que 
um quarto lugar. 

Logo no arranque o Willi 
ams-Judd de Nigel Mansell 
colocou-se entre os dois 
McLaren-Honda, não tardando 
que o britânico e o francês se 
destacassem de um pelotão li- 
derado por Senna. 

O brasileiro, constante- 
mente «apertado» por Ric- 
cardo Patrese, soube sempre 
resistir aos ataques do vetera- 
no da Williams, mas já não se 
pôde defender da melhor 
forma face ao March-Judd de 
Ivan Capelli, que se impôs a 
ambos (Senna e Patrese) sem 
dificuldades. 

Mas o italiano que foi vedeta 
em Portugal, na passada se- 


mana, acabaria por desistir, 
pois o seu motor não aguentou 
o «forcing» a que foi subme- 
tido. Capelli, note-se, tentava 
acercar-se de Prost e Mansell 
quando abandonou. 

No entanto, se o March fa- 
lhou já o Benetton-Ford de 
Alessandro Nannini foi bem 
sucedido no seu ataque ao ter- 
ceiro lugar, levando a melhor 
sobre Senna e Patrese, dois 
pilotos que efectuaram prati- 
camente todo o Grande Pré- 
mio juntos. 

Gerhard Berger, com uma 
corrida algo discreta, foi sexto, 
contabilizando magro ponto 
para uma Ferrari que andou 
arredada dos lugares cimeiros 
8 viu Alboreto ficar de fora na 
13º volta. 

Em suma, poderemos dizer 
que Prost realizou nova prova 
à altura dos seus méritos, não 
demorando muito a mostrar 
que o triunfo em Espanha 
seria seu — quando parou para 
trocar de pneus, o francês já 
tinha sobre Mansell vantagem 
mais que suficiente para con- 
servar o primeiro lugar. 

Para Senna, e apesar de 
nova presença «apagada», 
haverá a commpensação de, 
pelo menos, ter assegurado o 
quarto lugar de que necessi- 
tava. Agora, basta ao brasilei- 
ro um triunfo para garantir o 


4 GoldStar 
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Avelino Simões 


mente e ser reatado, triun- 
fando o Espinho pelo que tudo 
se decidiu na «negra». Os 
«dragões», mais«frios» e mais 
lúcidos, atingiram a vitória fi- 
nal, num encontro -pelos fac- 
tos apontados- para esquecer. 

Assinale-se que os espi- 
nhenses apresentaram pro- 
testo do jogo, alegando a 
agressão que foi vítima o seu 
Ea no decorrer do quarto 
«seto. 

Quanto à arbitragem de An- 
tónio Moreira e Vaz Castro, 
apesar de algo contestada, 
consideramo-la isenta, atenta 
aos acontecimentos e, sobre- 
tudo, refreando alguns «entu- 
siasmos» tão peculiares em 
determinados elementos em 


jogo. É 
jos restantes encontros, vi- 
tória normal dos favoritos, em- 
bora se contasse mais com a 
actuação do «seis» do Spor- 
ting, frente ao seu rival da Luz. 
Contudo, há que notar que o 
conjunto de Alvalade ainda 
não pôde apresentar os seus 
dois novos reforços jugosia- 
vos, Komnenic e Poparic, face 
à falta de tempo em efectuar 
Bs suas inscrições junto da 


Eis os resultados gerais: 

F.C.do Porto/Sp.C.Espinho- 
3/2(15/12, 15/11, 9/15, 7/15, 
15/12); Benfica/Sporting-3/ 
O(15/11, 15/6, 15/4); Leixões/ 
CDUP-: jo (1S/a 19 15/8, 15/3); 
Esmoriz/A.S.Mamede-1/3(15/8 
3/15, 14/16, 8/15) e 
a E Espinho Tácrico (ÍA, 

Próxima jornada na quarta- 
feira, 5 de Outubro: CDUP/ 
F.C.do Porto, A.A.S.Mamede/ 
Leixões, Técnico/Esmoriz, 
Sporting/A.A.Espinho é 
Sp.Espinho/Benfica. 


Ali | Prost voltou a exibir os seus dotes, aumentando, com o triunfo em ras a emoção da luta 
pelo título. 


título. Mas, para que tal acon- 
teça, Senna terá, forçosa- 
mente, de mostrar um espírito 
diferente ao que aparentou na 
«temporada ibérica». 


Em relação aos atmostéri- 
cos, ficou provada a sua (rela- 
tiva) vantagem num circuito si-' 
nuoso como o de Jerez, 
aparecendo os Williams — que 
obtiveram o seu melhor resul- 
tado do ano, com o quinto lu- 
gar de Patrese a completar o 
segundo de Mansell — a subs- 
tituir os March nas boas «per- 
formances» dos motores 
Judd, enquanto a Benetton es- 
teve igual a sí mesma, trocan- 
do-se apenas o habitual tercei- 
ro posto de Thierry Boutsen 
por idêntica posição do seu 
companheiro Nannini. 


A questão 
dos pontos 

Após esta vitória, sexta da 
época e 34º da sua carreira, 
Alain Prost lidera o «Mundial», 
com 84 pontos, contra 79 de 
Ayrton Senna, isto quando fal- 
tam apenas dois Grandes Pré- 
mios para fim do campeo- 
nato. O brasileiro continua, 
contudo, a estar em vanta- 
gem, necessitando apenas de 
um triunfo para assegurar 0 ti- 
tulo, independentemente dos 
resultados de Prost, bastando- 
lhe um segundo lugar, caso o 
francês não vença no Japão e 
na Austrália. 

Já Alain Prost precisa de 
dois primeiros lugares para es- 
tar descansado, podendo so- 
mar nove pontos apenas uma 
vez, se o seu companheiro 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA, 


ELECTRODOMÉSTICOS 


PORTO — LISBOA 


não vencer o restante Grande 
Prémio. Prost pode até sagrar- 
se cammpeão sem voltar a su- 
bir ao lugar mais alto do pódio 
— O único que lhe interessa, 
dado já ter 11 resultados e o 
seu pior ser um segundo posto 
— se O seu companheiro não 
obtiver vitórias ou segundos 
lugares nas duas corridas que 
faltam. Após a corrida espa- 
nhola, o campeão francês dis- 
se que ficou preocupado 
quando viu Mansell nos retro- 
visores. »A partida fol boa 
para mim, mas o mesmo não 
aconteceu com Senna. Fi- 
quel triste por não ver o meu 
companheiro, pois só ele 
poderá disputar o título co- 
migo», completou Prost. 
Segundo Mansell afirmou, » 
não fiz melhor por ter tido 
problemas durante a prova». 
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FRIGORÍFICOS E MÁQUINAS DE LAVAR 


desporto - xx 


Internacional Feminino 


de Trapani (Itália) 
«SETE» NACIONAL 
VENCEU E CONVENCEU 


A selecção portuguesa de andebol venceu o Tomeio 
Internacional feminino de andebol de Trapani, Itália, ao triun- 
far nos quatro encontros disputados. 

Na derradeira jornada, Portugal derrotou a Itália por 21- 
17, com 10-8 ao intervalo, depois de ter vencido da parte da 
manhã a Tunísia por 16-15 (9-10). 

A formação portuguesa conquistou pela primeira vez um 
tomeio internacional no estrangeiro, o que parece constituir 
uma boa referência para a treinadora Fátima Monge da Silva, 
que prepara a equipa para o Campeonato do Mundo, Grupo 
«O», a realizar em França, no final do presente mês. 

No Tomeio de Trapani, Portugal defrontou e venceu 
duas formações que integram o grupo «C» do «Mundial»: 
Bélgica e Itália. 

Eis a classificação final do tomeio. 


Portugal. 
Itália 
Bélgica 
Argélia 
Tunísia ... 


XIII Troféu S. Bartolomeu 


CICLISTAS VAREIROS 
BRILHAM EM ESPANHA 


O ciclista português António da Silva, da equipa da 
Ovarense, venceu o XII Troféu São Bartolomeu/ll Prova 
Internacional de juniores, que se realizou na localidade asturi- 
ana de Pravia. 

Nesta prova, a única da categoria junior autorizada em 
“Espanha pela União internacional de Ciclismo (UCI), partici- 
param 42 ciclistas. 

Outra equipa portuguesa e uma francesa também se 
inscreveram, mas não conseguiram estar presentes, por não 
terem sido autorizadas pelas respectivas federações nacio- 
nais. 

A prova tinha uma extensão de 85 km, que António Silva 
percorreu em 2.33.04 horas, batendo ao sprint o campeão 
juvenil das Astúrias, Lauratino Diaz, que se classificou em 
segundo lugar. 

O terceiro posto foi para outro ciclista português, 
Eduardo Familiar, que cortou a meta a pouco mais de um 
minuto do vencedor. 

António Silva triunfou também nas metas volantes e na 
montanha, enquanto a sua equipa, a Gvarense, ganhava 
colectivamente. 


CLASSIFICAÇÕES 


Classificação do Grande Prémio de Jerez de La Fron- 


tera: 


1.º — Alain Prost, França, McLaren 
2.º — Nigel Mansell, Grá-Bretanha, William: 
3.º — Alessandro Nannini, Itália, Benetton . 
— Ayrton Senna, Brasil, McLaren . 
5.º — Riccardo Patrese, Itália, Williams .. 
6.º — Gerhard Berger, Áustria, Ferrari 
7.º - Mauricio Gugelmin, Brasil, March .. 
8.º — Nelson Piquet, Brasil, Lotus ... 
9.º — Thierry Boutsen, Bélgica, Benetton 
10.º — Alex Caffi, Itália, Dallara . 
11.º — Yannick Dalmas, França, Lola 
12.º — Luis P. Sala, Espanha, Minardi .. 
13.º — Stefano Modena, Itália, Eurobrun .. 
14.º — Philippe Alliot, França, Lola ... 
Não partiu René Amoux, em Ligier 


Como ficou o «Mundial» 


Classificação do «Mundial» de Pilotos, após o Grande Pré- 
mio de Espanha: 


a3voltas 


1.º — Alain Prost, França .. 
— Ayrton Senna, Brasil 
3.º - Gerhard Berger, Áustria 
4.º — Thierry Boutsen, Bélgl 
5.º — Michele Alboreto, Itália 
— Nelson Piquet, Brasil 
— Derek Warwick, Grã-Bretanha 
= Ivan Capelli, Itália 
— Alessandro Nanini, Itália 
10.º — Nigel Mansell, Grá-Bretanha ... 


«Mundial» de Construtores 


indesit 


xx- desporto 


Com o inesperado triunfo de José Miguel 
Leite Faria e Ricardo Caldeira, em Sierra Cos- 
worth, no Rali Internacional Alto Tâmega, o 
abandono de dois candidatos (Carlos Bica e 
Inverno Amaral) e a má classificação de outro 
(Joaquim Santos), a luta pelo título nacional da 
especialidade sofreu um adiamento, pois tudo 
continuou (quase) como dantes. Todavia, no 
Rali do Algarve, a ter lugar no final do mês, 
apenas o ceptro estará à mercê de Bica ou de 
Santos, pois o campeão nacional ficou, desde ), 
arredado da revalidação do título. 


Previa-se muito disputado 
esta sexta edição da prova or- 
ganizada pelo Estrela e Vi- 
gorosa, segundo um figurino 
decalcado da prova levada a 
efeito em 1987. E, de facto, 
assim aconteceu, apesar de 
Joaquim Santos ter confir- 
mado em absoluto, na estra- 
da, o favoritismo que lhe era 
apontado. Mas, aquela incrível 
penalização no controlo final 
tudo deitou a perder para o 
piloto da Diabolique que, de 
uma situação bastante favorá- 
vel para a conquista do título , 
viu diminuir a percentagem de 
êxito para a concretização do 
objectivo que, desde o Rali Vi- 
nho da Madeira, vinha ga- 
nhando forma no horizonte 
competitivo. 

Foi, de facto, um final invul- 
gar para a dupla da Diaboli- 
que, arredada do insofismável 
triunfo por uma falha daquelas 
que acontecem ao mais ex- 
periente dos navegadores. Um 
lapso, a entrada extemporã- 
nea no controlo final, o tempo 
aser registado na respectiva 
carta e o triunfo a escapulir-se 
como que por artes mágicas, 
depois de uma superioridade 
incontestada ao longo do dia. 
Um rali que, por certo, durante 
muito tempo não cairá no es- 


quecimento. 
Na verdade, este Rali Alto 
Tâmega apenas conheceu um 


líder desde a 2º classificativa. 
Aos poucos, Joaquim Santos 
foi garantindo uma vantagem 
que, na neutralização em Cha- 
ves, era já da ordem dos 31 
segundos em relação a Carlos 
Bica e de 38 segundos para 
Inverno Amaral. Depois, e ul- 
trapasada que foi a barreira do 
minuto, o piloto de Penafiel, 
dando mostras de excelente 
motivação e contando com o 
Sierra Cosworth a correspon- 
der em pleno, impôs-se de 
forma categórica na secção da 
verdade, a 2º, na qual se in- 
clufam três passagens pelo 
troço de Boticas, quanto a nós 
o mais selectivo em matéria de 
condução. 

No entanto viria a ser Vi- 
dago o troço que esteve mais 
em foco e do qual muitos pilo- 
tos não guardarão as melho- 
res recordações, já que uns 
bons 70% dos abandonos 
aconteceram ao longo dos 
seus 14 km. E, quase todos 
por despiste... 


Pedro Sena: 
«não» ao Algarve... 


Depois dos aparatosos des- 
pistes de António Taveira e de 
José Manuel Tavares, com o 
Sierra Cosworth a «voar» para 
a ravina, acabando por ficar 
imobilizado, de rodas para o 
ar, em local pouco visível (nem 
o helicóptero detectou, de ime- 
diato,a posição do carro!), e de 
Manuel Rolo/Fílipe Fernan- 
des, vítimas de algumas cam- 
balhotas matinais do Renault 
11 Turbo, que os deixaram, 
desde logo, arredados da luta 
no Agrupamento de Produção, 
Pedro Sena encerrou a série, 
com uma violenta saída de es- 


trada, quando o Peugeot 205 
GTi seguia de 6º velocidade a 
fundo, numa curva aberta. O 
carro capotou de frente e deu 
inúmeras voltas sobre si até se 
imobilizar, completamente 
destruído. Aliás, o veículo fi- 
cou em tal estado que só com 
muito boa vontade poderão 
ser recuperados o motor e a 
caixa de velocidades. Um des- 
piste ainda mais gravoso que 
o sucedido durante a última 
Volta a Portugal, no troço de 
Alpiarça. Deste modo, e face 
ao estado em que ficou o Peu- 
geot 205 GTi, o piloto da Auto- 
sil entendeu, para já, que não 
valerá a pena alinhar na prova 
algarvia. Uma temporada re- 
cheda de insucessos, tal o nú- 
mero de desistências conse- 
cutivas somadas pelo piloto, 
detentor de um autêntico re-, 
corde neste capítulo. 


- € Rolo 
com carro novo 


Animado de outro espírito, 
até pelo facto de estar a revali- 
dação do título nacional de 
Produção em jogo, Manuel 
Rolo só terá possibilidades de 
alinhar no rali organizado pelo 
Racal Clube com um carro 
novo. De facto, e na sequência 
do despiste ocorrido durante a 
1º secção, o ppiloto da, lophil 
acabou, em Boticas-1, por so- 
frer uma saída de estrada. O 
Renault 11 Turbo apenas se 
deteve no fundo de um preci- 
pício, junto a um rio. Para o 
recolocar na estrada tornou-se 
necessária a colaboração de 
grande número de populares. 
Mas, pouco mais havia a fa- 
zer: era impossível continujar 
com os «restos» do que fora 
um R 11 Turbo. 

Deste modo, e em termos 
de campeonato, Rolo viu a sua 
posição ficar mais agravada, 
pois Tomás Melo Breyner, 
desta vez sem conhecer gran- 
des problemas e a actuar de 
um modo muito regular, termi- 
nou na 3º posição, à frente de 
Ramiro Fernandes, que che- 
gou a estar em 2º lugar, per- 
dendo essa posição na classi- 
ficativa de Chaves-3, como o 
piloto do Lancia Delta 4 WD 
nos revelou: 

»Na descida do troço de 
furámos sem que 
nos apercebe: 


querda, o carro salu, en- 
trando por uns silvado: 
Como consequência, a sus- 
pensão da frente recuou um 
pouco e só nos três últimos 
troços ficou em condições». 

Para Tomás Melo Breyner, 
o futuro será »sempre a an- 
dar, pols no Algarve tere- 
mos de ficar à frente do Ma- 
nuel Rolo. Por Isso, o nosso 
andamento será determl- 
nado pelo ritmo Imposto 
pelo nosso adversário»,con- 
forme adiantou. 


Bica e Inverno: 
sorte Igual para dois 
candidatos 


No tocante ao Agrupamento 
de Turismo e à luta pelo título, 


Após o Rali Alto Tâmega 


BICA E SANTOS: A LUTA CONTINUA 


no mesmo troço — ainda e 
sempre Vidago — Carlos Bica e 
Inverno Amaral tiveram sorte 
idêntica. No meiio do troço fi- 
cou o piloto da Lancia Delta 4 
WD, com um tubo da gasolina 
roto e, após o final, imobilizou- 
seo Renault 11 Turbo do cam- 
peão nacional, com a junta da 
cabeça queimada. Para o 
«volante» algarvio, a já de si 
problemática reconquista do 
título ficava, desde logo, prati- 
camente, inviabilizada, en- 
quanto que para o piloto de 
Almada o panorama não era 
muito animador. Ambos discu- 
tiram de forma acesa o 2º lu- 
gar, ainda que a vantagem te- 
nha pendiido para o carro da 
marca italiana, apesar do es- 
forço empreendido por Inverno 
Amaral, a aproveitar tudo o 
que era possível. 

Faitavam três «especiais» 
para se atingir o final do rali e 
tudo parecia, em termos com- 
petitivos,, ter acabdo ali, com 
Joaquim Santos, incólume, a 
cimentar a sua liderança, inso- 
fismável, acrescente-se. 
Nesta altura da prova, apenas 
o duelo entre José Miguel e 
Bento Amaral vinha a «aque- 
cer» o panorama competitivo, 
resolvido a favor do piloto do 
Sierra Cosworth quando, em 
Boticas-3, »o Renault 11 
Turbo salu,às quatro rodas, 
entrou na berma de arela e, 
ao perder aderência, deu um 
toque no muro. O carro foi 
catapultado para a estrada, 
descreveu um 'téte' e voltou 
a tocar, com a traseira, no 
muro, empenando 00 eixo 
traseiro. Perdemos im 068 
e,a partir daí, só pensámos 
em recuperar, e terminaria- 
mos a 35 segundos, não fora 
a penalização de um minu- 
to»,ccomo nos disse o piloto 
da equipa RenaultGalp. 

O rali estava, deste modo, a 
caminho do final, com Bica a 
ver a sua situação muito pro- 
blemática em termos de con- 
quista do título, fazendo, certa- 
mente, muitas contas. 


A decisão 
no Algarve 


«Era fundamental ganh: 
este rall, pois só desse 
modo poderíamos benefl- 
clar de uma posição mais 
cómoda em termos de cam- 
peonato», declarou Miguel 
Oliveira à chegada a Vidago, 
acrescentando que »no Al- 
garve , o facto de apenas ne- 
cessitarmos de uma classifl- 
cação Imediatamente a se- 
guir a um acrro de tracção 
total como é o Lancia, deixa- 
nos mais tranquilo». O «pa- 
trão» da Diabolique falou, 
igualmente, da »recuperação 
fabulosa operada a partir da 
Madeira, razão pela qual es- 
tamos, agora, numa posição 
de favoritos». 

Mas, Miguel Oliveira salva- 
guardou, desde logo, qualquer 
eventualidade, ao afirmar: 

»Em automóveis, tudo 
pode acontecer.» 

Minutos depois, a explica- 
ção para estas suas palavras 
acontecia, quiçá muito mais 
cedo é em circunstâncias que 
nem ele próprio admitiria como 
possíveis. Há imponderáveis e 
imponderáveis. 

Face a este desfecho — 
»não gosto de ganhar as- 
sim, apesar de tudo ter corrl- 
do bem, excepção feita ao 
ligeiro toque dado na 1º sec- 
ção» — como salientou José 
Miguel Leite Faria, no final, o 
«Nacional» continua envolto 
numa capa de emoção que só 
o Algarve retirará. 


O inesperado triunfo de José Miguel/Ricardo Caldeira deixou tudo como dantes no «Nacional» de Ralis. 


Carlos Bica viu-se, num 
apice, regressado à posição 
que detinha antes do início do 
«Alto Tâmega», bastando-lhe 
ficar à frente de Joaquim San- 
tos para conquistar o tão ambi- 
cionado título. Quanto ao pilo- 
to de Penafiel, o triunfo em ter- 
ras meridionais será funda- 
mental. Portanto, a luta con- 
tinua, 


António Fernandes 
«plloto do dia» 


António Fernandes foi elei- 
to, pelos jornalistas presentes 
em Vidago, «piloto do dia», 
após um empate com José Mi- 
guel, A recuperação empreen- 
dida pelo piloto do Renault 11 
Turbo, que conquistou o 3º lu- 
gar da «geral» e o 2º da Pro- 
dução pesou no desempate. 

O jovem piloto algarvio, que 
tão boa conta tem dado de si, 
»apesar da Insuficiência de 
melos, pois tenho posto 
multo dinheiro do meu bol- 
80», projecta uma carreira de 
índole nacional, pois segundo 
nos revelou »no Algarve é 
mais fácil encontrar patroci- 
nilos para uma campanha 
europeia que, multas vezes, 
para as provas nacionais». 


Uma palavra final para a or- 
ganização que esteve à altura 
dos seus créditos. Em termos 
de segurança foi irrepreensí- 
vel a sua actuação, apesar da 
dilatada neutralização ditada 
pelo acidente de António Ta- 
veira, no período da manhã. 
Em relação ao camião que 
Manuel Rolo e Bento Amral 
encontraram em Vila Pouca-1, 
torna-se impossível para qual- 
quer organização evitar que, 
um motorista saia de um pi- 
nhal, ande meia dúzia de me- 
tros e volte a entrar no terreno 
que margina a estrada. Foi isto 
que aconteceu. 


Nos restantes aspectos, fez 
cumprir o preceituado nos re- 
gulamentos. Uma palavra en- 
comiástica para a melhoria 
nas condições proporcionadas 
aos jornalistas, rematada com 
uma agradável ceia, ao longo 
da qual não faltaram motivos 
para justificadas trocas de opi- 
nião, passada que estava a 
fase emotiva do rali. 


3 de Outubro de 1988 


0) Comércio do Porto 


Fórmula Ford em Silverstone 


, «DOBRADINHA» 
A MODA DO PORTO 


LONDRES, por Gonçalo 
de Carvalho - Um pódio 
onde se falou apenas a lín- 
gua de Camões foi o de on- 
tem, em Silverstone, após a 
derradeira corrida de Fór- 
mula Ford do Campeonato 
Esso. 

Pedro Leite Faria triunfou, 
Pedro Matos Chaves foi o 2º 
e o brasileiro Niko Palhares 
garantiu o derradeiro lugar 
de honra, após uma corrida 
memorável dos pilotos do 
Porto. 

Depois de ter garantido a 
«pole position», com um 
«crono» (1.41,98 minutos) 
que fica como recorde oficio- 
so de Silverstone, da cate- 
goria, Pedro Feite Faria aca- 
bou por triunfar numa corrida 
marcada por um duelo em- 
polgante com Pedro Matos 
Chaves, ao pponto de am- 
bos os carros se tocarem na 
derradeira volta antes da 
recta da meta! Aliás, o piloto 
da Rodam ao referir que 
»quualquer um de nós po- 
dia ter ganho»expressou, 
de forma correcta, o que se 


passou em pista, numa tarde 
tópida e com Sol. Depois de 
um início dominado por 
L.Faria, M.Chaves, Dean, 
Sospiri e Cordova, na 4º 
volta o brasileiro tocou com 
uma roda no carro de Dean, 
acabando Matos Chaves — 
que rubricou a volta mais rá- 
pida, com 1.42,98 m, à mé- 
dia de 167,03 km/h — por fi- 
car com uma roda traseira 
desalinhada. 

Depois da carambola, os 
dois portuenses escaparam- 
se, ganharam uma vanta- 
gem de 100 metros e vieram 
a discutir, entre si, o triunfo. 

»Q carro fugia na curva 
Stowe, devido ao toque, e 
só apanhando o vácuo do 
Leite Faria me foi possível 
manter-me na frente», re- 
feriu P.Matos Chaves. 

Classificação final: 1º 
P.Leite Faria, 17.27,71 minu- 
tos (à média de 164,18 km/ 
h); 2º P.Matos Chaves, 
17.28,75; 3º Niko Palhares, 
17.33,98; 4º Higgins, : 5º Sos- 
piri; 6º McGall. 

O Campeonato Esso foi 


Pedro Matos Chaves 


lransmotor, sa. 


PORTO 


- LISBOA 


ganho por Dereck Higgins, 
com 161 pontos; 2º Richard 
Dean, 135; 3º McGall, 130; 
4º MATOS CHAVES, 120; 5º 
LEITE FARIA, 113; 6º Sos- 
piri, 96; 7º Palhares, 72; 8º 
Cordova, 64. 


A. Simões 
sem sorte 


António Simões voltou a 
não ter sorte na última corri- 
da da temporada de Fórmula 
3, ao abandonar, com uma 
vela partida, a duas voltas do 
final, quando era 8º classifi- 
cado. 

Pedro Leite Faria chegou 
ao final na 22º posição, de- 
pois de ter obtido o 30º dos 
treinos. A ultrapassagem a 
quatro concorrentes e algu- 
mas desistências estiveram 
na base desta progressão do 
piloto do Porto. Gary Bra- 
bham triunfou, rubricando 
ainda a volta mais rápida e a 
«pole position». O filandês 
J.J. Lhetto venceu o cam- 
peonato, seguido de G.Bra- 


ande 


NES 


GRUPO SALVADOR CAETANO 
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